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Integramos a cadeia logística
da sua empresa com apenas
uma ferramenta: inteligência.
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A Tegma é especialista em integrar processos logísticos e prover

soluções customizadas, inovadoras e sustentáveis às mais variadas

necessidades do mercado, em 3 áreas de atuação:

- Transporte Rodoviário

- Armazenagem e Gestão de Estoques

- Serviços Logísticos e Transporte para Indústria Automobilística

Conheça a TEGMA e descubra uma forma diferente

e inovadora de fazer logística. www.tegma.com.br
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Você continua tendo a qualidade

dos Caminhões e Ônims Volkswagen.

Os Caminhões e Ônibus Volkswagen, que conquistaram o Brasil, corrtinuam líderes no mercado brasileiro

de caminhões e contando com uma das maiores e mais bem-avaliadas Redes de Concessionárias do país.

Mas agora contam também com a força, tecnologia e experiência de 250 anos da MAN, uma das líderes

mundiais no setor. Os Caminhões e Ônibus Volkswagen continuam cs mesmos, já que em time que está

ganhando não se mexe. mas agora fazem parte de um leque ainda naior de opções e modelos que vên

por aí. MAN Latin America. Trabalhando para três tipos de empresa: as pequenas, as médkas e as grandes.



Imagens meramente ilustrativas.

l

E ganhou os 250 anos

de experiência da MAN.



"Jeitinho brasileiro" tornou-se uma expressão de conotação negativa que não inspi-

ra cidadão nenhum. Mas o brasileiro é mesmo criativo e não se inibe frente aos desa-

fios que encontra pela frente. Isso pode ser constatado pela ousadia dos profissionais

do setor de logística, que sempre dão um jeito — no mais positivo sentido da palavra

— para superar as dificuldades promovidas pelas deficiências da infraestrutura nacional.

Não é nada simples. Pelo contrário. Vencer os entraves diários da atividade, para

manter a qualidade dos serviços e cumprir prazos, é uma tarefa e tanto para o ope-

rador Logístico no Brasil, que tem de achar alternativas para desviar-se de problemas

recorrentes: portos congestionados; hidrovias pouco exploradas; malhas ferroviárias

Limitadas; estradas defasadas; capacidade insuficiente dos aeroportos; e por aí vai uma

Lista longa de agonias que se repetem todo ano o ano inteiro. As travas dos processos

também não são diferentes para embarcadores que utilizam a própria estrutura para

movimentação de suas cargas.

Apesar das boas notícias para incrementar os negócios, a economia mais estável

e as perspectivas de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), que o Brasil vive,

ampliam ainda mais o estado de alerta das empresas. Como dar conta do aumento do

fluxo de mercadorias pelos modais de transporte e manter-se competitivo? Entretanto,

há anos que o País sofre com a frágil estrutura dos complexos viários e, mesmo sob

condições inadequadas, produtores, empresas e agentes de vários setores mantém o

motor econômico da nação em funcionamento.

Foi atrás dessas histórias sobre vencer o duro cotidiano de quem está envolvido na

área de Logística, os esforços do dia-a-dia na busca por soluções, que o Logística no

Brasil 2010/11 se propôs para esta edição. Como pode ser visto nas páginas seguintes,

não faltam exemplos de bem-sucedidas ações lançadas pelas empresas na superação

de barreiras que surgem ao Longo da cadeia produtiva. São "jeitos profissionais" re-

sultados de trabalho árduo e sério para resolver os gargalos gerados pela precária

infraestrutura brasileira.

Este anuário está divido em quatro blocos, de acordo com os principais modais de

transporte utilizados no País — rodoviário; ferroviário; aéreo; e aquaviário. Cada um

deles traz textos que contam as decisões tomadas pelas empresas, quando o assunto

é logística; mostra as opiniões de entidades e autoridades ligadas ao governo em

relação ao que se deve ou ao que se pretende fazer; além de artigos da equipe de

pesquisadores do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e Universidade de

Brasília (UnB) a respeito de estudos que discutem investimentos e prioridades, para os

respectivos sistemas de transporte.
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TRANSPORTF RODOVIARIC

Estradas mal cuidadas tornaram-se características
do modal em diversas regiões do País

Competitividade
em xeque
Empresas se munem de estratégias no transporte de cargas
para compensar os problemas das precárias rodovias brasileiras

Falta de sinalização, acostamentos

inadequados, pavimentação inacaba,

buracos de vários tamanhos. Esses são

alguns dos problemas encontrados nas

rodovias brasileiras que colocam em

risco a movimentação de cargas pelo

País adentro. Embarcadores e opera-

dores logísticos e de transporte estão

sujeitos às mazelas das estradas nado-
nais, um freio para a competitividade

de muitos negócios.

Para evitar ou amenizar os impactos

da defasada infraestrutura no desloca-
mento entre cidades, estados e regi-

ões, as empresas se lançam de diversas

estratégias. São tomadas de decisões

que podem envolver tanto processos

operacionais quanto a gestão do ne-

gócio. Incluem desde medidas paliati-

vas, como desvio de rotas de saída, até

aquelas que demandam investimentos,

como inovações tecnológicas.

A Cummins Power Generation não

abre mão de algumas condições na

hora de administrar custos no trans-

porte de seus produtos. Entre elas,

a empresa ressalta duas etapas para

avaliar melhorias no processo: a apro-

ximação das instalações perto dos

fornecedores de matérias-primas; e a

adoção de práticas de monitoramen-

to das entregas. "Também aderimos a

prazos pré-estabelecidos por região",

diz o supervisor de logística, Antonio

Fernando Silveira.

Fabricante de geradores de energia

e componentes, a Cummins Power Ge-
neration tem como estratégia o uso
de um canal direto com o distribui-

dor, para assegurar a competitividade

das entregas de suas mercadorias. "Os

prazos de entrega são previamente

8 - LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11



negociados com os nossos distribuido-

res. Esse consenso permite trabalhar

dentro de prazos pré-estabelecidos,

que são informados no ato da nego-

ciação. Com base nisso, monitoramos

as entregas e conseguimos identificar

as possibilidades de melhoria de pra-

zo, ou redução de custo por meio da

consolidação de rotas", afirma Silveira.

Na hora da entrega, a Cummins tam-

bém tem suas peculiaridades. "Nosso

diferencial na entrega de grupos gerado-

res é a opção de entrega no ponto de

instalação e, em algumas localidades,

incluímos o serviço de remoção do equi-

pamento", diz o supervisor de logística.

FROTA — Na Cuminns Power Genera-

tion, os investimentos são direciona-

dos para a renovação constante de fro-

ta de distribuição, além do aumento

de mão de obra e de veículos efetivos.

"Essas medidas obedecem aos refle-

xos do aumento de demanda", afirma

Silveira. A empresa, que trabalha com

projeções de Longo prazo, prevê, até o

ano de 2016, expansão média de 10%

em seus quatros grupos de negócios,

que englobam motores, geração de

energia, geradores e distribuição.

Do lado do operador, investimento

em frota também é estratégia para

empresa que tem atividades no trans-

porte rodoviário. Diretor-presidente

da Kenya Transportes, Franco Tegon é

categórico ao contar o destino prin-

cipal dos recursos em melhorias para

a transportadora. "0 principal investi-

mento é na renovação de frota, depois

vem equipamento de tecnologia da in-

formação", afirma Tegon.

A Kenya Transportes possui moder-

no aparato para controle de sua frota.

"Contamos com uma central nacional

de operações. Ou seja, nenhum veícu-

lo das nossas 90 filiais é liberado para

viagem sem a autorização da matriz.

Com isso conseguimos minimizar os

riscos de desvio da carga decorrentes

de assaltos, pois nosso gerenciamen-

to sobre isso está acima da direção da

empresa", diz Tegon. Os obstáculos

que resultam da precariedade das es-

tradas acabam, também, favorecendo

a ação de quadrilhas de assaltantes de

caminhões e de carretas.

A Kenya Transportes ainda optou

pela diversificação entre transferência,

coleta e entrega dedicada. "Cada um

desses processos é feito por uma em-

presa frotista diferente. Daí as neces-

sidades são atendidas de modo mais

profissional possível. Caso contrário,

existem penalidades financeiras. Com

isso, os equipamentos rodam mais, são

mais bem aproveitados. Também foram

criados entrepostos em algumas das fi-

liais para que o veículo nunca pare e

compense de certa forma a perda de

tempo decorrente das péssimas condi-

ções da nossa malha rodoviária", afir-

ma o diretor-presidente.

REPOSTA VELOZ — Com foco em ganho

em escala e no aproveitamento máxi-

mo de equipamentos e instalações, a

Kenya Transportes já se consolidou no

mercado como uma empresa que aten-

de a clientes dos mais diversos seto-

res. A especialização em segmentos

não é uma característica da transpor-

tadora, estratégia vista com ressalvas

pelo diretor-presidente.

"Vejo operadores com contratos de

vacina e, na mesma planta, bebidas

e outros, portanto, não acredito que

haja especialização para quem busca

crescimento. Por outro lado, quem

busca especialização tem de se con-

formar com as necessidades e veloci-

dade na terceirização dos seus clientes

potenciais e específicos", diz Tegon.

Apesar das vantagens na prestação

de serviços para específicos setores da

"Também foram
criados entrepostos
em algumas das filiais
para que o veículo
nunca pare e compense,
de certa forma, a perda
de tempo decorrente das
péssimas condições da
nossa malha rodoviária"
Franco Tegon,
diretor-presidente
da Kenya Transportes

economia, também é importante para

o provedor logístico manter atenção

para eventuais oportunidades no mer-

cado. Segundo Tegon, que também é

sócio da Kenya Transportes, a veloci-

dade com que as empresas de logística

se adaptam às novas demandas pode

significar ganhos em competitividade.

"Cada cliente tem suas particulari-

dades e respectivo projeto de execu-

ção específico. Para cada dificuldade é

apresentada uma solução e junto com

isso o custo correspondente é repassa-

do para o cliente. E o que diferencia a

competitividade nem sempre é o pre-

ço, mas a velocidade de adaptação",

diz o executivo da Kenya.

De acordo com o supervisor de logís-

tica da Cummins Power Generation, An-

tonio Fernando Silveira, os operadores

precisam ficar atentos ao planejamen-

to estratégico em meio a um mercado

de demanda crescente. "Os operadores

logísticos podem se especializar, mas

acredito que, ao mesmo tempo em que

buscam a especialização, devem pro-

curar também atender ao aumento da

demanda atual, o que pode tornar-se

arriscado, caso não haja planejamento

estratégico", afirma Silveira.
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TRANSPORTE RODOVIARIO

Na rota da produção
Localização das unidades fabris e dos centros de distribuição
tem papel importante no funcionamento das cadeias produtivas

A presença diversificada de empre-

sas nos mais variados setores da eco-

nomia forma, no mercado, um amplo

espectro de operações e serviços com

perfis diferentes. Algumas caracterís-

ticas das atividades, no entanto, se

assemelham à medida que a rotina

das companhias fica exposta ao mes-

mo tipo de problema.

Com o lento processo de investi-

mentos na infraestrutura do País, o

que permite a permanência de garga-

los nos modais de transporte, a loca-

lização das empresas e unidades tem

papel importante no funcionamento

das mais variadas cadeias produtivas.

Por isso, a estratégia da operadora

de logística Golden Cargo é investir

pesado em centros de distribuição

nas principais regiões agrícolas do

País. Ainda em 2010, a empresa, que

transporta defensivos agrícolas, está

se preparando para inaugurar mais

dois armazéns nos estados do Rio

Grande do Sul e do Paraná.

"As novas unidades vão se juntar

aos nossos centros de distribuição

nos estados da Bahia, Maranhão, Mato

Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiânia.

Nossa estratégia é estar cada vez mais

perto dos agricultores", diz o diretor-

geral da Golden Cargo, Mauri Mendes.

A Golden Cargos faz parte do grupo

Arex, também controlador da Exata

Logística e Expresso Araçatuba.

A abertura de unidades nos princi-
pais pólos de agricultura do País foi a

opção encontrada pela Golden Cargo

para vencer os gargalos de logística.

"Transferimos os produtos em carre-

tas até esses pólos e a distribuição

aos agricultores, cujos acessos, na

10 - LOGISTICA NO BRASIL 20010/11



sua maioria, são de rodovias não pa-

vimentadas e sem infraestrutura, são

realizadas por veículos de menor por-

te", afirma Mendes.

De acordo com o diretor-geral, a

Golden Cargo foi pioneira na estraté-

gia de aproximação de unidades dis-

tribuidoras em regiões agrícolas. Em

2000 e 2001, a empresa de logística

abriu centros de distribuição em Luis

Eduardo Magalhães, na Bahia, e Ara-

guaina, no Tocantins, respectivamen-

te. "As unidades atendem as regiões

do oeste baiano, sul do Maranhão, sul

do Piauí e Pará, as mais novas e pro-

missoras fronteiras agrícolas do Bra-

sil", diz o executivo.

No setor de balas, confeitos e do-

ces, a aproximação de fábricas das re-

giões de matérias-primas é uma ten-

dência que ainda vem se firmando, de

acordo com o gerente de logística da

Dori Alimentos, Edgard Rangel Filho.

"Ainda é um movimento muito peque-

no, porém é uma tendência que deve

ser acompanhada. Quanto ao fato de

ficar mais próximo dos consumidores,

a maioria das grandes empresas já

atua com estoques avançados, cen-

tros de distribuição e filiais", afirma.

Com sede em Manha (SP) e três

unidades fabris e um centro de distri-

buição, a Dori Alimentos é tradicional

fabricante da indústria de confeitos,

balas e doces, com mais de 40 anos

de atividade no mercado.

LIMITES — Na Golden Cargo, a com-

petitividade está diretamente ligada

aos resultados do planejamento do

prazo de entrega. "Como trabalhamos

na logística de defensivos agrícolas, o

transporte tem legislação específica

com horários de circulação, velocida-

de máxima, rotas específicas. Dessa

forma, conseguimos planejar nosso

prazo de entrega com mais acurácia.

Além disso, temos rotas específicas e,

de acordo com as condições de tráfego

de cada uma delas, negociamos custos

adicionais com os nossos clientes",

afirma o diretor-geral.

A Golden Cargo também procura

se modernizar recorrendo ao uso do

sistema de logística reversa em suas

operações. "Hoje operamos na logís-

tica reversa para o Instituto Nacional

para Processamento de Embalagens

Vazias, retornando do consumidor

final com as embalagens vazias dos

defensivos agrícolas", diz Mendes.

Logística reversa é um conceito

que ainda não foi absorvido no setor

de confeitos. Segundo Rangel da Dori

Alimentos, trata-se de um movimen-

to muito pequeno na indústria. "As

empresas ainda tratam seus serviços

com exclusividade, tem muito a me-

lhorar nesse tipo de serviço", diz.

"Transferimos os
produtos em carretas
até esses pólos e a
distribuição aos
agricultores, cujos
acessos, na sua maioria,
são de rodovias não
pavimentadas e sem
infraestrutura, são
realizadas por veículos
de menor porte."
Mauri Mendes,
diretor-geral da Golden Cargo

TECNOLOGIA — A Dori Alimentos opta

por pequenas empresas de transpor-

tes e carreteiros autônomos para rea-

lizar a distribuição de seus produtos

pelas regiões onde opera. No entanto,

a fabricante exige o uso de tecnologia

avançada para minimizar e facilitar as

etapas das operações.

Planejamento e roteirização na

montagem das cargas são duas ações

praticadas pela Dori que ganham efi-

ciência com a informatização. Ambos

os recursos, que auxiliam os proces-

sos logísticos e oferecem otimização

de tempo e competitividade, são al-

ternativas que a empresa encontrou

para contornar os problemas de infra-

estrutura existentes no País.

"Enfatizamos a implantação de

WMS (sistema de controle de arma-

zenagem), DRP (planejamento das

necessidades de distribuição), equi-

pamentos de movimentação com

maior tecnologia, roteirizadores, e

formação de mão de obra", explica o

gerente de logística.
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A MELHOR SOLUÇÃO PARA

CONTROLAR O PAGAMENTO DO

TRANSPORTE DE CARGA VOCÊ

CARREGA NO BOLSO: CARTA

TRANSPORTES BRAD SC
Presença é ter um cartão que serve tanto para

quem está na empresa como para quem está

na estrada. O Cartão Transportes Bradesco é

um cartão pré-pago que proporciona segurança

e facilidade para os caminhoneiros, além de trazer

agilidade e controle para as transportadoras.

Com ele, a empresa transportadora concentra

o pagamento das despesas do seu negócio:

PAGAMENTO DO FRETE • o cam nhoneiro utiliza

o valor creditado em seu cartão na função débito

Visa Electron, além de realizar saques e consultas

em toda a rede de autoatendimento Diaalloite.

VALE-PEDÁGIO • para pagamentos de pedágios

em todo o Brasil.

COMBUSTÍVEL • pagamento restrito em postos

de combustíveis.

A empresa transportadora carrega o cartão no

Portal Transportes Bradesco escolhiendo o valor

necessário para cada uma das despesas,

de forma separada, de acordo com a viagem.



PARA AS EMPRESAS: PARA OS CAMINHONEIROS:

OTIMIZAÇÃO DO PROCESSO E REDUÇÃO

DE CUSTOS • dispensa o processo

burocrático de emissão e gestão da

carta-frete e cheques. Assim elimina os

custos gerados com recursos dedicados

para controle do processo e custos

como tarifas de emissão e devolução de

cheques, cheques clonados, entre outros.

CONTROLE E GESTÃO • no site

Transportes Bradesco estão disponíveis

relatórios gerenciais de carregamento,

transações de pedágio e combustível

que permitem a gestão do processo.

AGILIDADE NA LIBERAÇÃO DE VIAGENS •

processamento de carregamento

on-line pelo site, além do cálculo da

melhor rota disponível, com distâncias

e o valor dos pedágios.

SEGURANÇA • elimina o volume de

cheques e dinheiro que fica no caixa da

empresa. Realização de carregamento

em um site específico e com acesso

totalmente seguro, podendo cadastrar

usuários com serviços e limites individuais.

Transportes

ECONOMIA E LIBERDADE • elimina o

custo de aproximadamente 20% de ágio

cobrado em alguns postos pela troca da

carta-frete para pagamento do diesel

ou para devolução em dinheiro, além de

garantir a liberdade de escolha do posto

baseado no melhor preço do diesel.

PRATICIDADE E SEGURANÇA • não

existe mais a necessidade de carregar

dinheiro ou cheque, diminuindo assim

o risco de perdas devido aos assaltos.

GARANTIA DE RECEBIMENTO DO FRETE •

o caminhoneiro recebe o pagamento do

frete sem atrasos nem burocracia, tudo

muito rápido e garantido.

FORMALIZAÇÃO DE RECEBIMENTOS DE

FRETE • possibilita a comprovação de

renda para facilitar a obtenção de linhas

de crédito por caminhoneiros autônomos.

Para começar a aproveitar as vantagens agora

mesmo, acesse transportesbradesco.com.br ou

fale com um gerente Bradesco.

Cartão Transportes Bradesco,
presença nas estradas de todo o Brasil.

transportesbradesco.com.br

SAC Bradesco Cartões - Cancelamentos, Reclamações
e Informações: 0800 727-9988; Deficiente Auditivo ou
de Fala: 0800 722-0099 - atendimento 24 horas, 7 dias
por semana. Ouvidoria: 0800 727-9933 - atendimento de
segunda a sexta-feira, das 8h às 18h, exceto feriados.
Imagem ilustrativa. Proposta sujeita a análise de crédito.

Bradesco
Cartões
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Preparados para
riscos iminentes
Obstáculos nos caminhos do escoameito de cargas e falta
de transporte terceirizado interferem r os prazos de entrega

Seja embarcador ou operador Logís-

tico, não há empresa que escape de

enfrentar os desafios que as rodovias

brasileiras oferecem para o transporte

de cargas. Exceto pela existência de

poucas estradas, principalmente as

concentradas no Estado de São Pau-

lo, o sistema rodoviário país adentro

é um exemplo da precariedade que

vem caracterizando negativamente a

infraestrutura nacional.

Mesmo contanco com unidades em

vários estados, a Solarium Revesti-

mentos ainda se depara com muitos

reveses nas rodovias ao transportar

suas mercadorias. Produtora de pisos

cimentícios ecologicamente corretos,

a companhia prec sa realizar rotas por

caminhos mais distantes para garan-

tir a entrega de seus produtos.

"Fora de São 3aulo, o transporte

apresenta mais pioblemas. Por exem-

plo, enviar carga de Brasília, onde

fica uma das fábricas, é uma tarefa

árdua devido à falta de transporte. No

Norte do País, o problema é a falta de

boas estradas. Já tivemos de enviar

carga de São Paulo para Manaus, mes-

mo tendo unidades em Brasília e Re-

cife, por conta da falta de qualidade

das estradas", afirma a presidente da

Solarium Revestimentos, Ana Cristina

de Souza Gomes.
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Como os pisos cimentícios são con-

siderados produtos de alta sofistica-

ção, de acordo com Gomes, a Solarium

Revestimentos optou por construir

fábricas em vários pontos do territó-

rio brasileiro, prevendo a logística de

entrega. "Portanto, a fábrica de Reci-

fe atende a todo o Nordeste; a fábrica

de Brasília, por sua vez, está direcio-

nada ao Distrito Federal, Goiânia e

parte de Minas Gerais; enquanto que

a fábrica de Porto Alegre atende o Rio

Grande do Sul e a Santa Catarina; e

a fábrica de São Bernardo atende as

demais regiões", diz Gomes.

PRECAUÇÃO — Para conseguir manter-

se competitiva no mercado, a Sola-

num Revestimentos Revestimentos recorre a deter-

minados expedientes para superar

gargalos. "Internamente, é norma

separar os pedidos com três dias de

antecedência para conseguir avisar o

cliente de eventuais atrasos a tempo.

O prazo de entrega é acertado com

folga, mas muitas vezes é difícil cum-

pri-lo, pois, dependendo do destino,

há falta de transporte", afirma Gomes.

Para estar em dia com seus clien-

tes, a Solarium Revestimentos tam-

bém não hesitou recorrer a fornece-

dores locais de matérias-primas. "Em

relação à matéria-prima, a empresa

procura desenvolver fornecedores Lo-

cais. Quando não é possível, as en-

tregas são organizadas com bastante

antecedência, sempre prevendo um

estoque regulador", diz a executiva.

Com o objetivo de também se des-

viar dos obstáculos nas rodovias, a Se-

qtra Engenharia Logística encontrou

nos próprios caminhões uma fórmula

que tem dado resultado. "Contamos

com caminhões de maior capacidade

para tirar o máximo de veículos da

rodovia", diz o diretor comercial e de

operações, Dario Palhares.

Controladora de mais de 20 centros

de distribuição no País, a empresa

está desenvolvendo um projeto ino-

vador no setor de transporte. Trata-se

de um programa de recrutamento de

frotistas para trabalhar diretamente

com as siderúrgicas. "Tenho um pro-

jeto na cidade de São Marcos que visa

formar carreteiros especializados e

colocá-los a par das medidas de se-

gurança e rastreabilidade, condições

muito exigidas pelas siderúrgicas.

Para desenvolver esse trabalho, visi-

tei mais de 600 famílias de carretei-

ros", afirma Palhares.

Ainda celebrando a recente parce-

ria em logística rodoviária firmada

com a ArcelorMittal, a Seqtra conta

na movimentação de cargas com ve-

ículos especialmente adaptados para

o transporte específico da cada item

controlado. Segundo Palhares, a fro-

ta é equipada com os mais modernos

sistemas de rastreamento, monitora-

mento e segurança. "Criei um sistema

em que se enxerga em qual etapa está

o pedido. Se está no planejamento ou

em qualquer outra fase. Nosso siste-

ma, que é 100% on-line, nos mostra

a cada dois minutos onde se localiza

caixa por caixa", diz o executivo.

Para assegurar o bom funcionamen-

to dos processos, a Seqtra utiliza o

SLIIC — Soluções Logísticas Inteligen-

tes & Itens Controlados —, um siste-

ma que vai além do rastreamento. Por

meio da solução, o cliente tem acesso

à localização de cada item em mo-

vimento, com todas as informações

desejadas e customizadas de acordo

com as suas necessidades.

"Além de estar disponível a partir

de qualquer computador, ele também

pode ser disponibilizado num smar-

tphone; assim com um simples toque

na tela, cada item vai sendo desmem-

brado para a opção selecionada, por

"Contamos
com caminhões
de maior capacidade
para tirar o máximo
de veículos da rodovia"
Dario Palhares,
diretor comercial
e de operações da Seqtra

exemplo, ordem de venda, documento

de transporte, nota fiscal, pedido de

venda, item de controle, conhecimen-

to do transporte rodoviário de carga,

ou qualquer outra base de informa-

ção", afirma o executivo.

SUSTENTABILIDADE — O sistema de-

senvolvido pela transportadora, que

faz o rastreamento detalhado on-line

dos caminhões em seus percursos,

incluindo a contagem da quantidade

de CO, Lançado na atmosfera é um

grande diferencial no mercado. "Esse

processo acontece durante o trans-

porte dos produtos ArcelorMittal até

os seus clientes. O total de CO2 emiti-

do será compensado com a compra de

créditos de carbono e investimentos

em projetos florestais", afirma o dire-

tor comercial.

A fabricante de pisos cimentícios,

Solarium Revestimentos, realiza trei-

namento intenso com os freteiros

responsáveis pelo transporte de seus

produtos até os clientes. "Os fretei-

ros são altamente treinados para Lidar

com esse tipo de produto. Também

prezamos muito os manuais de boas

práticas quanto ao frete e a atitude

do freteiro como prestador de servi-

ço", afirma a presidente da empresa,

Ana Cristina de Souza Gomes.
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Adoção de tecnologia
compensa gargalos
Ferramenta é considerada meio eficaz para as empresas manterem-se
competitivas diante das deficiências de transporte de cargas

Tanto se discute sobre os gargalos

que existem no sistema de transpor-

tes do País, mas os avanços feitos

para resolvê-Los ainda são pequenos.

Vários complexos viários espalhados

pelo território brasileiro permanecem

com capacidade de trânsito aquém do

crescimento da demanda.

Segundo estudo realizado pelo Ins-

tituto de Pesquisa Econômica Aplica-

da (Ipea), órgão ligado ao governo

federal, são necessários investimen-

tos da ordem de R$ 183,5 bilhões so-

mente para resolver os problemas das

rodovias no País. No entanto, para o

período entre 2007 e 2010, o Pro-

grama de Aceleração do Crescimento

(PAC) previa a utilização de recursos

totais de R$ 23,3 bilhões direciona-

dos para as estradas nacionais.

"No máximo, 10% das rodovias

têm manutenção adequada", afirma

o vice-presidente de supply chain mo-

nagement da Panalpina Brasil, Marcos

Vieira. Diante desse cenário, as em-

presas buscam soluções próprias para

diluir as dificuldades encontradas na

malha rodoviária brasileira.

A SKF do Brasil, por exemplo, vai

aproveitar o sucesso de um sistema

Logístico utilizado em outros países

pelo seu controlador, o grupo sueco

produtor de rolamentos AB SKF, para
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aplicar em suas operações no mercado

nacional. "A companhia tem uma di-

visão de negócios chamada Logistar,

que é um sistema que já existe na Eu-

ropa e que temos como estratégia tra-

balhar aqui no Brasil", diz o respon-

sável pela área de logística da SKF no

País, Nadilson Rocha. "Vamos passar

a vender serviços Logísticos para ou-

tras empresas porque investimos bas-

tante no setor", afirma o executivo.

COMPETITIVIDADE — A experiência na

área de Logística levou a empresa a

considerar a implantação de tecnolo-

gia da informação (TI) como uma eta-

pa fundamental na hora de se ganhar

competitividade e driblar problemas

na movimentação de cargas. "Cumprir

prazos é questão de planejamento,

estrutura e recursos. Implantamos re-

cursos em TI para suportar esse pla-

nejamento. Esse planejamento tem

uma série de variáveis que não se

pode fazer sem TI", afirma o executi-

vo da SKF do Brasil.

Segundo Rocha, a outra parte im-

portante dos processos para se vencer

as dificuldades de infraestrutura são

os centros de distribuição e arma-

zéns. A administração do tempo de

deslocamento de transporte também

requer outras medidas eficientes.

"Podemos recorrer a até pequenos

distribuidores. Mas cada caso é um

caso. No Nordeste posso pensar em

um armazém avançado. Ou, se é um

cliente do tamanho de uma montado-

ra, pode ter um armazém para atendê-

[o", diz. "Atualmente, por exemplo,

estamos investindo em warehouse em

João Pessoa, na Paraíba, e em Betim,

Minas Gerais", diz Rocha.

A utilização de armazéns também é

uma das estratégias da TNT Mercúrio

para ganhar competitividade. "Temos

investido muito em tecnologia e tam-

bém temos ganhado muita produtivi-

dade com armazéns, o que nos ajuda

a superar gargalos", afirma o diretor

de marketing, Ricardo Gelam. A TNT

Mercúrio foi criada a partir da compra

da transportadora Expresso Mercúrio

pela TNT Express em 2007.

Gelai explica que ainda há difi-

culdades em algumas rodovias, mas

reconhece que as estradas também

têm apresentado melhorias. "As es-

tradas estão se aperfeiçoando muito,

principalmente na região Sudeste, no

Estado de São Paulo. Mas esse mesmo

desenvolvimento não se encontra na

região Centro-Oeste e Nordeste de-

vido ao tráfego", afirma o diretor de

marketing da TNT Mercúrio.

"Há algumas cidades que também

estão adotando novas regras para o

tráfego de veículos, como restrições

de horários, por exemplo. Outra su-

gestão seria a redução do tamanho do

veículo", diz Gelam.

O executivo também sugere, como

alternativa para superar os gargalos

de logística, a prática de entrega pela

madrugada. "É uma prática que existe

em alguns países e que poderia ser

adotada aqui no Brasil. Isso poderia

ajudar a superar os problemas de trá-

fego", afirma Gelam.

Entre as principais características

da TNT Mercúrio, está a preocupação

com investimentos em tecnologia,

com a finalidade de compensar as de-

ficiências na área logística. "A tecno-

logia é fundamental para superarmos

a falta de mão de obra qualificada no

País. Usamos vários recursos, entre

eles, os códigos de barras para que o

cliente possa contar com informações

em tempo real sobre rastreamento,

por exemplo. Além disso, adotamos

outros procedimentos como sistemas

de roteirização de cargas que otimi-

zam muitos os processos", diz.

"Temos investido
muito em tecnologia
e também temos
ganhado muita
produtividade com
armazéns, o que
nos ajuda a superar
gargalos"
Ricardo Gelain,
diretor de marketing
da TNT Mercúrio

LOGÍSTICA REVERSA — A logística re-

versa também está ocupando posição

importante nos negócios da TNT Mer-

cúrio. "Oferecemos sistemas de lo-

gística reversa e pretendemos lançar

uma série de produtos em um futuro

próximo", afirma Gelam.

Nadilson Rocha, da SKF do Bra-

sil, acredita que as parcerias são os

meios que devem ser, cada vez mais,

utilizados na exploração de mercados.

"Sozinho, eu não vou conseguir me

instalar na Ásia", diz. Segundo ele, a

Logística reversa está presente, prin-

cipalmente, na hora de trazer mer-

cadorias do mercado internacional.

"Quando necessário, compartilhamos

conteineres com outras empresas",

afirma o executivo.

A SKF do Brasil também acredita na

especialização na área de logística.

"Cada vez mais os operadores terão

que ser flexíveis e precisarão atender

aos diversos setores da economia. E

para isso, precisarão contar com so-

luções customizadas.", afirma Rocha.
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Em estado de atenção
Valha viária recebe investimentos, mas ainda são necessários
muitos ajustes para as estradas atingirem padrões mundiais

"Se queremos ter um
ritmo de crescimento

chinês, temos de investir
como eles, que só no

ano passado (em 2009)
construíram mais

de 7 mil quilômetros
de estradas"

Bruno Batista,
diretor-executivo da CNT

Na corrida para atender às necessi-

dades de infraestrutura para ser palco

de dois megaeventos internacionais,

o Brasil injetou, até abril de 2010, a

cifra de R$ 32,9 bilhões do Programa

de Aceleração do Crescimento (PAC)

em 5,311 mil quilômetros de rodo-

vias, de acordo com o 100 Balanço

do PAC. A soma parece representar

um grande avanço para o sistema de

transportes brasileiro, mas ainda é

vista com ressalvas por especialistas

do setor. Na iminência de eventos

grandiosos, como a Copa do Mundo de

2014 e as Olimpíadas de 2016, ainda

há muito que ser feito em termos de

infraestrutura rodoviária.

Para o diretor-executivo da Con-

federação Nacional dos Transportes

(CNT), Bruno Batista, o desafio maior

é ampliar o percentual de estradas

pavimentadas, que hoje é de 14% de

toda a malha. A participação equivale

a algo entre 220 mil e 230 mil qui-

lômetros de rodovias pavimentadas.

"Se queremos ter um ritmo de cresci-

mento chinês, temos de investir como

eles, que só no ano passado (em

2009) construíram mais de 7 mil qui-

[(metros de estradas", afirma Batista.

O presidente da Associação Brasi-

leira de Concessionárias de Rodovias

(ABCR), Moacyr Duarte, faz coro. "Os

Estados Unidos têm 4 milhões de qui-

lômetros pavimentados; nós, pouco

mais de 200 mil", diz. Duarte ressalta

também a necessidade de realização

de obras, como o Rodoanel Mário Co-

vas, ou Rodoanel Metropolitano de

São Paulo, no trecho que faz conexão

com o aeroporto de Cumbica (ver en-

trevista na página seguinte).

O trajeto norte do Rodoanel, na

capital paulista, é outra preocupação

das entidades. Com 44 quilômetros de

extensão e previsão para ser entregue

em 2011, o trecho deverá receber in-

vestimentos de R$ 5 bilhões, anun-

ciados, em abril de 2010, pelo então

governador de São Paulo, José Serra.

PROGRESSO — De um lado há tam-

bém progressos. Para o presidente da

Associação Nacional dos Fabricantes

de Implementos Rodoviários (Anfir),

Rafael Campos, as rodovias brasileiras

estão em plena evolução. "Hoje con-

tamos com meios de transporte como

o superbitrem, voltado a produtos de

até 74 toneladas, além de rodotrem.

Isso não existia há alguns anos", diz.

Uma prova das melhorias na infra-

estrutura do País está no fato de o

Brasil ter pulado, entre 2007 e 2010,
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Caminhos para seguir adiante
Presidente da ABCR apcnta a lecessidade c:e 3e finalizar
c lodoanel Mário Covas 9 faz balanço das c 3ncEssões

presidente da Associação

Brasileira de Concessionárias

de Rodovias (ABCR), Moacyr

13L.:-te, chama a atenção para

os esforços necessários para

des anchar os projetos volta-

do..; para a Copa do Mundo e

0.irpiadas. "Precisamos com-

pletar o Rodoanel (Metr000li-

tanc de São Paulo) no trecho

que faz a conexão com o aero-

porto de Cumbica (Guarulhos),

que une a rodovia Bandeiran-

tes ao lado leste. Esse é o tipo

de investimento que a iniciati-

va .rivada podera participar", afirrra.

O Brasil conta com 52 coneesyio-

nári as que administram as princirèiia

roccvias em território nacional Estio

em poder das concessionárias ri to-

tal de 14,993 miL quilômetros ce ES-

tracas, o corresponden=e a 7,7)10 ia

n- Ellia rodoviária nacional pavinen-

tad: em nove estados. Desde o irricio

das concessões, em 1996, até 20?9,

as :oncessionánas que fazem oe- rte

da PBCR investiram R$ 19,13 b l - Oes.

A seguir, os principais trechos ,ia

em-evista realizada com harte.

muito para o País consegu r melhores

rod ov as. Mas a realidade que ternos

hoje aponta que as rodovias não po-

deni nais ser sujeitas às ncessões

por não contarem cm tráfego

suficiente para dar sistentação

a esse sistema. Ou seja, nãc ha

mais rodovias para se acres-

centar às concessões..

Evidente que há as Pa -ce-

das Público Privadas, ou F PS,

que podem adotar sisitemat, de

tarifas de pedágio com suosi-

dios do governo. klá modelos

que estão em implantação em

Minas Gerais e há o exerr plo

da Rota dos Coqueiros, no Re-

cife (PE, construída oor creio

de uma PPS entre o governo

Prernambuco e a Sociedade de

PAC e o sistema rodoviário - úr i -

ca rodovia que está sendo aN,aliada

atulmente é a BR 101, local zada

no Espírito Sanco, que é do Fr:gra-

ma de Aceleração do Crescin- ento

:a 31a para a 41a posição Em L

rOP/ ,-)g do Banco Mundial (Birc), cme

nece a eficiência na área de Logística.

E Existem expectativas de ma S in-

\,estimentos em estradas. Após i rvEs-

dr RI 20,8 bilhões nos últimos três

(PAC) e cujo editl sairá em setembro

de 2010. Os outro.; dois lotes - um

em Santa Cat 3rina e c litro n3 Bahia

- foram descartadcs porque r ão =êm

viabilidade de cr)n:esão, de/ido ao

baixo nível de tráFego.

O PAC, hcje, en3boba a BR 040, em

Minas Gerais, BR 116, no Rio Grande

do Sul, e BR 101 ao rispiritc Santo.

Quanto à BR C•40 e. à B 116, o Tribu-

nal de Contas da Inião (TCU) ped u a

elaboração de no/c,s esti.dos de /ia-

bilidade técni:3 e aidiencias públ cas

sobre a obra, o qir atiasaria as con-

cessões em at tres anos.

Balanço das concessí es - As con-

cessões com :on:rator de dez aros

trouxeram gnndas kenefíci)s aos

usuários. As concr_esões contribuíram

anos, o Deparlamerto Nlacion2l de In-

fraestrutura d.e Tnnspertes (E NIT) se

prepara para njea r, até 2014, nais

R$ 70,5 bilhões e -n ob-as rodc viárias,

conforme indi r_aco ao )AC 2.

A previsão de c eserr bolso do CNIT

de

Pr000sito Específico (SPE) Conces-

sionária Rota dos Coqueiros, r.re

tem nais três projetos esin estr_do.

Também há um projeto na recião

metropolitana de Porto Alegre (RS)

e outro na Bahia.

Copa e Olimpíadas - Há obras lue

ainda precisara ser reali; adas rara

atender à demanda da Cota do Mun-

do a das Olimpíadas, em São Paulo.

Precimos completar o Rodoa ne.

no trecho que faz a cor exão com

o aeroporto de Cumbica, que ure a

rod)v a Bandeirantes ao ado leste.

Esse e o tipo de investinento ue

a ir i.tiativa privada poderia partici-

par. O Rodoanel é muito importante

prir cipalmente, para 2014.

para o período de 2010 a 2014 con-

tem pLa a expansão do sistema rodovia

áric, incluindo obras nova;, mant_ten-

ção, segurança, estudos e projeto,

de a tordo com o diretor executivc,

Jote Henrique Sadok.
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sy programas
Ivesti mentos

PAC contribui para reforçar iriveETirnenwE -a in'raest-u ura
de transportes, seçunco Vir istétio cos TH - ,ç_.per-tes

Órgão do governo federal respon- 'as fc -rovia;, vem in Taõ -Ceõ, dv conlornos em áreas urbanas e exten-

sável pelo complexo viário do País, fal-:a de domínio, ouõr ti -TE de e<ces- são insuficiente da malha. Os portos

o Ministério dos Transportes tem uni si\ í de :assacens de ire -aba de

desafio e tanto pela frente. Rodovias,

ferrovias, portos e hidrovias, apresen-

tam problemas que deixam o sistema

de transportes aquém da demanda e

colocam em xeque a competitividade

da economia brasileira.

Nas rodovias, por exemplo, "temos

um déficit de capacidade da malha em

regiões desenvolvidas e inadequação

de cobertura nas regiões em desen-

volvimento, além de problemas de

travessia de áreas urbanas", segundo

a equipe técnica da pasta.

A seguir, a opinião do Ministério

dos Transportes sobre gargalos logís-

ticos, planos e evolução dos progra-

mas do governo.

Ó Ministério dos Transportes, em

urna retornada do processo de pla-

nejamento, identificou os principais

problemas de cada modal e estabe-

leceu diversas ações para modificar

esse cenário. Nas rodovias, temos

um déficit de capacidade em regi-

ões desenvolvidas e inadequação de

cobertura nas regiões em desenvol-

vimento, além de problemas de tra-

vessia de áreas urbanas.

apresentam limitações de acesso,
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tanto marítimo quanto terrestre, de-

ficiências de retroárea e berços de

atracação, e modelo de administração

desatualizado. Nas hidrovias, por sua

vez, existem restrições de calado, de-

ficiências de sinalização e balizamen-

to e falta de eclusas.

Houve um grande reforço de in-

vestimentos na infraestrutura de

transportes por meio do Programa

de Aceleração do Crescimento (PAC),

que totalizou quase R$ 80 bilhões no

período 2007-2010, elevando o per-

centual de dispêndios de 0,2°6 para

0,5°6 do Produto Interno Bruto (PIB)

e caminhando para atingirmos o pa-

tamar ideal de 1%.

Solucões A primeira versão do

Plano Nacional de Lo-

gística e Transportes

(PNLT) foi Lançada há três anos, em

abril de 2007, e serviu de embasa-

mento para o Plano Plurianual — PPA

2008-2011, assim como servirá como

indicativo de investimentos para o

PPA 2012-2015 e seguintes, até 2031.

o PNLT é utilizado como instrumento
de planejamento de caráter indicativo

e contínuo para o Estado brasileiro,

atrelado à visão de desenvolvimento

econômico de médio e longo prazo.

Possuindo um caráter nacional e fe-

derativo, é orientado para a multimo-

dalidade, com uso racional da matriz

de transportes, mantendo compromis-

so com a integração do território, a

segurança nacional e o meio ambien-

te. O PNLT, enquanto ferramenta de

planejamento de Longo prazo, neces-

sita de atualizações periódicas, tanto

da sua base de informações como do

seu portfólio de projetos, tendo em

vista as mudanças da economia e de

outros fatores conjunturais.

Essa atualização está em curso, por

meio da contratação de consultoria

do PNLT

especializada. O PNLT já está sendo

posto em prática por meio do PAC,

pois é a origem da grande maioria dos

projetos que estão sendo executados

ou estão previstos pelo programa.

Prioridades Os projetos pre-

do PAC vistos no PAC são
aqueles prioritá-

rios para atender às metas estabe-

lecidas para cada modal. Envolvem

a construção de novas ferrovias e

rodovias, aumento da capacidade da

malha existente, com melhoria de

traçados, duplicações e eliminação de

gargalos, melhoria das condições de

hidrovias e portos, sem se esquecer

do aumento da segurança para passa-

geiros e também cargas.

Com essas ações, haverá uma mi-

gração natural das cargas, hoje trans-

portadas por rodovia, para as ferro-

vias e hidrovias. Nas regiões carentes,

à exceção da Amazónica, rica em vias

navegáveis, o transporte rodoviário é

sempre o primeiro a chegar. Existem

muitas ações visando à recuperação

da malha em regiões que necessitam

de incentivo ao desenvolvimento.

Privatizacão As primeiras

concessões rea-
das rodovias lizadas tinham

como objetivo desonerar o Estado dos

dispêndios de manutenção e dos in-

vestimentos em melhorias e aumen-

to de capacidade das rodovias. Isso,

observando o princípio do equilíbrio

económico-financeiro dos contratos,

que foram firmados em uma conjun-

tura econômica bastante diferente da

atual, o que conduziu a tarifas de pe-

dágio bastante elevadas.

As concessões mais recentes e as

em estudos visam a implementação

de obras e serviços de recuperação,

conservação, manutenção, operação,

"Nas rodovias,
temos um déficit de
capacidade da malha em
regiões desenvolvidas
e inadequação de
cobertura nas regiões
em desenvolvimento,
além de problemas
de travessia de
áreas urbanas"
Ministério
dos Transportes

implantação de melhorias e amplia-

ção de capacidade, em trechos que

apresentam viabilidade econômica,

observando o princípio da modicidade

tarifária. Nesse novo quadro, as tari-

fas praticadas ficaram num patamar

bastante razoável.

Entretanto, existem no PAC investi-

mentos adicionais para a execução de

serviços não previstos nos Programas

de Exploração Rodoviária (PER) de

trechos sob concessão, necessários

para eliminação de pontos críticos

e manutenção dos padrões operacio-

nais das rodovias concedidas em ní-

veis adequados. Tanto nesses casos,

quanto no de rodovias sem viabilida-

de econômica para uma concessão, a

participação do governo é necessária.
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1-, -rolha rodoadalo brasileira cresceu

signif activamente ce 1960 a 1930, guan-

du aess ou de 8,678 -nil quilômeTros para

mil. Atualmente, o País possui 56

mil ga lôrnetros de rpcovias federais. Se fo-

reur cmnsideradas ta -nbém as estradas esta-

due s. c total chega a 170 mil quilimetros.

ilaa décadas de 1180 e 1960 ex stia urna

cLe a política pública de investimentos ro-

deia - á - os, materiadc,a pelo Fundo Rodovi-

áric a ional e pela vinculação das receitas

de - rrpostos a esses investimentos. A situ-

aca passa a mudar a partir da década de

19-0 Com a crise fiarc il do Estado ao longo

dos a -os 1980, o selar rodoviário 31-asileiro

par ;cai por um proce-sto de sucateamento.

solução para a :r se no setor foi viabi-

lizalE pela própria icnstituição Federal de

1008 c ue no artigo 175 permitiu que o po-

der pitrlico concedesse à iniciativ3 privada

a ã e --ação de sesviccs públicos. O referido

arby foi regulado pe a Lei n° 8.937/1995,

que á-nau espaço para a concessãc de rodo-

vias blicas para o actor privado.

)3rtir de 2003 verifica-se a retomada

rdar re :ursos destina :os para a malha rodovi-

ária r arional. No ceie do de 2002 a 2009, o

total :os investira-lar-ritos foi de R$ 43 bilhões,

servir R$ 32,5 bilhães do governo federal e

RS 1: la bilhões das concessionárias federais

e e:tatuais (valores ccnstantes de 2009).

is rnvestimentos públicos apresentaram

signi-kativa recuperacão desde 2003, acen-

tuada ase a partir de 2008, corro reflexo

da.; a p icações do Programa de keleração

da Crescimento (PA:) - média anual de R$

2.e; 1-i.hões, entre 20C.2 e 2006, contra mé-

dia da 6,1 bilhões ao triênio 2C07/2009.

0.s ipo-tes privados permaneceram constan-

tes até 2007. c om média de R$ 1,6 bilhão

por ano, scfrer do aceleração a partir de

2008, como sonsequência da segunda etapa

de licitações ric governo federal e também

do Estado de Sã_a Paulo, quando a média do

biênio 2008:2009 salta para R$ 2,9 bilhões.

O progran- a nacional de concessões rodo-

viárias teve ir ido em 1995 e, até 2010, já

havia concedi dc 14,853 mil quilômetros em

rodovias, se foram contabilizadas as estra-

das federais e a; estaduais . Isso representa

quase 9% de tola malha rodoviária do País.

Esse valor é sigrificativamente maior, quan-

do comparado à média mundial, em que

apenas 2°/e rias estradas estão sob adminis-

tração da in :ia dva privada.

o processa d3 concessões rodoviárias no
Brasil possuir: algumas peculiaridades, quan-

do comparam() :om o de outros países. No

arís, os co -trã-tos de concessão preveem

apenas a ma n sÊnção das vias pela parte do

raroncessionári a, ou seja, não estão previstas

obras de arzeliação e construção de novas

-odovias. O araeo contratual da rodovia é de

25 anos parra ar federais e de 15 a 24 anos

para as estadrais. É importante ressaltar

aue esse pr-_,:o é fixo, unia vez iniciada a

:concessão. 'are as rodovias federais, vence

puem afere :Er a menor tarifa de pedágio,

sujo preço te-o é definido pelo edital.

Essas caracte rísticas das concessões ge-

-am alguns -es ultados indesejáveis. Se por

um Irado a ri-ri piativa privada manteve a qua-

lidade nas estr-idas sob sua administração,

as mesmas não serão ampliadas durante

todo o praK cã concessão. Em virtude do

crescimento ca economia brasileira, em es-

pecial da indistria automobilística e do setor

agrícola, é iatLral verificar um aumento do

fluxo de veíraloar e de cargas nas rodovias pe-

dagiadas. Isso oode indicar que essas rodo-

vias terão d fira Idade em atender a demanda

futura, pode nde representar, no longo prazo,

um gargalo :rara o crescimento da economia,

em especial nar3 o setor agrícola.

Ao defini- o valor do pedágio, a conces-

sionária lesa em conta a expectativa de

lucro futuro e os risco-s assumidos, como

custo de oportunidade ie capital e o fluxo

de veículos. Quanto me or o fluxo de veícu-

los, maior a tarifa de praclágio. Portanto, ao

definir a tanfa no momento do processo de

licitação, a concessionaria tende a subes-

timar o fluxo esperado de veículos, dadas

as incerteza.; oriundas da realização de um

contrato de 25 anos.

Além disso, o cor13.ato prevê reajuste

anual e rev sões periátlicas visando a re-

composição do equilibro econômico-finan-

ceiro. O resultado disso tudo, aliado ao fato

do Brasil ap -esentar urra das maiores taxas

de juros real do mund3 é uma tarifa inicial

elevada, que tende a í a elevar ainda mais

ao longo do prazo de -_roncessão.

Atualmense, o sistema rodoviário é de

suma imp3cância na matriz de transportes

brasileira. De 1990 a 2:10, esse modal res-

pondeu por mais de 60r4. do total transpor-

tado no Pa-k. O setor asrícola brasileiro de-

pende muito do transp arte rodoviário, que

impacta ciretamente r as custos, tanto no

momento da aquisição de insumos, quanto

no de escoamento de produção. Além dis-

so, as condições das estradas encarecem

os preços dos alimentou, que compõe 400/0,

aproximadamente, dos :ndices de inflação.

Devido à importância do transporte rodo-

viário para o Brasil, o PEA realizou um am-

plo estudo E fim de ide itificar os gargalos e

demandas par investimentos em estradas no

País. A partir de diversas fontes, foi criado o

Mapeamento IPEA de aras Rodoviárias . O

estudo, que integra a si rie "Eixos do Desen-

volvimento Brasileiro' traz à luz o debate

sobre a infraestrutura econômica, identifi-

cou a necessidade de tivestimentos de R$

183,5 biliões para sã - ar os problemas do

setor rodoviário brasite- ro.

Diante das necessida les presentes no se-

tor, o governo brasileira lançou o PAC, que

previa investimentos de R$ 23,3 bilhões para

o setor rodoviário de 2107 a 2010. Ainda é

pouco diante das denandas apresentadas

pelo estudo do IPEA, rr as já é um começo.
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MWM INTERNATIONAL transportando o progresso.

Alta performance, durabilidade e econom a: tudo o que você precisa em soluções de motorzacão
Diesel, só "lesmo o líder de mercado, com mais de 3,3 ~iões de rinores produzidos desde 1_53,
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Trilhos são alternativas para cesviar-se das filas que se formam
no acesso aos abarrotados portos nacionais

Urna das principais portas de saída

dos produtos agrícolas brasileiros rumo

ao mercado internacional, o porto de

Paranaguá fica sobrecarregado princi-

palmente no período de safras de grãos.

O enorme fluxo de transporte de cargas

acaba provocando um congestionamen-

to nos serviços da infraestrutura portu-

ária local, cuja capacidade é insuficien-

te para atender à elevada demanda.

Uma das principais exportadoras do

País, a Klabin conseguiu resolver os

gargalos do porto paranaense com a

diversificação de modais para o trans-

porte de suas mercadorias. Em 2005,

após um longo período de estudos, a

fabricante de papel e celulose implan-

tou um projeto que até hoje vem se

saindo bem, segundo o gerente de pla-

nejamento e logística, Aldo Bastos. No

transporte de bobinas de papel entre a

unidade de Monte Alegre, em Telêmaco

Borba (PR) e o porto de Paranaguá, a

companhia trocou o uso de caminhões

por vagões ferroviários e, assim, con-

seguiu evitar os tradicionais engarra-

famentos no terminal portuário.

Desenvolvido pela concessionária

América Latina Logística (ALL), o proje-

to permite que a Klabin transporte pe-

los trilhos 200 mil toneladas de bobinas

de papel por ano. De uso exclusivo da

companhia de papel e celulose, 137 va-

gões da ALL foram adequados com três

portas laterais, entre outras adaptações,

para facilitar o embarque, desembarque

e acomodação das cargas na posição

vertical, com um investimento de RS 25

milhões. Os vagões bobineiros têm ca-

pacidade para 45 toneladas cada.

FULAS — Com a utilização da ma-

lha ferroviária, a Klabin não precisa

enfrentar as filas no acesso rodoviário

ao porto. Por meio da linha férrea, as

bobinas de papel chegam até o local

do transbordo de carga para cami-

nhões, os quais então percorrem um

pequeno trecho para alcançar dois ar-

mazéns, onde a carga é consolidada.

Em comparação às rodovias, de acor-

do com Bastos, a única desvantagem

da opção em transportar as bobinas

de papei peLa ferrovia é o tempo para

completar a viagem. Caminhões levam

um dia para vencer os 350 quilómetros

de estradas entre a unidade da Klabin

e o porto de Paranaguá, enquanto o

trem precisa de quatro dias para per-

correr um trajeto de 511 quilõmetros.

De outro lado, os ganhos em esca-

la, redução de custos e diminuição da

emissão de poluentes são superiores

quando o carregamento é realizado por

vagões, sobretudo para uma empresa

como a Klabin, que trabalha com vo-

lumes em grandes escalas. Diariamen-

te, saem da fábrica 14 a 15 vagões.

"O investimento em vagões tem como

prerrogativa do embarcador um ganho

de 15% para o projeto ser viabilizado",

diz o gerente de logística.

O bom desempenho do modal ferro-

viário motivou a Klabin a investir em
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oritro projeto com a ALL, que envolve

cerca de 96 vagões para o transporte

de conteineres estufados a partir do

inicio de 2011. Com essa alternativa,

que a Klabin planeja contar com 12 sa-

ídas por dia, a companhia terá acesso

ao Terminal de Conte'nees de Parana-

guá (TCP), um sistema que agiliz3

operações no porto e descarta a ir

cessidacie de reariz3ção de transbordo,

como ocorre com cargas são soltas.

— Os conteineres estu-

fados, com capacidade iam cerca de

25 toneladas para carga líquida — mais

a tara (peso) do contéineres de 2 a 3

toneladas —, taapbém racilitam para

que a Klabin receba mercadorias trans-

portadas pela ALL a partir do porto

de Paranaguá. A área de expedição da

fábrica de papel e celulose Jassa por

Ndo Bastos,
geren-Le do r.3 -1raej111 eni,o

e ogísti.ca, rA Klãin

uma reforma de RS 500 mil, para se

transformar ein um terminal multimo-

dal adequado para o acesso do trem.

O vagá° para conteineres estufados é

uma plataforma que pode ser utilizado

para outras operações da companhia.

Um dos problemas que dificultará

o uso de terrovias, no entanto, é a

distancia que existe por onde passa

o modal e a localização de produto-

res e empresas. "Talvez, por decisões

passadas (a localização de produtores

e empresas) ficou mais próximas de

rodovias", diz o gerente de projetos

da ALL, Adriano Bernardi. Por isso, as

ferrovias, em geral, dependem de unia

ponta rodoviária quando se trata de

um projeto intermodal.

A dependência em rodovias, de cus-

tos de transporte mais caros, encarece

para o cliente que opta pelo uso de

ferrovias, de acordo com Bernardi. Mas

a tendência é de mudança no setor.

"Hoje está começando a vencer essa

barreira cor i a construção de termi-

nais de transbordo de carga, expansão

de ferrovias, integração de plantas de

clientes. Empresas já estão construin-

do unidades com esse tipo de estrutura

(terminal multimodal)", diz Bernardi.

THERMO 
K1NG

ntia total em qualquer clima.
Os equipamentos Therrno King são de alta capacidade de resfriamento, especi
frigoríficas, fáceis de usar e de rnanute.



Melhorias con
com alianças

UIS

Empresas juntam respectivos conhecimentos específicos para
incrementar a eficiêr cia de projetos logísti-ios

Parce -ias entre ocncessiole rias e

operadcres logísti:cs es=ão aihan-

do força no setor ferráviário. Atém de

reduzir bustos e aL -nenta- a rentabili-

dade dos negócios a estrat a, gle

vem ser do adotada pelas empresas ao

mercado brasileiro minimiza os

Jactos negativos da p -erária infraes-

=rutura existente no Pai;

O aumento anual de b-ansporte de

rnilfiões de toneladas de açúcar e

lerivados do grupo Cosdá para 9 mi-

hOies de toneladas é a objetive) de um

)rojet) alinhavado ent-- . a América

adas

Latiria Logística ) AL) e a ..lrfle) Lo-

gístiba. "O projeti) COME çoJ em 2009

e tem mais dois anos [ ara chegar a

esse volume tota ", diz o pente de

projetos da ALL, Adrian( Bai-nardi.

Subsidiária ca :osan, a Fumo pre-
vê investimento de R$ 1),2 bilhão ao
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'ider&to, •
inaçda.de-inodais de

transporte para a empresa

Longo de cinco anos para expandir a

capacidade operacional ferroviária da

concessionária ALL. Os recursos são

destinados para via permanente, pá-

tios, vagões, locomotivas e terminais,

com previsão de as operações inicia-

rem ainda em 2010.

Do montante total, R$ 535 milhões

foram reservados para a duplicação,

ampliação e melhoria da via perma-

nente do corredor ferroviário entre

Itirapina, no interior do Estado de

São Paulo, e o porto de Santos. Ou-

tros R$ 435 milhões têm como desti-

no o aumento da capacidade de tra-

ção, com disponibilização para ALL

de 79 locomotivas e 1,108 mil vagões

modelo HPT. Por eixo, o transporte de

açúcar nesse corredor chegará a um

volume de 30 toneladas.

Também está prevista a construção

de novo terminal em Itirapina, além

da ampliação do terminal de proprie-

dade da Rumo em Santos. A intenção

é adequar a estrutura Local para agi-

lizar os processos logísticos. As obras

foram orçadas em R$ 206 milhões.

Segundo Bernardi, "o projeto não

foca unicamente volume, vagão e lo-

comotiva, mas também a melhora da

perfomance da malha ferroviária". A

ALL está duplicando o trecho de fer-

rovia entre Itirapina e Santos, com o

objetivo de melhorar a velocidade e a

circulação dos trens no transporte de

açúcar. Outros produtos, como soja e

materiais siderúrgicos, também pode-

rão ser transportados pela ferrovia.

Com 21,3 mil quilômetros de ma-

lha ferroviária nos estados do Paraná,

Santa Catarina, Rio Grande do Sul,

São Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso

do Sul, a ALL tem em seu portfólio

clientes como Cargill, Bunge, AmBev,

Unilever, Votorantim, Scania, Petro-

brás e Gerdau, entre outras empresas.

A ALL opera uma frota de 1,06 mil

Locomotivas, 31 mil vagões e 1 mil

caminhões. Para 2010, a área de pro-

jetos da concessionária possui R$ 60

milhões em seu orçamento para in-

vestimentos em vias permanentes e

locomotivas, melhorar o nível de ma-

nutenção e aumento da produção.

EXPRESSO - O transporte de açúcar

também é alvo da aliança entre o

operador Libra Logística e a conces-

sionária ferroviária MRS Logística.

Junto com a Cargill Agrícola, multina-

cional do setor de alimentos, as em-

presas combinaram o know how que

têm nos respectivos segmentos para

carregar açúcar em um trem expresso

pelo Estado de São Paulo.

A operação, que já completa dois

"A maior parte do trecho
é de concessão da MRS,
porém também temos
operações com a ALL,
Log-ln e FCA.
Não há vagões
exclusivos e ainda não
houve investimentos na
compra ou reforma.
Estamos em fase de
análise de um projeto
para investimentos em
vagões próprios"
Daniel Brugioni,
gerente geral da Libra

anos, tem várias vantagens, de acor-

do com o gerente geral da Libra, Da-

niel Brugioni. O executivo cita, en-

tre os benefícios do uso do sistema

ferroviário, a sustentabilidade que

a atividade representa em si, com a

diminuição da emissão de poluentes,

além da integração de serviços de ar-

mazenagem, seja ela geral ou alfan-

degada; transporte; pré-empilhamen-

to de contêineres; acesso a terminais

portuários; entre outros.

Com a operação ferroviária, vários

caminhões deixam de atravessar São

Paulo na ligação entre Campinas e

Santos. A movimentação de veículos

é deslocada para o complexo viário

de Campinas, considerado mais fácil

do que o caótico trânsito formado no

entorno de São Paulo, corredor em di-

reção para a cidade litorânea

Além disso, o carregamento dos

contêineres no porto seco de Campi-

nas é mais barato do que em Santos e
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evita as limitações de estocagem em

terminais locais, segundo a Libra.

Do porto seco da Libra, na região

de Campinas, abastecido pelas usi-

nas do interior do estado paulista

por rodovias, os vagões levam 600

toneladas de açúcar da Cargill em 23

conteineres até o Terminal Valongo

(Tevaii) do porto de Santos. De acordo

com o gerente geral, a Libra possui

um dos maiores terminais retroportu-

ários (Recinto Especial para Despacho

Aduaneiro de Exportação — Redex) em

Santos. Tanto o porto seco quanto o

Redex têm desvios ferroviários.

O itinerário, que ocorre uma vez por

semana, tem possibilidade de ser re-

petido cinco vezes em igual período.

Contudo, a restrição da disponibilida-

de operacional da ferrovia, como va-

gões, locomotivas e vaga para a utili-

zação do sistema de cremalheria para

desc'cla da Serra do Mar, impede que

se faça mais de uma viagem, segundo

explicações de Brugioni.

C011TRAPONTO - O contraponto ocor-

re na diferença de tempo que se leva

para fazer o mesmo percurso entre

ferrovias e rodovias. Enquanto por ca-

minhões consome de 4 a 6 horas de

viagem, por trens o trajeto completo

chega a demandar 18 horas.

No entanto, menos sujeitos a per-

das e roubos, os trens ainda têm

custo de frete mais barato do que o

transporte pelas estradas. Estima-se

queda de 15°/0 a 200/0 nos custos de

transporte e logística. Formada por

até 30 vagões, que podem carregar

60 contêineres, a composição tem ca-

pacidade para transportar um total de

1,62 mil toneladas, o equivalente a

60 a 65 carretas.

"A maior parte do trecho é de con-

cessão da MRS, porém também temos

operações com a ALL, Log-In e FCA.

Não há vagões exclusivos e ainda não

houve investimentos na compra ou

reforma. Estamos em fase de análise

de um projeto para investimentos em

vagões próprios", afirma Brugioni.

Também podem aproveitar os servi-

ços da ferrovia outros clientes da Li-

bra, a empresa responsável pelo pro-

jeto. "A idéia é possibilitar que, na

volta dos vagões para Campinas (SP),

o trem possa levar também contêine-

res com carga importada", segundo

informações do operador logístico.

"A eficiência e a eficácia de um mo-

delo precisam ser um objetivo claro

para qualquer empresa e uma condi-

ção melhor de logística que permita

isso, com redução do chamado 'custo

Brasil' deve ser almejado por todos.

Com este novo modelo que está sendo

colocado em prática, esperamos con-

tribuir para aumentar a competitivi-

dade do produto brasileiro, na cadeia

produtiva do açúcar", afirma o geren-

te comercial do departamento de açú-

car e ethanol da Cargill, Ingo Kalder.

COMBINAÇÕES — Com 18% de parti-

cipação do total de contêineres em-

barcados e desembarcados no País,

segundo a própria empresa, a Libra

também é responsável pelo carrega-

mento de 11 mil toneladas de polpa

de tomate importada para o grupo

Unilever por meio de ferrovias.

Desde março de 2010, o uso do

sistema ferroviário entre o porto de

Santos e a fábrica da Arisco (marca

da Unilever), em Goiânia (GO), poupa

200 viagens de ida e volta, o equiva-

lente a 440 mil quilômetros de roda-

gem de caminhões pelas deficientes

estradas brasileiras. São 400 carre-

tas a menos rodando, o que evita a

emissão de 1,2 mil toneladas de gás

carbônico, queda de 700/o do volume

Liberado na utilização de rodovias.

A desvantagem, corno no atendi-

mento à Cargill, recai no tempo gasto

para realizar o percurso, feito em dois

dias por caminhões e de três a quatro

dias por composições de 20 vagões.

A estratégia de utilizar o modal fer-

roviário é combinada com os serviços

de armazenagem portuária da Libra.

Segundo o operador, "assim que o

navio chega ao porto de Santos, os

contêineres são desestufados e de-

volvidos imediatamente ao amador.

A carga é, então, reestufada nos pró-

prios contêineres da Libra Logística

e aguarda o desembaraço nos Redex

multimodais Libra Logística Cubatão

e Libra Logística Valongo, em Santos".

A solução da Libra possibilitou à

Unilever contornar a ocorrência de

dernurrage — multa por atraso na de-

volução dos conteineres ao armador

responsáve pela importação do pro-

duto. Por ser longo o bastante, o pe-

ríodo de desembaraço das mercado-

rias na alfândega acaba consumindo o

tempo gratuito que é disponibilizado

para o desembarque dos recipientes

com os produtos importados.

Segundo a Libra, a fábrica da Aris-

co em Goiânia, maior centro produtor

de tomate do País, tem suprimento

garantido o ano inteiro para a pro-

dução de polpa. Mas, no início da sa-

fra, entre fevereiro e maio, é preciso

importar 20 mil toneladas do produto

para equilibrar o grau de acidez, cor e

textura do tomate Local.

A Libra ainda disponibiliza paia

seus clientes o Librahub. É uma plata-

forma web ce comunicação que permi-

te aos clientes a troca de informações

sobre os serviços da cadeia logística.

O usuário pode fazer consultas sobre

a movimentação da carga, como ras-

treamento, posicionamento e esto-

que, e outros. Chips rastreadores são

implantados nos produtos.
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Com extenso portifólkt de soluções em logística
e uma base sólida de investidores, a ALI
conquistou a confiança das maiores empresas
do M • Isso é fruam de uma filosofia
baseada em custos sustentáveis, respeito ao
meio ambiente e valorização dos
colaboradores. Um modo de trabalho aprovado
por todo o mercado.

Agente nunca para.

all-logistica.com 10800 701 2255



TRANSPORTE FERROVIARIO •

Combinação no uso de modais exige vagões frigorificados
para carregamento de cargas congeladas

Transportar cargas é uma tarefa

que envolve risccs de vários níveis e,

certamente, nenhum deles é aceitá-

vel pelos operadDres logísticos. Seja

uma falha na operação, que acaba em

descumprimento do prazo de entrega;

uma pequena ocorrência, que resulta

em uma leve avaria na mercadoria; ou

um acidente, que leva à perda total

do carregamento. As empresas se es-

forçam para criar meios de evitar que

qualquer problrna curja e interfira

negativamente em seus serviços.

As exigências da realização de

transporte tam3ém variam de inten-

sidade de acorco com o tipo de carga

movimentada. No caso de produtos

frigorificados, e essencial contar, du-

rante a viagem, com 3 condicionamen-

to dotado de tempe-atura adequada.

Mais comuns r)esse s.egmento, carre-

tas e caminhões já possuem equipa-

mentos sofisticados para atender à

demanda de m?rcadorias que neces-

sitam de ambiente climatizado para

realizar a distri3uição.

Contudo, con o aumento de ope-

rações combinadas entre modais

diferentes, para desviar o fluxo Lo-

gístico dos obstáculos erguidos pe-

las deficiência da infraestrutura do

País, o sistema ferroviário também

vem sendo requisitado para transpor-
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Armazenagem de suco de laranja
concentrado congelado na unidade

da St~ Cambé (PR)

tar cargas frigorificadas. O nicho de

mercado é explorado pela Standard

Logística, empresa especializada em

logística intermodal frigorificada que,

junto com a América Latina Logística

(ALL) e o Terminal de Contêineres de

Paranaguá (TCP), forma um "corredor"

para produtos congelados no Paraná.

A armazenagem e o transporte para

exportação de suco de laranja con-

centrado congelado da Cocamar Coo-

perativa Agroindustrial, por exemplo,

são feitos na unidade frigorificada

da Standard, em Cambé (PR), que

foi inaugurada em julho de 2010. O

novo armazém possui 34 mil metros

quadrados e conta, inicialmente, com

uma instalação de câmara fria para 5

mil posições de paletes. A previsão é

de chegar a 15 mil posições na segun-

da etapa do projeto.

Há ainda no Local pátios e área para

mercadorias secas. Em fase de habi-

litação, o sistema Recinto Especial

para Despacho Aduaneiro de Expor-

tação (Redex) também fará parte da

estrutura em Cambé.

Com a nova unidade, a Standard cal-

cula redução em até 25% dos custos

do transporte de cargas por ferrovia

e aumento em 30% da movimentação

de contêineres. Foram investidos R$

15 milhões na construção do arma-

zém, instalado na mesma área do Ter-

minal Intermodal Rodoferroviário de

Cambé, no Paraná.

POTENCIAL – De acordo com o dire-

tor financeiro, Alan Fuchs, a Standard

Logística vem direcionado investi-

mentos em vários serviços, como

transporte, armazenagem e estação

aduaneira, com o objetivo de oferecer

um pacote de soluções diferenciadas

para os seus clientes.

Devido ao baixo aproveitamento

que representa no setor de logística,

o sistema ferroviário tem sido um dos

principais destinos dos recursos da

empresa. Nos últimos anos, a Stan-

dard firmou parceria com a ALL em

oito terminais. "Vimos uma oportu-

nidade de realizar investimentos em

ferrovias, que têm grande potencial",

afirma Fuchs, que considera que o

modal é pouco explorado por outras

operadoras no País.

Além disso, o diretor financeiro

relaciona, pela própria estrutura das

ferrovias, as vantagens de obter cus-

tos mais baratos no transporte de

cargas, em comparação às rodovias.

"Mas investimos também no sistema

"Vimos uma
oportunidade
de realizar
investimentos em
ferrovias, que têm
grande potencial"
Alan Fuchs, diretor
financeiro da Standard

rodoviário, dependendo das circuns-

tâncias, como em distâncias mais

curtas e quando a demanda do cliente

exige mais agilidade. No primeiro se-

mestre de 2010, a Standard comprou

30 caminhões", afirma.

O mais recente investimento da

Standard ocorreu em uma Estação

Aduaneira do Interior (EADI), em

Bauru (SP). A aquisição do porto seco

foi motivada pelo uso subestima-

do da estrutura, em uma região que

oferece possibilidades de acordos no

transporte de cargas via ferrovia até

o porto de Santos (SP). "Os antigos

proprietários não usavam um desvio

ferroviário disponível no local", diz o

diretor financeiro.

A ideia da Standard é de investir

em um terminal intermodal em par-

ceria com a ALL e, também, estudar

a implantação de um armazém frigo-

rificado. "O investimento no terminal

e nas ampliações do armazém acon-

tecerá de acordo com o crescimento

da demanda, podendo chegar a R$ 5

milhões", afirma. Além disso, com a

compra do EADI, que permite o de-

sembaraço de cargas de importação,

a Standard ingressa no mercado de

produtos importados, um segmento

que ainda não operava.
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De olho no futuro
Maior mineradora do País se antecipa na consolidação de infraestrutura
logística em regiões em desenvolvimento

Ferrovia liga fronteira agrícolakNinas Gerais com o Porto ele Tubarão (ES)

Logística e minério se combinam

bem sob a administração da Vale,

maior mineradora do País que tem no

transporte ferroviário grande aliado

para o bom desempenho de suas ope-

rações. Com ampla visão do mercado

no qual tem atividades, a companhia

percebeu que investir em ferrovias

seria um meio de assumir a própria

garantia de movimentar minério dos

centros de produção aos portos de

embarques marítimos.

Com o tempo, o modal ferroviário

virou uma oportunidade de negócios

para a Vale transportar também ou-

tros produtos. Atualmente, a empresa

conta com quatro estradas de ferro

em um total de 10,179 mil quilóme-

tros. A Vale controla a Ferrovia Cen-

tro-Atlântica (FCA); Estrada de Ferro

Vitória a Minas (EFVM); Estrada de

Ferro Carajás (EFC); Ferrovia Norte Sul

(FNS); e, também, detém 41,5% do

capital total da MRS Logística.

Com a estratégia de antecipar so-

luções para contornar obstáculos que

podem se formar no futuro, a Vale se

empenha em projetos que oferecem

alternativas para o mercado. Por meio

da sua controlada FCA, a companhia

oferece a opção de escoar produtos

para exportação da fronteira agríco-

la que se desenvolve no noroeste de

Minas Gerais. A malha da FCA, com

conexão com a EFVM no Terminal In-

termodal de Pirapora, liga a região

produtora de soja, milho e feijão ao

porto de Tubarão (ES).

De acordo com a Vale, "todo o pro-

jeto foi planejado com foco no de-

senvolvimento regional. O governo

do Estado de Minas Gerais investiu na

recuperação e abertura de novas es-

tradas, num total de 220 quilómetros.

O Noroeste mineiro é alvo de maciços

investimentos para tornar os custos

de produção e de transportes menores

e, com isso, garantir maior competi-

tividade para a produção agrícola da

região em nível internacional".

Em um total de R$ 300 milhões, os

investimentos para região são uma

soma de recursos da Vale, governo de

Minas Gerais e FCA para o fomento da

produção agrícola Local e infraestru-

tura logística para o escoamento de

cargas. O governo mineiro e as empre-

sas também são parceiros, junto com

a Federação da Agricultura e Pecuária

do Estado de Minas Gerais (Faemg),

na divulgação do projeto chamado

Pró-Noroeste, para atrair interesse de

produtores de outros estados.

PIRAPORA — Parte dos recursos des-

tinados para o noroeste mineiro foi

utilizada em obras de remodelação,

já concluídas, do trecho de 135 qui-

lómetros de ferrovias entre Corinto e

Pirapora e na aquisição de locomoti-

vas e vagões. O restante do montante

está sendo direcionado para outras

demandas locais e para o Terminal In-

termodal de Pirapora.

A unidade mineira conta com

equipamentos para descarga de ca-

minhões e embarque de granéis nos

vagões; estacionamento com capaci-

dade para até 200 caminhões; uma

balança rodoviária e outra ferroviária;

e dois silos metálicos com capacida-

de para armazenar 18 mil toneladas

de grãos cada. No ano passado, fo-

ram transportadas 250 mil toneladas

de grãos pelo corredor logístico. Este

ano, a previsão é de que 650 mil to-

neladas sejam carregadas pelo modal

ferroviário na região.
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O MAIS IMPORTANTE É SER FIBRAS IEquando se trata do transporte
de produtos que necessitam de ambiente com a temperatura controlado.

A Fibrasil e o Unica empresa especializado na fabricação de carrocerias frigoríficos. Por isso, foz a melhof; o mais leve

e bem-acabado carroceria do mercado. Hoje, é a marca mais vista nas cidades e estrados brasileiras.

Para a Fibrasil, na() importo o produto o ser transportado, o mais importante é preservar suo qualidade no logística de transporte.

senyc ,dos

QUALIDADE
INTELIGÈNCIA

Farasil
ra COLD CAR



TRANSPORTE FERRUAÁRIO

Nos trilhos
do crescimento
Expectativa de agentes do setor é de as ferrovias se beneficiarem com o
aquecimento da economia e a realização de grandes eventos esportivos

"O reaquecimento da
economia e a realização
de eventos indutores do
desenvolvimento, como

a Copa do Munco,
em 2014, e os Jogos
Olímpicos, em 2016,
prometem uni bom

futuro para a ferrovia no
Brasil, tanto de cargas
quanto ce 'passageiros,

já a partir ce 2010"
Francisco Petrini,

diretor-executivo do Simefre

Em países desenvolvidos, o trans-

porte de cargas em longas distâncias

é realizado principalmente pelo sis-

tema ferroviário. Com ferrovias bem

estruturadas por lá, conseguem tirar

proveito dos custos competitivos

que os trens oferecem com a capaci-

dade para carregamentos de volumes

maiores se comparados às carretas

transportadoras. Aqui, no entanto,

as vantagens da movimentação de

mercadorias em vagões ainda são

pouco aproveitadas.

O setor nacional já conse-

guiu registrar progressos

em pouco mais de urna

década, após a imple-

mentação do processo de

privatização ocorrido na

segunda metade dos anos

90. À iniciativa

privada, foram

concedidas

11 malhas,

em um total

de 28,476 mil

quilômetros,

que receberam

investimen-

tos de R$ 20,96

bilhões de 1997

até o primeiro se-

mestre de 2010 — para o ano todo, a

projeção é de os recursos somarem

R$ 2,86 bilhões. Em igual período,

a produção do transporte ferroviário

de cargas cresceu 77,4%.

Contudo, ainda há muito mais para

avançar. De acordo com previsão do

diretor executivo da Associação Na-

cional dos Transportadores Ferroviá-

rios (ANTF), Rodrigo Vilaça, o Brasil

pode contar com 35 mil quilômetros

de trilhos em 2015 e chegar, em

2020, a 40 mil. Para isso, o sistema

de ferrovias precisa vencer desa-

fios que a ANTF reuniu na Agen-

da Estratégica para o Setor de

Transporte Ferroviário de Car-

gas, documento entregue ao

governo federal e aos candida-

tos à presidência da República

nas eleições de 2010 (ver

quadro).

Para o diretor-

executivo do Sindi-

cato Interestadual

da Indústria de

Materiais e

Equipamentos

Ferroviários e

Rodoviários

(Simefre),

Francisco Petrini,
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o governo federal ainda está lento na

resolução dos problemas do setor. Em

conjunto com outras entidades do se-

tor, "(o Simefre) tem feito ações para

ampliar os investimentos no sistema

ferroviário de cargas e passageiros, para

ampliação e reforma das Linhas férreas,

aquisição e reforma do material rodan-

te, implantação de sinalização adequa-

da", afirma o diretor-executivo.

A seguir, os principais trechos da

entrevista com Petrini.

DIFICULDADES E SOLUÇÕES — Via

permanente deteriorada, existência

de mais de 10 mil passagens em ní-

vel, que trazem inseguranças e que

obrigam a uma drástica redução de

velocidade dos trens, invasão da fai-

xa de domínio, principalmente nas

grandes cidades. A solução desses

problemas é principalmente da alça-

da do Ministério das Cidades, que já

vem de alguma maneira procurando

solucioná-los ou abrandá-los.

INVESTIMENTOS — Para 2010, es-

pera-se fabricar de 2,8 mil a 3 mil

vagões, 60 locomotivas, 500 carros

de passageiros, além de reforma e

implantação de via permanente, si-

nalização ferroviária e metroferrovi-

ária de ponta, entre outros. A grande

expansão das linhas férreas, como da

Norte-Sul, Ferronorte, Nova Trans-

nordestina e Oeste-Leste alimentam

as melhores expectativas.

O Plano Nacional de Logística e

Transportes (PNLT), criado pelo Mi-

nistério dos Transportes, prevê apli-

car montante de R$ 198 bilhões para

expansão da malha ferroviária de

carga, para atingir 41 mil quilóme-

tros de ferrovias em 2018 e 50 mil

quilómetros, em 2025, atingindo

então uma participação de 35% na

matriz de transporte.

Neste ano em que estamos alcan-

çando a marca de 14 anos de privati-

zação do segmento de transporte de

carga, verifica-se o grande avanço

realizado por parte das operadoras,

revelando com isso a comprovada

competência empresarial dos seus

gestores e controladores.

PARTICIPAÇÃO DO GOVERNO — Os

gargalos que atrapalham a maior

economicidade da ferrovia estão sen-

do atacados com lentidão pelo go-

verno. A ANTF tem tido uma atuação

bastante eficiente junto ao governo

para a solução desses gargalos, que

devem ser eliminados pouco a pouco,

dando maior eficiência ao transporte

ferroviário de nossas riquezas tais

como: minerais; fertilizantes; grãos;

açúcar; álcool; produtos industriais;

carga geral; entre outros.

EXPECTATIVAS — As expectativas do

setor ferroviário brasileiro para os

próximos dez anos são as mais pro-

missoras possíveis. Após ter amarga-

do anos difíceis nas décadas de 1980

e 1990, o setor sobreviveu heroica-

mente, diversificando sua produção

ou fazendo reformas de equipamen-

tos ferroviários. O reaquecimento da

economia e a realização de eventos

indutores do desenvolvimento, como

a Copa do Mundo, em 2014, e os

Jogos Olímpicos, em 2016, prome-

tem um bom futuro para a ferrovia

no Brasil, tanto de cargas quanto de

passageiros, já a partir de 2010.

No setor de cargas, em 2010, deve-

rá ter início a construção de Ferrovia

Oeste/Leste, na Bahia, e o prolonga-

mento da Ferrovia Norte/Sul, entre

Ouro Verde de Goiás e Estrela d'Oeste,

e a agilização das obras da Transnor-

destina. A ALL fará a extensão da Fer-

ronorte até Rondonópolis, até 2012.

Agenda Estratégica
para o Setor de
Transporte
Ferroviário de Cargas
INFRAESTRUTURA

• Eliminação de gargalos;

• Expansão da malha; e

• Intermodalidade.

SUSTENTABILIDADE

• Meio ambiente;

• Tecnologia; e

• Gente.

INSTITUCIONAL

• Regulamentação;

• Segurança; e

• Interlocutores da extinta RFFSA

(DNIT, ANTT, SPU, IPH AN e outros).

Fisco-Tributário

• Tributação;

• Fornecedores; e

• Competitividade.

Nota: Ver mais em http://www.antfferrovias.
org.br/joomla/pdfs/presidenciaveis.pdf

Outro grande projeto em curso é a

duplicação da Estrada de Ferro Cara-

jás, visando aumento da capacidade

de transporte da ferrcvia para 230

milhões de toneladas por ano de mi-

nério de ferro. A Vale investirá US$

766 milhões em logísti:a, ampliação

da ferrovia e construção de terminal

marítimo em Ponta Maceira.
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Novo marco regulatório tem o objetivo de eliminar o monopólio
e estimular a concorrência no uso de ferrovias

Bernardo Figueiredo,
diretor geral da ANTT

Vinculada ao Ministério dos Trans-

portes, a Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) é respon-

sável pela regulação dos modais no

mercado brasileiro. A agência, que

tem como meta assegurar a adequa-

da prestação de serviços ferroviários

e rodoviários à popuLação brasileira,

aposta em uma nova regulamentação

para a exploração do sistema ferrovi-

ário como caminho para incentivar a

concorrência no setor.

Para a ANTT, o modelo atual esta-

belece um monopólio sobre o serviço

de transporte ferroviário, dificulta a

integração da malha férrea, propicia

a prática de tarifas elevadas e não

estimula a melhoria dos serviços. A

adoção de novas regras permitirá,

por exemplo, a separação da gestão

da infraestrutura da prestação de

serviços, segundo a agência.

O decreto do novo marco regula-

tório, cuja previsão de lançamento é

até o fim de 2010, eliminará o direi-

to de uso exclusivo da ferrovia pelo

concessionário. A estatal Valec — En-

genharia, Construções e Ferrovias

S.A., que no modelo atual apenas

executa as obras de ferrovias, pas-

sará a deter a função de manuten-

ção e controle da malha. A empresa

ainda administrará a ferrovia, sendo

remunerada pelo movimento em sua

malha, enquanto o operador ferrovi-

ário poderá levar máquinas e vagões

para onde estiverem as cargas, não

importando qual malha.

"Quanto às concessões existentes,

no entanto, permanecem as regras

atuais, pois estão sob a condição

de contrato de concessão já firmado

anteriormente", afirma Bernardo Fi-

gueiredo, diretor geral da ANTT.

De acordo com declaração do mi-

nistro dos Transportes, Paulo Sérgio

Oliveira Passos, no fórum IV Brasil

nos Trilhos, realizado pela Associa-

ção Nacional dos Transportadores

Ferroviários (ANTE), "as reformu-

lações do marco regulatório para o

transporte ferroviário de carga serão

feitas dentro de um ambiente de ab-

soluta transparência e diálogo com o

setor, como já está ocorrendo".

Passos ainda disse que "o governo

é ciente de suas responsabilidades

no que diz respeito à observância de

contratos, mas é preciso abrir novas

alternativas". Passando por um novo

ciclo, com investimentos do governo

federal para a expansão da malha e
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implantação da intermodaljdade, por

meio do Programa de Aceleração do

Crescimento (PAC), PAC 2 e Plano

Nacional de Logística e Transporte

(PNLT), as ferrovias necessitam de

novas diretrizes.

A seguir, veja os principais trechos

da entrevista com o diretor geral da

ANTT, Bernardo Figueiredo, executi-

vo que teve carreira participativa na

evolução do setor ferroviário.

Finalidade da_ O transporte ferro-
viário brasileiro

TrPrrOVISS precisa assumir

o papel que hoje está nas sobrecar-

regadas rodovias. O uso do sistema

rodoviário não é eficiente para movi-

mentação de grandes cargas em dis-

tâncias longas. Caminhões devem ser

um alimentador de ferrovias.

mpacto na As principais ativi-
dades econômicas

economla
atingidas pelos li-

mites da malha ferroviária são, des-

tacadamente, relacionadas ao miné-

rio de ferro e aos produtos agrícolas,

sobretudo soja e farejo de soja. São

cargas que precisam de transporte

eficiente para atravessar o País.

ACÕPR do
governo

A ação que o governo

está fazendo é a cons-

trução de novas ferro-

vias. São quase 5 mil quilômetros de

estradas de ferro realizadas nas regi-

ões Centro-Oeste, Norte e Nordeste.

Além disso, para as mesmas regiões,

estão avançando estudos para am-

pliar mais 10 mil quilômetros de tri-

lhos no sistema ferroviário.

1-riportaricia
do PAC

As ações do PAC

são uma garantia

para a consolida-

ção do setor ferroviário. O plano se

Monopólio será eliminado
com as novas regras,

segundo Bernardo
Figueiredo, da ANTT

diferencia pelos rec_rso; pro:etados

para o começc e fim da; slyas. Não

SE trata de ações contingenc-iáveis e

não tem como negociar a falta de re-

cursos no orçamento.

O governo

- essá fazendor,am
T elho ri a s

para assegurar mel - or a:ercimento

Los usuários. É um nevo mar:) regu-

Latório rue setá coluxact: em prática

cem um decreto sue está em análise.

Prevê um nove mod,-.lo de cc ncessão

de ferrovias, com a Valec (E estatal

Engenharia, Construião e Fe -rovias)

como a conciess'oRaria iesp)nsável

pela noa malta, pue terá a tr3nspor-

te ofertado pelas fer-ovias. Qu3nto às

concessões existentes, no entanto,

permanecem as regras atuais, pois

es:ão sob a condição de contrato de

coficessãc já firmado anteriormente.

A oferta de trans-

portes ferroviário.;

precisa aumentar

para ter participação mais agressi-

iia no mercado. As mudanças visam,

Dcr exernqsilo, permitir a tomada de

decisões dos pequenos produtores

de minério de ferro, sem que fiquem

nas mão i das grandes companhias

rrnerado -as, que também fazem o

:ransport3 do produto e acabam con-

:rolando o mercado. As novas regu-

a -nenta0es estão sendo elaboradas

cara defender os usuários.
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Leona-do Vasconcelos

Pesquii adores do Instituto de
Pesquir a E:orei-arnica Aplicada (Ipea)

Terra de um dos estudos elaborados pelo

InstitLto de Pesquisa Econômica Aplicada

(lpea) pela a série "Eixos do Desenvolvi-

n- entc Brasileiro", que trata sobre a infra-

estrut ira econômica, a malha ferroviária

b -asileira é composta por 12 ferrovias de

transportE de carga, totalizando pouco mais

de 28 mil quilômetros de extensão.

Con:ed- da à iniciativa privada em meados

d.e der ada de 1990, a malha ferroviária au-

rrentm a produção em 92,7% desde então,

p essar do de 138,9 bilhões de toneladas

q tilon etros úteis (TKU) para 267,7 bilhões

de TKli, entre 1999 e 2008. O volume trans-

p prtaco teve um incremento de 79,6%; em

1399 ioram transportadas 256,0 milhões de

tcineladias úteis (TU) e, em 2008, o volume

a.ingi 1 4E9,7 milhões de TU.

Os e rin:ipais produtos transportados nes-

sas fe -rovias são minério de ferro, carvão

minerEl, soja e farelo, milho, açúcar, pro-

dutos siderúrgicos, calcário, fosfato, ferti-

lizante s, dmento, derivados de petróleo e

álcool além de mercadorias industrializadas

por meio de conteineres. Entretanto, o gru-

po mi ler a de ferro e carvão mineral res-

ponde po - quase 80% do total da produção

ferroviária em TKU.

O ar uai marco regulatório do setor ferro-

viário Iyasileiro surgiu com o processo de

conce são das principais ferrovias nacionais

ar empres is privadas, iniciado pelo Decreto

o ' 1.032.'1996. Diversas são as questões

levantaras em relação ao marco regulatório

do sistema de ferrovias, quanto ao incentivo

ao inv-estinento pelo setor privado nas ter-

rcvias sor :edidas, quanto à ampla e efetiva

presta ;do de serviço de utilidade pública

realizada pelas concessionárias e quanto às

tarifas reais cobradas.

Entre 1999 e 2008, os investimentos em

ferrovias foram realizados basicamente pe-

las concessionárias, com mixa participação

de investimento público, :omo era o objeti-

vo da privatização. Os investimentos anuais

aumentaram substancialnente, de pouco

mais de R$ 250 milhõe, em 1999, para

mais de R$ 4,6 bilhões en- 2008 (em valores

constantes de 2008).

Em 2007, o governo federal criou o Pro-

grama de Aceleração do Crescimento (PAC),

que previu investimentos em ferrovias, da

ordem de R$ 20 bilhões, focados em cons-

trução de novas linhas. Jr o PAC 2, lançado

em abril de 2010, amplie u ou investimen-

tos em ferrovias do proc rama para R$ 46

bilhões, sendo que parte desse valor será

aplicada no trem de alta ir-elocidade (TAV) e

estudos para novas ferrov as.

O custo de implantação de uma ferrovia

é bastante elevado, porém uma linha férrea

tem capacidade de movirrentação de cargas

muito superior ao das rodovias, e a um custo

operacional muito mais b-eixo. Comparando

os custos de construção e operação de uma

ferrovia com os fretes rode viários praticados

no País, observa-se que a ferrovia só se tor-

na competitiva a partir dE volumes mensais

superiores a 350 mil tondadas. Isso ocorre

devido ao elevado custo de construção da

linha férrea, que precisa ser diluído por um

grande volume de carga.

Essa característica detemina a viabilida-

de socioeconõmica de se implantar ou não

uma ferrovia. Como a ferrovia não é adequa-

da para o transporte de qualquer produto

e tampouco o de pessoa:, a existência de

uma ferrovia não elimina a necessidade de

urna rodovia para atender a mesma região.

Existindo uma rodovia, o transporte de car-

gas tipicamente ferroviáras já é viabiliza-

do, desde que o volume sesa pequeno. Desta

forma, a implantação de ama ferrovia só é

justificada, tanto do pon:o de vista social

quanto econômico, se existe uma demanda

per trans Porte de carga, atual ou futura, em

volume suficiente para justific31" os elevados

investime ntos na construção da linha.

De qualquer forma, no Brasil já existe

demanda por transporte de cella bastante

superior e capacidade das mal-ias existen-

tes. Existe demanda não atendida tanto em

TEgiões o ide há ferrovias quarta em regiões

sem infrstrutura ferroviária. Carne não ha

d sponibisidade de transporte em quantida-

de e custo adequado, não se produz o que

seria pos ;ível. Esse quadro de baixa oferta

de transp:erte ferroviário traz impactos para

a econonia do País, cujos produtos aqui

p -oduzidc s têm custo de logística mais ele-

vado que em outros países o cue, no limite

ir ibe a p ópria produção nacicir el.

Avaliar do os projetos de iivestimento

da Ministério dos Transportes dor meio do

Pano Na_zional de Logística e Transportes

(PNLT), e as propostas de imestimento da

A;sociaçái-o Nacional dos Traresportadores

Ferroviários (ANTE), identifica -nos a ne-

cessidade de investimentos ploritários err

torno de R$ 40 bilhões em construção de

navas lin ias férreas e adequa;ão e amplia-

rão de capacidade de linhas já existentes nei

B -asil. Ai ida seria desejável investir outros

R6 20 bi hões no sistema ferradário, para

melhorar as condições de escoamento da

p-odução brasileira.

O detàlhamento desses investimentos

pdodzadc s são descritos no Comunicadc

ipea n° 53. Alguns investimertcs propostos

pelo PNL— e pela ANTF não foram prioriza-

dos por n ao se esperar carga sif ciente para

viabilizar o elevado investimer :o ferrovia-

ri a, podeado tais cargas serem e;coadas por
rcdovias ou pelo modal aguaviádo.

As prir cipais cargas a serem atendida:

sto grands minerais e agricobs destinado
ao mercado externo. O transpc Me de produ-
tc s induwrializados poderá SE r feito usan-
do a cai acidade ociosa desce; ferrovias.

Inportan te também é a ampjação da ca-

pacidade dos portos brasileiras onde essas

ferrovias ;e ligarão.
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Escolher um caminhão é coisa séria.
Não é na hora de escolher o equipamento
que você vai brincar em serviço.
Brincadeira tem hora. Ainda mais no momento de fechar um grande negócio. Por isso, quando for escolher o equipamento
que você vai implementar no seu caminhão, fale com quem confia. Fale com a Gascom.
São mais de 30 anos de experiência e competência para oferecer ao seu negócio sempre a melhor solução.
Quando você adquire um equipamento Gascom, além de tecnologia de ponta, está garantindo a segurança do negócio.
A Gascom não brinca em serviço. O prazo de entrega é cumprido à risca, a assistência técnica é pontual e você comprova
tudo o que o mercado já sabe: as soluções Gascom geram sempre os melhores resultados.
Quer seriedade e compromisso? Fale com a Gascom, somos movidos por soluções.

Soluções Gascom: 1
 - Combate a incêndios e controle de queimadas
- Abastecimento de água
- Irrigação e tratamento de solo

- Abastecimento de combustível
- Lubrificação
- Manutenção

Prosolo Multiflex Furgão Oficina

h

Prolub Press Prodiesel Guindaste Oficina SOS Pneus

www.gascom.com.br

(16) 2105.3622

Gascorn
Movidos por solucões



TRAÍ'/PORTE AC;LjAviAmn,

Necessidade de
modernização urgente
Portos brasileiros precisam de melhorias dentro e fora para atender à nova
geração de navios e ao fluxo crescente na movimentação de cargas

De toda carga que sai daqui, cerca

de 95°/a do volume passa pelos portos

marítimos. Embora responda por impor-

tante papel na evolução da economia

do País, o setor portuário não é moder-

no o bastante para acompanhar a evo-

lução do transporte marítimo mundial.

A defasagem dos ancoradouros nacio-

nais coloca em risco a participação do

País no comércio internacional.

De capital intensivo, a indústria de

transporte marítimo busca economia

de escala, o que leva a crer que a ten-

dência dos novos projetos seja de na-

vios maiores do que os da frota atual,

segundo o gerente de cabotagem da

Aliança Navegação e Logística, Gustavo

Costa. A explicação é simples: com mais

capacidade para acomodação de cargas,

Principais rotas comerciais
não incluirão portos defasados

o custo por unidade de transporte cai,

tornando os novos navios mais compe-

titivos no mercado.

A questão é que os novos e maiores

navios são projetados para operarem

em terminais com profundidade do ca-

nal de acesso e dos berços de atracação

compatível, além de contar com equi-

pamentos modernos, como portêineres

que substituem os guindastes de bordo.

Assim, portos defasados não deverão

fazer parte das principais rotas comer-

ciais no mundo.

A Aliança, por exemplo, opera no

Brasil com navios projetados para os

portos daqui, com características dife-

rentes daqueles utilizados para o tráfe-

go entre a Ásia e a Europa. "Os portos

ou terminais que não se adequarem à

nova geração de navios porta-contêi-

neres estarão fora das rotas comerciais

mais importantes e de maior densidade

de tráfego, sendo atendidos por navios

menores em um sistema feeder realiza-

do pela cabotagem", afirma Costa.

Outro problema nos terminais portu-

ários brasileiros é a falta de capacidade

adequada para dar conta da demanda

que necessita de seus serviços. Para a

diretora da unidade de negócios ge-

renciamento de fretes da empresa Ceva

Brasil, Denise Carrion, o congestiona-

mento nos terminais de portos é o que

mais afeta as atividades da empresa na

utilização do sistema.

EFEITO DESENCADEADOR - Com tudo

parado, cria-se um processo desenca-

deador de gargalos tanto para entrega

de contêineres com produtos para ex-

portação, quanto para retirada dos reci-

pientes oriundo da importação, além de

atrasar as atrações dos navios, segundo

Carrion. Costa, da Aliança, também afir-

ma que a dificuldade de acesso terres-

tre interfere nas atividades da empresa.

Para ele, a falta de uma visão sistêmi-

ca nos projetos de expansão portuária

transfere os gargalos Logísticos para

rodovias e ferrovias, outros modais que

também necessitam de investimentos.

"Outro ponto de impacto é que não

há portos, terminais de contêineres em

áreas exclusivas, ou seja, berços para

carga bulk, projetos e contêineres, es-
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tão todos na mesma área física e, com

a alta demanda pelo açúcar brasileiro, o

congestionamento de navios é bastante

percebido nos portos de Santos e Para-

naguá", afirma Carrion.

A solução dos visíveis problemas

existentes no setor portuário pode ser

conseguida com a participação da ini-

ciativa privada, segundo Costa. Mas na

percepção do gerente da Aliança essa

alternativa está cada vez mais distante

nos planos do governo.

"Embora a grande parte dos proble-

mas portuários já tenha sido identifica-

da e que soluções tenham sido propos-

tas, existe uma grande defasagem entre

a demanda por infraestrutura e a regu-

lamentação para que seja desenvolvida

pela iniciativa privada", afirma. "Temos

a capacidade de investimento e a von-

tade de investir por parte da iniciativa

privada, mas o atual modelo apresenta-

do pelo Governo Federal reduz signifi-

cativamente a viabilidade dos projetos

de novos terminais".

PARTICIPAÇÃO DO GOVERNO - De

acordo com o vice-presidente de supply

chain management da Panalpina Brasil,

Marcos Vieira, há necessidade de mais

ação por parte do governo para conse-

guir melhorias nas instalações portuá-

rias. O executivo diz que, mesmo com o

uso do Sistema Integrado de Comércio

Exterior (Siscomex), há dificuldades nas

operações nos portos. "Os problemas

tendem a diminuir com a automação,

mas nem isso avança. Existe um pro-

jeto para escanear contêineres em por-

tos, mas isso (a operação) Levaria muito

tempo", afirma Vieira.

Acostumada a fazer previsões e volu-

me e fechar contratos previamente para

garantir espaços, a empresa também

sempre planeja e estuda recursos para

ampliar a capacidade de atendimento.

Nos terminais, a Panalpina Brasil conta

com escritórios com equipes que dão

suporte no desembaraço de cargas e em

outros processos.

Como as dificuldades do setor se re-

petem todo ano, a Ceva também ado-

tou estratégias para defender o bom

funcionamento de suas operações. A

empresa passou a aplicar medidas pre-

ventivas, como antecipação das etapas

do processo de exportação; adequação

dos acordos com terminais portuários e

retroportuários e portos secos, ou Es-

tações Aduaneiras Interiores (EADIs); e

diluição dos riscos operacionais da im-

portação, com uso de diversos armado-

res em serviços diferentes. A Ceva tem

contrato com todos os armadores que

servem a costa brasileira na navegação

de longo curso, segundo Carrion.

Para superar os gargalos existentes

nos portos, o conjunto de medidas

exigiu da Ceva várias ações para ser

colocadas em prática. De acordo com

Carrion, a empresa reorganizou as ati-

vidades e alinhou as operações com os

clientes, para adiantamento dos pro-

cessos de retirada, enchimento e entre-

ga dos contêineres. "Também tem nos

favorecido a estratégia de utilizar mais

navios de projetos ou multi-purposes,

ao invés de transportar altos volumes

de contêineres concentrados numa úni-

ca embarcação", diz a diretora.

No caso da Aliança Navegação, a an-

tecipação dos processos operacionais

também foi a estratégia adotada. "A

empresa procura sempre planejar com

bastante antecedência a demanda por

capacidade operacional em cada inter-

face e discutir com os parceiros estra-

tégicos o aumento necessário da capa-

cidade operacional, minimizando assim

os impactos que possam existir por um

desbalanceamento entre a demanda e

oferta de capacidade operacional", diz

Gustavo Costa, gerente de cabotagem

da empresa armadora.

Uma iniciativa importante da ad-

ministração da Aliança é sincronizar

os investimentos com a realização da

aplicação de recursos do setor público.

"Um bom exemplo é o novo terminal

de contêineres em Itapoá (SC), onde

temos participação e que deve equa-

cionar grande parte dos problemas de

infraestrutura portuária na região Sul,

já a partir de 2011", afirma Costa.

ADIANTE — Pela toada do desempenho

econômico do País, o setor de logísti-

ca terá mais desafios pela frente. Com

previsão de uma afta demanda de car-

ga, que deve superar os investimentos

em infraestrutura aeroportuária e por-

tuária, Carrion afirma que a Ceva está

focada em alternativas que permitam

a empresa gerenciar as expectativas de

seus clientes. Além disso, trabalha no

desenvolvimento de produtos de trans-

porte internacional marítimo e aéreo;

realiza estudos de multimodalidade; e,

preventivamente, antecipa cenários de

risco e aumento de demanda, ou falta

de capacidade no mercado.

Manter o nível de serviço em um

ambiente de restrições de capacidades

operacionais é o desafio da Aliança,

empresa controlada pelo armador Ham-

burg Sid. De acordo com o gerente de

cabotagem, a companhia mantém-se

firme no gerenciamento das atividades.

"Estamos enfrentando esse desafio com

um estrito controle de nossas opera-

ções, de modo a mantermos nossos

navios dentro de suas programações de

viagens, cumprindo as janelas de atra-

cação em cada um dos portos. Também

estamos atuando na interface multimo-

dal (rodoviária e ferroviária) que estão

sobre pressão de demanda, desenvol-

vendo novos fornecedores ou investin-

do em frota própria caso não possamos

ter a capacidade necessária contratada

de nossos parceiros", afirma Costa.
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A postos para
crescer mais
Para responder à expectativa de aumento do mercado, operador logístico
investe para se blindar dos problemas de infraestrutura do País

esk-0-.eradora acompanha-
ação nos.portos para

recer soluções aos clientes-

Ao lado da Ásia e da Europa Oriental,

a América do Sul é uma das regiões

em que o grupo Gefco está expandindo

suas atividades no mundo. Com a pers-

pectiva de crescimento no continente,

a subsidiária brasileira da companhia

de transporte e logística, que faz parte

do grupo francês PSA Peugeot Citroen,

investe para assegurar o fluxo contí-

nuo de seus serviços no País.

Em fevereiro de 2010, a Gefco Lo-

gística do Brasil inaugurou uma filial
dentro do porto do Rio de Janeiro,

unidade que está ligada à operação
de movimentação de veículos da em-
presa. A estratégia de Localização da
nova unidade em área portuária foi

adotada pela empresa com o objetivo

de atender com mais agilidade a movi-

mentação das importações e exporta-

ções. Por ali entram e saem cargas que

fazem a rota ligando países da Europa

e do bloco econõmico Mercosul.

Os investimentos da companhia no

porto do Rio de Janeiro foram, tam-

bém, uma alternativa encontrada pela

Gefco para se prevenir dos problemas

de infraestrutura em portos brasilei-

ros. "Estamos em constante acompa-

nhamento das situações em portos e

aeroportos em busca de soluções para

os clientes", afirma o diretor de opera-

ções, Klaus Affeldt.

O porto do Rio de Janeiro e o de Se-

petiba, em Itaguaí (RJ), são os prin-

cipais terminais portuários utilizados

pela Gefco na costa brasileira. Embora

ambos apresentem estruturas adequa-

das para atender ao fluxo de cargas

movimentado pela companhia, a Gefco

quis ser prudente em ampliar suas ins-

talações na unidade carioca. De acordo

com a empresa, a abertura da nova fi-

lial ainda trouxe melhorias nas ativi-

dades locais. Aumentou a velocidade

dos processos operacionais da Gefco,

o que resultou rapidez na entrada e

saída de veículos dos pátios.

De fevereiro a junho de 2010, fo-

ram movimentados aproximadamente

30 mil veículos no porto do Rio de

Janeiro, número equivalente ao volu-

me importado e exportado que passou

pela unidade. Segundo a operadora de

Logística, também é possível verificar

a melhora dos serviços com o aumento

na capacidade de expedições diárias

do porto, para os carros da marca Peu-

geot e Citrõen.

Responsável pela importação e ex-

portação aérea e marítima de autope-

ças e cargas em geral da Gefco, Klaus

Affeldt diz que a empresa não pode se

Limitar a essas duas saídas, uma vez

que atende a todo o País. "A grande

demanda do mercado para determina-

dos portos sobrecarrega os serviços

desses terminais marítimos", afirma

Affeldt. "A escolha pelo porto também

é orientada pela Localização da empre-

sa cliente, cuja distancia mais curta,

em geral, determina o terminal utili-

zado", diz o diretor de operações. As-

sim, outros portos brasileiros também

podem estar nos próximos planos de

investimentos da Gefco.
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Fora do eixo
sobrecarregado
Longe dos congestionamentos nos portos mais ao sul lo País, sistemas
portuários de Manaus e Suape atendem às expectativas de usuários

Com capacidade saturada, os prin-

cipais portos brasileiros viram um

transtorno para as empresas que não

se previnem desse contratempo. Mas

como os problemas existentes no sis-

tema portuário do País já são de lon-

ga data, em geral, companhias mais

experientes antecipam soluções.

Operador logístico em 18 cida-

des brasileiras, a Schenker do Brasil

Logo busca alternativas em outras

instalações portuárias se o acesso a

um porto marítimo torna-se difícil a

ponto de comprometer os serviços

prestados ao cliente. Mas para isso,

é necessário "contato constante com

as companhias marítimas para moni-

torar o andamento da operação e com

os órgãos públicos", de acordo com

a companhia, que faz parte do grupo

alemão Deutsche Bahn AG.

A Schenker do Brasil também usa

dessa estratégia para evitar que as

cargas de seus clientes fiquem vul-

neráveis a outros riscos inerentes às

operações de logística. "Existem di-

versos fatores externos que podem

influenciar no prazo de entrega da

operação, como o atraso da chegada

do navio, cancelamento da viagem ou

escala no porto, greve dos órgãos pú-

blicos e outras intempéries".

Responsável pela movimentação de

cargas de eventos esportivos mun-

diais, também é imprescindível para a

empresa contar com habilidades para

Excelente infraestrutura foi o motivo qce
levm. a GM escolher o porto de Suape (PE)

..ara instalar uma central de logística

responder às adversidades do setor de

s-rviços Com atividades em cerca de

130 países, a Schênker tem a seu fa-

v:,r a experiência de uma companhia

dê logística internacional, que a ga-

tarita para operar em mercados or de
inda há falhas de infraestruttra,

como ocorre por aqui.

"Não só há deficiências na in'ra às-

trutura dos portos marítimos (DrE si-
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Leiros), quanto nas vias de acesso",

afirma o vice-presidente da Schenker

para a América Latina, Eric Brenner.

Como os investimentos planejados

que existem da parte do governo não

atendem suficientemente à demanda,

para o executivo da Schenker é neces-

sário "haver outras alternativas para

evitar a vulnerabilidade que se coloca

às cadeias produtivas".

A fim de evitar transtornos, "a em-

presa faz um trabalho minucioso de

acompanhamento com regularida-

de dos clientes a fim de planejar os

próximos meses", segundo Brenner.

Assim, por meio de reservas com os

armadores, a Schenker assegura os

espaços físicos no transporte maríti-

mo sob o risco de arcar com as despe-

sas se não preencher as vagas. "Não

podemos ficar com essas incertezas

de incapacidade", diz Brenner. Mas

como trabalha com uma grande gama

de clientes de diferentes setores, a

companhia consegue fazer ajustes na

acomodação das cargas nos navios.

TERMELÉTRICAS — Apesar dos proble-

mas no sistema portuário nacional,

nem tudo está perdido. De acordo

com a Schenker, a empresa não tem

dificuldades no uso do porto de Ma-

naus (AM). Pelo terminal manauara,

a Schenker iniciou em maio de 2010

o transporte de mais de 2,5 mil to-

neladas de carga para o projeto das

usinas termelétricas locais Jaraqui e

Tambaqui. "O porto de Manaus tem

boa infraestrutura e condições para

descarregarmos os contêineres para

esta operação", afirma o executivo de

Logística da Schenker, Pedro Lobo.

Com previsão para concluir em se-

tembro de 2010, o contrato com a

empresa Benco, responsável pelo pla-

nejamento log'stico e montagem do

projeto, estabelece a movimentação

de mais de 44 milhões de euros em

equipamentos, como motores, cata-

lisadores, radiadores, silenciadores e

acessórios. São mais de 190 contêi-

neres de 40 pés, em um total de 383

Teus em equipamentos.

SUAPE - A GM do Brasil escolheu o

porto Suape, em Ipojuca (PE), para

inaugurar uma moderna central de

logística. A decisão pelo terminal

pernambucano foi motivada pela lo-

calização estratégica e as condições

de se transformar em importante e

moderno hub port (porto de transbor-

do) nacional, segundo o diretor de

assuntos institucionais da GM, Luiz

Moan. O executivo foi o responsável

peta coordenação do processo de de-

finição do local das instalações da

nova unidade.

Segundo a GM do Brasil, "devido à

excelente infraestrutura do porto de

Suape, os desembarques dos veículos

poderão ocorrer em operações diurnas

e noturnas". O pátio de veículos, com

capacidade para movimentação de 25

mil unidades por ano, ocupa uma área

de 37 mil metros quadrados.

O grande potencial de crescimento

de Pernambuco e, também, a perspec-

tiva de desenvolvimento sustentável

das regiões Norte e Nordeste foram

outros fatores que levaram a GM optar

pelo porto de Suape, de acordo com o

presidente da General Motors do Bra-

sil e Mercosul, Jaime Ardila. Nos últi-

mos cinco anos, entre 2005 e 2009,

as vendas de veículos no Nordeste

tiveram expressiva expansão, supe-

rando a média registrada pelo setor.

Em Suape — Complexo Industrial

e Portuário Governador Eraldo Guei-

ros —, que fica a 57 quilómetros de

Recife, a GM passou a receber veícu-

los importados, armazenar e distri-

buir para 49 concessionárias da rede

"Não só há
deficiências na
infraestrutura dos
portos marítimos,
quanto nas vias
de acesso"
Eric Brenner, vice-presidente
da Schenker para a América
Latina

Chevrolet em 14 estados das regiões

Norte e Nordeste. O modelo Chevrolet

Agile, produzido na fábrica do grupo

na cidade argentina de Rosario, foi

o primeiro a desembarcar no porto

pernambucano. De acordo com Luiz

Moan, há possibilidade de o porto de

Suape também receber modelos de

produção nacional e importados da

GM de outros países.

"A decisão de iniciar esse projeto

representa uma importante otimi-

zação na Logística de importação e

distribuição de veículos. Com a nova

central em Pernambuco, a GM vai re-

duzir o tempo de entrega dos carros

Chevrolet, com foco em atender me-

lhor aos consumidores", afirma o pre-

sidente da GM Brasil Mercosul.

A central de logística da GM do

Brasil foi instalada nos cais 4 e 5 do

porto de Suape, com orçamento de

R$ 30 milhões. Até 2012, a monta-

dora reservou investimento de R$ 5

bilhões no País, onde registrou recor-

de histórico de vendas em 2009, com

volume de 595,536 mil veículos. Os

três complexos industriais da subsi-

diária brasileira estão localizados em

São Caetano do Sul e São José dos

Campos, no Estado de São Paulo, e

em Gravataí, no Rio Grande do Sul.
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Carência
estimula inovações
Com a falta de capacidade nos terminais de portos,
mercado ofe-ece alternativas criativas

Porto do Recife recebe bobinas de.aço,
produto que ficou anos sem desembarcar
no ancoradouro pernambucano

Se por um Lado os problemas de

infraestrutura do País causam trans-

tornos, por outro aguça a criatividade

de quem trabalha no setor de logísti-

ca. Para enfrentar os obstáculos pro-

movidos pela precariedade existente

nos sistemas rodoviário, ferroviário,

aquaviário e aéreo, as empresas se

Lançam de estratégias de todos os ti-

pos, algumas bem inovadoras.

No porto do Recife (PE), uma estru-

tura inflável foi a solução encontrada

para receber fertilizantes importados

para a Yara Brasil. Com desembarque

programado para julho de 2010, a carga

não tinha Local para ser acondicionada,

pois os armazéns do complexo portu-

ário recifense estavam lotados. Merca-

doria que pode se estragar em poucos

dias, os fertilizantes precisavam ser ar-

mazenados em local fechado.

Inflado por grandes ventiladores, um

galpão de lona foi adotado como me-

dida emergencial pela companhia im-

portadora. Com capacidade para 10 mil

toneladas de carga a granel e ocupação

total da área, a estrutura possui 100

metros de comprimento por 30 metros

de Largura e 12 metros de altura.

Rápido de montar e sem necessida-

de de aprovação de projetos, segun-

do o presidente do porto do Recife,

Sileno Guedes, o armazém pode ser

acomodado sobre qualquer tipo de

piso. No ancoradouro pernambucano,

foi montado na parte externa do pátio

alfandegado de contêineres 5.

MATERIAL — Feito de material resis-

tente e impermeável, o armazém tem

condições de impedir ações de fatores

externos, como sol, chuva e vento, e

serve para qualquer tipo de carga. A

Lona suporta impacto de até 120 quilo-

metros de ventanias e protege produtos

que correm riscos de estragar, quando

em contato com umidade, como os
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Infilvel, galpão tem capaddade para
, 4y orOicionar 10 mil toneladas

adubos. O armazém ainda conta com

um sistema de ventilação elétrica de

acionamento automático a cada 15 mi-

nutos, que colabora para evitar a proli-

feração de fungos e bactérias.

Além de unidades pertencentes à

iniciativa privada, o porto do Recife

possui quatro armazéns públicos de

"primeira linha", de acordo com Gue-

des. Contudo, dois deles, aptos para

armazenamento de cargas a granel, es-

tavam usando capacidade máxima no

período da chegada dos fertilizantes

para a Yara Brasil. Ambas as unidades

podem receber de 25 mil a 30 mil to-

neladas dependendo do produto.

Com o registro de recentes desem-

barques de volumes mais elevados e

novos tipos de mercadorias, o porto

do Recife dá sinais de que está vol-

tando a realizar operações de gran-

de porte e a fazer parte das rotas de

navios internacionais. Em agosto de

2010, foram descarregadas 3,761 mil

toneladas de bobinas de aço no cais

do terminal portuário.

"A mercadoria há anos não era re-

cebida pelo porto, principalmente em

"Estamos
procurando
incrementar todos
os espaços para
que o porto (do
Recife) volte a ter
um desempenho
esperado"
Sileno Guedes, presidente
do Porto do Recife

unidades de 13 toneladas", diz Gue-

des. As bobinas de aço ficaram arma-

zenadas no pátio de contêineres 2 do

porto, que tem cobertura de toldos de

Lonas, e acomodadas em cima de pa-

letes de madeira para, impedir conta-

to com umidade. "Estamos procuran-

do incrementar todos os espaços para

que o porto volte a ter um desempe-

nho esperado. Esse pátio foi recupe-

rado recentemente e está dentro da

Linha de investimentos para geração

de receitas", afirma o presidente do

porto recifense.

Programa de investimentos do governo
gera expectativas para ainda este ano

Investir é a estratégia adotada

pela Santos Brasil para amenizar as

dificuldades, que já não são mais no-

vidades, na movimentação de cargas

no sistema portuário brasileiro. Po-

rém, o presidente da empresa, Antô-

nio Carlos Sepúlveda, tem uma visão

otimista para o setor no curto prazo.

Para ele, "no final de 2010 haverá

uma nova realidade nesses acessos

(rodoferroviários em portos e draga-

gens de aprofundamentos)".

A opinião do presidente da San-

tos Brasil se baseia na execução das

obras do Programa de Aceleração

do Crescimento (PAC). "Em termos

de acesso rodoviário aos portos, já

existem vários investimentos enca-

minhados por meio do PAC", afirma

Sepúlveda. Na análise do presidente

da empresa de logística, está sen-

do revertido o período de carência

de recursos que afetou todo o setor

portuário durante um bom tempo.

"Em termos de
acesso rodoviário
aos portos, já existem
vários investimentos
encaminhados por
meio do PAC"
Antônio Carlos Sepúlveda,
presidente da Santos Brasil
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"Esse movimento começou com a

Lei dos Portos, em 1393, que per-

mitiu a aplicação de investimentos

privados por meio de licitações. A

criação da Secretaria Especial de

Portos, com status de ministério, fci

outro marco nesse processo. Logo

em seguida, vieram investimentos

direcionados para o setor em todo

o País. Desde então, a infraestrutura

portuária tem recebido investimen-

tos do PAC, que vi;am tornar o setor

mais competitivo", afimia.

FOCO - O foco dos investimentos da

Santos Brasil em sua infraestrutura

é o aumento de escala, o que para

o presidente da companhia é "vital

para que o modal narítimo seja com-

petitivo a partir do Brasil". Desde o

início das suas ope-ações, em 1997, a

Santos Brasil utilizou cerca de R$ 2,5

bilhões em aquisições, expansões de

atividades, melhorias e novos equi-

pamentos, de acordo com Sepúlveda

"Em 2009, apesar da crise eco-

nômica internacioial, a companhia

manteve seus planos de investimen-

tos e destinou R$ 197,1 milhões a

expansão, manutenção da capacida-

de operacional, tecnologia da infor-

mação e estrutura administrativa",

diz o executivo. A orev são, para até

o fim de 2010, é de o operador in-

vestir mais R$ 137 milhões.

Um total oe R$ 283 milhões já

estão sendo abso-vidos pela San-

tos Brasil em 201), ano em que a

empresa inaugurou uma área de ex-

pansão na Tecon Santos, principaL

operação portuária de contêineres

da companhia. Chamado de 14, o

espaço conta com 112 mil metros

quadrados de pátio e 220 metros de

berço de atracação, além de exigir

a realização de dragagem do berço

~mito de escala é vital pane que
o modal marítimo seja competitivo',
de acordo com a Santos Brasil

para aumentar de 10 metros para 15

metros a profundidade.

-Com a nova área, aume -tamos

nossa capacidade de movimeitação

cie 1,5 milhão para 2 milhões de TEUs.

Alem dessa melhoria no Tecon Santos,

estames realizando obras de amplia-

Oo do cais acostável e a construção

de mais um berço para atracação em

seu rminal em Imbituba (SC)-, afir-

ma 3epúlveda. Somado ao berço pú-

blico local existente, o incremento

prcjetado para a capacidade de mo-

v mentação do terminal é de cerca de

350 mil TEU - unidade equivalente a

c.ontê.ner de 20 pés - por ano.

Prer_:ent2 nas regiões Su., Sudeste

Nome co País, a Santos Brasil é

dotada de estrutura com capacidade

para combinar operações portuárias

com azi\,idades Logísticas. A empresa

tem entre seus desafios cesenvolver

produtos logísticos cus-tomizados,

para oferecer mais vartagens ao

cliente. Contudo, o maior obstáculo

é obter uma equipe de p-cfissionais

motivados e capacitados para res-

ponde - a evolução tecnoLoTica.
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Pela livre concorrência
Novo marco regulatório é visto como uma oportunidade para modernizar
e ampliar a competitividade do sistema portuário nacional

"A função de um
regulador não é a de

tomar decisões no lugar
do empreendedor

privado, mas sim a de
estabelecer regras que

façam com que
empreendimentos

levem-nos a ter um setor
portuário não apenas
maior, mas também
mais competitivo e,

portanto, mais eficiente"
Leonardo Rezende,

professor da PUC-RJ

Professor de economia da Pontifí-

cia Universidade Católica do Rio de

Janeiro (PUC-RJ), Leonardo Rezende

vê na implementação de um novo

marco regulatório a oportunidade

para modernizar o sistema portuário

brasileiro. Se não houver investi-

mentos, ou se a regulação do setor

dos portos for falha, o acadêmico

prevê um gargalo prejudicial não

apenas à competitividade das indús-

trias exportadoras como para toda a

economia do País.

O papel de um regulador no setor

é estabelecer regras para que a es-

trutura e as atividades dos terminais

portuários sejam mais eficientes e

competitivas, de acordo com Re-

zende. Como sugestão para o atual

modelo vigente nas operações dos

portos no Brasil, o professor indica a

eliminação de qualquer tipo de res-

trição na movimentação de cargas,

o que ocorre com mercadoria de ter-

ceiros em terminais de uso privativo.
A limitação é "contraproducente do

ponto de vista da defesa da concor-

rência", afirma o catedrático.

Contudo, diante das necessidades
de modernização dos complexos por-

tuários, Rezende mostra-se receoso

como será dosado o "apetite" de in-

vestidores privados. "Por isso, é cru-

cial termos regras do jogo que não

frustem esse apetite, mas que nos

Levem a ter uma expansão", diz.

A seguir, os principais trechos da

entrevista realizada com Rezende,

doutor em economia pela Stanford

University, nos Estados Unidos.

NOVO MARCO REGULATÓRIO

O marco regulatório no setor agua-

viário deve ter como objetivo o mes-

mo do que a regulação em qualquer

outro setor: a de defender a livre

concorrência e a de coibir o abuso

do poder econômico.

A função de um regulador não é a

de tomar decisões no lugar do em-

preendedor privado, mas sim a de

estabelecer regras que façam com

que empreendimentos levem-nos a

ter um setor portuário não apenas

maior, mas também mais competi-

tivo e, portanto, mais eficiente. É

importante também que as regras

sejam simples e transparentes, para

evitar que a incerteza sobre as regras
do jogo afugente os investimentos.

MODELO ATUAL

Um aspecto do atual marco regu-

Latório, que ao meu ver tem ambos
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os tipos de defeito, é a restrição à

movimentação de cargas de tercei-

ros em terminais de uso privativo

(TUPs). No sistema atuai., os termi-

nais de uso privativo podem movi-

mentar cargas de terceiros apenas

de forma subsidiária e eventual, uma

restrição que além de ser subjetiva

e, portanto, gerar incertezas, é con-

traproducente do ponto de vista da

defesa da concorrência.

Quanto mais carga própria um ter-

minal de uso privativo movimenta,

menos ele contribui para estimular a

concorrência entre portos.

O sistema atual de outorga da au-

torização para a construção e explo-

ração de terminais de uso privativo

inviabiliza, justamente, os projetos

mais valiosos do ponto de vista da

concorrência, que são aqueles que

preveem uma movimentação subs-

tancial de cargas de terceiros.

SUGESTÃO DE MUDANÇA

No que tange à movimentação de

cargas de terceiros em terminais de

uso privativo, minha sugestão seria

simplesmente eliminar qualquer res-

trição. Afinal, o artigo 4° da Lei dos

Portos requer apenas que terminais

de uso privativo misto movimentem

carga própria e de terceiros, sem ou-

tros qualificativos.

Quanto às barreiras para imple-

mentar essa mudança, como sempre

acontece com medidas regulatórias

que estimulam a competição, haverá

naturalmente a oposição das entida-

des que experimentarão essa compe-

tição. Nesse caso, são as empresas

que operam em portos organizados.

DEFESA PELA EFICIÊNCIA

Um argumento comum é o de que,

sem restrições sobre os terminais de

uso privativo (os chamados TUPs),

Rezende, professor de economia
da PUC-RJ, receia que se perca
a oportunidade de eliminar o
gargalo para todos

teríamos um ambiente de compe-

tição desigual, já que gestores de

portos organizados têm de arcar com

uma série de obrigações regulatórias

que os gestores de terminais de uso

privativo não têm.

De fato, não queremos que o am-

biente de competição seja desigual,

mas queremos que ambos os seg-

mentos possam ser eficientes, não

que ambos sejam ineficientes.

Portanto, a resposta certa a esse

argumento é fazer uma revisão das

regulações que são impostas aos

gestores de portos organizados e

torná-las mais eficientes.

Diga-se de passagem, muitas des-

sas regulações baseiam-se na pre-

missa de que o porto organizado é

um monopólio natural, premissa essa

falsificada pela presença dos termi-

nais de uso privativo.

REGRAS ESSENCIAIS

O setor portuário parece encontrar-

se numa encruzilhada importante,

quando há muito apetite por parte
de investidores privados em expandir

e modernizar o parque logístico e,

com isso, eliminar um dos principais

gargalos ao nosso desenvolvimento.

Por isso, é crucial termos regras do

jogo que não frustem esse apetite,

mas que, também, nos levem a ter

uma expansão que, de fato, dê op-

ções a todas as empresas sobre como

alcançar o mercado consumidor.

Temo que um marco regulató-

rio como o que existe atualmente,

ao favorecer empreendimentos que

movimentem cargas próprias, possa

conduzir a um sistema portuário que

sirva apenas aos grandes exportado-

res, e que se perca a oportunidade de

eliminar o gargalo para todos.
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TRANSPORTE AQUAVIÁRIO

No comando do leme
Criada em 2007, Secretaria de Portos tem meta de modernizar o sistema
portuário e transformá-lo entre os mais competitivos no mundo

"Estão a cargo
do governo sete

companhias docas
localizadas em São

Paulo, Rio de Janeiro,
Espírito Santo, Bahia,
Ceará, Rio Grande do
Norte e Pará. Juntas,

contam com 20 portos
federais em toda a costa

litorânea nacional"
Pedro Brito, ministro da SEP

No limite da capacidade e com equi-

pamentos defasados, ref[exos de dé-

cadas sem investimentos, os portos

marítimos são um dos frágeis pilares

da precária infraestrutura do País. Uma

situação arriscada para um setor que

responde por cerca de 95% de tudo

que é exportado daqui, algo em torno

de 700 milhões de toneladas por ano.

Para corrigir esse descompasso

e reverter os terminais portuários

em ambientes mais modernos e efi-

cientes, o governo brasileiro criou

em 2007, com status de ministério,

a Secretaria de Portos (SEP). Sob a

responsabilidade da secretaria, atu-

almente há vários programas e pro-

jetos, avaliados pelo órgão como

ações estratégicas que estão revo-

lucionando o sistema portuário na-

cional. Muitos deles também fazem

parte do Programa de Aceleração do

Crescimento (PAC).

Apesar da atenção dada aos portos

pelo governo, a expectativa agora

fica por conta de quando surtirão os

efeitos dos investimentos nos servi-

ços dos terminais marítimos. Pela im-

portância que representa como porta

de saída das remessas brasileiras e

pelo risco que expõe o desempenho

da receita cambial do Brasil, as me-

[florias não podem demorar a ponto

de o setor entrar em colapso.

De acordo com o órgão federal, a

SEP possui R$ 3,6 bilhões em investi-

mentos oriundos do PAC 1 e outros RS

5,2 bilhões do PAC 2, inclusive recur-

sos olrecionados para a Copa de 2014.

Em agosto de 2010, foi assinado en-

tre a SEP e a Agência para o Comércio

e Desenvolvimento dos Estados Uni-

dos (USTDA, na sigla em inglês) um

acordo para a realização de estudo de

viabilidade, para implantação de sis-

temas de gerenciamento de tráfegos

de navios. A iniciativa faz parte do

projeto Porto Sem Papel.

O Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social (BNDES)

também abriu licitação para contra-

tar um estudo técnico sobre a situ-

ação do setor portuário brasileiro.

O obletivo é receber subsídios para

criar políticas públicas visando me-

lhorias operacionais e de serviços. O

trabalho está incluído no Plano Na-

cional de Logística Portuária da SEP.

A seguir, veja as principais medi-

das da SEP, que tem à frente da pasta

o ministro Pedro Brito.

Portos
federais

O primeiro desafio ven-

cido pela SEP foi pro-

fissionalizar as admi-

nistrações dos portos federais. Estão

a cargo do governo sete companhias

docas localizadas em São Paulo, Rio de

Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Ceará,

Rio Grande do Norte e Pará. Juntas,

contam com 20 portos federais em

toda a costa litorânea nacional.
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Projetos e Entre os prin-

programas cipais estão o
Porto Sem Pa-

pel, o Programa Nacional de Dra-

gagem, o Plano Nacional Logísti-

co de Portos e o Plano Geral de

Outorgas. Há também a regula-

mentação da Lei 8.930, o marco

regulatório do sistema portuário.

Embora promulgada em 1993, a

legislação foi regulamentada em

2008 por meio do decreto 6.620.

Programa
Nacional de
Dragagem

Inclui um con-

junto de obras

nos 18 prin-

cipais portos

brasileiros, vi-

sando aprofundar o canal desses

Locais, tornando-os capazes de

receber o que há de mais moder-

no nas frotas marítimas do pla-

neta. Previsto no PAC, o investi-

mento é de R$ 1,6 bilhão na reforma,

que já tem concluídas as unidades do

Recife (RJ), Rio Grande (RS) e Angra

dos Reis (RJ); em execução as do Rio

de Janeiro, Fortaleza (CE), Cabedelo

(PB), São Francisco do Sul (SC), Natal

(RN), Aratu (BA), Salvador (BA), Ita-

guaí (RJ) e Santos (SP); e, em fase de

Licitação ou aguardando a mobiliza-

ção da draga, as de Itajaí (SC), Para-

naguá (PR), Suape (PE), Santos (SP)

e Imbituba (SC).

-4,41b

.•;-<;,-50RrA nE E

O balanço do SEP é altamente positivo, pois
temos uma série de ações estratégicas que estão
revolucionando o sistema portuário brasileiro e
recuperando a capacidade de planejar o setor,
informa o ministro Pedro Brito.

Porto Abrange a constru-
ção de um sistema

Sem Papel de controle auto-

matizado, integrando as informações

de todos os órgãos federais que hoje

operam, simultaneamente, nos por-

tos do País. O uso de um banco de

dados único entre as autoridades

públicas, como a Receita Federal do

Brasil, a Polícia Federal e a Agên-

cia Nacional de Vigilância Sanitária,

contribuirá para desburocratizar o

processo de importação e exporta-

ção. Com o sistema, a projeção é de

reduzir em até 25°6 o tempo de esta-

dia dos navios nos portos brasileiros.

O investimento, que integra o PAC 2,

já contemplou o porto de Santos e

de Vitória e, na sequência será o do

Rio de Janeiro. Até 2011, a previsão

é de o sistema englobar 20 portos.

Plano Nacional O ob-

jetivo
Logístico de Portos é pro-

mover para o sistema portuário uni

planejamento logístico integrado e

articulado com os modais ferroviário

e rodoviário. Em fase de contratação

de consultorias, o PNLP está sendo

elaborado com referência ao Plano

Nacional de Logística e Transpor-

te, do Ministério dos Transportes.

O modelo de sistematização de pla-

nejamento almejado assemelha-se

ao do porto de Roterdã, na Holan-

da, o maior e mais importante

da Europa. Para isso, a SEP está

estabelecendo parcerias com o

governo holandês e com a auto-

ridade portuária de lá.

Plano Geral Faz parte do

de Outorgas
regulató-

rio do sistema portuário da Lei

8.930, regulamentada pelo decre-

to 6.620. Para se prevenir de uma

capacidade insuficiente nos por-

tos nos próximos anos, diretrizes

indicando eventuais necessidades

de novas estruturas serão dadas

pelo PGO. O governo decidirá as

regiões do País que demandam

mais portos e abrirá espaço para

investimentos privados. As estru-

turas construídas nesse modelo

poderão ser exploradas por meio

de concessão pública.

novo marco

Obras
de melhoria

Ampliação do

píer principal,

com a construção

de dois berços e da rampa "roll on roll

off" em Vila do Conde, PA; construção

de mais dois berços em Itaqui (MA);

construção de parte do acesso rodo-

ferroviário do Porto de Suape (PE);

construção do cais de contêineres de

Maceió (AL); prolongamento dos mo-

lhes do porto de Rio Grande (RS) - há

previsão de construção de novo ber-

ço para a operação de contêineres; e

outras obras de melhoria estão sendo

feitas em Imbituba (SC), Maceió (AL)

e em Vila do Conde (PA). Está previsto

o processo de contratação para a cons-

trução de mais um berço no porto do

Itaqui (MA); implantação de melhorias

nas avenidas perimetrais do porto de

Santos (SP), maior porto da América

Latina, além de ampliações portuárias

em Vitória (ES).
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Pesquisa Ecorrm ca Aplitada (Ipea)

Pela imponarecia cite tem para a econo-

mia brasileira en gerai e para o comércio in-

ternacional, ern particular, o setor portuário

é terna de estuda reali2ado pelo Instituto de

Pesquisa Ecorõnica Aplicada (Ipea), para a

série "Eixos do esenvolvimento Brasileiro",

que trata sobre nfraestrotura econômica.

O trabalho amesenta o novo marco legal

portuário, iniciado com a Lei de Moderniza-

ção dos Portos (Lei n° 8.630/1993), pas-

sando peio De-cr?.to n° 5.620/2008, os quais

significaram irnjortans mudanças de rumo

para a política do setor especialmente no

que diz respeita à operação, à administra-

ção e à particpção da iniciativa privada.

f;la saruê:ao-is, 'ctram discutido; os prin-

cipais gargalos qic incide a solooe os po--

tos na cionais, a pre:.c ntando o Maneamento

Ipea de Obras Do -taárias, 3 qual identifica

os prrcipais ç rab emas ce infraestrutura

do setor, com cesta sue para os dáficits em

áreas portuária> (5 20,46 b lhões) e a ne-

cessidade da e> p2us-ão e d3 meti- oramento

dos acessos temett>es (R$ 17,29 ailhões) -

os duais juntos sio responsáveis Dor quase

90 -̀/: c c \,alor orçado

O mspeamenso a_o -esenta >inda a neces-

sidade JE servicos de draga g ans aos canal:

de acessc, dos oe -çta: e das naias de evok -

ção (F $ 5,78 bi hõess) e da melhoria de viaa

intrapytuárias, irmlantaça de si ;temas de

segurança, sina ização, eleta-ricaço e sane-

amento (IS 2,3 bi tões).

Obsa-va-se cite de moda gera, existem

reCarr ações po - fale dos u2uári as do sis-

tema portuário la O anal de lue é necessário

motemizar o p-rocesao de gestão. buscar-

do mais eficienria c-erencia, e quslidade n3

atendimento ac c ir rte. Cana à administra-

ção públaca buscar reduzir o> entraves bu-

roc-át- cos para lite -ação de cargas e mak -

artkulaçã o ent-e s diversas autoridades

gw,ernarrentais,

No ]_1E concerre a finarciamentos e in-

vestir- entes, foram analisados os recursos

do goierno e ca inifiativa pri7ala - cor;

base nos desenb abas do Banco Naciona.

de Desenvolvimenta Econ5raico e Socia.

(BN 7ES). Erra néfià a irdciativr privar':

foi responsável per 60% dcs inveitimentos

hid-oviários reatizacos entre 2002 e 2009.

\e.rihicc u-se que E participação dos inves-

timantos no se:o - lidroviaria, em relação

ao tota dos imes-timentos e ia transporte>

pote° se altero a na última decad a e, entre

20(3 e 2(07, o orirkipal imeatido - no setor

foi a inic ativa arvada, urr- quadro modifa-

cada nos dois (Atira-os anos, posa velment,

como -eflaxo do P-o-s3 -ama ce Acelaração dc

Cres:im.arto (PLC). No total_ dos alto ano>

analisado>, a iniciativa privada investiu R1

8,6 bi t rijes, contn F$ 6,9 bilhões desem-

bolsados Delo poder públicc.

Ao avatiar o i -npto do PAL sobre as ne-

cessidade; identifi obre -vou-se que o:

Miestimentos não representam uma fraçao

satisfatória dc utrive -so de demandas ex- s-

tentes, alcancancka rão mais que 27% do

c çanento totri para a solução das necessi-

cades identificadss lostrou-se fulo amen-

te. cite as ob -as do PAC sejam exacitadas

se]undo seus JC "ogtamas físicos, ps -a que

c jaí; não passe tor um colapso dc sistena

crttário nos an: à frente, principal mente

rc caso de urra -etcmada do crescimento

económico na fa.:ca da 5°/a ao ano.

Foi realizaca, a- nia, uma analisa das

crinc pais custo> ocs quais incorrem os

zlientes dos portos pUblicos brasileiros: cus-

tas da acostas em; carga; descarga; E aldea-

-,:ão; e movimentação dos produtos co cais

305 armazéns, oc até aos limites da á-ea do

:corto. Para isso, firam escolhidos oito dos

zrric pais pormos IYaaileiros, relativamente

30 ccmércio emseroir -a, a partir de ama m a-

--tadoLogia desenvakica para essa finIidade,

foi realizada urra :omparação das estruturas

=rifarias impostas pelas autoridades porta-

árias (AP) que as ccntrolam.

A principal con:Lusão diz respei=o à in-

aortancia da unifcrmização da est-utu -a

tarifária das d ferartes autoridades portu a-

-as, de modo a per-1-11:r a ampla coacorren-

da entre os porto:, pelos usuários correntes

e potanciais, ciLe manteriam suas varr3gens

ramparativas ce localização no tenitório

iaafional e relatkarr ente à costa.

Ademais, crs resultados encontrados in-

dicar também qUE o elemento custo co

serviço portuário pode ter uma irflLencia

s cnificativa soare a decisão dos clientes a

respe'to do uso cc parto.

Foram apreaarrtados também os prin-

Mjais planos a 3rogramas desenvc.vidos

atualmente con o irtuito de estrittrar e

a.:va acar o setor portuário nacioral e, fi-

namente, foram explorados os :erários

traçados para o sstcr pela Agência Nacional

de Transportes Aguaviários (Antaqj E pe o

Ni -ais-sério dos Transportes.

7e acordo com o Plano Naciona. de Lo-

gística e Transoor-se (PNLT), são necesaários

investimentos gr:datSvos no setor que so-

rnam R$ 25 bilh'ses até 2023, de modo a

e altar colapsos.
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o. serviço de encomendas expressas porta
a porta, nos trechos interestaduais. Entrega até
às 18h00 do dia útil seguinte ao dia da remessa
nas capitais e principais cidades.

serviço aeroporto—aeroporto para
remessas urgentes e prioridade de embarque no
voo definido no momento do despacho.
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TRANSPORTE AÉREO

União faz a força
Operadores logísticos e Infraero trabalham juntos em Viracopos
para assegurar o fluxo na movimentação de cargas

Era início de 2008 quando as empre-

sas que operam o transporte de carga

no aeroporto internacional de Vira-

copos, em Campinas, a cerca de 100

quilómetros de São Paulo, perceberam

que a situação por ali estava insusten-

tável. Faltava espaço para armazenar

os produtos em trânsito e, também,

mão-de-obra para cuidar da liberação

das mercadorias. Para os provedores

Logísticos, restava o esforço sem me-

dida para cumprir os apertados prazos

de entrega das cargas ao cliente, que

resiltavam da precariedade dos servi-

ços realizados no aeroporto.

"Mas simplesmente apontar o pro-

blema e dizer que o governo tern que

agir não resolve a questão", diz o dire-

tor técnico e de planejamento da ABSA

Cargo Airline, Dario Matsuguma. Então,

além de falarem das dificuldades que

enfrentavam, as companhias se dispu-

seram a contribuir com a Empresa Bra-

sileira de Infraestrutura Aeroportuária

(Infraero), dando sugestões de como o

fluxo poderia ser melhorado.

Ao tomarem a iniciativa em Campi-

nas, os empresários queriam evitar que

a esperança se transformasse em frus-

tração. Afinal, diante da superlotação

do aeroporto internacional de Gua-

rulhos e do aeroporto de Congonhas,

ambos na capital paulista, Viracopos

sempre foi visto como importante al-

ternativa para desatar o nó Logístico

no coração econômico do País.

Firmada a parceria, a Infraero criou

um grupo de trabalho para discutir a

questão. Dos encontros, surgiram as li-

nhas principais de uma grande reforma

que ampliou bastante a capacidade do

aeroporto. Do Lado dos operadores, foi

possível perceber que ao órgão público

faltavam informações básicas, como

estimativas confiáveis de movimento

e projeções acerca da demanda futura.

TRANQUILIDADE — A estratégia ado-

tada em Viracopos trouxe bons resul-

tados para os serviços do aeroporto.

Agora, por lá, a situação é considera-

da "tranquila", segundo informam os

operadores. E, ainda hoje, o grupo de

trabalho continua bastante ativo: seus

membros se reúnem a cada 30 ou 40

dias e levam as sugestões discutidas

às autoridades governamentais.
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Outra grande vantagem da coopera-

ção entre o poder público e o setor pri-

vado é a reflexão, tanto em conjuntc

quanto mais direcionada às questões

comerciais. Surgem das conversas e da

troca de experiências as saídas inteli-

gentes e baratas para as adversidades.

A percepção é dos próprios participan-

tes das reuniões, que viram que, às

vezes, não é preciso fazer grandes in-

vestimentos para superar obstáculos.

Ideias simples podem gerar medidas

eficientes e soluções necessárias.

Os avanços promovidos pela coo-

peração também tiveram uma dose

de contribuição pela vontade mútua,

entre os envolvidos, em resolver as di-

ficuldades existentes. Além disso, nãc

era a primeira vez que trabalhavam

juntos. Em 2007, uma solução criati-

va, desenvolvida em conjunto entre

empresários e Infraero, foi a de um

corredor logístico ligando os aeropor-

tos de Guarulhos e Viracopos.

Como ainda não saíram as mudan-

ças normativas, que possibilitariam a

integração das fiscalizações e demais

procedimentos que cabem à Receita

Federal, o corredor ainda não está fun-

cionando. Mas o esquema é simples:

cargas importadas, que desembarcam

em Cumbica, são enviadas por cami-

nhões até Campinas, onde são desem-

baraçadas e, então, despachadas para

outras cidades do País.

Um teste desse arranjo foi realizado

em 2007. O transporte da carga Levou

7 horas, contra as habituais 36 horas

que demora o desembaraço de um con-

têiner de mercadorias importadas no

aeroporto de Guarulhos.

Sem que nenhum novo tijolo fosse

colocado nas instalações dos dois ae-

roportos, eles formariam um complexo

com capacidade otimizada e ampliada.

Um efeito positivo que se estenderia

ainda na solução da falta de espaço

para o estacionamento das aeronaves

em Guarulhos, o que obriga a realiza-

ção acelerada das operações de des-

carregamento, inclusive na própria

pista e a céu aberto.

URGÊNCIA — O projeto já está sendo

retomado, pois melhorar a estrutura

Logística nessa região do País é uma

necessidade urgente e inescapável. "A

experiência foi ótima porque demons-

trou uma grande coordenação entre a

Infraero, as inspetorias, o transporte

rodoviário e todos os operadores", diz

Matsuguma, da ABSA. "Pareceu mesmo

uma luz no fim do túnel."

Uma das mudanças que ainda pre-

cisam ser implementadas, para que se

siga em frente, é a permissão para que

"Em Viracopos,
os funcionários estão
preparados para
colocar em prática
planos de contingência,
caso a demanda
ultrapasse os limites
da normalidade. Desse
diálogo sincero, honesto
e cheio de boa vontade
de todos os envolvidos
surgiram grandes
progressos"
Dario Matsuguma,
diretor da ABSA Cargo Airline

várias unidades de embarque e desem-

barque sejam consideradas como pos-

sibilidades dentro de um mesmo corre-

dor. Atualmente, a companhia tem de

escolher apenas um porto como desti-

no ou origem da sua carga.

Apesar dos investimentos e dos pro-

jetos de melhoria que a Infraero está

colocando em prática, na opinião de

Matsuguma ainda podem ocorrer situ-

ações de congestionamento de carga

nos aeroportos. Por isso, o ideal é que

o governo desenvolva com agilidade

um conjunto de medidas de emergên-

cia para resolver situações atípicas.

"Em Viracopos, os funcionários es-

tão preparados para colocar em prática

planos de contingência, caso a deman-

da ultrapasse os Limites da normalida-

de. Desse diálogo sincero, honesto e

cheio de boa vontade de todos os en-

volvidos surgiram grandes progressos",

afirma o diretor da ABSA Cargo Airline.
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Hora da virada
Correios planejam grandes mudanças em serviços e gestão
para se adequar à evolução da demanda do mercado

Meta dos Correios é tornar-se
I empresa de "classe mundial"

No início de 2010, vários estados

brasileiros enfrentaram atraso nas

entregas de correspondências e enco-

mendas sob a responsabilidade da Em-

presa Brasileira de Correios e Telégra-

fos. Em alguns casos, como no Acre,

os pacotes despachados pelo serviço

de postagem Sedex, que deveriam de-

morar apenas 24 horas para ser entre-

gues, levavam mais de uma semana

para chegar aos destinos.

Iniciados em outubro de 2009,

desentendimentos dos Correios com

a transportadora aérea, responsável
por cobrir o Norte e Centro-Oeste, fo-
ram os motivos que resultaram nesse

caos. Outras prestadoras de serviço

aproveitaram a ocasião para reclamar
que os valores repassados pelos Cor-
reios não pagavam os seus custos.
Em caráter emergencial, a estatal

acabou alugando aeronaves para co-

locar a distribuição em dia. Pouco de-

pois, anunciou a suspensão do Sedex

10 — que promete entregas para até

as 10 horas do dia seguinte à posta-

gem — em diversas Localidades.

A direção dos Correios informou, à

época, que as operadoras aéreas es-

tavam usando aviões danificados, ou

que eram barrados pelas fiscalizações

da Agência Nacional de Aviação Civil

(Anac), responsável pelo setor.

Os problemas da infraestrutura ae-

roportuária brasileira desde sempre

desencorajaram a atuação das opera-
doras Logísticas. Com isso, as poucas

que ousam desafiar as dificuldades
são insuficientes para atender à de-
manda de quem precisa fazer seus

pacotes alcançarem os seus desti-
nos. A situação tende a se deteriorar

se a operação não se tornar atraente
para que outros grupos se interes-

sem em trabalhar com o transporte

de carga no Brasil.

RADICALIZAÇÃO — Mas, enquanto isso

não acontece, os Correios decidiram ra-

dicalizar na solução para o seu próprio

drama. A princípio, a estatal disse que

realizaria novas licitações para todas as

Linhas aéreas deficitárias. "A estratégia

visa ampliar a capacidade de transporte

de forma a absorver as demandas dos

próximos cinco anos, contemplando a

utilização de aeronaves modernas e o

prazo de um dia para as trocas de en-
comendas expressas entre todas as ca-
pitais brasileiras", afirma a empresa por

meio da sua assessoria de imprensa.
O projeto prevê um aporte de R$ 400

milhões a R$ 500 milhões. Parte desses

recursos, que seriam utilizados princi-

palmente para comprar 15 aeronaves,
poder ser oriundo de financiamentos
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do Banco Nacional de Desenvolvimento

Econômico e Social (BNDES). Uma par-

ceria com o setor privado também está

sendo considerada.

Essa decisão foi tomada dentro de

uma grande mudança de atitude da em-

presa. "Impulsionados pelas mudanças

tecnológicas, econômicas e sociais, a

partir de 2009 os Correios adotaram

uma nova identidade corporativa, as-

sumindo uma postura proativa diante

dos clientes, da sociedade, dos empre-

gados e do governo. Os Correios pas-

sam a entender melhor as demandas

da sociedade, gerando soluções para

aproximar pessoas e organizações,

onde quer que estejam. Mais do que

Honrar todos os compromissos assumi-

dos com os clientes, os Correios que-

rem se antecipar às suas necessidades

e praticar a sustentabilidade, visando

à evolução do negócio e ao equilíbrio

econômico, ambiental e social."

Tal mudança profunda significou uma

remodelação de hierarquias e processos.

De acordo com especialistas, trata-se

de uma resposta à perda de espaço da

estatal na competição com os seus con-

correntes do setor privado. A empresa

ainda é vista como uma companhia

pública engessada e notáveis avanços

em produtos e serviços, obtidos desde

o início da década como a criação do

Sedex 10, estavam em risco de ruírem

por causa de deficiências de gestão.

Agora, os Correios querem se tor-

nar uma empresa de "classe mundial",

uma operadora logística distante de

problemas, como os que culminaram

em atrasos nas entregas ocorridos en-

tre o segundo semestre de 2009 e o

primeiro de 2010.

EXPECTATIVAS — Nos últimos anos, para

enfrentar as dificuldades, os Correios

cuidaram também da remodelação da

sua malha terrestre, um projeto fina-

lizado em 2010. No total, foram mais

de duzentas novas linhas de transporte

com capacidade diária de 5,4 mil tone-

ladas de carga.

Essa nova estrutura foi dimensionada

tendo em vista as expectativas para o

crescimento do País e os grandes even-

tos esportivos que o Brasil sediará na

próxima década. "Além disso, todos os

veículos que fazem transporte entre

os estados brasileiros estão equipados

"Mais do que honrar
todos os compromissos
assumidos com os
clientes, os Correios
querem se antecipar
às suas necessidades
e praticar a
sustentabilidade,
visando à evolução do
negócio e ao equilíbrio
econômico, ambiental
e social"
Correios

com celular e os que circulam em áreas

de risco (onde há registro de roubo ou

furto) são rastreados via satélite", se-

gundo informa a companhia.

A marca Correios Log, operação de lo-

gística integrada que atende, de forma

customizada, principalmente empresas,

também está sendo reforçada. "O servi-

ço Correios Log é oferecido após a reali-

zação de aprofundado estudo da cadeia

de valor do cliente e dos métodos de

trabalho, vinculado a uma modelagem

de solução logística que indica melho-

rias ao processo logístico e de marke-

ting das empresas clientes", de acordo

com a companhia.

Com isso, os Correios buscam me-

lhorar a sua imagem perante os clien-

tes corporativos. Depois de sofrer com

atrasos dos serviços da companhia,

causados inclusive por greves de fun-

cionários, muitos desses clientes aca-

baram trocando de operador. Se não

derem essa virada, os Correios já per-

ceberam que o desgaste da estatal será

dificil de ser evitado.
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Sem asas
para voar
Transporte aéreo brasileiro não
é tido como parceiro pelo setor
que depende de rapidez na entrega
de mercadorias

O setor de comércio eletrônico re-

gistra, desde 2000, forte expansão

no mercado brasileiro, evolução que

deve ser ainda maior nos próximos

anos. Crescimento da economia do

País e notável aumento do consumo,

que embasam o otimismo dos empre-

sários do setor, são dois fatores que

estimulam essa previsão.

Apesar das expectativas positivas,

as limitações do sistema aeroportu-

ário brasileiro podem comprometer

o avanço do comércio eletrônico no

País. Cientes disso, empresas que rea-

lizam vendas ou-line adotam uma so-
lução que, na realidade, significa abrir

mão de uma parte dos progressos que

a logística alcançou. Para conseguir

fazer as suas encomendas chegarem
ao destino, elas acabam despachando

as mercadorias por terra mesmo.

"É uma tendência, nesse nicho es-

pecífico de mercado, deslocar parte

das rotas para o transporte rodovi-

ário. Recentemente, criamos linhas

diárias para Brasília e Porto Alegre,

por exemplo, por causa da recente

elevação do movimento", diz o di-

retor comercial da DirectLog, Luiz

Henrique Cardoso.

Lidar com o comércio virtual é dife-

rente de fazer um serviço de transpor-

te para outro tipo de empresa. Nele,

predominam mercadorias delicadas e

frágeis em volumes fracionados, que

ainda são em sua maioria encomen-

das para presentes. Ocorrências de

atrasos na entrega influenciam dire-

tamente na credibilidade do comer-

ciante, sobretudo quando se trata de

produtos perecíveis, como flores.

Em condições normais, arranjos flo-
rais levam dois dias para chegar às

Localidades mais afastadas. Depois

de quatro dias, perdem a qualidade.

"Por isso, precisamos desenvolver uni

sistema especial, das embalagens até

o manuseio do pacote, para garantir

que os pacotes chegassem intactos

ao seu destino. Foi um aprendizado

contínuo, ao longo dos anos, entre a

empresa e o serviço de courier", afir-

ma o gerente de marketing da Giulia-

na Flores, Julian() Souza. A empresa

atende a cerca de 1,1 mil cidades em

todo o País por meio das operações

Logísticas da DirectLog.

Datas comemorativas, como Natal,

Dia das Mães, Dia dos Namorados e

Dia das Crianças, nesta ordem, cor-

respondem aos períodos de maior
tensão para os operadores. "Esses

são momentos de grande demanda
e apreensão. Devido à escassez de

companhias aéreas e ao fato de o
bagageiro dos aviões de passageiros
ficarem mais cheios com as bagagens

de turistas, que viajam mais nessas

épocas, diminui bastante o espaço
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para a carga. E fica mais demorado

para desembaraçar os produtos nos

aeroportos", diz Cardoso.

"O desconhecimento de alguns

funcionários da fiscalização também

complica um pouco o trabalho. Como

os produtos, que são presentes, saem

acompanhados de uma nota fiscal ze-

rada, porque é encomenda especial e

os impostos são recolhidos de outra

forma, às vezes, precisamos explicar

que não está havendo sonegação",

afirma o diretor comercial da empre-

sa operadora DirectLog.

CONTRATEMPOS — Para impedir esses

contratempos, os operadores logísti-

cos fazem um planejamento anteci-

pado, estudando todos os obstáculos

que podem surgir, a fim de afinar todo

o fluxo dos produtos ao longo da mo-

vimentação para a entrega. Projetos

de contingência para eventuais panes

no sistema aéreo também são argui-

tetados com cuidado.

Apesar de o mercado de vendas

pela internet apresentar um cenário

positivo, há restrições que são claras

para os agentes que operam no setor.

Como o número de companhias aéreas

de carga ainda é pequeno, o que leva

à prática de tarifas mais caras, comer-

ciantes têm de buscar alternativas de

transporte menos rápidos para o for-

necimento dos produtos.

Esse é o caso da PortCasa, a maior

Loja virtual de produtos de cama,

mesa e banho do País. "Para edre-

dons, que são leves e volumosos, não

vale a pena", afirma o diretor da em-

presa, Natan Sztamfater.

Em outros países, onde o comér-

cio on-line está mais desenvolvido,

e, portanto, mais competitivo, como

nos Estados Unidos, as companhias

têm no transporte aéreo o maior alia-

do para melhorar o seu desempenho.

Os varejistas conseguem, inclusive,

oferecer aos consumidores a alterna-

tiva de escolher a modalidade de en-

vio, de acordo com o prazo em que

desejam receber o produto e pagar

taxas diferenciadas.

"As operadoras aéreas precisam

evoluir muito para chegar a esse pon-

to. Porém, se o sistema fosse melhor,

as Lojas virtuais poderiam oferecer

serviços melhores aos clientes e, cla-

ro, vender mais", diz Sztamfater.

NÓ — As empresas on-line que não de-

pendem de serviços de entrega, como

as que vendem ingressos para eventos

ou downloods de músicas, avançam a

um ritmo muito mais rápido do que

as demais. Para efeito de compara-

ção, pode ser uma amostra de como

o negócio poderia evoluir se o nó do

transporte aéreo, no que diz respeito

especificamente ao comércio eletrô-

nico, fosse desatado.

Cardoso, da DirectLog, concorda.

"Pelo crescimento que o comércio on-

line vem experimentado, poderíamos

(e deveríamos) ter um sistema de

transporte aéreo mais eficiente. Po-

rém, aí esbarramos nas deficiências

dos aeroportos, na falta de espaço e

de condições para outras companhias

aéreas atuarem, nas Limitações dos

armazéns. Resolver esses gargalos

significaria inclusive preços melhores

para os varejistas."

Entre os empresários, além dos pre-

ços altos, outra reclamação diz respei-

to até aonde os operadores logísticos

conseguem chegar. Frequentemente,

os transportadores alcançam somen-

te até capitais ou cidades de porte

médio, transferindo o serviço, a partir

dali, para os Correios. A troca de em-

presas aumenta os preços e complica

a operação, já que o rastreamento dos

pacotes fica mais difícil.

"O desconhecimento
de alguns funcionários
da fiscalização também
complica um pouco o
trabalho. Como
os produtos, que são
presentes, saem
acompanhados de
uma nota fiscal zerada,
porque é encomenda
especial e os impostos
são recolhidos de outra
forma, às vezes,
precisamos explicar
que não está havendo
sonegação"
Luiz Henrique Cardoso,
diretor comercial
da DirectLog

Mas a expectativa dos operadores

ainda é otimista. "Vemos que as com-

panhias aéreas estão se esforçando

para atender melhor. Outros países

passaram por isso em algum estágio

do seu desenvolvimento. Temos con-

fiança de que no nosso caso também

haverá uma solução", diz Cardoso.

LOGISTICA NO BRASIL 2010/11 - 61



TRANSPORTE AÉREO

Contato próximo com a Receita Federal e a Infraero
contribui para as operações da empresa

Turbulências à vista
Parceria entre operadores logísticos e companhias aéreas é um avanço,
mas são necessárias mais ações para melhorar os serviços no setor

Como conseqüência da grave crise

aérea que afetou o Brasil, nos últimos

anos, várias restrições a pousos e de-

colagens foram implementadas no ae-

roporto de Congonhas, em São Paulo.

Após a tragédia de uma aeronave da

IAM, que teve falha no freio durante

a aterrissagem e escapou da pista em

colisão a um galpão da própria com-

panhia nos arredores do aeroporto

paulista, o número de voos foi reduzi-

do de 48 para 33 por hora.

A medida restritiva afetou princi-

palmente as empresas de encomen-

das expressas, qie fazem dos prazos

curtos para entregas a vantagem dos

seus serviços. _ocalizado em uma

área central da movimentada capital

paulista, o aero3orto de Congonhas

é muito utilizada pelas companhias,

que passaram a enfrentar bastante

dificuldade para enviar as cargas para

outras regiões do País.

Passada a rea;ão inicial de preo-

cupação, veio o reconhecimento das

empresas transpc dadoras da deficiên-

cia que o sistema aeroviário brasileiro

possui. Situações como aquela pode-

riam se repetir ainda muitas vezes ao

Longo dos anos, antes que uma saída

concreta surgisse.

"Naquela ocasião, a DHL Express

utilizou vôos alternativos, passou

a dividir as cargas entre diferentes

empresas aéreas para facilitar o es-

coamento, e, em alguns casos, lançou

mão do modal rodoviário", afirma a

diretora de marketing da DHL Express,

Juliana Vasconcelos.

Planos de contingência para ocasi-

ões semelhantes se tornaram, a partir

de então, peça chave da estratégia
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das empresas. "Esforçamo-nos para

ter um relacionamento sólido, uma

parceria de verdade, com as compa-

nhias aéreas com as quais trabalha-

mos", diz Vasconcelos.

Com um diálogo próximo e freqüen-

te, fica mais fácil adequar o volume

de mercadorias aos vôos oferecidos

e ao espaço disponível dentro das

aeronaves. Nos últimos três anos, os

sistemas de comunicação entre os

operadores logísticos e transporta-

dores foram afinados e aprimorados,

de maneira que as informações sejam

trocadas quase em tempo real.

ADEQUAÇÃO — Já existem acordos

preparados entre as empresas para

quando algum evento inesperado

acontece, como superlotação de avi-

ões, ou de armazéns, e impossibi-

lidade de pousar ou decolar, devido

às condições climáticas adversas.

Os planos emergenciais são ativados

quase automaticamente, sem precisar

passar pela avaliação e aprovação de

muitos gestores de negócio.

Eliminar as burocracias e agilizar

trâmites internos foi uma das etapas

da elaboração desses planos. Simula-

ções de acontecimentos fora do co-

mum também. Só assim foi possível

deixar as soluções pensadas e engati-

lhadas para ser empregadas com mais

rapidez. Contudo, é essencial concen-

trar as operações com duas ou, no

máximo, três transportadoras, a fim

de obter as condições mais vantajo-

sas que a fidelidade proporciona.

A cooperação com outras compa-

nhias aéreas é igualmente prevista. E,

em último caso, se as parceiras origi-

nais não puderem atender a uma de-

manda que acabou ficando acima do

planejado, é fácil acionar a alternati-

va de aluguel de vôos fechados para

cumprir a mesma finalidade.

"Além de trabalharmos sempre no

aprimoramento dos nossos fluxos

internos, estamos sempre em conta-

to com as autoridades relacionadas,

como a Receita Federal e a Infraero",

diz Vasconcelos, da DHL Express. Tra-

ta-se de uma estratégia bem amarra-

da de ponta a ponta.

"No caso de encomendas inter-

nacionais, os avanços obtidos nos

últimos anos são notáveis. Criamos

uma equipe exclusiva para cuidar dos

trâmites alfandegários junto com os

fiscais responsáveis, e assim o desem-

baraço é acelerado. Foi construída

uma ótima relação de trabalho."

Todas essas medidas significaram

uma evolução importante do proces-

so logístico. Foram respostas aos obs-

táculos que os operadores encontram

diariamente no seu caminho. Não re-

solvem, no entanto, as falhas de uma

infraestrutura que não acompanhou o

desenvolvimento do mercado domés-

tico e das suas empresas.

"As dificuldades são bem conhe-

cidas: encarecimento do transporte;

prejuízo para a segurança; e imprevi-

sibilidade do fluxo de mercadorias. Os

aeroportos estão superlotados e não

temos capacidade de construir novos

terminais no mesmo ritmo da deman-

da. O modal aéreo se encontra atual-

mente no seu limite de capacidade e

temos a expectativa de que apresen-

te uma elevação acima da média nos

próximos cinco anos", afirma o presi-

dente da operadora logística Support

Cargo, João Nehring.

"Mantemos ótimos acordos com

companhias aéreas de transporte de

carga. Mas é necessário mais investi-

mentos para a construção de alterna-

tivas. Penso que um passo importante

é abrir mais o setor para a iniciativa

privada. É preciso injetar recursos,

novas tecnologias e estimular a con-

"Mantemos ótimos
acordos com
companhias aéreas
de transporte de carga.
Mas é necessário mais
investimentos para
a construção de
alternativas. Penso que
um passo importante é
abrir mais o setor para a
iniciativa privada. É
preciso injetar recursos,
novas tecnologias e esti-
mular a concorrência. O
governo, sozinho,
não tem capacidade
para isso."
João Nehring, presidente
da Support Cargo

corrência. O governo, sozinho, não

tem capacidade para isso."

Nesse cenário, desenvolver projetos

customizados para cada cliente não

constitui mais um diferencial para as

empresas. Na verdade, tornou-se o

básico para as operadoras consegui-

rem atender os seus clientes. "Mesmo

deixando de lado os grandes eventos

esportivos que o Brasil deve sediar

nos próximos anos, existe a expec-

tativa de grande aumento da deman-

da no País por conta do crescimento

interno. E vai chegar o momento em

que as dificuldades serão muito gran-

des", diz Vasconcelos.
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Antes que seja
tarde demais
lpea indica abertura do capital da Infraero, participação da iniciativa privada
e uso de PPPs para reverter situação do setor aeroportuário, o que para
analistas resulta da ação lenta das autoridades

"O plano de melhorias
vem tarde demais.

Deveria ter sido
elaborado e

implementado
há alguns anos,

antes desse boom
de crescimento

do País"
José Márcio Mollo,
presidente do SNEA

De tempos em tempos, a precarie-

dade da infraestrutura dos aeropor-

tos brasileiros é escancarada naque-

las cenas de saguões de aeroportos

Lotados, onde os passageiros dor-

mem sobre bagagens, ou discutem

nervosamente com os atendentes

das companhias aéreas. Enquanto

isso, os problemas no transporte de

carga sempre ficaram nos bastidores.

Em 2010, no entanto, a falta de

capacidade de armazenagem nos

aeroportos ficou a vista de todos.

Imagens de mercadorias estocadas a

céu aberto e sem proteção, aLguns

casos até avançando pelas áreas de

taxeamento das aeronaves, mostra-

ram que a situação é igualmente

grave e preocupante.

Segundo especialistas, a Confede-

ração Nacional do Transporte (CNT)

e o Sindicato Nacional das Empresas

Aeroviárias (SNEA), as dificulda-

des para a logística nos aeropor-

tos são semelhantes àquelas vistas

nos portos: faltam, principalmente,

áreas de armazenagem e os órgãos

responsáveis por desembaraçar as

cargas, como a Receita Federal e a

Vigilância Sanitária, não têm fun-

cionários suficientes para garantir o

fluxo rápido das mercadorias.

Equipamentos de apoio, como em-

piLhadeiras e cãmaras refrigeradas,

também são insuficientes e preci-

sam ser substituídos por modelos

mais modernos. O impacto das de-

ficiências estruturais aeroportuárias

resulta na necessidade de mais de

tempo para o transito de cargas,

em especial no que diz respeito aos

itens importados.

Ligado ao governo, o Instituto de

Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea)

aponta, em estudo realizado sobre

o setor, a fragilidade da capacidade

de atendimento dos aeroportos no

País. O instituto sugere, como solu-

ção, que a iniciativa privada assuma

a administração do setor, o que po-

deria ocorrer por meio de abertura

de capital da Empresa Brasileira de

Infraestrutura Aeroportuária (Infra-

ero), ou pela concessão de aeropor-
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No ritmo de crescimento do País, SNEA
considera caos inevitável nos aeroportos
Embora o governo federal diga

que o Brasil não terá problemas nos

próximos anos nos seus aeroportos

porque haverá investimentos maci-

ços no setor, para o presidente dc

Sindicato Nacional das Empresas Ae-

roviárias (SNEA), José Márcio Mollo,

o caos é inevitável. "O plano de me-

lhorias vem tarde demais. Deveria

ter sido elaborado e implementado

há alguns anos, antes desse boom de

crescimento do País", afirma.

Veja a seguir os principais tre-

chos da entrevista com Mollo.

Projetos As ações da Infra-

em o vêm com muito
da Infraero atraso. Estamos há
muito tempo esperando que sejam

tomadas atitudes em relação aos sé-

rios problemas que as empresas en-

frentam nos aeroportos diariamente.

Algumas obras, como a construção

do terceiro terminal do aeroporto

internacional de São Paulo (Guaru-

lhos) estão previstas desde a década

de 1990. E, há pelo menos dez anos,

alertamos para a necessidade de am-

pliar a capacidade das instalações.

Não estamos tranquilos com as solu-

ções propostas até agora.

Recursos
disponíveis

O dinheiro está

previsto, não creio

que haverá proble-

mas quanto a isso. As preocupações

tos. O Ipea ainda indica a utilização

de parcerias público-privadas (PPPs)

para a construção de terminais nas

unidades mais sobrecarregadas.

Na opinião de analistas e empre-

sas, o poder público demorou mui-

\X
l0 NaCiOnati C1,1'; Eivrim‘,,,i r.'lr \ Llriab

vêrt , por exemplo, do histórico da In-

fraes-o com licitações. Os aeroportos

das cidades que sediarão jogos da Copa

precisam ser reformados, mas alguns

nen- têm projeto ainda. Isso mostra

que todo o cronograma das obras corre

o ri co de não ser cumprido.

Medidas É tudo emer-

energenciais 
gencial. Quan-

do falamos que

-ião dá mais tempD de fazer as obras

que os aeroportos necessitam, não

estamos nos referinco ao tráfego que

será criado com a Copa no Brasil e

sim 30 que está surgindo agora, com

o aqiecimento da economia do País.

Os p -oblemas já estão surgindo. Bas-

:o para perceber as limitações da

capacidade do transporte aéreo no

Eras 1, que teve mico no começo da

cécada, quando novas companhias

ce passageiros começaram a operar

r o nercado nacicnal. A dimensão

3s problemas rendem
a aun-..entar, segundo Mollo

ta lembrar dc repres.é mento de car-

ga no aeroporto de ManEus (AM),

ocorrido no primeirc semestre de

2010. E devem se aprofundar nos

próximos meses, po -que demorou

muito para er frentar a sitLação.

E o Brasil n.ão vai esperar que as

melhorias sejam co iclu as para

crescer. A na' o ser cue aja uma

grande crise, o que improvável,

o País deve. assin es3eramos,

continuar cnscendc a um rit-

mo forte. Lembremo;, ainda, que

existe uma g-ande e;pectativa de

elevação no :ranspo-te de passa-

geiros e, ob,-iamente, problemas

nesse segmento afe-am s trans-

porte de carga também.

do território, a grar de ,L opulação

e a estabilidade eco iõmiza já in-

dicavam que as perspect vas para

o desenvolvimento co se-Lor eram

animadoras. 3orém, esse imenso

potencial foi i3noradc.
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TRANSPORTE AÉREO

Infraero afirma que
não há gargalos
Instituição diz que sistema de transporte de cargas não encontra dificuldades
de trânsito em áreas de aeroportos que estão sob sua responsabilidade

Aéroimrto de Manaus (AM) foi um dos
que apresentou, em junho de 2010,

tecorde de- castja importada

"Aeroporto em primeiro, aeropor-

to em segundo, aeroporto em ter-

ceiro." Essa foi a resposta do pre-

sidente da Confederação Brasileira

de Futebol (CBF), Ricardo Teixeira,

quando, durante a apresentação

do logotipo da Copa do Mundo de

2014, na África do Sul, a ele foi

perguntado qual é o principal pro-

blema de infraestrutura que o País

enfrenta para poder sediar os jogos.

"Inegavelmente", frisou o cartola.

O presidente Luiz Inácio Lula da

Silva discordou de forma tão firme

quanto. "Acho sinceramente descabi-

do alguém estar preocupado com al-

guma coisa para a Copa de 2014 no

Brasil", afirmou. A Empresa Brasileira

de Infraestrutura Aeroportuária (In-

fraero), empresa pública responsável

por administrar os aeroportos no País,

respalda a confiança demonstrada pelo

presidente exibindo os números do seu

plano de investimentos.

Entre 2008 e 2009, foram investidos

R$ 116 milhões em estrutura dos ter-

minais de logística de carga (Teca) da

rede. Os recursos foram destinados para

aumento da eficiência nas operações de

movimentação de contêineres de pro-

dutos. Atualmente, a rede Teca, consti-

tuída por 34 terminais, opera com uma

ocupação que fica entre 70% e 75% da

sua capacidade, segundo a empresa.

"Em junho, os aeroportos de Gua-

rulhos, Viracopos e Manaus, os três

maiores da rede, registraram seus re-

cordes históricos de carga recebida na

importação e igual aumento de movi-

mento na exportação, mas mesmo as-

sim a taxa ocupacional desses termi-

nais está em 75%", diz a Infraero por

meio da sua assessoria de imprensa.

A Infraero afirma que, no caso do

aeroporto de Campinas, no interior do
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Estado de São Paulo, foi registrada, em

maio de 2010, a maior marca da rede

— mais 16 toneladas de mercadorias im-

portadas — e nenhum gargalo foi iden-

tificado no processamento desses itens.

A capacidade de armazenamento

e de movimentação da Teca não está

relacionada somente ao seu tamanho.

Também contam todos os recursos

operacionais, como a frota de empi-

lhadeiras. A Infraero informa ainda

que está se empenhando na moderni-

zação dos equipamentos de apoio.

"A rede possui instalações de última

geração em seu parque tecnológico,

garantindo uma infraestrutura moder-

na para receber os mais diversos tipos

de carga e garantir que sejam movi-

mentadas com segurança. Os terminais

contam com câmaras frigoríficas, ins-

talações para carga viva, áreas espe-

ciais para produtos valiosos, material

radioativo e demais artigos perigosos,

de acordo com a demanda de cada lo-

calidade", diz a empresa.

RESPONSABILIDADES — De acordo

com membros do governo federal,

o setor de cargas não é realmente o

principal problema dos aeroportos

brasileiros — ao menos não no que diz

respeito às responsabilidades da Infra-

ero. Uma grande parcela da demora no

trânsito de contêineres, segundo fon-

tes do setor, deve-se à atuação de ou-

tras instâncias envolvidas no processo,

como a Receita Federal, no caso de im-

portações e exportações, e a Vigilân-

cia Sanitária. As próprias empresas e

os despachantes por elas contratados

perdem prazos e o acompanhamento

dos produtos, o que leva ao aumento

da demora, indicam autoridades liga-

das ao setor aeroportuário.

"A carga recebida nos terminais é ar-

mazenada no mesmo dia útil em que é

recebida. No entanto, é importante es-

clarecer que os demais procedimentos

de liberação envolvem ações dos im-

portadores e de outros órgãos envol-

vidos, que independem da Infraero",

PLANO DE INVESTIMENTOS DA INFRAERO PARA O SETOR DE CARGAS

2010 - 2014 sito de reconhecer e premiar as or-

Montante total: R$ 533 milhões ganizações que mais se destacaram

Empregos diretos e indiretos gera- pela eficiência na gestão da cadeia

dos: aproximadamente 50 mil. logística

• Envio automático de ernails de car-

• Construção de novos terminais

modulares estruturados

• Aquisição de equipamentos de lo-

gística de carga

• Reforma, ampliação, adequação e

modernização de complexos logísticos

OUTRAS MEDIDAS

• Desenvolvimento de relacionamen-

to com importadores, parceiros e ou-

tros órgãos, com a criação de grupos

de trabalho, para aprimorar processos

• Instituição do Programa Infraero

de Eficiência Logística com o propó-

gas visadas e desembaraçadas para re-

duzir a taxa ocupacional dos terminais

• Publicação do Guia Infraero Carga,

com orientações sobre toda a siste-

mática adotada nos Teca, envolven-

do importação, exportação, trans-

porte doméstico e remessa expressa

(serviços de courier)

Observação: Mais R$ 6 bilhões serão

aplicados na área de passageiros, o

que inclui a construção do terceiro

terminal no aeroporto internacional

de São Paulo (Guarulhos).

"Em junho, os aeroportos
de Guarulhos,
Viracopos e Manaus,
os três maiores da rede
(Teca), registraram seus
recordes históricos
de carga recebida na
importação e igual
aumento de movimento
na exportação, mas
mesmo assim a taxa
ocupacional desses
terminais está em 75%"
Infraero

afirma a empresa. Quanto aos apagões

no transporte de passageiros, uma boa

parte da culpa, na avaliação do gover-

no, é das próprias companhias aéreas,

que concentram seus voos nos horários

de pico, o que provoca superlotação

nas mesas de check-in e bagunçam os

horários de pousos e decolagens. De-

pende da Agência Nacional de Aviação

Civil (Anac) uma melhor organização

dos intervalos, segundo a empresa.

Contudo, a Infraero deverá apre-

sentar ao Tribunal de Contas da União

(TCU) soluções para as irregularida-

des que paralisaram as obras em ae-

roportos do País, segundo noticiou a

Agência Brasil. De acordo com o TCU,

problemas de execução em reformas

e ampliações foram encontrados nos

aeroportos de Goiânia, em Goiás, de

Vitória, no Espírito Santo, e de Gua-

rublos. A partir da notificação, a In-

fraero terá um prazo de 15 dias para

entregar um plano de ação.
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Maria de Lourdes Mollo
Milene Takasago
Pesquisadoras do CET/UnB
Centro de Excelência em Turismo
da Universidade de Brasília

O crescimento econômico preci-

sa contar COT uri a infraestrutura de

t -ansporte adequada, em particular em

Lm país continentl como o Brasi . Mas

a importância eco aõmica de um setor

vai além da orestação de serviços de

t-ansporte. Estudo feito pelo Centro de

Excelência em Tur'smo (CET), da UnB,

para o Sindicato Macional das Empre-

sas Aeroviárias (SVEA), mostra 3 im-

portância econômica do setor aéreo

com base em dado; da chamada matriz

ce insumo-produtc.

Como o nome indica, essa matriz usa

cados do Instituto Brasileiro de Geo-

c rafia e Estatística (IBGE) para calcu-

lar a demanca e a oferta de ins,umos

co setor aéreo para os demais setores.

Fermite verificar para quais setores o
setor aéreo e importante, forne:endo

cemanda e estimilando suas produ-

ções, gerando errrpregos e renda, ou
setores que dependem dos serviços aé-

reos como insumo nas suas produções.

As informações são fundamentais

para o planejamento econômico, pois

o conhecimento delas pode sinalizar

pontos de estranjulamento a serem

evitados no cresci -nento de alguls se-
tores e destaçar ac ueles que são :onsi-

cerados estratégios.

A constru;ão da matriz pe-mitiu

concluir, em primeiro lugar, que c setor
aéreo é mais importante demandando

i-isumos e, com sso, estimulaido a
produção err outros setores, da que
iornecendo insumos para os demais.

Para cada R$ 1,1)0 investido em pro-
dução no se-_or aereo, há um estímu-
bo para a prcdução total da economia

brasileira de R$ 3,73. Ou seja, não
apenas cresce a produção do trans-
porte aéreo, mas também dos setores
onde ele compra nsumos e, de forma

incudda. cresce também a produção

nece.:3ária para atarder ao acréscimo

de cc3suno gerado com os novos em-

pregas e renda.

Deste modo, o setor aéreo ocupa a

oita\3 dosição como gerador de pro-

duçãi:, ertre os 79 setores nos quais

a eccicm a brasile—a acha-se dividida.

Ou à geração de renda e empre-

go ( setor aéreo ocupa um lugar de

merwr- destaque, Tas, de qualquer for-

me, imprtante, porque se acha próxi-

mc cortribuiçãc média dos demais

setores da economia.

Pa-3 cada aumento de R$ 1 milhão

na dEn-arda de transporte aéreo, são

geais pouco ma's de 60 empregos
na edonomia bra.q.eira como um todo,

de f:rna direta, 'ndireta e induzida.

Ouano à renda, para cada R$ 1,00 de

au-nito da demanda de transporte

aé -e: sac geradas R$ 1,04 na econo-

mia trasileira com JM todo.

)1-ne -ve-se que o potencial de ge-

ração ce empregos diretos no próprio

se-_ol areo é baixo mas o potencial

de geração de empregos indiretos está

entre os maiores ca economia bra-

silei -a e os induzicos, encontram-se
na riíécda. Assim. para cada emprego

geraco diretamertz,, ao setor aéreo, há
um nulziplicador de empregos eleva-

ciíss'no, quando contemplados todos

os eripregos geracos na economia.

destaca a - mportância de bem

plantjar a deservolvimento do setor

aéfec, nas também mostra a ameaça
que oro3lemas para o seu crescimento
pode 11 orovocar. Não apenas nas difi-
culddde; de aterdimento da demanda
de t-ansporte aé-eo. mas em vista da
redL:ão de emprecs que pode surgir,
caso a produção i -irna desse serviço
seja ameaçado.
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Event.

OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS
em 16 horas de treinamento

18 e 19 de novembro de 2010

A editora OTM estará realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a
importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota. O
objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

CURSOS OTM,

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br11-5096-8104 O curso "Gerenciamen:o de Pneus" faz parte
dos Eventos Corporativos. Para saber mais, ligue11 -5096-8104.

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

O LOCAL

f
TRANSAMERICA
weiumumew

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960
Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-3377
Fax: (11) 5049-0785

R$ 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

Sidnei Marcelo Moreira - psicólogo, pós-graduado em administração de Empresas pela FGV, com 13 anos de experiência
em treinamento nos mais diversos ramos de atividade. Atua a cinco anos como instrutor de Treinamento na Bridgestone
Bandag Tire Solutions, onde ministra treinamentos técnicos, comerciais e de Gestão de Negócios para Revendas
Bridgestone e Bandag. Ministra também treinamentos de Controle e Gerenciamento de Pneus.

INFORMAÇÕES GERAIS

INCLUSOS:
Matei-ia: Didático, coffee break, almoço,
estacionamento e certificação ao 'término
go curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Depósito Bancário:

Banco Itau - Aciência 0772
Conta Corrente 54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através go
numero do seu cartão).
Cheque fforbir vi, no Locai ao evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Rec:bo mediante a

doresertação do pagamento, através do
fax - (11) 5096.8104.
SUBSTITUIÇÃO:
O Titular da inscrição poderá indicar outro
profissional de sua empresa para
sobstituulo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre

na não cevolucao da taxa c:e inscrição.
Em caso de cancelamento, deverá ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
Som do valor da taxa de inscrição.
e-mail:
saprinats-otmeditora.com.br

',11Zaba-: e Cr

MF
,N

TECHNI

bus transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



O curso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte dos Eventos Corporativos.
Para saber mais, liguei 1-5096-81

OS TÓPICOS ABORDADOS

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

21 e 22 de outubro de 2010
Administrar transportes implica gerenciar com menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidade.

Grande parte das decisões estratégicas da administração de uma
frota tem como principais questões o controle e a redução de

custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir os
procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vender o

veículo, adotando processos matemáticos, identificam o momerto
econômico exato para sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS OTM,

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 sabrina@otmeditora.com.br

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMAÇÕES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por 5anos) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

TRANSAMERICA
■-..WWWEIM

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960- Campo Belo - São Paulo - SP

Tel.: (11) 5094-33771Fax: (11) 5049-0785

INCLUSOS:
Material Didático, coffee break, almoço,
estacionamento e certificação ao término
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Depósito Bancário:

Banco Itaú - Agência 0772
Conta Corrente 54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através do
número do seu cartão).
Chegue Nominal, no Local do evento.
Boleto Bancário;
Emissão de Recibo mediante a

apresentação do pagamento, através do
fax -(11) 5096,8104.
SUBSTITUIÇÃO:
O Titular da inscrição poderá indicar outro
profissional de sua empresa para
substitui-lo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre

na não devolução da taxa de inscrição
Em caso de cancelamento, deverá ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
50V0 do valor da taxa de inscrição.
e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

ME
REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus transporte

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



operadores logísticos

Aga Logística
Armazéns Gerais Araras Ltda
Av. Marginal Fco. Carlos Merlos,
2 162, Araraquara, SP - CEP 14808-010
Te) ../Fax: (1613332-3550
contatogagalogistica.com.br
vi.invvv.analogistica.com.br

Álvaro Frisou (Diretor), André
Frisou (Dir. oper.)

8 anos
S.I.F
Armazém
geral e ope-
rador log is-
tico

60

AGV Logística S.A. V2SCO Carvalho Oliveira 11 anos 4.000
RIJA Edgar Mg -cniori 055, Distrito H- Neto (Piesid.) . Jalaentem S /80 9000
4..istrrs - Vir • • : )-SP - Cend 3280-000
seil..119 • r JO - r .x:(19:3876-9007

Carrrpuv .11111i01 I Dine reg.(,
Alaunicíici Pires Mona Dire-

".",88Y40

agvígiagiscoryLig - :dr de negócios] , Guilherme
6. Avo'., orlo (DK de neg.)

Ar;'•
e Cyzysloi
logístico

Aliança Navegação e Logística Ltda Julian Thomas (Dir. suoe- 59 anos /000
R. Verbo Divino 1547, Chac. Sto. An-
tonio - São Paulo-SP - Cepi04719-002
Telz (1115185-5600 Fax: (11)5185-5621
alianca©sao.al ianca.cembr
wiszw.alianca.com.br

rint.) ,José Antonio Balau
(Dir. de Oper.).

ISO 9001,
ISSO 14001,
SASSMAG
Operador
Logístico.

Amarabras - Amara Brasil Ltda Sia -urdo() Gonzalez (Diretor- 12 anos 7E0
As PI • filan(i nono Siete 1855, Ed gera)), Lissa Tahoada (Dire- /80 900/-
TI T. . • : 1.005 . PituLid Szi tora de 'lanças e RH) .2008

.41815-350
Te): Ai . -ax: ( /113273-7864
direto. •.- ir .

Rodeviario e
operador lo-
gístico

:maraorasil corri

ALI - América Latina Logística S.A
R. Emílio Berttolini 100, Vila Ofici-

Paulo Basilio (Dir. Super.),
Rodrigo Campos (Dir. Fin.

13 anos
ISSO 9001-

4 800

nas - Curitiba - PR Cep: 82920-030 de Relações Invest.), Sérgio 2000, SAS-
TEI -(4112141-7555 - Fax:14112141-7484
caallTgall-logistica.com

Na)rus (Dir. Negócios Ind.),
Eduardo Peleissone (Dir.

11,140 e
OHSAS18000

Commodities Agrícolas), Pe-
dro R. Almeida (Dir. Gente e

Rodov., Fer-
rov. e Op.

Relações Corporal.). Logístico.

Andreani Logística Ltda lian Hora • E Hl (G 8 anos 200
Sob. Anhangdeni km "b Cond. CA Gera)), 'Sio Gys..a).• uirlu- 150 900 1-
015 Galpões 15 e 16- Saci Pau/o- SP nulli Adm. Fin.). 2008
Cu. 05112-000
Tel. ("1)3515-820C szpy (11)3621-2000
comercial.spgsriianoreani com.br-
wyggpandreani.com.br

Armazens Gerais Columbia S.A Nivaldo Tuba (Pres 1, Rodrigo 68 anos 926
Av Tambor-é 14.40, Alphaville -SP Somlo (Dir.), Rubens Asam ISO 9001
Cep: 06460-000
Tel :11113305-9999 Fax41113305-9777
marketing@columbia.com.br
yzww.columbia.com.br

(Dir I, Hario Tieppo (Dir.). Rodoviang
aquaviario
aéreo e op.
logístico

ASA Express Transportes Ltda 21 anos 85
\ • • Alfredo das Neves 1501,

d • x SP Cepd 6595-510
SASSAIAO
Alyvç,7

Tel/ F..• (1" 38A652
claysid mal . • íespress.coin hr

(is(-1(s) • «

Empresa de Transportes Atlas Ltda Francisco EA. Megale (Presi- 58 anos 2.500
Rua Soldado Hamilton S. Costa 58,
São Paulo -53 CEP 02190-901

dente I, Lauro Megale Neto
(Vice-Presi e Com.), Celia M

ISO 9001 -
2008

Tel (1112795-3000 Fax: (11)2795-3042
atlasigatlastranslog.condy

Megale Biagiotti ( Dir. fin.),
Antônio A. Megale (Diretor

Rodoviário,
aéreo e ope-

wyzwatlastranslog.com.br Oper.), Lauro Felina Megale
( Dir. de planej. e mkt I.

rador logís-
tico
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Caminhões

Carretas,
empi nadei-
mu uom
leve

Navios, Ca-
minhões e
Carretas

Capin
carn
ta '
pi" .

IS,
f(o)
rnr-

Locomotivas,
vagões, ca-
minhões.

Fruta ,eve
caminhões
empi'llarle

2

39

1

9

11

N I

Cavalos me- 4
cânicos
furgões . ca-
minhões baú
e porta coa-
reinar.

Frota uno, 3
cam (rimes ,
carretas , fri-
gorificados .
(impril rude-
ras

Veículos Ie- 44
ves, médios
e trucks e
carretas

SP

PS, SC
PH, SP,
MG,
RJ, MS,
MT AL,
CO. CA,
PE, DF

AM

200 000

1.400 000

140.000

BA, RN, 21.000
PE, SP,
RS.

SP PR,
RS MT
, SC

SP, PJ.
HS PR
DF.

SP RJ

SP

Em todo
o Brasil

55 milloies

NI

52.300

33.706

735
-nilhões

Armazenagem , 'raciona-
mento de carga, trans-
porte . estufagem e
desova de containeres ,
montagemde kits.

Armazenagem e coa
troles , transporte e cirs-
hrwohh:h) . li istO de
materi.:I í • ui) • -11

Transporte marítimo de
longo curso , transporte
marítimo de cabotagem ,
transporte porta a porta.

Co ---.gdeam-k-Ke, -(gem
oper : lodísticd

-• e out house). Pro-
sultoila em

. . ly Chain, Gegrao dv
trag-isporoe.

Milk Hun e Mercosul;
Controle de estoque;
Gestão completa da ope-
ração

Tradsporte , Armaze-
nagem.

Armazenagem ,trans-
porte e centro de distri-
buição

Transporte Terrest-e
:4,GL:cimeiro . armazena.
gerir , logistica in(erna-
cloro).

Transporte fracionado e
lotação) rodoviário e aé-
reo), armazenagem
operações integradas e
de valor agregado.

Inclustria a) imenticia,
Linha branca, Sucro-al-
cooleiro.

Banco Itap, Segmenta,
Pfizer, Dirige°, Su»e-
ringhilervet

5.)

5.)

Fiat , Scania , Renault,
Cosan Klabin Usi-
minas.

Neste) , MnItoye
Antro Café. KLIMOP
Pro Diet.

N I

N I

Adirias Novartis As
trazeneca Janssen Cr
lag, Laboratórios Ache



operadores logísticos

Autolog Transp. Log. e Armazen. Ltda
Redinaleic, le Souza Lira 800,

Contaoent-MG - Cen. 32010-370
Ind C3113198-2700 Fax (3 fl 3198-2701
adosnstraloreeLrg'LlI)Ga,110i0(j.C(1111.hl

Baselog Op. Log. e Portuário Ltda
H. Professor Henrique Berri 158
Curitiba-PH Ceia 81290-010
Te( Fax: (41)3373-2323
aritoniogbaselog.com.br
www.baselog.com.br

BBC Transportes Ltda
Ao nrrrn..lrancariao 7.121 , [Coma/ Co-
elhc - A■aucarin-PR - Ceá)83707-000
4e. ' 14P )3543-2950 - Fax141;3543-
7107 budel@biLctranoortes.cornbi
Leste.8svnbintuinsportes.conTur
Brasilmaxi Logística Ltda
Rira Bresser 1933 ,Mooca São Paulo-
SP - Cep,03154-16
Tel.:(11)2889-5100 Fax:111/2889-5114
comercialspigbrasilmaxi.com.br
wifvw.hrasilmaxi.com.ltr
Braspress Transp. Urgentes
Ltda Hun Copulei Mai cá!es

229 - São Paiiio-SP CEP 02058-0S0
Ti :Fax. (1 1 )i 21 ts8000
IIPPrellSajeril` • ) ;S.00I-11 Et
‘Acseet., lo ase') •
Brucai Transp. e Armazéns Gerais Lula
H. Carlos Marcondes 189 , S. José
dos Campos-SP Cep: 12241-421
Tel/ Fax: (1213909-2900)11)3658-7288
brucaiübrucai.com.br
wvvvv.brucai.corn.hr
Cargolift Logística S.A
Rua Artirir Mrrrt(sv Fraorio 880. Cidade
Industrial - Conitita-pp cerip81350tt 00
Tel. 21E16-0700 - Fax: 811i210B-0711
noa • 1. ilift com Er
ovveLs ..; lolft.consly-
CEFRI - Armazenagem Frigorifica-
da e Agro indústria Ltda
Av. Alberto Cocozza 4.300, Goiana SP
Cep 18120-000
Tel.31 1)4718-2299 - Fax311)4718-1339
www.cefri.com.br
Covre Transporte e Logística - Em-
presa de Transportes Covre Ltda
Rod. Anhanquera, 3M 147,5, Ferrão
CEP 13485-199, Liiinerra, SP
lei . (19)3404-4658 - Fax: (19) 3404-4787
Lomproraliirqcoivre con1.12,r

CDVIG.5,1"1.by
Celtrans Transportes Ltda
Av. Dr. Rudge Ramos 1.190 ,São Ror
nardo do Campo-SP Cepi 09638-000
Tel../ Fax:(11j 4356-2424
comercialCqpkellogistica.com.br
vAivw.celtrans.com.br

Carlos Capanema
lir I, Claudio Alm. • ' (SigEro
dir.i Erick Ain. i•ier. De
Opor. Log 31 . Ui le ME-an-
da (Analista Coro t

3 anos

Rodoviário,
Aéreo e
Operador

1E0 Ernoilhaclei-
nas. cami-
nhoes. frota
leve, varra/a,
cavalo me-

MG, SP 5 000

Log'stico. Ganiu"

Antonio Carlos Polsague
(Dir.), Rafael cie &gins (Dir.)

8 anos
ISSO 9001-
2008
Rodoviário,
aéreo e op.
logístico.

30 Carretas ,
empilhaclei-
nas ,frota
leve

N I RJ , SP ,
MG , RS
.00.

200.000

Falia Odor Banal (Direto,- ao-
ministrativo), Yuri Maleskro

11 anos 58 Cav. [pec.,
sei-ninho-

PR 42.9011

Diretor operacional), César
Aá igus:a Maleski (Diretor co-
maioral)

H000viário [lues , porra-
conteiiteres,
sernirreho-
oties, trucks

Marcelo Montenegro da
Cunha (Dir. Super., Claudio
M. da Cunha (Diretor(, Faus-
Is M. da Cunha (Diretor),

21 anos
ISSO 9001-
2000e SAS-
SMAG

430 Leves, tru-
cks, carretas,
bugs porta
conte mar

5 SP, RJ ,
ES

480.000,00

Rafael Amancio (Gerente) ,
Paulo Tigevisk (Gerente).
Uruharan Helou (Diretor Pra-
siclentej, Milton Domingues
Eetr) (D4 vice-ores.), Ltd7
Carlos Lopes IDir ou opor ),
EvOuseptLe Coimbra (134
Lidos (ip.)

33 anos

RodoviánEo e
acres

5.052 Caminhões
leves , mé-
dios, pe-
sados e
Era ml
rias.

90 Em todo
o Pa4ii

252 540

Wilson A. Sexto (Diretor ge-
ral), Jose R. Sexto (Dir. ope-
rações), Edson Depolito (Dir.
com.), Carlos A. Gaspar (Dir.
logíst.), Caio. Sexto /Dir.
tecnologia e rnktj.

13 anos
SASSIWAO
Rodoviário e
operador lo-
gístico.

160 Cav. mec.,
Carretas
baú, Sider,
graneleiras,
ernpilhaclei-
ras ELE

4 SP 100 000 00

Markenson Marnues (Direto!
presidente) . Marceio Mar-
ques (Diretor Comercial),
hamon Fressato Hencile (Dir
CIO Operaçoes).

16 anos
ISO 900/.
SASSMAO
Rodoviário e
operador lo-
gISTICO

410 N.I N I MW
Jose
dos Pi-
nhais

180.000

Reginaldo Nogueira (Dire-
tor), Adriano Castro Rocha

37 anos 360 Frota leve,
caminhões

1 SP , RJ 10 000

(Dir. com.), Marcelino Toma-
zela (Gerente de operações)

Rodoviário

António Aparecido Covre (Di-
retor Piesileutel, João Covre
Olho (Diretor de Manut.),
son Coara (Sácio)

40 anos
S'ASSAIAG
Rocloviáto e
operador lo-
gístico

579 Frota leve,
Ca arinh Oes,
Carro-
tas, Empi-
lhadeiras,
Pranchas,
Guindastes

3 SP 550.000

Carlos Leonardo de Oliveira
Capucho (Diretor Adm.), Elza

1 ano 36 Carretas,
caminhões

1 SP 45 000

Capucho (Diretora Finan-
ceira), Roberto Schmeing
(Ger. Com)

Rodoviário ,frota leve ,
empilhade-
ras.

Amazem geral . T•rans-
porte rinclovlario , Trans-
porte aéreo express.

Armazenagem , distri-
buição e controle de es-
toque.

Transoort.e riu contéine-
ries, Lransporte De cargas
especiais, transpor te de
autopoças

Logística , Transporte
carga lotação , Transpor-
te de Conteineres.

Rodoviário, Rocicaéreo
e Fluvial

Armazém geral ,trans-
portes rodoviários , loca-
ção de equipamento de
M & A

Milk Run , Hotline , OnIT
no cargo.

Sem Parar, pedágio, es-
tacionamento

Transporte Rodoviário de)
Cargas, Operadeo Logísti-
ca, Armazenagem.

E,lagneti Mdxl 111
unaçao Autornotoia
MT Tech-
nologies , Vallourec 9
SUMÍTOITIO jUL:05 Tlat,
Coval,.
Sig Combibloc cio

, Com n Products Bra-
sil, Ketosense Foods
, Batch Agropecuária,
BP Solutions.

Toshiba do Brasil, Po-
sitivo Inforinatioa,
Gmit Einhalagens. Ta-
fi.sa Brasil, Copo Fherer
Magazlue Luiza.

Faet , LSL-Honcla
Semp Toshiba , Ataca-
dão , Piraouê.

Volvo, MWM Cater-
pillar UNI DHB

Marfrig Frigorífico e
Comércio de Alimen-
tos, Dagranja Agroin-
clustrial, McCain do
Brasil Alimentos, Uni-
lever, Minerva.
N I

Microlite , Montever-
gine Alimenlos Pepsi-
co cio Brasil , Parmalat,
Fugini Alimentos.

LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11 73



operadores logísticos

Central Express Transp. Urgentes Ltda
Rua Faustolo 379/400 Agua

Luiz Carlos Paci3 Júrfibr ifir
Mkt. Lua Carlos Pardo (Dir.

9 anos 50

. parrld-SP CEP 05041-000
Tr "1'20T-00'13

te go —alexprock ken- ry

• • tralexbress.ccurn pr

Adm) Damaris Corrêa Br-Lin
Oro. de rogísticar

ROCOVIáfJÚ,

aéreo a opa-
radar Agiu-
fico

Clic Logística-Tecnologia em Ar-
mazenagem

Albedo Kieling =inail-
cerro), Roberto Feijó (Ser.

6 anos 4

R Augusto Severo 520, Porto Alegre,
RS - Cep 90240-480

Geral), Juanilton Comparsi
(Superv)sor Doer.).

Operador
Logístico

Ter.. (51)2117-5509- Fax: (51)2117-5501
comercialgrcliclogiatica.com.br
vvvrov.cliclogisticaktorn br

Concordia Transp. Rodov. Ltda Benedito Teles Santos rDir 31 anos 203
Av. Rau. 500 : 1 o Ft D' 01 - Com.), Rrégéno L Canta bc SASSIWAG
BA, JO •rtrrp . .r0-0` li Mo (Do ,!H Frrai Hube -tu ISSO 9001
Te (7)136250 :c:1- Fax.,. 'i(3625-1275
.r.vévv ocrécérilatrranspécrk.t.com 131

r.'c' Caetano (Dir Atrml Rocl'a,:lore o
oo.Logrético

Conexpress Encomendas Ltda
A\ Padre Pio 619, Martins Uberlandia

Edson César Zanatta (D)r.
pres.), Edson Finotti Zanatta

6 anos 310

MG Cep: 38400-386 (Diretor TI), Marcos Vinícius Rodoviário e
Tel.:(34) 3257-9200 - Fax: (34)3257-9225
comercialgconexlog.com.br
www.conexlog.com.br

Franco (D)r. Com e Mkt1 operador lo-
gístico.

Coopercarga Dagnor Roberto Schinerder 20 anos 2.600
Rua •• • :I c • r , 3' ar- car,
- '11f - . SC 77F 89700-000

(OS esifiente) Okni Idoman
(Vice-préfi denter , Ademir

150 9001-
2008 e SAS-

F : -7000 Jnse Passo (D)r. Afim I SA4002

br
Rodovrano e
op. logrstico

Cootravale - Cooperativa Vilmar José Rui (Pres(den- 15 anos 102
dos Transportadores do Vale te), Carlos A. O)acornin (D)r. ISO
Por) Jorge Lacerda 1135, )talai-SC Acim.r, Edson Artur da Cos- 9001-2008
Te) .i47)3404-7000 Fax.(47)3404-7040
cootravalegcootravale com br
r..vvmr cootravale com br

ta (Ger. de )ogistica), Marcos
A. Rogou) (Vice-pres)dente).

Rodoviário

Della Volpe S.A. Com. e Ind. Jose De) a Volpe d'residen- 54 anos 2E300
H,ra Lidou, 22- Mi Novo 'rlundo ter , Rafael Della Volpe Filho ISSO 9001-
Sedr02174-010 éri Parrio-SP cetor Araministranvol - 20ka , SAS-
Tel r11170r't 7 ; Fak (11r 2967-8500

dire. • ir pe com br
der-to Doira Voir*: r ator SA

Rb- . o
.0.0.fir (Jeira", pe C331131 .111 . tico

Dex Cargo Transporte Rodoviário Roberto Dexhermer )Diretor) 2 anos 40
Rua José Félix de Oliveira 1270 ,1'and Rodoviário
Granja Viana , Cotia - São Paulo-SP
Cep:06708-645
Tel/Fax r(11)4612-5050
mberfodexcargo com br

Frota levo,
caiaria lides
emprlhadei-
ras, carro-
tas

Ernpilhader-
rua.

N.(

Caminr rs '0 I
com • .
porto
raro tru-
cks.

Caminháes , 6
Frorinos Fur-
pão, Vans.

CaminhOés,
carreta
orkpilhaden
335.

Cavalo tra- 1
tor, carretas
frigorifica,
sider, baú,
graneleira,
b)-trem

Cav. nfiec.. 5
semi reho-
gues caut
seca, sider.
trucks carga
seca e sidet

Caminhões 1

SP

N.)

N)

MG

rRJ
SC RS
PR

SC

SP , MG
ES RJ
PA.

SP

5.520

N.)

576
milhões

23.130

2,8
bilhões

50.000

1 9/8 215

1.233.000

Transoorte aecoo - set-
VIÇO porta C3 porta, trans-
porte Rodoviário e
Armazeragem.

Armazenagem de rase-
mos e mercadorias , out-
sourcing para gestão de
depósitos , gerenciamen-

eletronico de docu-
mentos.

Transporte cie produtos
nerionsok.

Transporte de enco-
mendas fracionadas,
operador logístico , arma-
zenamento

N.)

Transporte Rodoviário de
cargas, DTA, Transporte
ntemacional.

Transportes rodoviários,
movimentação, Ipescao de
vou/atos o armazenagem
de cargas, serviços dedica-
dos a distribuição urbana e
operação Ingistica

NI

Barco Bradesco, Eci LA
pa, Asna Bmpin Bovnn
- ABB, Marg 'ris, Gru-
po lkezaki.

Natura , 07 Cinema
, Revista Amanhe ,
Flash Global Logistics
, Comercial Porto Ale-
prense.

Grupo Unigel, Empre-
sa Dos"..'. Grupo Para-
napanoma, Braskem,
UltrafectC.

Grupo Algar, Pana-
ferio, Profanou, Real
Moto peças, Sama
Auto peças

Danone Ltda, Carre-
ferir, BRF Ambev, KN

BRE, Marfrig Nes-
tlé, Danone Leroy
Medir"

Vale S/A , Coca-cola,
Arcelor Minai , Tenans
Confab Guattor netro-
guimica.

Dia Brasil Sociedade

ABS
Soluções Inteligentes projetadas
para satisfazer sua necessidade.

BS/TRS • Ajustadores Automáticos de Freio • Válvulas de Freio • Produtos



operadores logísticos

DGT Logística e Transportes Ltda-
Rija do Curtume 433/499 , Lapa de
Baixo - São Paulo-SP Cep:05065-001
Te'. (1112199-6955 - Fa),r I1112199-6966
atendimentoclgt.com.br

Estrada Transportes Ltda
Av. Nossa Senhora de Fátima, 353
Santos , SP CEP 11085-203
Tel.: (13)3298-2000 - Fax (1313203-1230
estrada©estracia.com.br
www.estrada.com.br

Exata Transp. e Logísticas Ltda
Rod. An5anguera Km 17 s/ii São Pau-
lo-SP CEP 05112-000
Tel.: (11)2133-8700 - Fax: (11)2133-8792
diretoria©exatalogistica.com.br
www.exatalogistica.com.br

Expresso Jundiaí Log. e Transp.Ltda
Av Antonio Frederico Ozanan 6200 , VI.
Rio Branco -Jundiaí-SP Cep 13215-278
Tel.:(11)2152-6000 - Fax:(11(2152-6051
vendas@expressojundiai.com.br
www.expressojundiai com.br

Expresso Lamounier Lida
H. Simão Antonio 800, Cinca°,
Contagem-MG. Cep: 32371-610
Telifax:(31)3555-5500
wwwexpresselarnounier corn.hr

Expresso Mirassol Ltda
Bua José Campanella 578 Ma-
cedo Guarulhos-SP Cep:07112-100
Tel.: (11)2141-1211 Fax: (11)2141-1234
comercial©expressomirassol.com.br
wwvv.expressomirassol.com.br

Fibralog - Fibra Logística Ltda
39 277 n - 19.000, São José dos Pi-
nnais-F9 Ceo: 830/5-000
Te! :(4113380-4000 - Fax:(41)3380-4010
marceltibra)og.com.hr
wwun fibralog.com di

Flexsil - Sistema Sul Brasileiro de
Transp., Armaz. e Distribuição Ltda
Av. Jornalista Paulo Zinge 1 430, Vila
Jaraguá - São Paulo-SP Cep: 05157-030
Tel /Fax:(11) 3902-3130
contatos©flexsil-tad.com.br
wwvv.flexsil-tad.com.br

Carlos Ortiz ICE0 Diretoria) ,
Carlos Ortiz (COO Diretoria),
Carlos Tanaka IDir. de Logís-
tica e Transportes)

Ronaldo de Souza Meira
(Presidente-Executivo)

Mauricio Pastorello (Dire-
tor- geral), Alejanclro Bagnati
IDir de desenv. de negócios).

Romeu Natal Panzan (Dir.
Adm. e Fin.) , Carlos Alber-
to Panzon (Dir. Com.), Ademir
Panzan (Dir. Oper.), Shir-
ley Panzan Manzato (Dir.
Adjunta)

lermano Lamounier (Diretor
Coro.), Claudio Lamounier
(Diretor Adm. Oper.).

Celso H. Salgueiro (Dir. Neg.
e adm.), Dalton Salgueiro Fi-
lho (Diretor oper.) , Luiz Car-
los de Faria Jr. (Gestor Com.
Corp.). Carlos D. Guimarães
(Gestor Oper. Corp.).

Marcelo Ferraz (Diretor),
Marcos Ferraz (Diretor)

Sérgio L. Fleck (Diretor Com.
e Em.), Mauro I. da Silvei-
ra (Diretor Trafego e Ope-
rações), Claudio R. Ramos
Gerente de projetos e ne-
gócios)

16 anos 1.100 Frota leve 5 SP RJ 4 560
ISO 9001- BH RS
2000 ABNT PE
Rodoviário,
aéreo e op.
Logistico

27 anos 561 Caminhões, N.I N I 333,3
SASS-
MAQ , ISO
9001-2000
Rodoviário.

carretas, em-
pilhadeiras,
pranchas, ve-
ículos refri-
gerados

milhões

12 anos

Operador lo-
gístico

550 N.I 15 SP, RS,
DF MG,
GO

50.000

50 anos
ISO 900 1-
2000, ISO
14001-2004
Rod., aéreo e
op. logístico

1.300 Carretas-baú
e sider, cami-
nhões truck,
toco e 3/4 to-
dos baú, veí-
culos leves

40 SP, RJ,
ES, SC,
PR, RS

650.000

37 anos

Rodoviário e
operador lo-
gístico.

200 Caminhões,
carretas,
basculan-
tes, empilha-
deiras

5 MG SP 122.400

57 anos
ISO 9001-
2008 e SAS-
SMAQ
Rodoviário e
op.logístico

450 Cav. mec.,
toco, truck,
carretas,
BUGs, porta
conta iners,
bobineira

2 SP 2 000

5 anos

Rodoviário e
operador lo-
gístico

130 Frota leve,
empidiadei-
ras, carretas,
caminhões

2 PA 292 800

3 anos
SASSMAQ
ABIQUIM
Rodoviário e
operador lo-
gístico

102 Frota leve,
semi- pe-
sados, pe-
sados,
empilhadei-
ras.

5 SP PR
SC, RS

67.580

Distribuição São Paulo e
aéreo nacional, gestão de
transportes nacional, ar-
mazenagem e logística
promocional, de editoras/
eletro-eletronicos

Transp. rodoviário de car-
gas oriundas dos Portos
e Aeroportos,Transporte
de Carga química e Far-
macêutica Transporte de
Carga Excedente.

Armazenagem .transpor-
te e distribuição especia-
lizados.

Transporte rodoviário de
carga-TRC, armazena-
gem (centro distribuição/
in house), Projetos lo-
gísticos.

N I

Transporte de cargas, Co-
letas Milk Run, Opera-
ções Just in Time.

Armazenagem , transpor-
te , construção de arma-
zéns e obras logísticas.

Armazenagens terceiri-
zadas e/ou temporárias,
transporte de transferên-
cias , transporte de distri-
buição-Região Sul.

Grupo Santander, , Fe-
braban - Federação
Brasileira dos Bancos
,Tokio Marine FNAC
Carrefour.

Honda, Procter &
Gamble, Cia Brasileira
de Cartuchos, Boehrin-
ger Ingelheim Brasil
Quím. e Farmacêutica.

Vivo DHB CNH

Starrett Ind. Comércio,
Bic Brasil, Epson, Tra-
montina Sudeste, La-
boratórios B. Braun.

N I

Volkswagem do Bra-
sil , Mercedes-Benz ,
Scania Novelis Basf
Novelis.

Perdigão

N I

Haldex
www.haldex.com

)ara Tratamento de Ar • Freio a Disco • Válvulas para Suspensão Pneumática



operadores logísticos

Foco Cargo - Agencia de Cargas Ltda Raiael Tel.' (Ger. Du Cargos 4 anos 45
Rua S nimbo 35 , Ij LIS.
Ganias no Sul-I V Cep.95020-000
lel,E • '54 44-6111
fGYOCa■- i 31 scomor
wvacc.focc acco.cmc.br

Internacionais), Gabriel Tei-
xeira (Ger. Cor ir. Cargas In-
ternacionais Jose Wagner
islarasca (Der. Com Cargas
Nacionais)

Frette Logística & Multimodal Ltda
R. Pitangueiras 268, São Paulo-SP
Cep:04552-020

Rodrigo Dias Miravalles (Só-
cio Ger.), Alayde Pereira Dias
(Sócia), Marco Aurelio Dias

Rodoviário ,
ferroviário ,
aquaviário

22

Tel.:(11)3051-7088 Fax:(1113051-3012
ffetteírdrette.corn.br

(Diretor Com.), Luiz Gonçal-
ves (Diretor Fin.), Ricardo

aéreo , ope-
rador logís-

www.fre'cte.com.br Krausche (Diretor ria Oper 1. tico.
GBEX - Guanabara Express
Transporte de Cargas S.A.

Gloubei de F. Lima (Dir Pre-
sidente), Antonio Carlos de

15 anos 225

Rocl BR 116, Em 06. 2.001 , Cajazeiros Lima Vir. Executivo), Hilcle- Rocloviano
CEP 60842-395, Forta,eza, CE
Tel.: (8513052-5000 - Fax: )85)3052-5024
yerencia Yéguariabaraexpress com.br
wvssõ yuanabaraexuress.comb-

anne Andrade L. Prado ;Ger,
Gera.)

onera:for io-
çji.3T1C0

Gefeo Logística Brasil Ltda Paul-Henri Fréret (Dir. Geral 11 anos 914
Pça XV de Novembro, 20, sala 401,
Centro CEP 20010-0113. Rio de Janeiro, RJ

Se/co Brasil, Adriana Pedrei-
ra (Dir. Com. e mkt.), Ale-

130 9001-
2000 AN-

Tel.: (21)2103-8100 Fax: (21)2103-8347
fIefcoCgefcologística.com.br

xandro Strack (Diretor DSI),
André Bortolotto (Diur de

VISA
Rod., aéreo e

wsívw.gefco.cons.br Log. Automotiva) op. logístico
Gelog Locações e Transportes Ltda Achano Fajarco (Socio-dire- 8 anos 55
Av. Vereador Al'redo das Neves 1102,
Alemca - Sastro-SP Cep:11095- 510

toé , Nelson Maseyies 41So-
cio-diretor) , Roberlei Gentil

SASSAIA0
Rodoviario

ellFax.:313: •3-3330
gabrelacc . c:é :transportes coe )14
owwwyísloytrao),),,,io conobr

(Ger Adm.) :aéreo e ope-
moo- logís-
tico

Gold Armazéns Log. e Distrib. Ltda
R. José Semião Rodrigues Agostinho

Ari Goldman (Dir. Fin.),
Luciano Roberto Filho (Dir.

9 anos 110

220 , Quínhal - Embu-SP Cep:05833-300
Tel/Fax:(1114781-0155
gold©goldlogistica.com.br
vvvvw.goldlogistica.com.br

Com.) Operador lo-
gístico.

Granvale Log. e Transportes Ltda Carlos Alberto Remi (Diretor 20 anos 95
Av. Carlos Peclrosc da Silveira 4000 ,
Duiririm - Tauhaté-02 Cep.12343-000

Geral), LU17 Fernango Remi
(Dir. Opor), Ana Paula B. do Bodos/ ario

Telífax:(12)3627-1200
gí-anvalegyranvale.com.bi

Cari (Dir.Adm.). operador lo-
gístico

\„íõíõvéíõfiranyale.com.or
Grupo EES -Elba Equiptos e Serv. S.A Flavio M. Barbosa (Dir Syl- 513 anos 1.029
Rua Lecy Gomes Barbosa 110A ,
Galpão 01, Belo Horizonte-MG

vio B Neto (Dir.), Carlos
M. Schwenck (Gestor oper.

ISO 9001 -
2008

Cep30664-004
Tel.: 33113555-2600 Fax: (31)3555-2501

Corp I, Alexandre Mukai
(Ger. de logíst ) , Ronaldo N

Rodov., Fer-
rov. e Op. lo-

elba@elba.com.br - mvw.elba.com.br Pereira (Ger. de Control ) gístico.
Gupo LC - LC Transp. Log. e Arma- Luiz Carlos ge Oliveza (Pre- 12 anos 140
zéns gerais Ltda sidente), Luiz Carlos de Oli- SASSAIAG
Run Nova São Paulo 480, Itaciui lia- veira: J- (Dir. AcIrnioistrativol Rocloviario e
bevi - SP - Ceíz. 09695-510 Severino Donizetti Brainer Operadoi lo-
lel: (11) 4141-8080 Fax:)1114143-7401
grupoiclogõõIgrupolcdog.con-flir

v.gr000lcloy.corn.br

(Dir financelro e Comerciai) gsstíco.

Hermasa Naveg. da Amazonia S.A. Hugo de Carvalho Ribeiro 13 anos 825
Av. Djalma Batista 1661 , Chapada - (Presidente), João Roberto ISSO 14001
Manaus-AM. Cep:69050-970
Te/Fax: (5513411-3059
roberta.cantelmo©grupomaggi.com.br
www.crupornaddi.com.br

Zarnhoni (Dir. Superinten-
dente)

Aquaviário
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frota lese 4
plogio,ca-
minhões ir
carretas.

Veículos de NI
passagei-
ros.

Cammhoes 18

Carreias , 4
aeronaves ,
balsas , Em-
pilhadeiras ,
Frota leve

Vaus , toco 2
truck , carre-
tas brucone
rodotícau

N I

Bota leve
camínhees.
carretas e
emoilha-
doiras

Carretas,
caminhões,
empilha-
deiras, car-
regadeiras,
guindastes
Camínhoes e
carretao.

in
how
se

1

Empurrado- 2
res, Reboca-
dor, Lanchas,
Barcos de
apoio e Bar-
caças.

AM, SP,
PS

N.I

MA, PI,
CE, RN
PH, PE

SP, PR
RJ

SP

SP

SP

MG, ES

RJ, SP

RO
AM

N I

285.900

3"

45.000

5i0 800,00

65 000 00

180.000,00

500

2,6 Milhões

Transporte aé—eo . • ir -
orrs Trocspor)„ r od • ):
no de cargas o Traí : cisto
Mai ítimo.

Cabotagem rodoviario e
armazenagem.

Carga c)x)srõcõí), Carris) lo-
tação, Caro.) ace. ;

Armazenagem, transporte
aéreo e marítimo, trans-
porte rodoviário

T: í oorm soei-viário de
ri , consolidação e

• ')
dos lo-leo :es

cisticos

Armazenagem , marre-
seio de produtos , cross
docking.

LOgiSt1C3 traosnor4e e
arrna/em geral.

Transportes interno e co-
teme, operação logística,
gerenciamento de almoxari-
fados - locação de equiptos
pesados de movimentação
de materiais e cargas
NI

Transporte fluvial, trans-
bordo, armazenagem.

.1.133011S3's S1313 AU1L0
1,1U3VOS , filaste): Sist.
Automotivos loiposí -a-
ch. Panden, Ingepal,

D1110 Felyuera Pairo-
luras (impar Cons-
trutora, Transoetro
SCI1111C31101

Microsol 4ecnoludío,
Flor A13,3, lubra-wck .
Jose Abi 3'130 (31_0311e

bozerrn e Oheen.

PSA Peugeot Citroen,
Leroy Merlin, BSH, Co-
celpa , Mabe , Fau-
recia.

Novelis 30 Brasil Stoll-
berc do Brahil, Rigor
Alimentos, Meytra
Eng. Eytrativa de fíj
tais, kietalill •

Editora Abril , Editora
Planeta, Kelloggs.

Air Líquicle Pen-
so, Volksscíagen. Me-
talbages, LC1

Usiminas Usinsinas
Mecânica, Gerdau
Açominas Sansarco
Mineração, Vallourec
& Sumítomo.

Sejmenta Fano:acém
tica L.da , Baxter rido-
pitninr- L:dn BenIeler
Sistemns nutomotivos
L:da , Cnmesn lrrd. teL-
til 5 A , ln.di,rl Inip
EY.p. Co Brosi .
Arnaggi EX13, E Imo.
Ltda Bunge Alimen-
tos, Anglo Ferrous
Amapá.



operadores logísticas

HG LOG Projetos e Exec. de Log.Ltda
Av. D. P.- - 3'11725 4 andar, cj 406 a
413 Gue a-SP :3o 11440-402
Te. i 22-7727 Fax(1313351 -7;398

• •
vvv22.: Iiglog.com.b-

ID do Brasil Logística Ltda
Rua Dr. Mauro Lindemberg Monteiro
322, Osasco - SP CEP 05278-010
Tel./ Fax: (1113809-3400
WacelarCgidlogistics.com.br
VVVVW id-logistics.com.br

IFT Transportes Aéreos Ltda
Rua José de Alencar 54, Sto. Ama-
r() - Síio pnub-sr Cep:04071-030
Te1:111:2855-5900 FaX11112559-5932
dlaysod giitca:gas comIr
éévvvélétcargas corr.p-

IN-HAUS Serv. de Logística Ltda
R. da Paz 697, Chac. Sto. Antonio - São
Paulo-SP Cep:04713-000
Tel.:(11)2197-8894 - Fax:111(2197-8888
davi.fernanclesgin-haus.com.br
vvww.in-haus.com.br

Hev,(erson Gomes (Presiden-
te e Comi, Valéria &piano
(D ir. H:lance:a), Luiz Fernar -
do Lucas (Dir. Adro.j.

Nicolas Derouin (Diretor-ge-
ral), Michel Brabant (Dir.
oper.), Sueli Manso (Busi-
ness controllerl, Rodrigo Ba-
celar (Ger.de desenvol. de
mercado e mkt)

Slayson Penar Ferreira (Di-
retor) , Geasy Redor Ferrei-
ra (DiretorÍ

Brian Silva (Diretor), Davi
Fernandes (Ger. De Desen-
volvimento)

03 anos
ANU, 8.08.
e COTE'
Poc(oviário e
operador lo-
gístico.

1 ri retas. SP, luiS
, 92, PR
, PS

8 anos 1.300 wetas 18 RJ, SP NO
ISO 9000
Rodoviário e
operador lo-
gístico

Jaú sider e
:arrocena,
:c cos baú e
Arrocena

DF, MG,
PA

8 anos 89 -rota leve,
:eminhães,

tmck,
Arretas.

o SP RJ
DF MG
55.

N I

04 anos 3200 DO N.I N I N I
ISSO 9001-
BVO,
Operador Lo-
gístico.

Transporte rodoviario cia
carga , grei:atos !caísti-
cos. execuções de servi-
ços logísticos.

Cross-docking, gerencia-
mento e otimização de
transporte, gestão global
da supplay chain - 4PL

Transporte rodoviano de
Carpas, Tradsporte Ae-
mo de Cargas, Logís-éca
em geral

Warehousing , Supply
chain management in-
tralogistica.

N I

Carretou, Leroy Mer-
AllilJOV, Danone,

Nadir Figueiredo

Ni

Braskem, Ford Motor
Company do Brasil ,
Klabin, Eletrolux, Mon-
santo.

GESTÃO INTEGRADA DE COMBUSTÍVEL

Controle total do
combustível desde
a saída da refinaria até
o seu consumo final.
• Elimina os desvios de rota
e de combustível.
• Acompanha online
o desempenho da frota.

• Garante a qualidade
do combustível.
• Moderniza a gestão da sua
empresa, aumenta a
segurança e reduz os custos
contábeis e financeiros.

CTF Teci r ologies d.D Brasil Ltda.

Tecnologia aplicada
em diferentes
programas para
atender ao perfil de
cada empresa.
CTF Abastecimento
CTF Cadeados Eletrônicos
CTF Controle de Tanque
CTF Embarcado
CTF Ferrovias - CTF Frete
CTF Governos
CTF Mineradoras
CTF Online - CTF Pesca
CTF Pitstop - CTF Usinas



operadores logísticos

Irapuru Operador Logístico
Mansueto Bossard' s/n De La-
zzer - Caxias do Sui-RS
Tel.: r54) 2101-3300
comemialgirapuru coM hr
wvizviztraõrirri.com.1.3.

Irga Lupercio Torres S.A.
Av. Raimundo Pereira de Maga-
lhães 10535, Pirituba - São Paulo-SP
Cepi02983-055
Telril 1)3942-8100 Fax:(11I3942-8133
irga@irga.com.br - www.irga.com.br

ltanorte Logística
Rod. 85-470 4900, Badenfurt,
Blumenau.SC Cep:89070-205
Ter/Fax:(47)2111 -5500
itanorte@itanorm.com.br
vvviããittanocte.com.br

Jaloto Transportes Ltda
Av. Colombo 800 , térreo, Po. Undl.
II - Maringá - PR.Cep/87045-000
Tel. (44)2101-7722 - Fax:)44)2101-7730
contabilRaloto.com.hr
www.jaloto.com.br

Katoen Natie do Brasil Ltda
Av. Viena 419, Cascata - Paulínia-SP.
Cep3 3140-971
Tel.. r 19)21 5-1550 - Faxi 19)21 1 5-1535
comercial©katoennatie.com.br
wweo.katoenxatie.com.Iei

Kieling Multimodais de Transp. Ltda
Flua Augusto severo, 620 São João -
Porto Alegre RS Cep: 90240-480
lei .(51) 2117-5500 - Fax: (51)21175501
kieling@kieling.com.br
wym.kieling.com.br

Leanlog Logística Ltda
R. Bernardo 'Mona 239, Lima° - São
Paulo SP Cep. 02710-060
Tel 111)3965-5711 - Fax11113966-6275
leanloggleanlog.com
mim/ leanlog.com.ry

Linx East Fashion Armazén Geral Lida
Rod. Presidente Castelo Branco 11.100,
814, km 30,5 Bairro dos Altos - Barueri-
SP Cep: 06421-400 Tel.:(11)2103-2455
- Fax:111)2103-2401 comerciattas-
tfashion©Iinx.com.br
www.grupolinx.com.be

Loc Mov Veículos e Máquinas S.A
Via Ápio Cardoso 20, 3sandar, se AOS,
Contagem- MG Cep 32341-490
Tel.:{31)2191-2466 - Fax. (31)2191-2441
tora©tora com.be
\.iwiigg.tora.comte

Locar Guindastes
e Transp. Intermodais
R. João Pedro Blumenthal 300, Guaru-
lhos SP Cep 07224-150
Tel.:(11)3545-0500 - Fax (11)3545-0660
locanglocar. com.be - www.locarcom.br

Celson Pellenz ( Diretor- pre-
sidente ) , Roberto Turra (
Gerente Coe orativo I Cas-
siana de Gaspeei (Ger. Corpo-
rabooL, Fabiani Oliveira (Ger
Cor-por-ativo)

Lupércio T. Neto (Presiden-
te), Leopoldo Poggio /Dir.
Oper.), Roberto Silva (Dir. de
Vendas), Dásio de S. Silva Jr.
(Dir. Novos Negócios)

Luis Frederico Kliehnrich ICH
Geral', Luiz Carlos ore Faven
(Dg Com Gerson Fernando
Dainazio )Uir. Com

José Sebastião R. Jaloto
(Adm.), Luciano A. Gonçal-
ves (Ger. de Transporte),Julio
Cleber C. Gonçales (Ger.
Adm.), Alexandre F. Baniogli
(Ger. Frota).

Benoit Somes (Dir. Pres.).
Pedro Villa (Dir. Fin.),Marçai
Ferras (Dir. Oper.), Guy Pli-
four Tecnico) rolariam
Kom (Dir. de Neg.).

Alberto Kieling(Dir. Pres.),
Sandro Pessoa (DL),Iloberro
Dexheimer. (Dir. Com.
SP),Consuelo Oliveira(Dir.
Com. RS), Marcos
Barnstein/Dir. de Oper.).

Huclson Reis (Dir. Com.) ,
Francisco Jucier de Licitas
(Dir. Adm.).

Daniel Mayo (Dir. Logística)

Paulo Sérgio Ribeiro da
Silva iDie. Pres.),Antonio
Luiz da Silva (Dir
Logistica),Abelardo Eclson
Couto Santos (Dir. Adm.).

Julio E. Simões
(Pres.),Ricardo Vanderlei (Su-
perintendente), Marcello
Mari (Dir. Com.).

78 LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11

39 anos
ISO
2001.2008,
SASSMAO
Rodoviário e
optooístico.

72 anos
ISSO 900 1-
2008
Rodoviario.

34 anos
30330420
Rodoviário e
Operador lo-

O

29 anos
SASSIVIAO
Rodoviário

154 anos
ISO 9001-
2000
Rodov., fer-
rov. e opera-
dor .ogístico.

10 anos
SASSM
AO,PGOP
Rodov.,
Aéreo e
Op.logístico

10 anos
Arivisa
Rodoviário e
Operador Lo-
gístico

3 anos

Rodoviário,
aéreo e ope-
rador logís-
tico.

1.510

528

488

249

1.200

134

65

220

Caminhões, 27
carretas
e empilha-
deiras

Cavalos me- 3
cânicos ,
carretas,
pranchas, vi-
gas.

Frota leve, 12
cai-ninhães.
carretas, Ui-
trens, empi-
lhadeiras

Caminhões e 4
carretas

Caminhões,
carretas, em-
pilhadeiras e
vagões

Caminhões,
carretas,
vens, empi-
lhadeiras

Frota leve,
caminhões,
carretas, em-
pilhadeiras

N.I

3

3

1

1

10 anos 140 Frota leve, 5
130 9001 empilha-
Rodoviário. cívicas, se-

mi-rebociLle,
carretas.

22 anos 1500 Carretas, 7
ISO 9001, pranchas, 0-
SA8000, tas de eixo,
ISSO 14001 portios, gra-
Rodoviário as, guindas-

tes

RS SC,
SP Ri,
MG

AS CE

SP RJ
PR SC,
RS

PA SP,
PR

SP PH

SC RS,
PR

SP

SP

MG RS,
BA ES,
SP

BA, PE,
ES, MG,
RJ SP

1,8 bilhão

N I

200.000

447,64
milhões

50.000

650 000

7.775

7.815,00

3.200.000

250.000

Transporte , armazena-
gem elocução

Transporte Rodoviário de
Cargas, Locação de guin-
dastes e equipamentos
para Transporte.

Armatenagern , distribui-
ção e projetos logísticos

Controle de abasteci-
mento.

Serviços logísticos em
geral , projetos de enge-
rharia rransporte

Carga rodoviária , car-
ga aérea , projetos lo-
gísticos

Armazenagem movi-
mantação gestão cle
estoque transporte e
distribuição , gestão de
operacoes in-house

Picking & packing , Arma-
zenagem de produtos e
gestão de fretes.

Transporte Minérios,
transporte rodoviário de
cargas , t -ansporte e lo-

gística.

Transporte de cargas pe-
sadas rodoviário, ma-
rítimo, rodomarítimo e
içamento de cargas.

Braskem S.A. , Dana
A/banis , Gkn. , Grupo
Randon Thyssen.

Camargo , Gasvap ,
Enesa , Siemens , Pe-
trobrás

feka,Makro,BastAkzo
Nobel,Oxfor porce-
lanas.

N I

Braskem, Unilever,
Beng.

Elo sistemas, Parker
Hannifin, Kirnberly,
Perto, Digicon.

N I

Colombo, [acoste,
Chicco, Seculus.

Cia. Siderúrgica Beiço
Mineira,Brasken, Cia
Vale do Rio Doce,Fiat
Automóveis.

ABB,
Petrobrás,
Votorantim.



operadores logísticos

Log Frio Logística Ltda
Rua Ja \.,ari, 229, Tambore São Paulo-SR
Coe 06469-039
Te151'; 0175-7100 - Fax:) 112175-7' O
oscareS loyfr 10.00111.[JI-

VANW.logfrio.combr

Logam - Logística Integrada da
Amazônia Ltda
Rod, 99 316 , Km 4,5 sirn' , Águas Lin-
das - Ananindeua-PA
Tel (95 3235-2244 - Fax:(91) 3235-2244
toninionini.com.br -www:tonini.combr

Mariel Internacional Ltda
ft Asílin dos Santos 120 , Chico de
Paula - Sor.— SP reipi 11085-430
Ter/ - '99-'130

copou ieel.. rn.br
grupomari 1 gi.hr

Market Log. - W Global Ltda
9. Carias 81 , Campo Grande - Rio de
Janeiro-RJ.Cep:23052-180
Tel/Fax:122)2655-4905
marketlog©marketlog.com.br
marketlog.com.br

Martini Meat S.A. Armaz. Gerais
Rod. 86277, km 6, Colonia Santa Rila
Paranagua P9 Caro 83203-540
Ter 141)3420-3200 - Fax141)3420-3229
marcelo.ostrowski (-.1.)martinimeat.com.L
v,&..,./cc.martinimeat com.hr

Maxitrans Transp.& Log. Intemac. Lida
Av. Dionysia Alves Barreto, 500, 9' ,
Sala 908, Osasco-SP.CEP 06085-040
lei. (11(3685-2786 - Fax:(11/3685-2789
roberto@smaxitrans.com.br
vwvw.maxitrans.com.hr

Metar Logística Ltda
R. Eugenio de Peitas 777 , VI. Guilher-
me - São Paulo-SP.Cens02060-000
Tel/Faxa1112125-2566 diretoriaarne-
tarlogistica.com.hr

Mira OTM Transportes Ltda
IR. São Quino° 1090 , VI. Guilher-
me - São Paulo-SP. Cep:02056-070
Tal. (11(2142-9000 - Fax:111)2142-9090
transportes@mira.com.br
vvww.mira.coin br

Modular Transportes Ltda
Av. Santos Ferreira 3500, Estân-
cia Velha Canoas-RS Cap. 92020-000
Tel..(51)3162-3500 13452-3520
comercian@modular.com.hr

modular.corn lo

MRS Logística S.A.
Praia de Botafogo 228/1201 E, Botafo-
go - Rio de Janeiro-RJ. Cep: 22250-906
Telc(32)3239-3530 - Fax (32(3239-3514
atendimento.cliente©mrs.com.br
v&..vvv.mrs.corn.br

Alfredo HumbeQo Gonçalves
(Proprietario),Oscar Casar
Bevilacqua (Ger. geral)

Carlos Marx Tonini (Dir.
Com.), Frederico Engels Toni-
ni (Dir. Adm.)

Eduardo Antonio da Silva
(Dir. Oper.) Amilton Cardoso
da Silva (Dir. Com. e Fin.)

Wesley Fagundes (Presi.
& CEO)

Celso Frare (Dir. Fre./ Blasio
Jose Munchen (Dir. Superin-
tendente), Lii Ir Roberto B. S.
Pinto (Dir. Acm. e Fin.L Fuat
Gazi Kuci (Dir Oper.)

Roberto Alves Silva (Dir.)

Marcos Teodoro (Dir.
Aclm.),Charles Tadeu (Ger.
Com.),Otavio de Lucca (Ger.
Ein.),Reinaldo de Mello (Co-
ord. Oper.),Lernancla Tadei
(Coord. Adro

Roberto Mira (Pres.), Car-
los Alberto Mira (Vice-
pres.),Roberto Mira Junior
(Dir. Suprimentos).

Manoel René C. Mesqui-
ta (Dir. Superintendente
Adm.),Marra Inês H. Mes-
quita (Dir. RH) , Cleo Souza
(Dir. Comi

Henrique Ache (Dir. de
planejamento e finan-
ças), Luiz C. Torelli (Dir, de
oper.),Eduardo Parente (Dir.
Pres.) , Carlos Henrique Wa-
ack (Dir. Com.).

25 anos 450
F'roerama de
qualidade
te "95"
Rodov. e op.
logístico

6 anos 120

Rodoviário e
operador lo-
gístico

22 anos 41
Anvisa
Rodoviário

5 anos

36 anos
150 9001
Operador o-
gísLico.

7 anos
D-U-N-
S Number
Rodoviário e
operador lo-
gístico

1 ano
Anvisa
Rodoviário e
operador lo-
gístico.

32 anos
ISO 9001 e
SASSMAO
Rodoviário e
Operador lo-
gístico

35 anos
SASSA,1A0,
150 9000
Rodoviario
Operador lo-
gistico

14 anos

Ferroviário

180

477

150

1000

567

4.409

Caminhões,
carretas, em-
pilhadeiras

Caminhões,
Tocos,
Trucks

Frota leve,
caminhões,
carretas, orn-
pilhadeiras

Caminhões, 3
carretas, veí-
culos leves e
aeronaves

4

2

N 1

Caminhões, 3
carretas,
guindaste
autopropul-
sados, em-
pilhadeiras,
transpalete

Caminhão NI
leve, Tractor,
Carreta

N 1

Caminhão
Toco e Truck,
Semi-rebo-
que, Cava-
lo mecânico
e Vais

Frota leve,
caminnões
, carretas ,
empilhadej

Vagões, lo-
comotivas

49

20

N I

SP RI
CE PE

PA

N I

160.000

50.000

96.000

RJ , 700000
Uruguai
e Italia

PR, SC N.I

N.I

SP, RJ,
MG, SC,
RS

SP, MT,
MS, DF,
GO

PS PR
SP SC
RJ

MG, RJ
e SP

12 000

636 892 00

250.690

1.767800

128,9
milhões

Monitoramento de colo-

cicie via Internet, monito-
rarnento das entregas via
Internet, imagens opcca-
cionais via Internet

Congelamento, distri-
buição urbana, armaze-
nagem de resfriados e
congelados

Transporte de containers,
equipamentos e carga
solta, transporte de carga
liderada e em DTA.

Logística em geral , ex-
portação , importação.

Movimentação , armaze-
naçiem carga trigcrifica
armazenagem carga em
geral , plugagem conta-
ners frigorificados.

Gestão em transpor-
te internacional, serviço
consolidado Brasil x Ar-
gentina, entrega local e
nacional FTL

Coleta e entrega , ima-
gem.

Distribuição , armazena-
gem e logística reversa.

Transporte, logística e ar-
mazenagem.

Transporte ferroviário de
cargas.

Puras Restaurante Incl.,
Syngenta, General
Mills do Brasil , Coo-
perativa Lar, Bonduelle
do Brasil

Perdigão, Bolthouse
do Brasil, Distribuido-
ra Brasil, Super Frango,
Marfrig

Avon,Pernambucanas,
Umectes., Singer: Ter-
MÍLIalS alfandegados
(Tecondi Termares,
Rodrimar)

N 1

Sadia, Perdigão
Agroindustrial, Klabin,
Dag ranja Agroinclus-
mal, Seara Alimentos

Rossi & Pereira S. Em-
presarial, Soc. Comercial
Toyota, Pesil Comercial
Indl,Affinia Automotiva,
Borealis Group, Magna-
ti Marelli.

1 ta u tec,Tecnocold, Cia
Industrial H Carlos
Schneider,Rat,Phiton.

Mitsubishi, Syngenta,
DHL, GM, Submarino

Box Print,Thyssenkrupp
Elevadores,Springer
Carrier ,Brasken,10 So-
luções & Diiimica

Vale,Grupo CSN,Grupo
Usiminas,Grupo
Gerdau,Votorantim.
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operadores logísticos

Norlog Nordibe Log. Integrada Ltda
Av. Vasco Rcdrigues 360 C, Olinda-PE

José Roberto Maçães (Dir.
nunerinfenderte), Carlos

8 anos 92

Gee 53220-375 Eduardo Macaca (Dir adir r. Rodoviário e
Tel. 1E11133'2-8800 - Fax.18113312-8820
noãogrAdnorlog.corn.or
titzvrizz.nono, cor-. br

Roberto Eugenio Maçães
13lir com.(

opettillor

NPL Transportes e Logísticas Ltda Nivaldo Pelizzari (Dir. 17 anos 22
Rua Dep. Ernesto Moro Redeschi 769, São Adm.j,Ricardo S. Moura 1Ger. ISSO 9001
José dos Pinhais -PR Cep: 83085-620 Fio 1,Cleverson Pelizzari (Ger. Rodoviário e
lei: (4113588-0702 - Fax: (41)3078-5303 Filial Aclm.),Neucir A. Pelizza- Operador lo-
nivaldorg)npliogistica.con-Tbr
õtãzvvv.npllogistica.com.br

ri Mor. Op.1,0sley J. Valverde
(Ger. Com.).

gístico

Ouro Verde Transp. e Locação S.A Dal KrIlláS :Supe- 37 anos 1565
Rua João Bettega 5700, Co -Curitiba PR rintendente), Carlos falfare ISSO 9001-
Cep. 81350-000 Hutton Braga MIT}, Marcelo 200S. ISSO
Tel.. J41)3239-7(100-Fax.• r1113239-7077
ouro.verdetts2ãtouroverdetl.com.bi
mss..: ouros enlet1 com br

Bittencourt Mokayad jDir.J. 1400/, SAS-
SA74 0-
ASIGUIAti
Rodov. e Cip
Lodisticu

Panalpina Ltda Daniel Setz (Diretor-geral 33 anos 500
Av Santa Catarina 719 Vila Mascote - Brasil), Karin Schaller (Dir. de /50 9001 e
São Paulo-SP Cep:04378-070 Mkt Com.), Renata Maria D. ISSO 11001
Tel.: (11)2165-5801 - Fax: (1115032-1009
marcosvieira@panalpina.com
www.panalpina.com

Batoni (Dir. de Oper.), Ma-
rio F1iveros1Dir. Fin.), lideu
Vellasco (Dir. de H).

Rodov., aé-
reo e Og.

Quali Serviços Ltda Jose Couto(Diretorl . BrTno 13 anos
Franc.sco EJgênio 184,80

de Jart-Gro-PN Ceor20541-123
Vitzgas (Gerente Gerali Operador lo-

gistico.
Tels(21 12234-2080 - : :• . • G504-2921
saleccnosco
ww.ttsquali.com.br

Quick Logística Ltda Ricas Rezende da Costa (Só- 11 anos 1.154
Rua Comandante Vergueiro da Cruz,
206, CEP 21021-020, Rio de Janeiro, RJ
Tel :121)2230-1501- Fax: (21)2564-8497
rivas@quick-logistica.com.br

cio Dir.), Risas R. da Costa Fi-
lho (Sócio-dir.), Livio Coelho
(Gerente(, Marcione Ferrei-
ra (Gerente), Maria Neide D

SASSMIAG,
SEMACE,
IBAMA,
ANVISA

vvyzw.quicklogistica.com.br Coelho (Gerente) dov. e op. log.

Rapidão Cometa Log. e Transp. S.A Amenco Pereira iPresiden- 68 anos 8.300
AJ.. Engenheiro Antônio de Soes, 60,
13 andar. CEP 51010-000, IlecTe, PE

tet. Sebastião Marnho nut.ce
presidentel, Amenco Pereira

/50 000
Hooi,rv 

/
.

Tel.. (81)3464-5. 88 - Fax. (81 li 3154-52/0 Filho (Dir. Com.j, Manoel Lei- Aereo e
moldai ni•• laocometa.ccuãor te !Dir Ponerto Operauof Lo-
dzytõrz Fanica n,01.5.som.br Vasconcenos (Dir. Fru urstictt

Rápido 900 de Transp. Rodov. Ltda
Rua Soldado João Américo da Silva,
170, CEP 02186-010, São Paulo, SP
Te!, 111(2632-0900 - Fax: (11)2957-4123
comerciaOrapido900.com.br
wvvwrapido900.com.br

J.C. Ferreira, F. Furtado,
Agostinho Lopes , André Fer-
reira, Alexandre Furtado ,
Fernando Lopes

50 anos
ISO 9001--
2000, SAS-
SMAO
Rodov. e op.
logístico

1.180

Repelub Transportes S.A. Juliana V.1121artins !Dir. 7 anos 79
R Coimbra 1452loao - Detim-MO Adm.(, Luciana V Martins 1550-54501
Ce.:3: 32655-196 - Tel/Fax13113511 2124
Titilidade 1TZrepe uh.corn.br

(DO Financ 1, Ináclo M. S. Fi-
lho JDir. Cum.j.

,s,L1D

Jzzu.s.v.reoelihrom br
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Caminhões 1 PE
me-

c:nos e
carretas, uti-
litztr ios e em-
oli:ladeiras

Frota leve, 1 P8
caminhões
Toco e tfu-
ck, Carretas
Abertas, Por-
ta containe-
res, baú e
sider e Empi-
lhadeiras

Camiahoes NI N.I

Frota leve,
caminhões,
carretas, em-
pilhadeiras.

N 1

3

N 1

Cavalos me- 18
cânicos,
carretas, ca-
minhões,
vans, empi-
lhadeiras

N.I nd

Caminhões 4
toco, truck,
carretas, em-
pilhadeiras,
VUCS, cav
mec., vens,
furgões, uti-
litários, guin-
chos

Carretas, PT 1
trem, Ca-
çarlitra

AM, SP

N I

RJ, SP,
MG,
AM,
GO

RJ. SP,
PE, AM,
RS

RJ, GO
DF, PE

120 000

10.300

2110,00

N 1

N 1

960 000

500.000

101111000

27.0051

A•mazerageni fransp-f -
tes montagem de Ints
e packs

Transporte rodovi-
ário de carga seca,
containeirizada etc..
Armazenagem e distri-
Ira içá o

Transporte rodoviano
embalagem de miei-cario-
r ias, 10(:S'jCa reversa

Logística , transporte e
serviços de valor agre-
gado

Carga e dercarçia doca
minroes.

Armazenamento, gereis-
ciamento de estoque,
transporte, transferencias
e distribuição

N.I

Armazenagem, distribui-
ção, movimentação de
cargas

Transporte de bobi-
nas, Jransporte de suca-
tas, traaspor-.e de diesel
e 810001.

Secretaria de Erl tira-
,ruo, Schircaricl, Lojas
Americanas, Mai
tvlart,IM ate Leão.

ltaipu
Binacional,Ferragens
Negrão,Balflex
Brasil,UPS SCS Trans.
Brasil,Tesa Brasil

Guarcilan,White
Mattins Ettiv,./
Brasil,Solvay Snarpa

Bras/leira de Be-

Huavvei , Samsnng
Delphi , Nokia e 'Tetra

BP CastrolLr5Ia, Cne-
vron Piano 5tiltilifi-
carces Ltutf. Cova',
COMOLISti`,'EiS e itiuti-
ficantes Lida, Ipdanga
Piei De Petróleo S.A.

linileveritalac , Flora
Produtos de Higiene e
Limpeza, Coniexpress,
Mococa.

N.1

Grupo Basf, Grupo
Saint Gobain, Akzo No-
bel Petrobras, Bau-
cluco.

Arcelon—ittal nux-Bra-
sil RBM-Rec clagem

cle metais ,



operadores logísticos

RKM Transportes Ltda
R. do Aço 358, Sta Barbara D'Oeste-SP
Cepl 3454-188
Tel.:(19I3026-2000 - Fax:(19I3026-2026
rkrizgrkrntransportes.com br
www.rkmtransportes.com br

Rodolatina Log. e Transportes Ltda
Rir 3ylv4vo Alves da Rocha Lo.,44 402,
Cic - Cu,- -.o -PR Cen:81 790-0:
i• • -40707 - Fax '11 4° wr-
mrlolat

na.conolzr

Rodoviário Líder Ltda
Av Monteiro de Castro, 660, Barra
CEP 35880-000, Muriaé, MG
Tel (3213729-3304 - Fax: (3213729-3314
glauco.brazgrliclef.com lzr
vzvvoõrrodoviariolicler.com.br

Rodoviário Matsuda Ltda
Prx: . IPH31/ Kni 02 , lote "9 / 3 '
sola o 1, Manogá - PR Cer 410

•I 320--9000 - Fox.i44) 3027-9030
• ..F.matsuda.cono.or

.1zdomalsroa.com r,r

Artur Mendes cie Souza IDi-
retor)

Agostinho B. ZibetO (Dir. Ge-
ral) , Bruno 7 oetti i444.11-
narcoiro) , Marcia Zbet4i
(Diretora)

José Braz (Diretor-presiden-
te), Glauco Braz (Dir. com.),
Renas Braz (Diretor Adrn. Fin.

cia 411, Ricardo Caldas (Dir.
de transporte}

F.noshi Matsuda i Sócio AFI
nistritivo , Nelson Kat-

3ushigJe Matsuda 1 Sócio
Adrninisirabvo).

18 anos
IS09002
2008 SAS
SMAO
Rodoviário

92 Empilhaciei- 2
ras, cami-
nhões, frota
leve, carre-
tas.

SP 24.060

14 anos

Rodoviário e

800 Caminhees NI
silos, bascu-
lantes, Ca'-

N.I 2.500.000

Operado- Lo-
oistico

W.S secas

53 anos
ISO 9007-
2000, SAS-
SUA°,
ANVISA
Rodov, e op.
logístico

1 052 Cavalos me-
cânicos, car-
retas sider,
carretas car-
ga seca, bi-
nem, bitrem
florestal

2 MG, RJ 228 000

10 anos
S885-
MAG. ISSO
900,,i 2008

150 Caminhões,
carretas,

Tru-
ck.

20 PP, SP,
MS,
MT, GO,
MG

47.060

Ror:ovário

Coleta e entrega merca-
dorias , recebimento , se-
paração reembalagens e
entrega no cliente

Tranporte , controle de
estoque gastar' Lie pe-
cl dos

Locação de automóveis,
transporte rodoviário de
cargas fechadas, serviços
florestais , serviços de mi-
neração , locação de em-
pilhadeiras e maquinas
em geral.

Transporte de produtos pe-
ligosos a granel líquidos,
transporte tle prodt.tos ali-
menticios a granel liqui-
des, transourte de cargas
cie cereais a granel

Ajinomoto , Ferro Fria-
mel , limicore Star-
plast , Ober .

Camargo Comeu 
rantim Latanje 0ol-
cim . Unilever.

Usiminas, Procter
Gamble, Nestlé Brasil,
Suzano Papel Celulo-
se, Cenibra Nipo Bra-
sileira

Petrobrãs, Conab, Caro
Cocersucar, Bunge

SOLUÇÕES SOB MEDIDA
PARA SUA LOGÍSTICA.

Tel. + .55 3809 3400

N . cl - Logist



operadores logísticos

Transportadora Rota 90 Ltda
R. Tietê 1520 , VI. Nova - Londrina-PR
Cep: 86025-230
lei: (43)3521-4950 - Fax:(4313521-4959
cumercial©rota90.com.br
www.rota90.com.br

Smart Logística Ltda
Av. )Nilson Tavares Ribeiro, 1.400, Na-
cional CEP 32183-680, Contagem, MG
Tel.:131)2104-5400 - Fax (31l 2104-6410
:porgulho@smartlogis!.ica.com.hr
vi,ww.smartlogistica.com.br

Sada Transp. e Armazenagens S.A.
R. Gustaf Dalen 151 , Distrito Industrial
- Belem-MG Cep:32669-174
Tel.(31)3071-9621 - Fax:(31)3071-9630
clircomgsada.com.br
wyvvv.sada.com.br

Santos Brasil Logística - Mes-
quita S.A. Transportes e Serviços
Estrada Sadae Takadi 2.600, S. Bernar-
do do Campo-SP Cep 09852-070
Tel.(11)4393-4900 - Fax: (11)4343-7900
cornercial©santcsbrasitcom.br
w\Kiiiáásantosbrasil C0111.1y

Shuttle Ltda
Av. Tamboré 1.180 , Módulos B6 e B7 ,
Tamboré - Barueri-SP Cep:06460-000
Tel.:)11)3883-0200 - Fax :(11)3883-0208
comercial@shattie.com.br
wvvw.shuttle.com.br

SLB Ltda - SLB Op. Log. e Portuário
Rua Maranhão 135 , Centro -São Pau-
lo-SP Ceu.11600-000
Tel. 2)3892-4575 Fax(12(3892-3185
s.1.13.(2uol.combr -

SM Transportes
Rua Pardal 04 Canindé - São Paulo-SP
Cep:03035-120
lei :)1 1(3322-6244-Fax. (11)3227-3160
diretoria©suamajestade.com.br
www.suamajestade.com.br

T & D Logística e Transportes Ltda
A,0 Almirante Cochrane 288 , Estuario -
Santos-SP Cep:11040-002
tet.i13)3341-7423 - Fax(13l3342-2369
contato@tedtransportes.com
ámKitecitransportes.com

TAM Cargo -TAM Linhas Aéreas
Av. Jurandir, 856, hangar 7,4 andar,
São Paulo - SP CEP 04072-000
Tel.: 0300 115 9999
adna.cooper©tam.corn.br
vi/ww.tamcargo.com.br

Target Logistics Lida
R São Ourrino 1090 , VI Guilherme -
São Paulo-SP Cep 02056-070
Tel.:H 10142-9009 - Fax.(11)7142-9090
info©target-logistir-

im.br

João Duintiliano (Dir. Geral),
Dario Fregatto (Dir. Geral),
Marcio Pasquali (Dir. Com .L
Giselle Prado (Ger. Fin.), Gra-
sielli Fregatto (Ger. Adm.)

Jose Gorgulho (Diretor ope-
racional)

Vittorio Medioli (Pres.), Mar-
coda 0. e Souza (Superin-
tendente Adm/Financeiro),
Luiz de Castro Tito (Dir. Jurí-
dico), Edson Luiz Pereira (Dir
Comercial)

Antonio Carlos Sepúlvecia
iPresiciente) , Caio Morei (Di-
retor cie Operações(. Mauro
Salgado (Diretci Adminis-
trativo) , Washington Pato
(Diretor de Relações com In-
vestimentos)

Paulo Roberto Espirito Santo
(Diretor Geralj.

Sérgio Luis B Carmo (Prese
ciente) , Decio Luizoti (Ger.
Achei , Antonio Carlos do
Carmo (Ger. Operacionail.

Ricardo N. Simões (Diretor
executivo) , Juarez Guedes
(Diretor operacional), Car-
los Roberto Cossão(Diretor
financeiro) , Jailton Gomes
Oliveira (Gerente de RH)

Daniel Esteves (Dir.Com.),
Paula Estavas (Diretora RH)

Líbano Barroso (Pres.), Pau-
lo Castello Branco (Vice-pres.
com de planej.), Carlos Amo-
deo (Dir. de cargas)

Roberto Mira (Presidente) ,
Carlos Alberto Mira (Vice-
presidente).

82 LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11

20 anos
SASSMAO,
ISSO 9001

185 Frota leve,
caminhões,
carretas.

2 PR e
BA

495.000

Rodoviário e
Operador lo-
gístico.

9 anos
Rodoviário e
operador lo-
gístico

1 30 Frota tercei-
ritada, verto-
los diversos

1 MG 10.000

34 anos
ISSO 9001-
2000 Ro-
doviário e
operador lo-
gístico

1560 Ni 11 MG,
SP, RJ,
ES, GO,
AM

908.000.000

84 anos
ISO 9001.
ISSO 14000
e SASSA4A0

3000 Frota Leve,
Caminhões e
carretas.

1 SP 157.092

Rodoviário e
operador lo-
gístico

9 anos
150 9001 e
SASSMAO
Rodov., aé-
reo e op. lo-
gístico

350 Caminhões,
Toco, Truck
e 3/4, Carre-
tas Baú, Em-
pilhadeira
Elétrica

6 SP , F1J ,
ES , MG
, GO e
DF

92 063,05

15 anos
ISSO 9001
- 74001 -
;78.001

80 Frota leve,
empiihadet
ras, guin-
dastes,
embarcações

4 SP, RJ
ES RN
CE

350.000

12 anos
ISSO 9001-
2008 , SAS-
SMAO

120 Caminhões,
carretas e
empilha-
deiras

2 PE, BA 28914 225

Rodov. e Op.
Logístico

6 anos. 42 Caininhões N.I N I N I
3/ESSA/AO
Rodoviário

13 anos 27,7 Aeronaves e 42 Brasil Ni
/058 //ata
Opera tional

mil veículos pró-
prios

Safely Audit)
Aéreo

12 anos
ISO 9001 e
SASSMAO

60 N I 6 SP, MT,
MS, DF,
GO

N I

Rocioviário
Operador lo-
gístico

N 1

Armazenagem, m0■001en-
tação lcross docking), dio-
ir:

Armazenagens , adminis-
tração de patios , logísti-
ca interna.

Armazenagem alfandega-
da , cemro de distribuição
o transportes.

Transporte de carga ro-
doviária, transporte de
carga aérea logística e
armazenagem

Operação Portuar ia,
transporte terrestre.
transporte marítimo

Transporte, logística e
distribuição.

Transporte de contai-
ers cheio

Próximo Voo; Próximo dia;
onvencional; interna-

cional: Encomendas nos
principais aeroportos dos
EUA, Europa , Extremo
Oriente, Oriente Médio e
Mercosul.
Distr.ouição, armazena-
gem e :ogística reversa

Milenia Agrocien-
cias, Monsanto do Bra-
sil, Syngenta, Femsa,
Ambev

Mate Leão,
Barilia,Pasfíc(o Sel-
mi, Agua de Coco Kero
Coco

Fiat Automóveis S.A.
, (veco Latin Améri-
ca , Peugeot Citroen
(GEFC0), Mitsubishi
(M.M.C.) CNH Latin
América.
Dom Oco mica Kim-
berly-clark , Wal Mart
EM México , Colgate-
Palrnolive.

Siemens Healthca-
re Diagnósticos Lida,
Bristol-Myers Squibb
Farmaceutica Ltda, Fre-
senius Kabi, Astraze-
neca do Brasil Ltda
N I

Pepsico do Brasil , Da
pont do Brasil , Nalco
do Brasil

Grupo Hamburg Sud ,
Mercosul Line, , Cen-
tro de distribuição Mc
Lane, Friçiorifico Mi-
nerva , Columbian Che
mico Is.

-

N I

Mitsubishi , Si...ngenta
Petrobras.



operadores logísticos

TBI Transportes Ltda
Rua Jatobá 100 , Chacara Santo Ao-
tordo - Betirn-MG Cep,32680-070
Tel/Fax:13113594-8448
amsiticaSgAotmail.com

Tegma Gestão Logística S.A.
r Hchi 2 000 Rofu-

juro - S:Hs flp p,,i mpc)sp

655
Te' '1 . • - ax 111113,16-2533

• • .. u-n.br

Termaco Terminais Marítimos de
Containers Serviços e Acessórios
Rua Ernesto lgel, 200, Mucuripe CEP
60182-590, Fortaleza, CE
Tel.,(85) 3388-5600 - Fax:18513263-1152
fponttsf@termaco.com.br
)),vvvw.termaco.com.br

TG Transportes Gerais e Distribui-
ção Ltda

Vivi :
cis): o - E, H

tos

•elc 1, =rans-
• 35-1(

5 Com

Jose Claudio G e Silva (Di-
retor) , Antonio Marcos de
Souza (AcIrn)

10 anos

Rodoviário

45 Caminhões
3/4, toco,
truck e car-
reta

N.I N I 6 milhões

12 anos 2.889 Caminhaesf SF ES N I
130 9001 .
/30 14001
B000viafio e

Carretas,
Garis, Sipers,
Rodotrens.

RJ

Onáradur lo-
gistico

Bitrens, SL
pef-Ifitrens.
Vandorleia

Francisco Pontes (Sueerint.),
Bertrand Bens (Dir. com.),
Carlos Maia (Dir. oper.).

24 anos
Ro-

doviário e
operador lo-
g istico

350 Frota leve,
caminhões,
carretas, em-
pilhadeiras,
guindastes

14 CL, SP
PE, MA
RN, AL,
BA, PI
PB, SE

85 492 265

Maria Aliso Dias ) Dir. Adm.),
Adailton Alteia ,0, Filho UTur-

9 anos 135 Caminhes 5
GO, DF

30.000

Opcs ), Luis Carlos R. da Si-
va (Lis. Comi

Rodoviano

Transporte de botijoes
vazios , Transporte de
GLP envasado, Séricos
de movimentação de do-
ti es.

I spf)r-..e efruazena-
ger—) e serviços logísticos

Termaco Express: Sudes-
te - Nordeste -Sudeste;
Nordeste Express: en-
trega rápida para o Nor-
deste; Termaco Setes,
entrega de São Paulo
para Fortaleza, Teres)na e
Recife em 3 dias

Transporte Rogoviarin de
Carpas

Ultragas, 50V Gás
Brasil Copagaz, Li-
quigaz , Nacional Gás
Bota no.

N

Toyota Nestlé Inter,
Auto Peças Padre CL
caro Johnsoncliversev
Brasil L'Oreal Leite
de Rosas

C(-fulnp' lry!
.:. :

lin, locc Ind Peri umes,
Fanace Fas„ca nasio-
nal de, peg.imes, Ci-

rir .

Bloco B

CONDOMÍNIO LOGÍSTICO EM JUNDIAÍ
LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA

RODOVIA ANHANGUERÁ - KM 66

Áreas de 1.191 r-n2 a 41.170 rn2 Maduios paro cross-dockina

globaljundiai.com.br 1 11 3702 3256 1 jundiai@gwirealestate.com.br 1 Realização: GWI Real Estate



operadores logísticos

TGA Log. e Transp. Nac.e Interna-
cionais Ltda
Av eas Co mi
Arme' :

¡II

,
OCO, SP

• E x• 1113474-8120
pot :moi ir

• •a.COH

Tgestiona - Telefônica Servi-
ços Empresariais cio Brasil Ltda

Timelog Logística S.A
O 7 mano quadre. 02, mo

310 " amorfa Serra-ES

• '39 - Fax:C27)3041-9310
rir.

TNT Mercúrio Cargas
e Encomendas Expressas S.A.

Adilson Santos (Dir. fie no000
negocia brasil e Mercosul ),
Nilsori Sorrias Dir opor, Bra-
sil e Mercosul ).

16 anos
Transpor-
te toiovifiriti
de carga e
Operador .0-
tiistion

]anos
Fler: 
t orosei

toN
Luiz '

Os -iair Besilald
RL'I••)0I-10 Cunha SOer Lisdis
Loa), Francisco Junior Mer.
Transporte)

rdo F rir l'r

9 anos

Hodosarin
Operador R-
emiro

64 anos

i,•-1 'I(I • e 9111): '-

,hl "•1 111 1

Tora Logística Armazéns e
Terminais Multimodais S.A.

' •:iAprrC : São João -
• -IV • 2 - • • I-190

79 - E .) °'. 91-2509
._• - ia.) dthr

Tora Transportes Industriais Ltda
I H,

TPC Operador Logístico Ltda
43tino leira 179 . Sevo

: .-BA Cep 41233-0'0
--- 31113572-

1 - • 133

„

Trafti Logística S.A - Trafti Logísti-
ca Inteligente

.1E.!

Trans-Rezende Ltda
t.'actS3mhur 1730, Jadoare

Pai ' •SP Cep)05338-000
PF /554 Fax:111)3714-3831

• ta

1111111 1 1 :It

Par, o Seigne Ribet e da •
vai_ 'ator-presidente). A)].
fon I I. . Sitoo tDiretor cie

: • • AI' landi Edson
Couto Santos (Dirtard Admi-
noir O _

'Mut 2 3)3(01 -
etnre m133

r- .r)H

- -ao Ptrehis dt,
Crimtillte I tt insrost ,
lessan Etospri.

Leoringlo Rfirres (Presiclente)
Sergio Faria lVire-prtesiden-

s Eduartio Chrimatict-
ro (Vice presidente'. Claufori
Guine-imos 41irt-dodsee, Liocoio
DELII3I1C 3Dir card]

dtm Np)
se -Re' ii -dp't

c--

Pedra A •a,iorl
ator

1-1,1'ne Cristina Rezende Mei
Com.), Aoriana r3istina R.
Aves (Ajo

84 LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11

:211-
• 3—
1111

19 anos
(00 9007
Flodoviapo ,
ferroviarip
operador lo-
aloiro

38 anos
ISO 9001
Es limar o

9 anos
/030 9001-
20008 ,Gua-

Coo
Operador Lo
gota

40 anos

11 anos

Rodoviário

200 Fiota leve
cai r:rdirro,

carretas, em-
pthadeitas

3 SE, RS 24.000

.h3) I,•] 17 SP, PP O
55

34 •- • no -• 130-

lo E.3 10100,
Eriia,i na-

dera

1 ES 2.500

H1.11 13'1 leio 384 338

ttrr

Brasil

84 Caminlióes,
carretas. rar-
'os leves,

:as, capam-
bas

5 ME ES,
BA, ES,
SP

3.200.000

550 Fror leve
liv pirm-
&mis se-

13 MS PS,
S,

SP

3 230 011

4.300 Can-'influas
vario, carne:-
tas atila:G
POS, rirmos

empilha-

15 RA, SP,
DF, ES,
SE. PA,
MG

14.000

;loiras

-fon SP 7.03.11

N I N.I SP RS 4.500

Logística, almazeriaçiern
e distribuição; transpone
rodoviário nacional e in-
ternacional

Port. Lopisnod ,
ordit" de setviros

Transferência , Arma-
zenagem, Operador Lo-
gístico.

1 11 1',:111.?11 1 111(iV .

r

Arrnatereadoni aedo) .
trartroorte rodoviário de

tinciamento do

er sou te rodo . iano oe
•,11_11:11I 1.11 11 -

• C,11.".1 1cIS ,

Desenvoleimento de pio
jatos logisticos , gestão
de centros de clisn'ihui-
par) , gestão de transpor-
te laoreo , rodoviário e
inani mo)

I se edfd-te
tiem

Transporte Rodoviatio
Nacional, Logística em
carregamentos, análise
documental Exportação e
Importar:ao.

Fiat. EM, Toyota,
Henkel Loctite

Telefenica _erro
Poo-um era Nii.11d

IvVickbold O Nosso
Pão, Construtora Ten-
da . Target Trade Neo
dist. , Yoki Alimertos.

Orencene , 921:0
• atai Moto-  . Beiro

parentas.

Companhia Siderarei-
ca Nacional , V St M tio
brasil Arcelormittal
Brasil S.A.. fvlagnesita
Refratários S.A. , Flat
Age:moveis S.A.

1.edm1001- O 33-lersrei-
. Tek-

'1 minis
A.

FOIJ , Cidra, AVOn, Irl-

traero, Natura.

: rocio O Illarsble
Ronca 1, O liro . L.03
lesem Schamt-ilte

Costa Fortuna Karia
S.A. Magnesia Refra-
tários , Dom" Comina
do Brasil , Cm Brasilei-
ra de Alumínio.



operadores logísticos

Trans War Transportes Ltda
Av. PS-rareio Cezar e Bassoli 3850,
Carripinas SP Ceio 13050-080

Relate Anuilino Lopes (Só-
r.ro-proprietáriol, Serer° Ru-
bens de Matias Soave

23 anos

Rodoviario

80

Te Faxri1912101-0600 (Sócle-prooriertarier. Fernan- acres e ope-
transwar gtf'JnSVVar.00i-:-.i do Lopes (Dir. Com.), Cr-Hl:ra- rador logH
vir8vvri tíanswar com M no Lopes iDir Carp.) co

Transbueno - Rod. Transbueno Ltda
Av. Getúlio Domares Vargas 3060,
Jacarei-SP Cúp:12305-010
Tel.:(12)3955-1100 - Fax:(12(3955-1112

Benedicto Bueno (Pres.),
José Roberto Bueno (Vice
Pres.), Regiane Bueno (Dir.
Fin.), Luis Antonio Buena

37 anos
ISO 14001,
ISSO 900/,
SASSMAQ

126

comercial@transbueno COM br (Dir. Com.), Renata Senso Rodov. e op.
wvmr.buenogrupo.com.br (Dir. de Qualidade e RH) logístico.

Transcelestial Transportes Ltda Maria Célia da Silva (DL 12 anos 55
R :iscar Seixas de Oue roz 1020, Jd V retorar. ISSO 9001 e
Alegre - F.: ilinia-SP Gee1318.0-000 SAS5A,74 
Tel/Faxii191_014-2038 Rex-leviano
&Er' • r r. Insceiestial com br
\Av:e:Irar . r Hrtr,i1 com.br

Transportadora Ajofer Ltda Antonio de Oliveira Ferreira 38 anos 414
Av. Guaianazes 535 , VI. Homero Thon -
Santo André-SP Cep:09111-110

(Sócio-administrador), Fabia-
na Matos Correia (Ger. Co-

ISO 9001-
2000, SAS-

Tel.:(1112139-5600 - Fax.(1112139-6601
arofer©ajoferrcom.br

mercial), Luis S, Ferreira (Ger,
Comercial), Ana Carolina J.

SUAS
Rodoviario e

(.8ww.ajofer.c8m.br Ferreira (Ger. FF11, Maria Inês
Ferreira (Ger. Financeiro)

operador lo-
gístico.

'HOHICJ nas,
carnierriaõ
Cafrelas

Frota leve,
caminhões,
carretas, em-
pilhadeiras,
truck tanque

carretas se-
si-reboque,

seca,
oascurante,
pirr rrize lo
e • . H LIE

Caminhões,
cavalos me-
cénicos ,
veículos pe-
quenos Semi
Reboque.

GP, MG,
GO, SC

287.000 lTranseope rorriviarie
argennamerrroz. Large ire
me armazenageni

7 SP 240.000 Transporte , armazena-
gem , logístico.

2 SP, MG 568.515 Residrio Inriustrial , .odo
úre prodr.tos perigosos

2 RJ, SP 600.000 Abastecimento , rastrea-
mento e manutenção.

bareher Ind. o C: rrin.
Ltda . - Hos de
Brasil _rira . rirrill
S.A . : Phar-
wa , .., ..r Ind
Com. lida

Henkel Ltda
nova Brasil Lida Ahls-
trom Brasil , Solmia
Brasil Ade , Embraer.

Petrobras emrtribrir
dera S A . Arreio.
18(linal 5 1 Ei[1-

c,e ncana LI irr
g •

HL-

Pirelli Pneus S.A.,
Bridgestone Firesto-
ne , Campneus , Shell
Uni(ever

Ills melhores soluções em transportes estão aqui!

Sider:

> Total Sider
> Lona Anti-Vandalismo
> Teto Retreítil
> Portas "Roll-up"
> Easy Slider (entrega urbana)

d!L

9 tôo

Frigoríficos:

> Sider Frigorífico
> Divisórias Térmicas (separação de carga)
> Revestimento isotérmico de Vans e Baús

Comunicação Visual:

> Adesiva ção
> Pintura de Lona
> Flash Graphics (lona sobre o baú)

Rua Galeno de Castro, 589 - São Paulo - SP - (11) 5521.4871 - www.flashnet.corn.br



operadores logísticos

Augusta Internacional -
Transportadora Augusta SP
Rua °rimar Benno Schultz, 3.538, Vê-
nancio Aires-RS CEP,95800-D00
Tet/Fax, (51) 3741-3104
matriz©augustala - vvvvyvaugustata

Transportadora Belmok Ltda
Rua ldalino de Carvalho s/if, Areinha -
Viana-ES Cep:29135-000
Tel.:)27)2123-6000 - Fax:(27)2123-6019
belmok@belmok.com.br
www.be(mok.com.br

Transportadora Contatto Ltda
Rodovia Anhanguers km 136 , Bairro
dos Lopes - Limeira-SP Ceo:13486-199
Tel.:(19)2113-7500 -
Fax:119)2113-7506/3441-5255
mregina@contatto.com.br
xvvvvv.contatto com.br

Transportadora Martinelli -
Martinelli & Muffa Ltda
Av. Marginal BR, 950 , Bady Bassitt-SP
Cep: 15115-000
Tel/Fax:(17)3818-5333
martinelli@transpmartinelli.com.br
www.transpmartinelli.com.br

Transp. Montemorense Ltda
H August Friedbera 120, Bairro Ater-
rado, Monte Mor - S4 Cep: 13190-000
TeL/Fax:11913879-9890
clirceu@montemorense.com.hr
www.montemorense.com.hr

Transportadora
Pra Frente Brasil Ltda
Rua Carlos Chagas 629,
Pacaembu- Cascavel-PR Cep 85816-310
Tel/Fax:(45)3333-20C0
transportadora@prafrentebrasil.com.br
www.prafrentebrasilcom.br

Transportadora Transmiro Ltda
Rua Ary Rosa dos Santos 233, Por-
to Alegre-RS Cep:94930-605
Telt(51)3470-8600 - Fax,(51)3471-1199
transmiro©Aransmiro,com.br
vvv\n/stransmiro.com.br

Transporte e Com. Fassina Ltda
Av Marginalda Via Aichieta 960 Bloco
1, Santos-SP CEP 11095-007
Tel.:(13)3298-3000 Fax: (13)3298-3031
comercial@fassina.com.br
www.fassina.corn.br

Transporte Excelsior Ltda
R. N .86, Jd. Limoeiro - Serra-ES
Cep.29164-261
Tel..(24)3343-3115 - Fax:(2413343-3342
psimoestransportegxcelsiorcom.br
\w/Astransporteexcelsior com.br

Alexandre Luís Schultz (Dire-
tor), César Augusto Schultz
(Diretor)

Luiz Belmok (Diretor de ne-
gócios) , Draiton Boldrini (Dir
de adm. e

Marcelo Contatto (Diretor) ,
Atilio Contatto jr. (Diretor),
Maria Regina Contatto (Ger.
Dualidade), Adão Alves (Ger.
Transporte e logística), Mar-
celo Martins de Oliveira (Ger,
Financeiro).

Thusneuda Murta Martinelli
(Sécia), Luis Roberto Marti-
nelli (Financeiro), Olívio Mar-
tinelli Jr. (Manutenção),
José Fernando Muffa Marti-
nelli (Contas a pagar)

Dirceu Paviotti (Diretor).

Antonio Deoclides Zini (Dir.
Presidente), Jean Carlos B.
Zini (Dir. Financeiro), Paulo
Chmilouski (Ger. Oper.)

Volmir Carlos Borton-
cella (dir. pres.) Gertrudes
Cecília Bortoncello (dir.
adm. fin.), Luciano Bor-
toncello (dir. comercial),
Leandro Bortoncello (Di-
retor Operacional)

Walter Fassina (Diretor- exe-
cutivo), Ademir Fassina (Di-
retor-executivo), Wanderlei
Paulo Fassina (Diretor- exe-
cutivo).

Sérgio S. Loureiro (Dire-
tor-presidente), Alvas: T.
G. Loureiro (Dir. adjunta),
Rogerio Loureiro (Diretor
Com. Fin.), Roberto Lourei-
ro (Diretor Adm.), Ronaldo
Loureiro (Diretor Oper.)

86 LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11

18 anos
ISO 9001-
2008, ISO
1400 42004
Rodoviário

82 Caminhões,
carretas-
baús, grane-
leiros, bugs e
trucks

15 RS, PR
SP SC

278.414

20 anos
ISO 900 1-

750 Caminhões e
carretas

3 SP, RJ,
ES

800.000

2000, SAS-
SMAQ
ANVISA
Rodov., op.
logístico.

45 anos
ISSO
9001:- 2008
Rodoviário.

378 Cavalo Me-
cânico ,
Carretas ,
Tanque inox.

N N I 743.22D 578

30 anos

Rodoviário

145 Caminhão,
semi-rebo-
que.

N I SP, PA
GO

118.948

16 anos
ISSO 9007
Rodoviário e
Operador Lo-
gístico.

55 Caminhões,
carretas e
empilha-
deiras

N.I N I N.(

23 anos
IBA-

MA, FEPAM-

95 Caminhões,
carretas, Bi-
tanques.

3 PR 600.000

RS

29 anos
ISO 9001-
2000 e SAS-
SMAG
Rodov. e op.
logístico

150 Frota leve,
Caminhões,
Semi-rebo-
que , Empi-
lhadeiras

1 RS 200.000

36 anos
ISO 9001-
2008 e SAS-
SMAO
Rodov. e op.
Logístico.

803 Cav. mec.,
trucks, tocos
basculantes,
baús lana-
dos, buggies,
semirreboq.

1 SP 130.000

50 anos
ISO 9001-
2008 , SAS-
SA71740 E

556 Carretas, Ca-
-ninhões,
empilhadei-
as.

5 RJ, SP,
MG, ES

1.800

Prod for
Rodov. e op.
logístico.

Transporte rodoviário de
cargas secas para o Bra-
sil e pulses do Mercosul

Transporte de cargas,
armazenagem e distri-
buição.

Transporte Rodoviário de
produtos químicos e pe-
troquímicos

Armazenagem e trans-
porte.

NI

Transporte Rodoviário
de Cargas e Produtos Pe-
rigosos

Gestão e operação de
centros de distribuição ,
transportes , serviços lo-
gísticos de apoio

Armazenagem , controle
de estoque , embalagem,
paletização , transporte
rodoviário de carga geral
ou contélneres.

Transporte rodoviário ,
armazenagem e distri-
buição.

NI

Nestlé , Unilever, , Pe-
trobrás , Pepsico , De-
coco.

Guattor Químicos Bá-
sicos S.A., SHV Gás
Brasil Ltda , Fertili-
zantes Fosfastaclos
S.A., Bunge Fertilizan-
tes S.A., Ajinomoto do
Brasil Ind. e Com. de
Alimentos.

Procter & Gamble
Nestlé , ltatex Ind. e
Com. de Minerais, tini-
levar, Ripasa.

Tetra Pak Ltda , Uni-
levar Besttoods Brasil
Ltda , Mecalux do Bra-
sil Sistemas de Arma-
zenagem Lida

N I

Aliança Navegação e
Logística, Mercedes-
Benz, CMA COM do
Brasil Agência Maríti-
ma lida, Quattor Petro-
química S.A.

ompanhia Siderúrgica
Nacional-CSN, Arca-
or Mit-tal Brasil, Xerox
om. e Ind. Ltda, Usi-

minas, Tenaris Confah



operadores logísticos

Transportes Cavalinho Ltda
Rodovia BR116 , 9380 Carazi-
nho -Vacaria - RS. Cep:95200-000

Paulo Ricardo Ossani ( Dir.
Exec. I Liliana Ossani Zam-
boni ( Dir. de Rh ) , Elizandra

28 anos
SASSMAG
Rodoviário

753 Caminhões e
carretas.

7 RS, SP,
BA

818.679

Tel: (54) 3511-8000 Fax (54) 351 1-801 2
cavalinho@cavalinho.sív.br
www.cavalinho.srv.br

0. Bocchese ( Dir. Adm.)
Bruno B. Soldatelli ( Dir. Ad-
(unto Com.).

Transportes Dalçoquio Ltda
Rod. Jorge Lacerda 415 , Trevo BR 101
Salseiros - Itajaí-SC Cep:88380-000
Tel.:(47)3341-3100 - Fax,(4713341-3157
comercialgdalcoquio.corn.br
v..~.dalcoquio com.br

Augusto Emílio Dalçoquio
pres I, António Bonornini (vi-
ce-pres.(, Maria Regina Dal-
Aqui° (dir aclm.fin.) [mito
Dalçoquio (dir. oper.), Oscar
Ferreira (comercial)

42 anos
SASSMAG,
ABIOIJIM
IBAMA, IN-
METRO
Rodov., agua-
viário e op. log

1.250 Frota leve,
caminhões,
carretas, em-
pilhadeiras

8 RS SC,
PR SP,
RJ ES

6,5 milhões

Transportes Diamante Ltda
Alameda bom pastor , 91 - Campinas
S. José dos Pinhais - PR Cep:83015-140
lei: (41) 2101-0100 Fax: (41) 2101-0101
diretoria©diamante.com.br
www.diamante.com.br

Gilberto Antonio Cantú (Dir.
Presidente ), César Luis Can-
tú (Dir. Adm e fin.), Sidnei
Cantú ( Dir. Oper.).

39 anos
ISSO 9001
Rodeviário e
Operador lo-
gístico.

113 Caminhões,
carretas e
empilha-
deiras

7 PR, SP,
RS, ES,
RJ

153.000

Transportes e Log. Transgil Ltda
Av. Dom Pedro 3388 , VI. Real - Porto
Real-RJ Cep27570-000
Tel/Fax.(2413353-1160
gilgtransgiltransportes.com.br
vvvvwtransgiltransportes.com.br

Luis Carlos Gil (Diretor) , Luis
Sérgio Machado (Gerente)

30 anos

Rodoviário e
operador lo-
gístico

150 Cavalo Me-
cânico, Pran-
cha.

3 RJ SP 15.000

Transportes Grecco S.A- Grecco Log.
Av. João Ramalho 1504 , Parque São
Vicente - Mauá-SP Cep09371-520
Tel.:(11)4512-6000 - Fax:11)2845-2058
a.fernandez©greccolog.com.br
www.greccolog.com.br

Paulo Roberto Campos (Dir.
Geral) , Andrea Carla Fernan-
dez (Dir. Adm.), Helio Mar-
ques Ramos (Dir. de oper. ,
Adolfo P. Ramos (Dir. Com.),
Edson Marta (Dir. Oper.)

43 ano
SASSMAG
Rodoviário e
operador lo-
gístico

230 Carretas, ca-
valos, ia loa-
ders, silos, e
trucks

1 SP 73.426.011

Transportadora Americana Ltda
Av. Comendador Thomaz Fortunato
3466, Americana-SP Ce 13475-010

Celso Luchian (Dir. Adm.) ,
Carlos Panzan (Dir. Oper.)

69 anos
NBR ISSO
9002

1274 Leves , mé-
dios e pesa-
dos.

27 SP, RJ
MG PR

215 537

Tel.,)1912108-9000 Fax:11912108-9001
contato@tanet.combr - vwwv.tanet.com.br

Rodoviário

Transreality Transportes Ltda Maria Aparecida Novais 2 Anos 3 Caminhões N I N.I NI
Av. São Francisco 65 , cj.16 , Cen-
tro - Santos-SP Cep:11013-201
Tel/Fax:113)3327-5831
cida©transreality.com.br
www.transreality.com.br

(Diretora Financeiro) , Da-
niel Vaz Medeiros (Ger. Co-
mercial).

Rodoviário

Transrodut Transportes Nacionais
e Internacionais Ltda
Rua Alexandre Caturla, 161,
São Paulo- SP Cep :65264-010
Tel.:(11)3595-7777 - Fax:111)3595-7768
transrodut@ttransrodut.com.br
www.transrodut.com.br

NI 10 anos

Rodoviário,
aquaviário,
aéreo e ope-
rador logís-
tico

40 Caminhões,
carretas e
frota leve

2 SP RS 2 800 000

Transwago Transporte
Rodoviário de Cargas Ltda
R. Benedito Bergamasco 182, Pedernei-
ras-SP Cep:17280-000
Tel.:(14)3284-1070 - Fax:(14)3284-1258
transwago@transwago.com.br
www.transwago.com.br

Ademir Barbei (Diretor) , Or-
lando B. da Silva (Diretor),
Pedro Gallo Diretor)( João
Carlos V Moro (Dir. Adm.)

25 anos
ISO 9001
Rodoviário

75 Frota leve,
caminhões,
carretas e
empilha-
deiras

N.I N I 29.928

Três Gerações Transportes Ltda
Av. Marechal Mário Guedes 293 , Ja-
guaré - São Paulo-SP Cep.05348-010
Tel.,(11)3769-6970 - Fax:111)3769-6970
imprensagtresgeracoes.com.br
vyww.tresgeracoes.com.br

Manuel Fernandes Gouveia
(Dir. Administrativo) ,José
Fernandes Gouveia (Dir. Ma-
nutenção de frota), Orlando
Fernandes Gouveia (Dir. Ope-
racional).

18 anos

Rodoviário

100 Caminhões,
Vens, 3/4,
Toco , Tru-
cado e Car-
reta.

1 SP 136800

Transporte rodoviário.

Transporte armazena
gen-) e locação de aqui
pamentos

Transporte dedicado ao
cliente.Cargas lotação e
armazenagem.

Transporte, locação de
pátio, serviço logístico.

Transporte , armazena-
gem , controle de es-
toque.

Baixa on line , Tracking
da Mercadoria.

Transporte de cargas.

Transporte nacional e in-
ternacional , Logística
nacional e internacional ,
Assessoria em com. Exte-
rior Serviços Aduaneiros.

Transportes - Logística e
sistema de informações.

Distribuição de perecíveis
poda a porta controle de
toda parte operacional do
cliente, acompanhamento
e roterização das entregas.

Grupo Rhodia , Deles
química, Femsa/Coca-
cola , Basf S/A. , Ca-
bot S/A.

Patrobrás, Kraft Focas,
Dow Quími-

ca, Bayer

N I

Man Latin America ,
Mercedes Benz.

Cebrace , Quat-tor, , Ba-
sell Usiminas Saint-
Sobem,

Dell Computadores, Fe-
deral Express Corpo-
ration , Hypermarcas,
Merck Sharp Dohrne,
Ponto Frio.

Sakata Seed Sudame-
rica , Brasil Windlogis-
tics Resoution ,Apoio
Tecnologia , Qualitem

N I

Volvo do Brasil Ltda, Pe-
dertractor Ind. e Com.
Ltda, AB Brasil Ind. e
Com. de Alimentos
Ltda, Sintex Ind. de La-
minados Ltda, Trident
Ind. de Precisão Ltda

CBD Carrefour, , Ferra-
r° Rocher, Flamboià
Frango Adoro.
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operadores logísticos

T S P Transportes Ltda
Av. Miguel Stefano 2306 , Agua Fun-
da - São Paulo-SP Cep:04301-002
Tel/Fax:(1115077-7077-Fax ramal 120
comerclal@tsptransportes.com.br
oso.vw.t,sptransporEes.com.br

TWM Transportes Especiais Ltda
Pernão Die3 BF 381. Km 427,5,

Becos-MG O' . • .
Ter :31135s6-16 - )3505-1250
syyvs s.,..vma-arisi• • E ..corn br

Univale Transportes Ltda
Av. Tancredo de Almeida Neves 3741,
Cel. FalsOciano-MG Cep: 35171-302
Tel.: (31)3865-1600 - Fax: (3113E342-6236
univalegunivale.com smyw.univale.com

UPS SCS Transportes Brasil S.A.
8 Lv lio i águes 77, Ccrksokk:sic - São:
Paulo. SP Ce n• 01415-0;0

" )5694-60E00 3800
/70 9035 Hiçc 11)5694-5622
nictbrasil guposcom socyvvylips com

Usifast Logística Industrial S.A
Rua das Indústrias 136 , Contagem-MG
Can:32341-490 - Tel.:(31)3399-870
Fax:(3113399-8750 - esantos'sTusifast.combr
wwov.usifast.combr

V&F Cargo - V&F Cargas Aéreas Ltda
5 .4 iroolo Magk .
CEP . . • Tel..1.11)3 •

Valni Transportes Rodoviários Ltda
Av. Antonio Boscatto 140 , TIC
- Campinas-SP Cep:13069-119
lei 319(3781-5110 - Fax:(19)3781-5140
valnkvalni.com.br - wwvv.valni.combr

VBR Logística Ltda
Screador Benro João <ist 620, San-

Ica-18 Santa Cruz co Sul RO
Te1.151. 1 61( 1 o64.31137' 5-9753
erro • : o • : • spm.br
o, • • SC . .n.14

Veloce Logística S.A.
Av. Brigadeiro Faria Lima 1739 , 3can-
dar - São Paulo-SP Cep:01452-001
Teic(1113818-8004 - Fax:(1113818-8006
veloce@velocelog.com br
vvvvw.velocelog.com.br

Villanova do Brasil Logística Ltda
Av. C, o Paula Fracos, 5 ala ' .301,
O Hc i• • -370
T2i.lr • • JU 1 .,J1! J680-5455

• . Hás . ;g pHt
sos.....vvo 1 anoaçcaiip

Wilson ,Sons Logística Ltda
Ao. Rio Branco 25,1 andar , Cen-
Iro - Rio de Janeiro-RJ Cep20090-003
Tel.:(21)3504-4428 Fax:(2113504-4249
mgccgwilsonsons com.br
www.wilsonsons.com.br

Vanderlei Francisco Ardes
(Diretor Administrativo/Fi-
nanceiro), Marcos Aurelio
do Nascimento (Diretor Ope-
racional).

.11- =i no plk su-
perint I, E • F . :scon-
colys ((lir L.; erints, João B.
Mau:lado Jr. kdir. frs ),
go B. Vasconcelos H-. com

Luiz Mendes Peixoto IDIc
Executrvo).

Naci- r Mo- (Pre.s-clentcs,
Katre lav.: • 8. • te Mco.
Chri irw •• • :1(7.:. de
\iendac) MiS • 4 C •salcanta
lGerense RH), í Per-er-
ris (Ger Opor.:

Antonio Morais de Assis (Di-
retor-presidente) , Mano Lin-
coln Costa (Diretor comercial
e operacional) , Janaina F.
Duarte (Diretora adm. Fin.)

Sergio Ferreira (Diretor finam
CEIM), „riSC V13.rd
(DÍI 11:CY' •:

Valter C. BoscattolDiretor),
Valdir C. Boscatto (Diretor),
Cristina Helena Boscatto (Di-
retora), Valdir Carlos Boscat-
to Jr. (Superintendente')

Varcr 6 Rothen (Dir. Comer
cia , Marcelo Lgehens
Ope-aciocial) Air y410. Ro-
lhem dOr. 1 -lanceiro).

Paulo Guedes (Dikr Presiden-
te), André Perosa (Dir. Fin.(,
Ruy Gaivão (Diretor de Ope-
rações), Dario Guedes (Ge-
rente I , Marcelo Gonçalves
(Gerente TI1.

Marcello Prioglio Esiretoi-
geral

Luis Sérgio F. Castro (dir.
op. portuárias e logística) ,
Thomas Ernest R. Third (dir.
exec. de logística), Antonio
de Paiva C. (dir. tec. op. lo-
grstical
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16 anos

Rodoviário e
operador lo-
gístico

19 anos
54,935, ,t457

Bo,kivrar ii

50 anos
ISO 9001-
2008
Rod. e op
logístico.

102 anos

Holovrais.
dCILIall0
Irem, e op.
logístico

16 anos
ISSO, SASS-
11,1AG, ANU
Rod. e op.
logístico

22 anos

Rodoviário,
xerox.

39 anos.
150 9001 e
SASSMAO.
Rod e op 
logístico.

13 anos
/50 9001 
SASS0 1,40
Rooirrv
ae:llaV.,
reo 005. 1:00

1 ano

Rodoviário,
aéreo e ope-
radar logís-
tico.

55 anos
150 9001
2008 UNI
10857-1999
HA00,5

10 anos
/530 9001,
SASSMAO

15 Caminhões
carretas cor-
ruo leves,
empilha-
der ras

1 SP 190.010

Cáminnues
corretas

Si N 155.000

957 Micro oni-
bus, veícu-
los ele carga,
onibus, auxis

N.I N I 198 000

:iares

633 Aeronasces.
motos, cão
ros, r.'311S,
tratoros
motos de en-

20 SP. RJ,
ns, PR,
DF, MG,
AM

N I

Pega

694 Caminhões,
emnilhadei-
ras e carre-
tas.

2 MG 5,4 milhões

4? Caminhões . 1 SP 158
\sins Som-
Si , fionno
1110t0

188 Caminhões 4 SP 444.44t 277
,carretas,
veículos le-
yes, pick-up,
VEJC

300 C'amir)iões,
carretas eus
p 1lhaoeiras,
stacking. Po-
ta leve

SC, RS
SA, pn

35.000

355 Caminhões,
carretas, em-
pilhaderras e
paleteiras.

1 SP 2.700.000

2011 FrL;;o lese,
amllSões F
empilhado'
ror:

1 MG 100 000 000

1087 Empilhadei-
ras, imple-
mentos para
empilhadei-
ras, tratares,
caminhões

3 SP RS,
BA

1.772.511

Transporte de Contarner,
Transporte de carga solta
e Armazenagem

Transporte de produtos
derivados de petróleo

Transporte interna de ma-
teriais para serviços de
manutenção e produtos
acabados de siderurgia.

Trans[ 'te internacional
e naci ••••• manti-
n h • . sino), Serviços
leg.strcos 'distribuição, ar-
mazenagem, repaíos téc-
nicov. logiscca reversa)

Logística Industraial , de-
sembaraço aduaneiro ,
armazenagem

Trassporte aéreo de car-
gas , Transporte rodoviá-
rio de cargas.

Transporte , armazena-
gerir e logística reversa

Transoorte armasana-
ciem Ova/E• •

N I

Gestaa cie armazéns, osit-
scorcing, sistemas infor-
inatoos, embalagens
Receigmento, Cross [lo-
cking, OL iick oelivers transe.
abastes:. linha.s de prol.

Movimentação Interna de
Materiais, Transporte de
cargas Nacional, Armaze-
nagem - Gestão e Contro-
le de estoque.

N I

Tamasa Engenharia
Betrobras Petroleo
Brasileiro

Usiminas.

51.1

Usiminas, Fiat Teks d
do Brasil.

Bradesco Santista
Text] , COM Aventis
Plianna , Mc Donalds.

Rhoclia Poliamida Es-
pecialidades Ltda ,
Mercedes-Benz, Ban-
dag , Hexion Dor inrica
Wabco do Brasil

N I

General Motors Toyo-
ta , Fiel.

Fiai Auto Group. IVeCC
Lafill America , F1at Po-
wer Trai , Ileso.

CSN Cenibra , Mon-
santo , Merck , Lan-
mss.



operadores Logísticos

CCTech - Serv. Logísticos - Carva-
lho Consultoria Com. e Transp. Ltda
Run Bana Lmiria. 07, Jpriunikk Ovo
Pilo 1'. 05230-023

' FL. 0918-0100
,hloin com Lr

ili: nn.ly

Grancarga Transp. e Guindastes S.A.
Av. Raimundo Pereira de Maga-
indes 10.535 P,rituba - São Paulo-SP.
Cep,02983-055 Tel.:111)3942-8100 -
Fax:3942-8150
Vga 5ã5rtin.contbr
xvwvairga.com.br

Transporte Imediato Ltda
Rua .P.ir o ['Anciã 300 9c, 0,2 Lago'

• • • Pi to-SP Cep '1005-110
Fel G'• • . • '3'S- Faã 07.2 ,̀ 02-90 03

irr:1avimaioo 1 hr

Transportes Panex - Rodoviário
Bedin Ltda
AS 122 km1,5 7402, Pioneiro, Caxias
do Sul-AS Cep,95034-970
imanex@transpanex.com.br
kkr,7Av.transpanex.com.br

kic au CnivalIG, Jm
Mor (nr. Cosi k Renato Pn-
mal ,Dm Coram OsTvrnrre
AUgl—SIO de L,ST-Seillfl Hff

[11-11.

14 anos

I

e-

S O Sr') 1 5p , PJ

Lupercio Jorres Neto
(Pres.),Leopolcio Poggio Tor-
res (Dir. Op.),Roherto Silva

31 anos
ISSO 900 -
2008

314 Cav. mem.,
carretas,
empilha-

SP 494

(Dir. Corri. Guindaste), Dasio
de Souza Silva Jr. (Dir. Com
Transporte).Luiz Reincides
(Dir. Adro. e Fin.)

Rodoviário [Jeiras, se-
mi-reboque,
dolly. jaman-
ta, linhas de
eixo

Robeina /rimptipi
Mios i.Pmbei ta. F O

(Dx. com O.
Zampini (Do de Fromn. He!' -

33 anos

F ; .o . in
mi •

1.500 Firit
min
eam
rio ri

, S9. PR

Lerei F. N. Zainnini (Dir. Fie 310

Paulo Luiz Beclin Ge- 60 anos 7010 Cavalos, car- 7 RS 200 000 000

ral), Osni Luis Karpinski (Dir.
de Op ), Claudio Clezar (Dir.
Com.), Suzete Pedis (Dir.
Fin.), Sueli Bedin Lavarei (DP
Adie.).

150 9001 -
2008 , Cer-
tificação
Transporta-
dava da Vida

retas, troado,
furgovans,
elegi Phadei-
ras.

SC PR,
SP RJ
MG

Hort e Op
Logístico.

jn I

Locaçao da guindaste , Camargo Conca:Ari-
locação da °qui: orientou glo America.Consircio
de trai a- Dm rnir - Gasvap, Petrahrás,
de trans: 'te kio Consorcio Alurisnio rio
da. cargas. Maranhao, LonstilICaa

Eiresa

Carga Expreassa, carga
completa. In-bound/Out-
boun d.

L 00Oil1.. Ktp.p.

N I

Condomínio Logístico de Galpões Modulares

ALUGAM-SE

GALPÕES E

ESCRITÓRIOS

(11) 3702 
3256

  glo
balcumb

ìca.corn.br

cum
bica©AW

realeslate.com.br

Realização: Gwi



Assine as publicações da OTM Editora
e tenha o máximo de informação:

1trapsporte
6 edições + 4 Anuários:
Anuário de Carga, Anuário de _ogís-ica,
Gestão de Frotas e Maiores & fAelholes

transporte
TM é a mais tradicional publicação do setor de

:ransporte de carga. Editada t d 4-7 anc s a ret-ista

:em conteúdo específico sobra a mel lares

'ormas de transportar, de otir-iza- eq iparnc ntos

e transporte, e traz as últimas rroa.ide des sobre

nanutenção, caminhões, custos, oeça ; e

cluipamentos, implementos, ser /içcs e emr resas,

além de cases de sucesso recente na s ?tear.

'ublicação especializada para transportador( s,

operadores logísticos, comprardor2s de frete

■embarcadores), e quem adm nistra frotas en
iodos os modais de transporte de carga
(odoviário, ferroviário, aéreo, ma-itim o, fluv ai) e
c e passageiros.

—ECHH■ 6 edições + 4 Anuários :
Anuário do Ônibus,Transpúblico,
Gestão de Frotas e Maiores&Melhoresbus

Publicada há 19 anos, a Tec iijs at orda o
transporte de passageiros u oaio. rcdovialio e
fretamento e turismo por ori Ipl_s e ci-culari em
2010 com 6 edições. Seu coffitec do é especTico
sobre as melhores formas de ot rr iza- o eq upa-
mento ônibus, traz artigos sobre sistemas c e
transporte público, operaçõe3ch traisport3doras,
produtos e serviços, além da. última_; novic ades
sobre manutenção, custos, equipamentos e de
cases de sucesso recente no setor. Pi.blicação
especializada para quem atIE no rneFcado, :omo
gestores de frotas, empresár os 2 e>utIvo; de
empresas e transportadoras e técnicc s de
transportes.

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
é ssinaturas: circulacao@otmeditora.:om.br

011'M
PREÇOS VALIDOS PARA PAGAMENTO A VISTA, ATRAVÉS DE BOLETO OU DEPOSTIO R/MÁRIO 1 "VISA EM AIÉ TVEZES SEM JUROS PARA QUALQUER PRODUTO OTM.



REP LIZACAO:

MF pagsporte
TECHNI

bus



serviços em logística

EMPRESA

ABgroup Supply Chain Channels
Logistics Consultants Abgroup
- Desenvolvimento de Negócios
Av Rio Branco, 557, Salas 4A[4B, Cen-

tro, Uberlânclia-MS. CEP, 38400-056.

Tel/Fax:13413214-8001

oswarcio.ramos©abgroup.com.br

viái.fiiw.abgrocip.com.br

Ability Equipamentos
Rua FrederICO Pollo, 497, Vila Jories,

iáinengana-SP. CEP. 13:855-000.
lel, E[ (19)3405-3420

abilit. !OÍC'. indlo

: ty

Active Corp.
Av Salgado Filho, 1.549, Sarei 11,
Centro, Gliarulhos-SP. CEP: 07.)15-000.

Terá 111)2229-0810 - Fax (1112229-0811

jeffersorJactivecorp.com.br

VAVW.activecorp.com.br

Adaime Imp. e Exportação Ltda
As 11 cle Agosid, 882. 2s1riroiir. Cenfiro

Va'innos-SP CU': 13270-1 30.

lel.: i19I387)-4888 -11[1x,11913869-1515

claudie aO oni br

;,:w1 use ri [ir

AGI Armazéns Gerais e Logística
Integrada Ltda
A■i. Casa Grande, 1.960, Piraporinha,
Diadema-SP. CEP: 09961-350.
Terá (1113883-5150 - Fax: (11 3883-6153
agiloggiterra.com.hr
yv\i\poi.agirog.com.hr

AGM Logística
Armazens-Gerais Murundu LtdaRue
São José 40, 6 [andar, Centro, Rio cie
iJaneiro-RJ Aí, rio .
Tel.:1,21 )3043-0500 - r, I30i)3-0504
comericgar ,igagrálogistica com lir
w.ficosagriclogistica.com.bri

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

A:taniiro Borges (sócio-
diretor), Flavio Milazzo
(diretor), Hésio Nunes
(diretor), Mui ley Ribeiro
(diretor), Lorenzo Manga-
Seira icliretor1,Alexandre
Costa (diretor)

Jose Mis° de Almeida
(diretor comercial)

cite ri Luiz Ces-
con (chutar), Vero Cescon
ldiretorrii

Huberiis Heina Capeleti
(chietor finaric,eio1, VWdcl
Rogério Pessato idrietor
comercial)

Raul Santos \Nerneck
cie Castro (presfilente1,
Octavio rvluni/ fidiretoir
Magana dos Santos
Wei • ) [le Rastro 'vice-
cir •

TEMPO
DE MER-

CADO
lane,

17 anos

10 anos

13 anos

20 aros

10 anos

52 onos

DE
FUNCIO- CERTIFICAÇÃO
NÁRIOS

70

38

13

12

43

400

NI

Nu

NI

Noo

Policio Fe-
coral, Po-
licia Civil,
Exército,
Anvisa e
Sivisa

150
9001.2300

pro-
cesso de

c[oil

ÁREA DE ATUAÇÃO

Coosultona, assessoria e
projetos

A r tr isrportos,
"orguite-

Uai inirevois
Irc . -
mat e 1 porcentos,
equip. immentaFOO
- e • . terus
dO

Sistemas de imormação,
sistemas ele armazena-
gem/estociagern

ss-
] I ti. • • • . e:

jeito . clE
rost• lienh
VOÍCUIOSs'COMO,. 'i\o-
oneumaticsis, comerciá
exporisiclora

A' rogo
haragem - matei -lar e eciui•
pamentos, equipamento
[le rnovimentação - fixos
e móve1s. gestão de risco/
rastreamentofiSeggros,
tema [e de informação, trei-
namento/deseiwolvriinento
profissional, sistemas
ainiazenagerri/estoc[geir

Equipiimentos
movinieuaçair flO112.-
/elegem

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS PRINCIPAIS CLIENTES

Meniailo e cdri[lis clisti.poição, J.Mácceclo,Sorida
negocios estrategias, caLleia cle Sfirpermemaslos, Lojiis
abasteclmento e logistica, conheci- Cem, Pictrobras.
mento e 11 Amcdclista

Raios oaretes 'ack 2.rarriaLHs, paretes

Software "to ,ri contmle oipero-
cional, logistica, EDI, comercial, financei-
ro, manutenção, pneus e comustiver,
sohyfiiare 11c15 cxl arcacior. soft...c:aro
para o eiPhorcador controlar os contra-
tos com as transpcwiadoras,colígincie.
de irem e interfaces EDI

'muçu' S'" ':':"1-1C1-10111.0 .eci
g •eo, 'Fru -louário, [iusessd-

•ISLi • OC •ICO°1 •CC
WIlle11-0

RecegimentoárnouimentaCãO.Cexpedi-
ção, estutacjem e desova de uonteinei,
es li e logistica de maniraturo

LocáJáo e vencia oe eqUIC111
movnert[içoii. transr te, •
gem (.01i OILO e In oolisi

flO ,:k7C1.1mentos

Avon • BcaUleira
nono',

3.„ cupurgos
Cat..rorry

Pássaro Marrog,
Milano Cargas, Empo
Center; Voo Te' re,stre.
TiansFerrari

o ruo Brasil,
E _• ul• FncionlogiOS

Ouba' icol
IS. Puir

E:: I e Cor - de
Ar • nussas

Votorancfin Papel e
Celulose, Makita
Pra Chicco clo Brasil,
filICassali) Ind e Com ,
BomPril.

• Osroi

LOGÍSTICA LEVADA A SÉRIO
A DEX LOA Operador Logístico. com 6.000 m2 de arca de armazenagem es-,a
localizada estrategicamente junto ao Rodoanel.00C11 Sistema de gererociálmeigto

por GPRS 24 horas sua infra -eStrUtUra e equipe são capacitacla paro
proporcionarem mais rapidez, eficiència operacional e segtii anca

aos clientes.

-==1)11:XT 11,()(3
www.dexlog.com.br

(11) 4612-5050 comercial@dexlog.com.br

OPERADOR LOGÍSTICO
Uma empresa do Grupo Dex



serviços em logística
TEMPO N. DE

EMPRESA PRINCIPAIS EXECUTIVOS DE MER-FUNC10- CERTIFICAÇÃOCADO
lanas) NÁRIOS

Aguia Sist. de Armazenagem S.A. Rogerio Scheffer (presi- 37 anos 750 ISO
Rodovia PH-151, km 116, Jardim Eldora-
do, Ponta Grossa-PH. CEP: 84372-190.
Tel.' (42)3220-2666 - Fax: 142) 3220-2667
vendasCaguiasistemas.com.br

dente), João Francisco M
Ribas (diretor comercial),
Renato Motta Bechtold
(diretor financeiro)

9001/2008

'./..ww.aguiasistemas.com.br

Alcance Asses. em Com. Ext. Ltda Marcos Antônio de 3 anos 8 N I
Rua Ribeiro cle Eido, 830, Saler Oliveira (diretor), Alarico
701/702. Boa Vagem, Recife-PE. CEP A.S. Calado (diretor)
51 02.1.31 g.

Tel. Fax. (8113467-3157
inamos/0//alcankccornex.coni
d.ww.alcancecoinex conolr

Alert Brasil Network Ltda
Rua Joaquim Norberto, 84, Santa

Eduardo Pimenta (dir.
geral) , Ricardo Pimenta

11 anos 350 N I

Genebra, Campinas-SP. CEP 13080-50
Tal.: 1181 3797-5700 rfmeloCalertbrasil.
com br vw/ivalertbrasil.com.br

(diretor-adm. financeiro),
Hugo Silva Moisés (geren-
te comercial - outsourcing)

Alfa Ind. e Com. de Implementos Carlos Roberto P... 12 aMOS 15 lnmetro e
Rodoviários Ltda
R. General Jeránimd hirtado, 410, Jci.
Mr-rld'o, São Pauln-SP CEP: 02237-000

i) 21(1-3380
altd( (•aforro ( • . um.br

(diretor acimin raãm
comercial), Skiel In.,
Havanna Pepicelli (diretor
financeir), Marcelo Dutra
(gerene comercial).

Denatran

\kik/0. Irap matoni . com br

Alfatest - Ind. e Com. de Produtos Clovis Pedroni 26 anos 98 N I
Eletrônicos S.A.
Av. Presidente Wilson, 3.009, (piranga,
São Paulo-SP. CEP: 04220-000.

Jr. (diretor-presidente),
Patrizia Colaion (dire-
tora financeira), Klaus

Tel : (1113534-8800 - Fax: (11)2053-3146
marisa.martipezgalfatest.com.br

Marques Camilo (gerente
de negócios)

WWW.alfatest.com br

Aliança Mudanças, Transporte,
Logística e Serviços Ltda

Raimundo Francisco
da Silva (diretor), Jose

15 anos 14 N 1

Rua Padre Leopoldo Martens, 1.173 B,
Saci Francisco-MG. CEP' 31255-200.

Geraldo Sobrinho (gerente
comercial).

Tel..(3117443-4100 - F/6/(31)3491-4305
aliar :,iuchncds©,,,ahoo.com.br
w.... 'mudanças cerm.bi-

All Brazil Soluções Crescencio Pinheiro de 8 anos 140 Anvisa,150
em Transportes Ltda
Av. Santa Catarina, 2.566, Vila Santa

Castro Filho (diretor), Ro-
milda Pinheiro de Castro

9001/2008,
Tapa Brasil

Catarina, São Paulo SP. CEP: 34378-200.
Te/Fax: 111)2197-3452
diretoria@allbrazill00.cornly
vv■/././r allbrazil.com.br

(diretora), Carla Pinheiro
de Castro (gerente cio
Ocialiclade)

ÁREA DE ATUAÇÃO

Sistemas de armazena-
gem/estocagem

Consultoria, assessoria e
projetos

Gestão de risco, mão
de obra, sistemas de
informação

Emiipamento de movi-
mentação, veículos/com-
bustíveis/pneumáticos,
sistemas de armazena-
gem/ estocagem

Diagnóstico automotivo

Sistemas de armazena-
gem e estocagem

Armazenagem, transpor-
te multimodal, operador
logístico

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

Estruturas porta-paletes, mezanino,
armazenagem dinâmica paletizada

Desembaraço arluaneko, logística,
assessoria

Atendimento de emergência 24h,
atendimento ao cliente para transpor-
te de encomendas. SAC-Serviço de
Atendimento ao Cliente. Atendimento
ao serviço "Como estou dirigindo?".
N.I

Scanner Kaptor Evolution para diag-
nostico de injeção eletrônica diesel,
Multijet Diesel para teste e limpeza
de injetores diesel, analisadores de
fumaça (opacimetro), recicladores de
ar condicionado

Distribuição, colete, armazenagem
e transporte

Armazém geral (carga seca e produtos
para saúde correlatos), logística re-
versa, transporte multimodal aéreo e
rodoviário (carga seca e produtos para
saúde -medicamentos e correlatos).

PRINCIPAIS CLIENTES

Platioun Trading,
Mercotricon, R M Eálica
Pernambucana, Felinto
Indústria e Comércio.
Petroil do Brasil

Meter Logística,
Transportadora Contatto,
Viação Cometa, Auto
Viação Catarinense,
Auto Viação 1001
Cia Ultraga7 Coca-Cora,
1/1./. Martinas, ECT, Vas-
concelos Lodistica

Mercedes-Benz,
Delphi,Würth, Porto
Seguro.

Boa Viagem Dist. Livros,
Empresa de Transporte
Santa Terezinha, Ideal
Expresso, Frigelar, Kro-
can (Sistema Pitagoras)

Olympus do Brasil,
Danzas Logistica,
Meizler, Markem-lmage,
Danavox.

LOGE

Reforçando a tecnologia e a infra-estrutura,
nossos craques levantam soluções

diferenciadas com rapidez, habilidade
e técnica defendendo o melhor

custo-beneficio
de cada operação.

www.kieling.com.br RS (51) 2117.5500 www.dextog.com.br (11) 4612-5050



serviços em logística
EMPRESA

Allied Signal Automotive Ltda
4‘.". JUHa Edi0111. 282, Agira Chata,
Guartilhos-SP. CEP: 07251-500.
Tel 1) 2( 37-30rio - Fax: (11) 257-3042
'cariar . r.s .. 1 rwell firtm

vv. . FALI. br

America Assessoria em
Comércio Exterior Ltda
Rua São Luis, 22. 2fandar, Centro,
Osasco-SP. CEP:06093-040.
Fel., (111 3685-4562 - Fax 11) 3681-5970
contatoFOamerica-comex.com.br
VAVW. a 11-1 O ca-c omex.c o rn.br

América Rodas Comércio
de Auto Peças Ltda
Boa da Alegria 236, Bras, São Par SP
CEP- Cfi3.-1B-010

d.-FF.19_4-762

. •nd • .:•• • • camdasfirom.br
addivc r H rCarOdas COmbr

Amtrans Logística e Transportes
Internacionais Ltda
Pua Gil Stahl Pereira, 357, Sala 707,
Executive Center, Centro, Itajai-SC. CEP,
88301-210.
Tel.:147)3249-8700 - Fax (47)3249-8787
fitrastianiamtrans.com.hr
www.amtrans.com.br

Anacirema Transportes Ltda
Av Comendador iliograz Fortunato.
5r35, A etorta. Americ.rw-i-SP CEP

13475-010
Ter . )19)2109-990E - Fax, ("9)3465-1122
comercial©anorirema.com.fir
ficryficfifianacirerra.comfa-

Andreani Logística Ltda
Rod. Anllanguera, frrn 15, Cond. Ca
15e 16, Piriturfa, São Pa Lilo-SP. CEP:
05112-000
Tel..111) 3515-8200 - Fax 11)3621-2000
cornercial.spCandreani.corc.hr
ép,dw.ancireani.com.br

Apisul Administradora e Corretora
de Seguros Ltda
Rua Pereira Franco, 347, Sarcr Joáo, Por-
to Alegr • -RS. CEP: 90240-520.
TE .• 242H9000
ar: . -• • : pnr
.1 NO. roisul.ofirrn.br

Appa-Administração dos Portos de
Paranaguá e Antonina
Av. Ayrton Senna cia Silva, 101, D Pedro
II, Parar 10300 CEP: 83203-800
Tel.: (41)3420-1100 - Fax:(41)3420-1361
infopmtorFÉBrappa.pfigov.br
wyraérfiportosdoparú.na.pr.gov.hi

Armavale Armazéns Gerais do Vale
do Paraíba Ltda
Av Getúlio Vargas, 3.04C, S José cios
Campos-SP CEP: 12205-010
Tal 112)3955-1100 - Fax 1.12: 39h5-l: 12
comercial FHttransbLego com la
rrvvira. H:remo:impor com.fi r

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

Jose Hibens carr
(diretor rreral), Ricarco
Rampaso gere le rna-
rket rig e vencias), Haise
Nanefite Silveira (gerente
de vendas 0E)

Nimrocl Dias (cfiretcr
oeral), Andrea Correr Dias
(gerente comercial), An-
drea Correa Dias (gerente
financeira)

Au 1 21 i0 COSMO Guarino
Ires OH Carnerro da

Silva Grerente)

Fabiano Batiani
(diretor-administrativo),
William Baptista (diretor
Nmercial)

Jose .Alberto Panzar ildi-
retor comercia ). Alfonso
helso Parizan (ciretor
admInistrativol

JLrir Horacio Djedjeian
(gerente geral), Elio Gusta-
vo Simonelli (gerente
administrativo financeiro)

Par lo Cunha (presiciente)
Jose Bento di Nrgtoli
1criceForesider te), SEgro
Casagrancle (vice-presi-
den,,e).

Maria Lobo Filho (supe-
rintendente), João Batista
L. dos Santos1diretor
empresarial), André
Cansian (cliretor-técnicor,
Marceliro Coelho
Idiretor- adrninistrativo e
financeiro)

Benerlicto Buerfia
(presirlente). Jose Roberto
Bueno (diretor executivo),
LUIS Artonio Bueno (dir

Renata Bueiro r dir.
(ia RH/quarFilfire). Regra-

Bueno r.da financeiror
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TEMPO N. DE
DE MER- FUNC10-CADO NARIOSlanas,

33 anos ',BC
no
Brasil

13 anos

HárrOS

8 anos

25 anos

N..

25 anos

75 anos

24 anos

11

7

35

82

200

1. 000

700

108

CERTIFICAÇÃO

ISO 14001,
ISO 9001 .
OH AS
180H,
ISO-TS
15494,
OS9000.

Não ;em

FIATA

SASS-
MA0,
Anvisa

IS09000

I S O
9001 2000

ISPS Code
150 9000

ISO
90 200

ÁREA DE ATUAÇÃO

Fábrica aHooeças

Consultoria, despacho
aduaneiro e drawback

Aeroportos 'portos,
constritção civil/aroFite-
-ura/engenharr aramáveis
(rocação), en-ibalagem
- mar.eriar o equipamen-
tos, ecfilipar ito de
moviment rr, - fixos e
moveis, . r.lf • com-
bustiveisi prieumaticos

Aeroportos/portos

, eroporr .. tos,
consul
projetos dial) de chia
IterceirizaHG:, verculos;
aomoustivoc pnetr-sra-
ticos

Embalagem, aeroportos

COrISUIrnriajasSOSSoria;
projetos, gestão de risco/
rastreamentoFseguros

Aeroportos/portos

Sistemas .irã ármaze-
nagem/estocagem,
réu:lamento (da
produção) e conferencia,
aHornaçãof reergo de
barras, emcalagens

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

cLirhorompressores

Despacho aduaneiro, drawback, ex-
tarifário.

Rodas para caminhães. rodas para
onibt.s, rodas para hatores

Frete marítino expo/impo, frete aéreo
expo/impo, seguro de cargas

Frota dedicaria para operações cie
ar este ou escoamento .de
produção. DTA e transporte e 6r-maze-
nagem. de contélneres, transferáncias
entre uPidacIes

fransporte,armazerragem.

AprsFILog, ApistrICard, Sinistro Or.
Line.

Granéis, fertilizantes e veículos

Câmara roffiçIefiada/friciorifica, arma-
zern cfirinrico e inflamável, mor tagein
kits

PRINCIPAIS CLIENTES

MWM Internacio-
nal, Scania, Volvo,
Mercedes-Benz, Eiat.
Volkswagen

Arvin Mentor, Alstom,
Schuf Fetterolf, Poly-Vac,
Preta age

Votoraatim Metais,
Empresa de Transportes
Aarlorinna, Fagundes
Cor strruçães e Comér-
cio, Transportes De.la

Proair Serviço Au-
oilrar de Transe. Aéreo.

Embramaco, GE Dako,
Eliane Revestimentos
Cerâmicos, Battistella,
Metisa.

Adria Afimentos, Citr
ta, Pepsiro, AmBev.

Nextel, Mitutoyo, Oslo
Café, Kumon, Pro Orei

Júlio Simges,
Braspress,Sofiza Cruz.
AmBev, Pão de açucar

ADM, Cargil, Coares,
Bunge, Petrobras

Henkel, Ahlstrom, Che-
mino \,a BI2511, Soluta do
Brasii, Embraer



ENSIMEC
kilIWIN:t11:14:111111'1411kfãill.110

VENTO DIVINO
"Tudo o que Realizamos é

IMÓVEIS :ORPORATIVOS Graças a Força de nossosAntepassados"

-Estratégia - Rapidez - Eficiência

CRECI - 64.893

CIALIZADOS EM
- ES LOGÍSTICOS
EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL

Canal alerto (11) 9221-2117 - Laerte Herman
laerte.yentodiyino@terra.corn.br

Rua Manoel Justiniano Gusmão, 231
CEP 02728-020 - São Paulo -SP

Assine
transTodos

e saiba tudo
que acontece
no mundo

dos transportes

11-5096.8104

Plataformas Niveladoras de Doca

Para utilização COM p mte entrE a doca de con:reto e o piso
da carroçaria do veicu o. Permit Ecesso, com agilidade e
seguranca, de carrinhãs_ paleteiracs ou empilhaideras durante a
operação de r.arga e des:arga. Cor- opção de embutir ou frontal,
com acizmarrento ektro-hidráulico ou manual mecânico,
em vár.as dimensões e capacidades.

11111t+1

Transportation Management System
T M .3 

- gontre:e del
_ nfe de P4 110
- ufltr de

/ ,..„....-.. ABASTECIMENTO MONITORADO

ir ("~e›Wil

Acabe com os desvios e
desperdícios de combustível

de sua frota.
Com o sistema GTFrota

sua empresa ganha em economia

e confiabilidade, além de melhorar

o desempenho da frota.

Rua iaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724

Guinchos hidráulicos Ensimec.

Robustez, alta capacidade
de carga e eficiência para
plataformas de autossocorro
e resgate de veículos
e caminhões.

4.500 kgf

[111 47139 369E1
VVVVV,. marksell. com. br (47) 3337-3390
INKS Fpuip,nento,. Hidráulicos LTDA.

13.000 kgf

vendas-hid@ensimec.com www.ensimec.com



serviços em logística

EMPRESA PRINCIPAIS EXECUTIVOS

TEMPO
DE MER-
CADO
(anoH

Na DE
FUNC10- CERTIFICAÇÃO
NÁRIOS

Arts Metal - Michele Haab EPP
Ria Beillweri, 2.262 , Rio Branco,
Caxias do Sul-RS. CEP: 95020-220.
artsmetal@artsmetal.com.br
yvwm.artsmetal.com.br

ATSLOG Tecnologia Ltda
R[la Marecnal Bormann, 82 D, Sala 23,
Centro. Chapece-SC. CEP: 89801-050
Tela (19)3329-0101
LeirlefClal."(sPatsicgistien.corr
www.atslogisticaLrom

Autolog Transportes, Logística e
Armazenagem Ltda
Rua Beginalcio do Souza Lima, 800,
Bernardo Monteiro, Contagem -MG
CEP: 32010-370.
tel.: (311 3198-2700 - Fax: (31)3198-2701
administraclorigrupcatitolog.combr
wv9w.grripoautolog.com.br

Autron Automação Ind. e Com. Ltda
Av. Perlroso de Morais, 433, Pinheiros,
Sao l'aulo-SP. DEP. 05419-930.
1el.: (11)2168-6554 - Fa711)2168-6555

corabr
ii,,...Li.iw.ctecnologia.com Ir

Autumn Tecnol. da Informação Ltda
Rua Desembargador Jorge Fontana,
408, 3' andar, Belvedre, Belo Horizonte-
513. CEP. 30320-670.
Fel., (31)3286-G050 - Fax: (31) 3286-7053
info©auturnr.com.br
ww:v autr111111.COM.b1-

Baroli Assessoria e Corretora de
Seguros Ltda
Av. Zumkeller. 31 aia e2, Man-
.L.Llacitii, São Paulo-SP. DEP: 02470-001.
Lel/Fax. r11) 733-7291
ertsersoninarclicorretora.cors&br
wrsyw.br_Lirelicorretora.com.br

Michele Flaab rdiretora(

Edis? Rebonatto (iliretror
sticm cri Ir
O. : ::3101

Carlos Capar ema
(sócio-diretor), Claudio
Almeida (sócio-diretor),
Erick Almeida (gerente
de operações logísticas),
Deane NAiranda (analista
COmercial)

Carlos L. Luckmann
rcliretor). Robert Pernhard
Lclerente de prmiutoç),
Marceio Moraes (gemmte
de vendas)

Deny Alexandre Marques
(sócio}, Carlos Roberto
S. Anclrade Lsócio), Luiz
Anderson Barbosa Brum
(sócio), A(onso Feriar des
Junior (sorno)

Emerson Oliveiro B,)rbosa
Idireter), Heiena Oliv
eira Barbosa rgerento)

7 EMOS

2 anos

l a r os.

15 "MIOS

19 anos

13 anos

4

23

150

29

N

14 I

Em arida-
mento

Em amla-
Ifienth

Não tem

Si

Benner Tecnologia e Sistemas de Severino Boi ser 13 anos 639 Oracle
Logística Ltda (presidente), Jean Carlos Partner
Rua Antonio da Veiga, 419, 2 andar,
Sala 7, Victor Koncler, BItinnenau-SC.

Pitz {cliretor de logística),
Walcir Augusto Wenfle

Network,
Microsoft

CEP: 89012-500.
Tel.:(11)2109-8500 - Fax i11).) 2109-8542
jean.pitzLz9berner.con.br
wiLL,Lvv.benner.com.br

(diretor de iogística) Gold Certi-
field, IBM
Business
Partner

BgmRodotec Tecnologia e Informá-
tica Ltda
Rua ,.?.s Avol ar, 138, Vila Filorirr
Si Mlulo-SP CEP 04306-020.
Teh l :• 11 520-0360
comer gbomrorlotec com br-

Valmir Color-Ir-ao hliretori,
Lacro Freire {diretor),
Firlsor Caleleira (diretor),
Vare - Ltriz cla SiiVL"L) (gerer-
te 11"dC, onal)

28 anos 210 Abmie llg
Te ml

&ww.ML)mrodotec.corr-Lbr

Blue Tec Industrial S.A.
Rua São Bento, 63, Jel. N. Senhora Auxi-
liadora, Campinas-SP. CEP 13075-28
Te Fax (19)3213-5502
bluetec@biuetec.con-Lbr

Romeu Costa Baptista
(d ir. de atendimento ao
cliente),Alfredo Martini Jr.
(d ir. de gestão de pessoas
e processos), Rui Costa

29 anos 44 Si atel

L.iivww.bluetec.com.br Baptista (9 r. de inciLLLação)
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ÁREA DE ATUAÇÃO

Echiipamentos de movi-
mentação

Gestão de risco/rastrea-
mento. seguros, sistema

informaçae

Aeroportos/portos, com-
sultylassessoria/proj.,
embalagem - material e
equipo , equip. de movi-
ment. - fixos e móveis,
gestão de risco/rast 'se-
guros, mão de obra (ter-
ceirizaçáol, treinamento/
desenv.prof , estocagem,
transporte em DTA.

Aer:oportosí portos, cons
trução civil arduitj
eng / embalagem - niat.
o Nitrires, emiips de issov
- fixos e mrWeis,tren
aesev.prof ,verir &orcei
pneum., &st armaz&es-
toc offshore, mineração,
metaiorgia

S I.G A, desenvolvimento
Is soft&Lare

Soluções em seguros na-
cionais e internacionais

Consultoria/assessoria/
projetos, sistemas de
informação, treinamen-
to/desenvolvimento
profissional, sistemas
de armazenagem/esto-
cagem

Softiware rio riestão para
o transpOrfe

Gestão de risceírastrea
mento/seguros, sistemas
de informação

PRINCIPAIS PROCUTOS E SERVIÇOS

Sistemas de armazenagem, estoca-
gem, embalagens metálicas, mão de
obra, terceirizaçao.

Software para gerenciamento de via-
gens, sett\iiri,iyne para gerar Mamem
Ir risco. consultoria em logistica

Armazém geral, transporte rodoviário,
transporte aéreo

Encoders pa-a sensonamento de posi-
ção e yelocidacle, cabines e :postos de
comando para operações de guirras-
tem, sistemas cle lubrificação para arem
ir- riu

SIGA

SolLções em segures tailor macre

TMS - Guiei cais Ia transpor-
tes, WMS - Manutenção de frotas e
conteineres, WMS - Gerenciamertto
de armazéns e pátios, Gestão de via-
gens/trafego

GO:Y.1S - ":oftware cle gestão para
transporte, is ice suite e e-compras

Solução BILietec para is onitoramento
de frotas externas, solução Forklog
para monitoramento de máquinas e
empilhadeiras, solução Pumplog para
abastecimento interno

PRINCIPAIS CLIENTES

Transportes Transiovat 
Patrus Tranportes Ur-
gentes, Irapuru Transp. e
Log., Javali Transportes,
Kenya Transe e Log

Dalçoeuro TfalSportes.
Solution, Jaloto

Transportes, C• • I L:
troa, Barri

Magneti Marelli Ilurrarna-
cao AutOilletl\.a ,FPT Po-
LLvertrain Tecnnologies,
Valloure & Stimiteine
TJOos, Fiat AlltOmoveis,
Cosan Alimentos

Petropa Gr pLIDer
La

N

Viação sie ação
Santa Edwiges, Empresa
Santana-Bahia, Grupo
Rota Transportes, Grupo
-Previsão

Paralpina,Gac Logis&ca
do Brasil, Afi01 Con-
sultoria DP-SernsaraL.:s
Aduaneiro e REP. Varig
Logistica, GO Trans Glo-
bal Logística

Patrus, Dalçoquis,
ltanorte, Martini Meet,
Distribuidora Kretzer

VdiC PetfObras Cenibra
Novelis MN1X



serviços em logística
EMPRESA

Borrachas Vipal S.A.
II '

I

1 ,

»dl I Jill tIr

Bozza - José Murília Bozza Com. e
Ind. Ltda
Run T :clen es 931 Santa leizirdo.

S ci / cio Cárripo SP CEP

P9733-001

1 : 1 1)21 1 991.i/1 Fio 1 11)1127 1/99

h, : h ,cor

BPLog Treinamento e Movimenta-
ção de Cargas Ltda

H1-1Hrfinann. 70, S',":.3 211 .

critibts-Pn.

- (A" .3014-9314
1., Hutt'

BR Express S.C. Ltda
. r • In Lopes, 1.717, Solo E5, São

Cor -SP. t(C6'13568-460

' 1. 7-76PD.:3362-6295 - Fax.

(15/ E. • ..51
. dexpiess.com h

• 
r

• , r CÔSS.COM.hr

Brasil Risk Gerenciamento de
Riscos S.S. Ltda

I "fi[fifir. 1 ac: -

:L1'. 333F; Füll
-F ...(11/ 3D'2E3-1593

Brunelli Engenharia Ltda
Ruo GeRicral 13:1argues, 654, Centro, São

Porja-HS. CEP: 97570-000.

Tel : 15S 3431-1134 - Fax:155,3431-2/21

hm( • 1, iicarthr

Byg Transp. e Equip., Ind. e Com. de
Empilhadeiras Ltda
' \R• Pn' Soc,

I7770 irtist

II • I? 111 ,3583 1371

'

C.A. Frollini Picelo Ltda
FuI r O Ifi M 1 71, Salas 3

e 4, Já ViS1R Aleg : oiti/ St'

CEP •

Tel 111 .. 1.. c / 1(3631 1 7225

,ioi tom br

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

João Carl3g Palriso Cpre-

Liclonte-cisccititivd, ,, Alex

Proten Idiretror cortercroi

disalás irá), Giiinerme

zzoto (gerente nocioniô

cy, verálc/.3), F(I.FF..113
Sacco 'ir 1 ktl

Th7aheth Boáza (diretc(ro/

Marcus sidetou.

turricátá Risco

(is etori, (33nieLl re

.éntonio [ah G.0 Lima

Passar, (chretor so

Hintlaácil

• 18110 lailgfll I Ir
1/2. F

rr J.

• •or arirr ),Tony Gera ,-

(gerorte comect,i/.1,,

)Sol.zo (perante

r.)

Antonio Bru-

rielli Idlretorl

Anys,o Rangon p LIS
1.1 ir Harliron Rã-

/á-etc.- comemialt. Pogorio

Piraigon (diretor cidustnay,

Renata Parigoo ctsresil

Cesai AtcpS10

Picello (diretor), Jose

.AutHisto Fantinati (gerente

cle fábrica), Paulo l-

(gestor de negócios)

TEMPO
DE MER-
CADO
isssô

3/ anos

130 anos

G iirlos

8 anos

1 anht,

17 anos

29 -rios

10 anos

t■P DE
FUNC10- CERTIFICAÇÃO
NÁRIOS

3000

200

28

20

5

15

N I

N I

N I

Na

N I

ISO
900 1 ..2000

N I

ÁREA DE ATUAÇÃO

Vercilos/comoustíves/
prietarroticin

AeLoportos/portos,
construção civillarquite-
tura/engenharia/imóveis
(locaçãol, equipamento
crie 1105 'r entação -
fixos e moveis, veiculos/
conibust./1-)netrmáticos,
sist. armazenagem/
estocogerl tanques para
transporte de água e
combustíveis

Logistica, supply cliain e
produção

NI

Cionsu,toti.
rojett gec :.9 rit 3/
rastsE. rei . .cLur

Consultoria, assessoria e
projetos

Todos os segmentos

Sistemas de informação

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

Produtos para reforma e reparos de
pnet,s, serviço de consultoria clo 'ro-
tos, oneus no‘áris - mamo Faie.

Tanques para transporte de agua e
con-bustiveis, comboios de lubrifi-
cação e abastecdnento, propulsoras
pneumáticas e bombas manuais para
transferência de oco e graxa

ueinomentos consulto
na e o, ojetos

N I

Gestai, de risco no tiansposte de car-
gas fornecimento 1 nformações lo-
gísticos, desenvolvirrYiento de projetos

segurançcri pittrinionial

Plataformas logísticos:
projeto,estudos de viabilidade: cen-
tros unificados cle fronteira: projeto,
viabdidade; gestão de portos secos:
projeto, assessoria, gestão

Poleterms mandais e frocionOrias, em-
pilhadeiras semielétricas, ti/acionarias

cerredeis, mesa pantográfica e plorta-
forma elevatoira

Sistema para gestão de transportes
- SLGCaigo, Sistema para gastes de
frota - SLGFrota, Sistema para gestão
Lie fretes

PRINCIPAIS CLIENTES

Reformacilores Aiitoriza-
dos Vipa., Renovadores
CredencioclOS TOrtugo

Vale Odc13recht, Camar-
go Conêa Ferramentas
Geras

Peroxidis Slet'uliIX
Rocco Leão J Brose
Enechras

N.I.

Enviscai (HL cle Piodutos
Eletrônicos, Pr lar.
Dist. de Produtos For-
ruaceuticos, Sony Bras' .
P1 gi 1 Bras:1, Britânia
Eletrodomésticos

Fund. Prô-Const. Ponte
Internacional, AU-3ft

Posse Porto Maca,
AgenCid de Desenvolvi-
mento de Santa Rosa-
RS, Grupo cle Trabalho
Interprovincial (AR-BH),
UHE Garabi, Mercovia
- Cerritro Unificado de
Fronteira São Borta-
Santo Tomé, Concrernot,
Ecotrans-Argentina

Wall Man, Ber-
lim, Ache Lthorotorios,
Forma, Marfrig Com.

AlimiToledo Ind. ,ae:
Balanços

Resuto 13 Ilesuto - Rodo-
viário RS, Transportacio-
ro Transgreco, Coopera-
tivo de Transportadores
Autônomos de Barra

lgaraçu - Cooperbig,
Clinic Assessoria e
Sersiiços

LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11 97



serviços em Logística

EMPRESA

Câmara Brasileira de Contêi-
neres, Transporte Ferroviário e
Multimodal.

cnrie InhaJma 13-1 Sdid,

J. C u 14
7FR =

I 14:

'tal, H 11(1 I •

Capitan & Silveira Corretora de
Seguros SS Ltda
R,In Cre Mo0(01 121 Sala 19, Mooca,
Fao Pa 53 CEP' 03'03-001
Tel : (11 2779-72 - E (1 )3341-1517
captai s I p [Dr
kokkkk. co.da com. br

Castell Comercial de Equipamen-
tos, Peças e Serviços Ltda

- eia Noeoga
5,1aud SP CEP 0' 1-520
lel .11H 25 1.. E 1 2F2.1., 188'3

castcl: .1gce - I

Celtec Tecnologia e Serviços Ltda
Fi Wadernar Ourigues, 443. Cap
das. Florianópolis-SC. CEP- 88090-05C
Tel :1.48)3025-8700 - Eax.(48)3025-870-:.
comerchigrUatitocargo.com.br
kkivuk.v.autoca.rgo.ce -o.hr
0,/■/,0).0 l'enarsat.com lv

Center Ônibus
. a, 31oV 11aria. Ser)

)1PP 0211 joug3g1

Ceteal - Centro de Estudos Técni-
cos e Avançados em Logística Ltda
Rua jakkuirles ftas, 221, Saúde. São
Pan.o-SP. CEP: 04055-000.
Tel.: ) 5584-9031 Fax "11 5581-7325
cefeareteal.coni

ceteal.com

Compex Tecnologia Ltda
-sua Deofif - • • Frar go, 300. Ci
\ hl, Poee • . lo-SF. CEP
(

Compsis Computadores e Sistemas
Ind. e Com. Ltda
Hun FrIdarheallangaha 150, S. J. dos

131. SP CEP: 12231-000.
12 21-30-i955 - Fax, (12:i 2139-3999

lte. :nem: o. rir
o :N. ••[). 0m.b.r
Confrota - Consult. e Sistemas Ltda
Rda Sig,teira Campos, :1955,
Sale )50H',1Le[1.0 300 Jose, Llc
Ho R' ote-SP CEP: 15014-030.

il7)323" -9303
, contr.-dr:aguo. how.hr

PRINCIPAIS EXECUTIVOS
TEMPO

DE MER-
CADO

DE
FUNCIO-
NÁRIOS

CERTIFICAÇÃO ÁREA DE ATUAÇÃO

Silvio /asco Camo.:
Jorge pres ) je
0011.1/e •IliCire (vice-
prE; transperte
rsfetirno: II, : hino J

riz P S ,
de Lano
Ca os O arra ac:

Nanda . i lk
eln •

• .

Heginalcio Silkeria
'diretor (',a{atcal
Hirefor;

Paia o Roi -gr'. Narre
(diretor .

ni-)DS

(3 anos

I 1 .drins

2

N I

35

N I

N I

Fonff,i11,9 ia, assessoria e
projetos

Gestao le r isco/rastrea-
rnento/seguros

Or:(1•karigisto
[Ir'. ¡lentas:\ 30 -f
e is • 3, r•--.9 de ..:Pra
gE • ) sistoma

..u9fo-
klusenças. sde

equu . • entoe. nien
p00,1 no ..iiiierliolL•30
ernr,)/e00/Leril

Nabo' I riS E, r (hl etor- 171v 25 Cesvi Gestão cie risco
0.0rninistranvo financeiro),
Horácio Lima (
te *ai H caldo Henrouie
Nacj-fr Gomes ) dgetor
cie Tf Avelino Rocha
Neto !diretor c(Dmercial)

Vale I Hpek
isorkrilffsip9

15 aros 31 Autogeças pa ir

Paulo Hago (diretor.
presicientr1

8 a nos N I Constikea. aSSESSoria
prOjet0s

Peter I ee (pre. dente-J(1-
r- nisf . vo), I1,1,-.)J1)01 Lira

"eniiar- 10)),
Marli • lier-erte

cur • 1,
o,JE • nte o • HL -
broa r orabl :ger. cle mkt:

dned /C• ISO 90C] 1\0[000'01S/
0.1L-01S,C30SL110 35-
sessoria .proja -
ue

geo
de :-
est

Edson Roderifies (gestoi- 21 diluo .10 ISO cork
estraségicof Isfliz Dauclio 9001 2'008 eng iii. •)çi.
H. de LJrou (herente
cornersiall, Gestão Paro
(gerente comercial .)

COnSele0a:• • scrin,
projeros. r1(..Jdo de risco/
rastresiniento1seguros,
sistemas de int 'mação

'Odlter JJIS Gral- ni
idire— • Ar

liar 0,1irele_il
de TI,

ines 18 N.. C n ri
mos s stei re

ingsrmaçàu
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PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

r fru:,
nus lede ai, Eseddt,
sdOO, -lento od cem' ir

orrne. s ter rok ivrismo

Seglfres, rasu-eartienfo e gestão cie
usco

Rehocadoms ir tOreS :elétri-
cos hnra einpilliageJras e rebecrifeJres
. motores de Fuer. da e alteindaares
,ara emjuilearierras

Autocargo - SISLenie de rastreamerigkd
software sie rastreamento gel Amuo-
mento cie risco,TDI 100 - Terminal de
Dados Inteldfiente

I antera,s, esoelhos norrackas
e outros comppnentes para onibus

Desenvolkimento de processos.
anal se cie custos, nk.estimentos,
hei coo organização de estrutura
orgargzacional.

_cif ir cuhrio 0•011 ras, code-dor-
:fr.. (1,3(11•/), impressoras de Ce•eig0
bar )13S

Sistema [para gestão de etc rei ca em
trotas, sisterrJ.a para gestão de equipa.
mentos pesados, sOsdema de nes, o a
gestão de riscos

S.sterna 0H)Lein CIF e.i)10..)S. frOta
Kne00)-Fiet):), sis,.ema lo. mard.tenção
coletiva e ir 'ti. contrfje (Je
alfasTeCindeetOS e cie pneus

PRINCIPAIS CLIENTES

Casa Shirão Al3t0113le
para Construção, &
J Transfer Executivo,
Cohcreto .ABC,
Veículos

BriclurfsFre 1 RH,

' -)J.0130
ek No uso,

Vianprte,Correios.Grupo
Coral,Grupo Top Sate

E

Nkad-eid . I I

COn-e)00, NNNine,
Fetrokras, Alpargatas,
Infraem, Novartis,
.Aduaneiras.

Madvanfi
Irgekix

Camwsku Co. I
Ecourk s Ai l
Votorantim elt
Viacão Caprioli

Eke'esso ;luro, iD
Cor. er I r ,est e a
O ,r ir J 13aufuk



serviços em logística
EMPRESA

Consult Sistemas Integrados de
Logística e Gerenciamento de
Riscos Ltda
Av 0J-i7e de Junho 165, Vile Clemenfi-
no, São Pi SP CEP: 04041-050
Tel : (11)5087-5799 - Fax (11)5087-5771
gr isttoggrconselt COM.13r
v7‘.vw grconsult.com

Cootravale - Cooperativa dos
Transportadores do Vale
Rod ,forge Laceida, 1135, kupinneims,
Itajai-SC. CEP 331 111
Tel.. 1'47)3474-7000 - Fax. (17 3401-7040
cootravalom'cooti-avale.con-kgr
,ww7..cootra\ale Or

CTI-Ceará Transportes Internacio-
nais Ltda
A. Dm2 ei 300, Salas 1.01211.013,
Aldeota, Fortaleza-CL. CEP: 501130-230
Tel/Fax. (85)3215-4300
comercialgcgrtargo conklu

¡ twtvwctfcurgn owtri.bt-

Danesi do Brasil Ltda
Bua Jose Alexandre R...Jaz, 190, Ci.
1.113 '1.117. 'ouro. -ES. CEE 29050-918.
lel. i7,77)91t)'• : Fk))7 27)2123-4400
hrazifshipmen it
tããtvtftklailesi it

Datafilme Sistemas de Imagem e
Informação Ltda
Flua São Paulo, 1.400 , ti. A, Nova Gran-
ja, Vespesiano-MG. CEP: 33200-000.
Te Fax (31)3503-2430
comeicialfi@riatafilme.com.br
‘www.datafilme.com.br

Datamex Tecnol. da Inform. Ltda
Rka 24Je Main 310, Sãã) 3 Centro Pio
Grande RS CEP 96200-003
Te '153! 35-'100/(5' )4063-8343 (11)
jloã

catar • kt)ini < com br
77000f natamex com o

DBTrans S.A.
Av Rio Branco, 128 12 andar, Centro,
AIO ds da mire RI CEP; 20040-900
lei 21)3212-4705 - Fax. {21) 3212-4710
mafketing iogisticacihtians com br

clbtrans combi

DHL Logistics (Brasil) LtdaKa
„lacero, '51 , B r ook l i n, São PaJI0-517
CEP- 04705-000.
lel.: ( 5042-5500

tagioii ffpftdhlmoni
C11)1.(:en).hr

DLW Consultores & Auditores
Independentes
Rira Ministro Dodoi, 540/22, PerdiZeS,
Se O Fie 59 CEP: 05015-000.
Te k: 111 4152-2545/8383-4355

fJolliterktDterra com .br

TEMPO N. DE
PRINCIPAIS EXECUTIVOS DE MER-FUNC10- CERTIFICAÇÃOCADO

(anos) NÁRIOS

Celso Cglic) (diretor-
presidente), Felipe Povoa
(gerente comercial)

13 anos 120 Nenhuma

Vilmarjose Rui ":3 flIOS 102 ISO 9001
MJes.),Marcos A Bocioni
ivice-pres.), Gilkanio

206iFt

Lorenzi 'Ir i) Carlos
A. Gracornin Ir -) Ir

Edson A cia Costa
igerente cie icgisticai

Manuela Bakros (diretora),
Geovani Carvalho {diretor)

5 anos 16 Empresa
filiada á
AllaC, DAC
e VVCA

.Adriana 3811113On 55 anos 50 N I
L.111OICH execlEival, Mar-
celo Vasconcelos(yD ente
comercial)

Annio Carlos de SollZo 26 anos 153 Cerfit. de
(diretor geral), Maria de Excelência
Lourdes de SotJza Lopes Kodak;
(diretora financeira). Cert. pelo

Ministério
da Justiça:
serviços de
rnicrofil-
magem,
certficação
ARDI

Fabio Ix S ka Cunna
(diretor de legoc,oç),Ax

5m 70 NE

Sancho Moraes iciretor de
ciesenvolomeniki

José Manuel de Abreu 9 anos 400
P. POMIlo idiretror-
presidente), Marcelo
Nunes ■diretror de vendas
e maiketing)

khigiRolfrer (pres.), Renata 43 anos 750 SNEA, C-
Minich c)ir de vendas),
Matiris Gabriel (d ir. de
uperacees), Mai io Fernan-
des (ciir. financeiro), Cecilia

TP.AT, ISSO,
9001,1332
14001

Fa(1ioli (ger. c:e com.
Dark o Wollner (dinretor-
proprietário).

15 anos 1 S09002
29000,
Gristec

ÁREA DE ATUAÇÃO

Constiltoria/assessoria/
projetos, gestão de
nsco/rastreamer to/
seguros, nião de obra
Iterceirização), sistemas de

Tormacjao, treinameffto/
desenvolvimento profis-
sional, sistemas de gestão
logística e cie riscos
Consutoria.Sistemas de
armazenagem,Trasportes

flitmibuicão

Consultoria em comercio
exterior e assessoria
aduaneira, seguro
internacional cie cargas
(Royal Sun Alliance),
acronortos.

Ageiticiart unto ir tis
aereo e de carga
expressa

Sistemas de informação

Sistemasile

Comercialização e de-
senvolviinento cle meios
cie pagamento para o
vale-peciágio , controle e
abastecimento da frota
e pagamento do frete ao
caminhoneiro.
Opefaclor logistico

Engenharia atrtomotiva,
rastreamento de veículos,
gestão dorso
integração cadeia cie
suprimentos

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

SOft,'VOI-C "Consultlog" "RoaidSolu-
tion Surte", administração cie geren-
ciamento cie risco in loco, contillona
aplicada a logistica - processos e
SInternas

Transporte,annazonageinklistrihuir,

Exportação aérea e mantintra, jrnpOlfa-
çáo aérea c mangMa, movimentação
de carclas especiais e projetos

Fre:e Expo-Laçar", cioor -to-clner - ui-afli-
to; frete ,iftiuortação door-tg-dooi -
canto, frete, aeren nitumf-illoriak e cio-
climenfifis

N..

MS Te - Soilxo0i e gestan
fransoorte e emissão cie CT-e (conhe-
cimento eletriOnicot CMMS-Solução
pard çjetitáO Cie mamitenção e frota,
WMS-SoFftvare cle gestan de arma-
zenafiem

Vale peclagio controle e agasteci
mento de frota pagamento de frete
ao constimidor

Aéreo,marit -mo e piDjetes ocitistnais

Consultoria eit) piojetos, rastreamen-
to cle veiculos para gestão de plata-
forrnas móveis, aticfitor especialista,
certificação Gristec oara tennOlOglas
de rastreamento e gerenciamento cie
riscos

PRINCIPAIS CLIENTES

Aurom, tJPS, ShIrttle,
Duchas Carona, Cot-fiei)
Cargo

BHEIS' toods),Nekt1
F.,Dellnne,Marfrin,Le,-nv
Medir

Gnirk) rttfMT-iOrre,
Siderúrgica Noite Brasil
-
Tecnologia, Fiesttnim
kabi, Ihyte

NI

Policia Civil do
Estado cie Minas Gerais,
Cemig, Petrogras,
Usiminas,Gercfau
Açoininas

Eandolfc -ar r'
Grupo Sair -leave.. Pexter-
)ogistica. Trariscontinen-
tal Logislica, Expresso
Rodoviano Ongaratto

N

gaterp I Ia kHe lett
Eacl<uria Motorola,
Dfizer Mahle

Duty, Autosat, Wistau-a-
c,k, Scania, GV, Btionfty,
EPS, Paigcary.
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serviços em logística

EMPRESA

Duty - Sistemas de Informações e
Log. em Gerenc. de Riscos Ltda

maquiai fa: ̂ fia, 9 á' Ia Markina
Sae PaU10- : ' 000
Tel 11.' 45450
ki)x 1. 135, 190
nikicifimai nu( :Jun Is
[enata emalheis, Tfifir

EBA - Empresa Brasileira de Arma-
zenamento Ltda
Estrada Gaivão Buem), 5.600,
Batistini, Sio Bernarrlo
Carpoo-SP. CEP: 09842-080.
Tel.:11114357-3573 - Fax: (11)4357-3902
ebageha.m11.[31-

1.(;0[11.111

Ebco Systems Ltda
Tahrlimia, 422 10 isfilar, Itaim,Ság

pn,,h-sr LE 3533-001.
j1a1/1 ax: (11 3074-0270ven-
das1A -ebco.com.10-
fevvek- e:ecos:o:n.1k

Ega Assessoria de Comércio
Exterior Ltda
Rua Vieira de Moraes, -120, 453, Cam-
po Belo, São Raulo-SP. CEP: 04617-000.
Tel.: (11)5093-3307 - Fax: (11) 5096-2747
coniercralgegasoltitions.com.10
wvvvvegasolutions iiii Ir

Elba Equipamentos e Serviços S.A.
Hira Lec-, Gomes Barbosa, 1121A, GMT
i)flO 1, Distrim Inflect - ial Vale lo Jamba,
Beiel-lureente-A1C). CFR: 30664-004.
lel (311 3555-2609 - Fax. (3113555-2601

m0e11-sávcom.fir
\NA:ekevelha.con1.1).

Embatech Plásticos Ltda Rua
AItena, 221, Joana Leite, 9-11tii-sr. CEP
13329-901
Te. - (11)4029-1222 - Fax. (11)4029-1243
ven:I .•.• mhateclaconalar
),:wvw emhafeclicom.hr

Embraloc Locadora e Com. de
Máquinas e Equipamentos Ltda
H. Gliaralera, 392. lifikinheire, Rec
PE CU'. 51160-140
Ter ') '1.171-5541 - Fax. :31)3471-2239

•• • ar 0111.1J-
...7WV. • III" ar . r

Empresa de Transportes Covre tida
Rodovia AnhangLiera, km 147,5, Bairro
Ferrão, Limoira-SP. CEP: 13486-199.
lo1.: (19)3404-4688 -Fax:119)3404-4750
comercialgcovre.corn.hi

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

Flavio Mofae Bars
Oet Sylve
Nato cki•
Nfines 11 • a - reme

contri ai 1 ir
Magno fj-: • ,:kreig Tjet(il

oorativm.
Ale • :ndi• .kai fia-ai-ente

Aatonio Carlos Hessel le
retor comercial!, Marcos
Giuseppe SalV1111 'diretor

Toar)Ir, II Neto
(eiremi cemerciak

Antonio Anareciflo
Covre (diretor- presidente),
Marco Antonio Covre
com l.), Arclerson
Santos (ger de logistical,
Sergio Ricardo CovTe (ger:
de transportes)

1 00 LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11

TEMPO
DE MER-
CADO
lanos

1.1OrilO,

13 anos

apor,

1 ano e
meio

50 ri ,Ts

11 anos

/ anos

40 anos

DE
FUNCIO-
NÁRIOS

.28f1

180

O:929

50

74

!g79

CERTIFICAÇÃO AREA DE ATUAÇÃO

[O

N I

CREA,
CNEN.

10 I

ISO
9001/2008

ISO
903122000

SASSIVAO

trea-
-

Arala7en ri

Aeropertos/k--
consul -
omielok

kinfikk aaem imIte 11 a

lei m imentr

socor
(mi • ui/ ina

•11--: ri
aragfa0 1 -10111

Cal(ga.11i h eikf ainegro
rififi-Teus

Col)st.civil/aref.11 /e)19
Insaveis,consfilt assesso-
ria, iiwietufi, einlpalagern -
matenal e eciulos

movimentaçáo - fixos
e moveiseTfielcombus-

ri ifirehemticos, sist
Ie armazenagem/ esto
cagem, atitomoriva

ifi• :: 10 CIVI esquife-
'lana 'mover,

(I),„ erluyameafil
de i rififi:ao

LOgistic',1 e anhaLOnagem

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

(Haatill a 1..0 iTator strsu
rav)rearces-to de crimak Hstr., Buti.
logisfica

Armazenagem, carga e descaBge
sor:vir:os

PRINCIPAIS CLIENTES

2 li Ir ! 111k
e Csá l le

dev Ainkieccak
An '

BA S1
LiCiN sassna

ructeireies cie arando 1- • 1_: a Te: mi-
afegradr TB:km -mi • adio :

11: nvasive de 1. diga, Liem I Taça° Bra 1. Ir

Gestão fic hos irias, trens-
IUO lal . ligados á

a: ter) de termine iItaifiderjaccifi

on) empai men-
" t-,ClaS aS

la V1,".a
tu :r:e

1.
1B:rea-

to
. .

ifiluverial Uri ir

Bandeias auto vtact
paletes e finnis: •43E ii

carrefa.r: ri

kl:. cuiltemeres

Logística :ill)ound.
ofithound.armazenagem

Ingisfica

1.1fijmi:fak .

Guirres,
nica, Ger,'
Somikfie k

lebefi go R-rio.:

Echert NO 'j
Ir tu elo Brasil, Scania
1.atin Amefica, Bremfio
10 01

liesi.:1)rar 3.-10
bre( -t. O . • -
Cama:,,.)



serviços em logística
EMPRESA

Empresa de Transportes Santa
Terezinha Ltda
A. Manoel Vina, 283 Bilristr ral ,JK
Sarginl •-MG Cr 27057-460

359G-1200 - Fax }35i 3590-1201
traí : ar- ri in br

ti--Itrarns com Lr

ESL Consultoria e Serv. em Infor-
mática Ltda
Rua GllaCiala(ara, 89, Centro, Caieiras-
SP. CEP. 077 110
Tel/Fax: (11)21411900
esIgiogiacii.com.br
www.rogfacil.COM.b1

Exata Logística e Transportes Ltda
Ruin. Anbanquera, km' 7. s/ri, Vira Nova
Ta'agirá, Ga • Pirolo-GP CE005112411.10

13 1-8770 - Fax.111) 2133-8792
og rsj . !rIrlIT;C3.00111.1)1-

cio:. ri igistruzi.com

Excel Produtos Eletrônicos Ltda
Rua Jaboatão, 580, Casa Verde,
São Paulo -SP. CEP. 02515-010.
Tel.}1Fax•111) 3858-7724
exceigexcelbr crorritr
wm.excelbr.com.bri

Expresso Minuano
Transportadora Minuano Ltda
Av. Sertório, 2155. São Tear}, Porm
Alegre-RS CEP: 91030-511.
1l.. (51)2121-0999 - Fax:151)2121-0922
ranice.bbir8transminuano.corr.bri

triansmimiano.com.br

Expresso Mirassol Ltda
Rua José Gamparrella, 578. Macedo,
Guartilhos-SP. CEP. 07112-100.
Te1.111) 2141-1211 - Fax 11)2141-1231
comercia1•77q)expressomirassol rim [ir
www.expressomirassol.com.br

FEMC Indústria e Comércio lida
Rua Solidôrusio Leite, 1.146. 'Vila Ema,
Saci Paulo-SP. CEP 03279-000.
1l.. i11,1 2910-5473 - Fax (1112213-8288
comercialTic711enic c0111.br

cr,r-.L)r

Flash Sistemas Especiais para
Transporte Ltda
Rua Galeno de Castro, 589, Santo Ama-
ro, São Paulo-SP. CEP: 04595-040.
T- 1a (111 5521-4871
flaslinet}óZTlashnet.com.bri
wv7w.flashnet.com.hr

Fontaine Inter. do Brasil Ltda
Rua Dr Máfi0 Jorge, 690, Falei' los
lei Firi• rui 7PR. CEP. 81450-500.

. }-5555 - Fax :(41) 3239-3550
.r .• •• • ntaire.intl.com br
....foniarr m rri.br

Fras-le S.A.
RS122 - n 10.945 - 55, Forqueta -
Caxias cio Stli-RS. CEP: 95115-550.
lei (54 3289-1000 - Fax (54)3289-1821
vericlas@fras-le.com
vvitArv.tras-le com

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

Orlando Luiz Peirin
(soico-proprietarcir, Hel
Raorgi Farimiki Fanal Hl.
H.rsocio-proprietarrio e
diretori, Hicarde Petrin
}conserheimi, POIDSO'l
V. Pet-in (corriselherrig-
çierien:e de Ti r

Dor ar Antonio Belise
(d ir. op.), Marcos Paulo
Vieira Id r is de tecnologia},
Ri aldo Jos is de Oliveira
!dir. comercial), Daniel
Carlos Jarcfins Nicolau (dir .
de desenvolvimento)

Mauricio Pastorel o
(chrietror geral), Arejandro
E. ir !diretor de iieseri-
volviniemo de negócios)

Antonio Augusto F.
Ferreira (diretor geral),
Ivair Reis Neves Abrell (di-
retor técnico), Demétrius
Dorete Igereilte cornercial)

Jaime Oras Borges (cru
com.). Toao Theobalcro
Krás Borges !dir. pms.),
Marina Kras Borges jdir.
fin.), Furna ao KreiS
Borges Mu ir Cp LUIZ
Carlos SLippi (ger. adiu.)

Celso Rochigues Salgueiro
(diretor negócros e
admiinistrávo), Dalton
Salgueiro Filho (d ir op.),
LUIZ de Faria Jr. (gestor
com. corporatrvoi, Carlos
D. Guimarães (gestor op.
corporativo)

José Hoberto de Moura
(sócio-proprietário), César
Brosco (socio-propr etárior

José Carlos Prado (di-
retor), Gil Manuel
Saiama (diretor), Duartino
Zarnarian Filho (diretor),
Denis G. Prado (gerente)

Paulo Sérgio Kieinke (crim
Issr csierJS

Daniel Raul Randon (9ir.
super e de relações com
investidores), Rogério
Hagazzon (dir. com.),
Gilberm Carlos Grosa (dir.
industrial e de tecnologia)

TEMPO N. DE
DE MER- FUNC10- CERTIFICAÇÃOCADO NARIOS(anos)

65 anos 117 N.1

10 anos

12 anos

20 anos

35 anos

53 anos

213 anos

16 anos

10

d' 10S

56 anos

53

550

50

250

450

15

18

2.600

Nao tem

Ni

1SO
9001/2008
CEM FTL
Inmetro,
CE

NI

ISO
9001/2008,
SASSMAO

A caminno
ISO

9001-2008

NI

ISO IS
16949
2002

ISO 9001,
ISO 14001,
TS 16949,
PNO

ÁREA DE ATUAÇÃO

Veícirlos/conshtistívers/
pneunaticos

Sistemas de informação,
sistema de armazena-
genGestocagem

ConsiBtorri
ploje- Si s(
inforimaçao. iôrti •
de armazenager
estocagem

Sistemas de informação,
veículos/combustívers/
pneumáticos, sistemas
de armazenagem/
estocagem

Sistemas cie arma/orla-
gem e estocagem

Aeroportos/portos,
transporte rodoviário.

Aeroportos/portos,
constriticao
argrirtetara, engenharia,
veículos, combustíveis,
pneumáticos, sistemas de
armazenagem/estocagern

Equipamentos de movi-
mentação.

Fabricação rae quinta-
roda

Material de fricção - pas-
tillas e lonas para freio

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

irca acHonada, L i a

Software de transporte -TMS, softóza-
re de armazenagem WMS, software
gestor de frotas

Gestao de Tur,leia dr- Grprimentos
Illu/CI1Aqem coletar e LIrsir 'içar,

Sistemas de uontrole e gerencramento
cie combustíveis, Dl ata calibrador
eletrônico cle pnerIS Pnetitronic

Ba•as, caldeies, c,osmeticos. eletro
artefatos de boriraCila

Transporte de cargas completas, co-
letas Milk 3t111, operações just in time

Carro manual ar diatrl (preteriam
prestacao samicos para palutuir ir,

Corunas e peças paia cariocerias
der e Ir igorífircas revestimento isoter-
mico para carro crias e vans,drvisonas
teimicas,imagem digital, pintura

Fabricação, distribJlçáo e comericio de
sistemas raie acorlarriento de gurnta-
roda parã caminhões com plarafoi ma
fixa (2 e 3,5 pclegrirclasi e clesl.zante
de seus componentes

Lonas para freio, pastilhas para freio,
revestimentos de embreagem

PRINCIPAIS CLIENTES

Plascar e Suar
P1}}sricos, Tecnotextil,
Spacetracr Ir Airencia.
írérl Trismo, PF' Print

Santos Brasil, IBI
iística, Fedex Express

Corporation, Via Nei
Express} Transportes,
Dispiers lincolHenclas
Urgentes

\ UNH DHB

Ipiranga, Snell,
'a ao Corneta, Coas-
Hucap

CJIdhury Adams i rcira-
sif O:
O Cusri ..it Arrir
Gerrais ai i ins
Art. Borriacriãs, Elgin

Volksvcagen, Scanra.
Memedes-Benz, Bast,
Novelis.

TNT Mahle,
Canal, Santana féxiil,
Us

Martins Brower, Gtrerra,
Nome, AH, Vale.

NI
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serviços em logística
EMPRESA

Gascom Equiptos Industriais Ltda
: ian '

11 (mio íri stroa Ser A
14 0.

GKO Informática
4. Marer.hel C(A-narta., 160, 4i 71

do tlAirriro-RJ. CEP: 20020-080.
Tel (21)2533-3503 - Fax -62112292-5200
intot-173:1ko.cor1.id
(v):;;A: akortetepcorunt

Golden Service Eletrônico Ltda
Erra Rtianclti. 250, Piiiittrite•dín,

RLP: 25963-520.
_

t 3 Fax• (21)2152-5130
. . • • •-i-:

Granport Multimodal Ltda
,1[1 lia Ferreira tie Caro(11110,6LL (lio°

Santos-SP. CEP. 11090-050.
Tela 7 313773-3125 3209-8100 - Fax:
113H '• 1/9

. oiro Hort.com.11-
o/e.worenporat.coinle

GSBB Consultoria Empresarial e
Treinamento S/S Ltda
Av. 31 • • LIM 1.815. Sala

"dER: '3025-32,1.
.64-4580

:6.-t1 .5rilesír-in coro br
• v cad1(141) orarmoin br

Gtlog Ind. Com. e Serviços de
Tecnologia Ltda
R La elo A:batroz, 392, Tecnoperk, Cid.
Ultívetsiteria Pedia Branca, Palhaça-SC
CEP. 28137-290.
Tela (48)3344-3963
.y,1[©Ç'1-,.00111.b!- - yvt/Av.gtt com .br

GV Gerenciamento de Riscos Ltda
Ar ira 168. Moenitt, Seu l'aulo-SP

C:PP- 04, • .1-Doo
'-:30 - Fax.1"115rA7-3953

• •rupoovrisco.com
)CO \'risco.oc)o)

HBZ Sistemas de Suspensão a Ar
enloire 2 501, Tamhore, Beruern

SP CEP: 05455-080
Tel r1114208-7170 - fax.1":1 )4208-7178
hhz'o4"hhz com Er viyvvv nhz com br

Henry Equiptos Elet. e Sistemas Ltda
Huo P,o Hour: 400 11 59
F ohais-3R CE1 ' (110
/ • 11 I i

Ir - .),(1 oorn

HOS Consultoria em Sistemas Ltda
Av Pediste 1 776 20 andar, Cargueira
Coser São Paulo-SP CEP 01310-921
fel - 11'13524-4100 - Fax 11113524-4119
contato/43/1111s com hr
(../v)N1(cs colo Ir

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

Arlro Torroire 1_ ma
ulirraior nt1tistrre.6. Jrut - í
Ca:- os Stalofette yriletur
comernieliAlod Ferreira
Lin or ítjerente comercia:c

Dondete
'gerente eu-ler:Anuí:o())

L■GrOCIOVIts (dire-
tor comercial)

1E:1 I
lal) I etor
rimou dl)

Marcelo Atigusto tios
Santos Icliretor do rogís-
ficai, Jose Roberto
[rios (toretor
Patricia Ocrocl) (gerente
adminish Ave)

Parve I-6:
5' 4 - •• or),
N: • • : 1 'aes-
nein crood -etor)

Hurd() Dellagneln
(diretor), Gustav() Shinzato
Rocirigues Cunria (eng.
produto/.

A•anciro A. Poroolon:i
Vaine-onnierrati.

L. Vez nace-
pn O 16 --• Fltrtjo
LLI 1 (.(11 • lOr (1E. P.(M).,,
ne ''rir
Che I Fr • •eira 61iretor
rI.. Ricardo A.

nempt: V 1 eut ad-
i-ninistretivo Liar ceiror
Vr ScoF Viccloate
(cliretor-geral), Manoel
Ambrozio fv1. Santos
(diretor- tecrecol

Paulo Henricrun (direntr- 1

Mendel Sericier (pres.),
Edutirtio Wizentrer (dir.
iin.), Merco 10 Se iji Toku-
mem retir. de op.), Marcel
Keizer idir. cie operações),
Etioice Hirata red. com!

1 02 LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11

TEMPO
DE MER-

CADO
i•anos

39 tino/

23 anos

23 elos

N. DE
FUNC10- CERTIFICAÇÃO
NÁRIOS

90.3

SI

9 anos 90

8 anos

1 ano

12 anos

19 anos

14e

22 anos

25

72C

80

133

,4.ENT
NP,P3

er-
[41er - to

THAS-2005,
2007, 2008
e 2009

ÁREA DE ATUAÇÃO

iortr. er .

M . Ir.
non:distr. •)neuele-
ecos. cepas, • miolo.
elaeste.: do moa

S /tomes de inasymacae

Gesto ,: r io í
1001 2000 rristrt Jur seguia,

RriA6r atendo d.
r ito

OTM-
ANU
COTA
0185/1405,
Opor -Ana
Poduar
Cociesta
289
N I

Cristo4
írnsírtuto
Tottirn),
150
9001 200C1
:F3VC, í
D&B-
[ANS

N I

Cce cie
Competi-
raridade
Elotromde
nntica
NI

Aercoortos :portos. sis-
temes cio anneteriegema
estoctujem, cabotagem.

to
teori onal

Aeroport
COr : Orla ,
projetos, o• ao de risco
restreamentr. 'seguros,
sistemas de nformanao,
treinamento sist de
Arti nemento

r: 3ttrrrl r
In ir roilituicao

tr_ t [OS

111 • • Inxito
• - irrtrirrioniat

raerar,11 - t -ole .,41stico
- disponibilizacão cle infor -
ntacões ogisticts e acom-
parhertinelo on) neer Ume

Fodir)arnento lo
rnovImer)tação - tlxos e
móvels

'cri, 'i du Fértr,
Cnie,ide( ht

Constiltoria 'assessoria/
projetos, sistemas de
informação, treinemen-
to/desenvolvimento
profissional

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

C ir
hlin

ri-LU I:111-
net a níantiter6 íre dr

inegi yds

Software THIS SKO frete

Gere:ir:nanem:o rI cos. Interino: -
ritegnil (a) de( iste,:aaaís para irdoirrm

sticas

Cabotagem-oorta r purtnr, termina:
retroporilierio, transporte rodoviario

Dlardraistitty lorí ,-.),eto
1, 1171,--,11I0 1 oro a3ens 1.ir

1.1(il 1 Jesent...11710'.110 c
cie ciesenlitonhr: tio - cone-

Portal cle entfada de conlèlneres
velculos corri REID e OCR inteeraclos,
solução REID para endereçarnento (le
pátio cie conteineres etitomatizaclo,
sOU ção warel)ouse PFID

Ir 3. 11101 10 'E
geretire()munto os( Irar a4.
e itritrionli (r ,1 •1\
rrie 1:3 imn ant- IcILH 1,11ILd
catar perfil risk)

niveladom cle doca eletro-
hirauirca, p1atatorma niveladora de
E oca meneio:na

COntrolo clu (ri tydt untiore de porto
n(eirrole a )11aCa,2

Sistentas gestão:transportetion
cri ri suppíy chain , FRP. RH,

hard)/(are-seryidores, vvireless ; con-
soltoría-plenejamento estratégico TI

PRINCIPAIS CLIENTES

1,31.striburclore PP.
Voirtsvvagen, Poudico,
Ncu,orrtis, I111

ARHICO do In(isil ri
Gobei Ctayel zaçao
4rcolor Mitter Preso rd)
Mangels

AVL istirod Intetnada,
419/ • AS,

31HV Ars
Pra i

Moio 1364

LirAies xl-
ii

Crei
Ar[et. Hasticos. Sa-

hriul L:argistica, Encopel,
Pltiral Ind. Grafi ca

Er prosí)
teu r
pri

no to Anuo

Val•• Odebrecht,
Claro, Holden Cross.
Anhariguera, Mitsublshi



serviços em logística

EMPRESA PRINCIPAIS EXECUTIVOS

IAT Fixações Elásticas Ltda
lJt. I 1

• o P-I P
041 S I I 1

ILS Cargo Transp. Internacionais Ltda
A. A'. ire Bar' imí, 235, 3 • e )0 (il
re ií Paulo-SP CE B• 03053-060

. ).-10-1251.10 - Fax (1 I 1209? 9,li
. a_imiscem.br
-4.(Jmocurripmcim

Imam Consultoria Ltda
p I ir , 1 11.111■1 Silo

Par lo SP CFP
ír ri rlirli75 110 í lir 7b,l-M,

man rdi 111

1In-haus Inteligência em Logística
Hera (la HM, 697 ()liar, Sto. Amorno,
São Fia OH r.•SP: 04713-000
ler3111I :HW- 1- Fi r111219/688l

iciavi.fen .nde ehaJ• corobr-
ixrds.cskin- • or.br
Intermec South America Ltda
P-', Ipp; • . 5 - jir •

ba
í (....

icanca: In je

Intertek do Brasil Inspeções Ltda
Píra Fio .1 Pu :a Pares, 778,
54 andar. Bali' o Par o-SP CEP'
04530-001
Tel 1)3/07-(15/o - F (11).s/07-0572

Dros(lapidrlor
e."-).5w6-Hertelkeam

lonics Informática e Automação
Ltda
H.Já LersitaFT)
Domani:

50,1 Edu Vre lia, 94
CHI 8804o MO

'TH) 3933-7764

Irapuru Transportes Ltda
Bua Marisueto Bossard', Si Caxias rio

CEP• 35055-123.
I Tax: '5412101-3305
comemiali-CinrapTru.corrld
).../d.(•..s.(virapurtr.com.br
Ittalian Line Logística Internacional
Pua Sarna Ceci ra.1.673. Sala 401,
Sarda Cecilia, Forsi Alí-kiro-RS CEE
9)142n-04 -

el 1Fak• 151
rr • e ilir lir

i•-coliv 'toa rani rie 50n)

JC & Lar Consult. Técnica S/C Ltda
Ft Amoi-re, 473 7 ri ir- Saia 72 ,
1,117701, São Parir e-SP CEP: 92308-000
lei 11112994-1110

ar Todrigtiesicklihotmall com

• k-ider Ellyeanger (c)-
- jd lerino Nor-

• Fe - leira Finto (go-.
I, me Airrell()

lito (;oe no
• 1 . Trielini

,allicerna Pinllo
Irir ir jr dli Nelsum
Junior k4unhoes {dir.

• • 1, A - dere Vozzelli
. •. op.). Auricel ia

:11113 (ger. operacional),
Lucia Helena Feitosa imkt

essist- 1 lo limorra)
Percaldc Alarrria
ries4), Trick MMIr LIO
Banzais,' lie re• ), Eduaralo
Hirmaro :r
ISasider id. . .1ne
Al.rcris Ir

Bliari (111etor- 4 Davi
I ermarides (nereide de
ciesenvele mento)

Canos \Ater Corrn Ger-
sur Roriniluílir rílir Llle R
Oloeira E iriar Clauciie
Diírriellex cio Nina s
SoL.to Cone), Tiago Ferreira
MD- li kdriH-Brasili

Femarido Corma
(gerente ildraSil), Wileen
Soares (gerente finan-
relill)

leLlee Femando Barna
BritencocH idiu-)Ter
geral), EloViO Faeen Silva
'superviso' de kendak),
Ferroe Vileta (analista
r Lurz terimanik,
Cardozo rinarkecrig)
Ceson Pellenz kliretor),
Roberlio Turra (gerente
5 orporal:5(m, Co
dO Mi ler (gerente corpo
rativo), Fahiani Oliveira
(gerente comorativo)
Fr caricio I Frii/arodo (dm
cor Ir Haesnaert

• • gora I, Felipe Kn-rir
11: .

• alb De •

iexecutTo

So inge Doffa Rodrigues
'diretora fianceli I
Lereio Almercia Rodogues
'diretor some:miai)

TEMPO
DE MER-

CADO
innos)

49 amos 120

N. DE
FUNC10- CERTIFICAÇÃO
NÁRIOS

10 anos

3C anos

55

100

4 anos 3203

40 anos

25 anos

23 amos

39 (lios

5 anos

12 anos

1 900

89

1510

15

4

150 9001

'ATA
DOA
9012000
pela SGS

N I

BV01 -
ISSO 9001

ISO 9001,
150 14001,
OH AS
13001,
ANP,
MAPA
SAL, ANEC,
El-HA
Celitificacio
Metroloor-
ear racoarra

ISO
2001.2303
SSASMAO
2009

N I

N I

ÁREA DE ATUAÇÃO

Ei. i i 1 Sietaglab
ili tlXdbab elaSbelee para
trilhos ferroviários

AeroportosCeortos,
consLrItoriacassesseria/
projeos, mão de obra
lterceirizaça0

Consultoria cassessciria/
ebEeMb, eMbalag
equinto de neavimemaçao,
111.101".le rI i .•
bagi. Treinai-ger-em .
veivoieride rr •'
Consultorialassessoria/
piojetos, urdo de obra
Itercerrizadai, intraln-
ioística

Equipamento de movi-
mertaçao

Aeroportos..inertos,
X ngenharia, c(mstiltcria/
assesoria/projetos, emba-
IFIgem, ecklleamemos clx
movimentação, mão-de-
Ar i veículos/cornbustí-
verslpileumaticos, sistema
(le MITIaZellagem
Engenharia, constrito-

equrparinento (se
movimente. 614enlaS
(.1e -Mm.  • - rios,
autorrioi . 1. bastecr -
11, )11. Si 101

Elbbalagem • material c
equiptos, máo de obra
Itercerrizacãol, equipte cle
inovirtlentaçâo - fikos e
móveis, sistemas cie ar-
maremagend'estocagem
AeroporMS leebtOS.
bobsubonmassessuea/
projetos, eirlid1-65-0,
gestão de /i . trio-
arnento/ser : . mão
de obra 5 •
Sis- • a • k-mi: ia-
ner 1 ii

Consultoria/assessoria/
9111 0100, belnamento/
desenvolvimento
profissional

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

Grampos elasticos aara trilos -erro-
\dar ror

Desembaraço aduaneiro, !sete aéreo,
marítimo e recloviarie, assessoria adu-
aneira

TrerlamenTdleuisoç ahertcs e IbboMM-
MIM
iial revista straleqrstrca

Warer-rousing, supply cl a4n manage-
nleCt intralporstica

Ampla variedade ide )- • de .ole-
ta cie dados, comprit .3.: • n se l . Hi ID,
conemirviciade com e sem • T imcres-

ii () sun( 'mo:,

Inspeção de pua .'de e quantidade
de produtos , inspeçáo rire carrega-
mento de containers controle de
inventario

SAAF-Sistersia AlJtoma:zado cie
Ah:Is-mormente cli ii AAF Com
boro, SSC Premium

N I

Transporte cie cargas ce pró -lesos/
refrigeracros•rderal, fretes internacio-
IlaiS eill todos os [nadais, ageri:es/
parceiros en1 tocas os '1 0,
assessoda come-cro exterior

Consultoria em reclução 'de custos,
otimização de frota

PRINCIPAIS CLIENTES

r1110[1,;11, r 1 ogo-
1\411S I ogicns3 ALL

I aslist cd Met à SP nle

TAM Linhas Aéreas,
Ball(kumo-Pandurata
Alimentes, IAM Jatos
Executivos, inc Pa-
pei e Celulose, Helibras-
Helicopt(kros 1351sli

klarcepolo, Triamontina,
D.15.1iex. rii1,61(kria Palco-
rve, SalireGonain

Brasl(em, Ford Motor
Conip(rmi (lo Brasil,
Klabin, Electrosx, Mon-
santo

na Petmbras. Arribeis
Tepsico

N

Punge/Grtrpo k.4oerna.
L-begil S50 MssIiiilios
Iracema 'Boa `Ors-ta, Ode-
br richt, Sorne Espiem
Criupo lel3nsimc,ap

Gnipo Raridon, Dama,
SKN, Brasken, Thyssen

E(liriparner-
tos Eleurcos-T&D,
Voll<swaliken, Compannia
Si ruir do Ai imerites,
Fiaria A 'mentos, Neorzus

Golden Cargo Transpor-
tes e Loorstica, Hançid
900 Transportes,Veja
Engenharia Amniental,
Cold Express Transpor-
tes, Rodoviário Michelori
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serviços em logística
EMPRESA

JMB Zeppelin - Equipamentos
Industriais Ltda

Jost Brasil Sist. Automotivos Ltda
Av. Abram( 11200 iicr a'i'
- Cax:as do SLil-FISTSep:95555-010.
TelT5413209-2800 - Fax:15413209-2811
icist4des1.13-iin

crumalg

Kahí Ind. e Com. S.A.
II..1,imr) I Jr 5 205

Vitczeizi beivalhi
CEP- 21375-333-11.
TO: :2` J330 1 -9090 - Faz.:21)2841 -2713
1,113 .• . ir
cei•vuv. [uh tu el

Kieling Multimodais de Transp. Ltda
Rua .1, .111 Severo, 570, Sào João,
o Alegre-ris. CEP: 907-10-480
:b12317-5500 - Fax IEG )2117-5501

kieliraurkieiing.com ir
weekielinb bom hi

Kuehne + Nagel Serv. Log. Ltda
Sw:id(IE 'diH Lana 2 066 9

4i144• ,14 I Se,»
1.3LP i3,1451

I el 1' 2.5 30 - Fax 11) 3037-3330
kjel , ()ris

K-Way Logística Ltda
Rua Santa Cruz, .7 ri 201, Mo: ia,
Vila V 3ha-LS.CLIT: 29122-310.
Tel
k\z. ..
\Am..

12113325-5125
• om [1:1

ii
-

Lerner Representações de Peças e
Acessórios Ltda
Lstra . ' C152, B .1„8,i3C305,
Free . . • i•-ec -tua. P 3 de Janeiro-
RJ. C

3-4133

Leone Equiptos Automotivos Ltda
Bua i Gr oco, 192. Bana Funda, São
Paulo-SP. CEP: 01135-030.
1e1.: 1) 3303-3630 - Fax:J1113392-0060
loonebbleone equipainel•Tos.00131.11-
VAVzs.lecyle .egtiiparnentos Cii

Librelato Implementos Agrícolas
e Rodoviários Ltda

' S13-138,191: 1, 59. Samuel
uarisseC. CEP 83870-000

Tel • é•z, 3496-5000 -Eax - Ti.8j 3433_
:g

1.0 11111(1CM) LOW

PRINCIPAIS EXECUTWOS

jo H Cdlliee
Joiue

gererte cLnzalpilkiarle)

Toar: Pedro Giosei (Ger.
Exec.),Jaques FrizzoiSer.
Corn.).Roland Ramirez
!Ger Ind.)

Iara NPVeS, ACCid
1W.,I,EJW[1■1

j• • 2 altos I). ice-
jurc z: .. te) '.140l1er Gratz
Ir Gliret ise••
rd)„ii B..) • :„ Liundin
Filhe. Ghia. ontaluali
Alberto Eupeaio Kieling Irlir
pres.). Sair lre F. Pessoa
de log.), Consuelo Olivei-
ra (dir. com. Sizilj, Marcos
Barnstein Iclir de op.),
Hoherto Dexheuner- ((lir.
corn Sudeste)
Michael Jaceb (dir. pres.).
Stetem Ben : ' • Mu.
fin.) 41es : cl til
iclir. verlida , •
Albekto Caimui Iclireor cie
(rarmik mariti .nas), Alberto
MatuihJidireror d Ju cargas
aereaki

Marcos Mesquita (sócio-
diretor), Dilma Amaral
isecia-Lliretora), Luis Lobo
Mirezor de operações)

Mr' e :reide
1 '

,Aelenita R .ros outo
cie J.endasi

Boa le Leone Icliretorj,
Luciano Leone
Vittorio A. Leone Miret00,
LIIC:ano Ou eu (diretor),
Luiz Carlos Zacarias
lixo r)

Jose Carlos Librejazo Iclir.
El. s ). JOSE. Carlos Spri-
Lige 91ir. Hl 2111111 ee(110
MaZZJGC1 1 i om Peito
Bolzzoni Id de reze de
diszThaeni 5.111g-elmo
MIL mkt gim: co■
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TEMPO FP DEDE MER- FUNC10- CERTIFICAÇÃOCADO NÁRIOS(ano si
34 :..mos r 50

9000 200

ir
anos.

70 3'10S

10 anos

48 anos

16 anos

12 anos

39 anos

41 anos

150

128

1 003

250

170

ISSO 9001,
SOU 40

16949,
ISSO 14001,
OH AS
18001

ÁREA DE ATUAÇÃO

Siste de amime-
nage - ustoi agem
inclinador centêmer

Peças ogra
caminisõesbehoques.

N.I aeropertosJ portos,
Me:Careeem1:

: ella'erbjel s. a/ iikoveis
locação), calorias-
ses • • '1 ks, erl roto

iii J, ta lu ,a
SASSMAG Coo s oPazassessoria/

prokz....., embalagem
- fixos e moveis, mão
de obra Iterceinzação!,
sistensas de armazena-
gemiestocagem, logistica
Jle transporte

150 9001 Aerobortosir -tos.
2000, con iltor . .

ISO 14001 em, a mem.
J. 2004. equipamen• le
DSHE. movimentaL• ai2r, geSeãO
1APA. Te risco, mau ide ohm.
C -FN4.T, sistemas do iniernlabao,
SOAS As- veículos, essocageis, ser-
sessrnents viços de Caeela loprstica,
OHSAS portu nortg
18001
2007
Cr

N I

ISO
9001:2008

927 ISO
9001,2008

ConsulUassessoria. pro-
jetos, embalagem, equip
le movimenzação, mao
de obra, sist informação,
veículos, sist de afMa-
zenagem/estocagem,
mineração/off-shore.
Aeroportos:portos.
constr. civilsTcluitc
eng ;imóveis iiocaçãol.
emba agem - matesal
e mis os, veic /comb
xelim . sist ide allfe11//
estocagem, empr de
ânibusznaveg. cargas
Equipamentos para iara
gens e concessionárias

Fabricação e Mele-
mentos dgr:C:11,1s e
10(101;11Mlos

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

JJe comeiner. si-
es de armazenankento, sistemas cle
transpoge pneurnatieo.

Ouinta roda.aparelho de levantamen-
to, SUSeensor enelilnakCO.

Plataformas pantográficas. poliguin-
ulastes. cakJimbas ektacionariah

Transporte rodoviário, transporte aé-
reo, Projetos logísticos

GransporLe marítimo, aéceo e rodo-
ano, armazenagem e o .strilk.iicão,

despacho aLluaneire

Armazenagem, cross docking, logisti-
leversa

Baterias atizomMivas. estacionei-1as e
,mut:Lds.

Empilluaderra hidráulica, transpalete
manual, carro armazem e plataforma

N.

PRINCIPAIS PRINCIPAIS CUENTES

14,140 L tç)eilm,k
Biasalbla

Pardon. Man. Scania,
MBB, Volvo.

CVHD. rr 15 CNO.
Grupo Votor amam, bbier.)

Parker Hanniffin, Elo Sis-
teipaS, Kimluerly, Lcgas
Reigier, Perto/ Digicon

Embraer, POiDer- Boscl,
Scania. Renner. Ai ir

-40Bev, Anglo Lea-
dei, Ponto Er i c Super-
mercados Zona Sul

N.I.

Carbonifera [ir- cm
Expresso Flecila de Pra-
ta, Therino Sara, Fole.
Expresso Sudoeste



serviços em logística

EMPRESA

Line Transp. Serv. e Embalagens Ltda
A. Ellarg•ifill Vizi Ancluptçt, 210
Alemoa, Santos-fiiP. CFP t (190-001.

lutx.D 3 3291-2727
niarrtia(uzficinetrani-moictes mim
via(444.-- lintertinsportesftgi latia

Linx Logística lida
AurélIa •.!), .

Te' D 1 i
211/ -ft'líti
comempti atui „ia, mi

Logamm Log. e Ag. de Cargas Ltda
PI ki H I iro 4 Brito 00, ala!
E a Vit : tm, o PF CFP 5102' 310
1 •)9-
marc ri r ir

tftin [11

Loghis Logística Integrada Ltda
ri -Jsio 11,
BR 1-4-4 Fun ni

1/ r
— I 12

Logiscom Logística Comercial Ltda
lo C: temei°. 889, Apareci-

: afiei • • : 'li PI400-636
/(•.• . • s • - 4 (34)3232334-1
loc scon im.com ir

LSI Logística Ltda
. • • • r ; r 1 'Cl

C r CEP 0055.1-200
le ;1i
5745 - F .
Leu mi .1 • . la
vidgazulsilotai vci br

LTI Consultoria e Treinamento Ltda
Ca,Aulo HA,,.rico, Pista lateral,

1.2-(41 0, SI.lbeior Leste 8, Nova Iliberrandt,
Hibizirau Pretu-Sr.
Te! ;Fax116/3913-4774
r-natainu(Altunitstiltorgauzn

co tora combr

Ltrês Corretora de Seguros Ltda
caL Ofteas, 37 Cj.71, Centro,

3-91a
-4535 - Fax: (13) 3202-

icr
hr

I.XE Inc.
H. Bueno de Andrade, 428, BI 71, Acli-

"Mo Paulo-SP CEE( 0" 526-000.
I (1113209-2277
canos 1

0111

Lyra Network Telecom. lida
A‘. Jai (d, 271. Lj.2 . Floema, São
Paulo-SP ft/P ilag80 00?
/ • z - 1,1X. 111) 1091,310-24/10

,yra-networ/ com dir
dtweilz.cori•.fir

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

Darue May-) diretoci

AI ico CEllaí101/11retid),
14/1 arcos Oliveira (diretor)

[ 1

rui In eS I 11 rírti •

itCr

CarItts A. Dlets Leme Ca11:,0
(dir. pres.), Agostfilho
ri Filho (diretíti- minercia11,
WagnerJ. Carrijo Borges
(dite. ir 1 nie40, Kat los G
Octrrijci .1iretor- cie h)

Mi 1 1 1 I ) 1 1 1) 

Llem a Luciano Gimeney
Ithr ft( 404-aftvoiviip,into

cie negócicsi, José C. de
Avila Jaculam ii ge-
acianal), filarcelo "ascho-
alin lir. gottuturpra

ull-tin (souo-
propnetánci

'Si Alexaniare Fas-
sina (ciiftrtor mimem
(44-ilielirt Denise G. Fassina
(rliretora admiit stprimt)

tom Iliocke (diretor), Fred
BoelhoutNer (diretor), Luis
Carlos H. Pinto (BDM-
Business Development
Mttnager

Fl mry Uzi/tes (diretor
mérall

TEMPO No DE
DE MER- FUNC10- CERTIFICAÇÃOCADO mimos

nasla)

18  IASSMAO

11 11'1:1fi

E anos

10
nuns

12 anos

114

1 800

3790

15

12

29 anos 1010
EUA ,
12 anos
Brasil

7 anos 25

N

ISC
9091 /20118

Engenheiro
Microsoft

ISSO 9001
200O3

ISO 14001

OHSAS
18001
1999, AS
3900

N I

isep

SAP , Cis-
co, Oracle,
OSA.

PCI DSS
1

ÁREA DE ATUAÇÃO PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

Aeroportos/oortos

Curtsult
projet e, -nento rle

fixos u
móveis, siste- • :s ele ar-
mazematterm'est(ifitiount

Aeroporros/portos,
constiltoria/assessoria/
projetos, Treinamento/
desenvolvimento
ptotissional

Gonsultoria/assessoUa/
prOjeLOS, inat
de cora (terceirização1,
sistema de arrIlEouirJLrerli
eStüCage111, moiltagern de
subconjuntos

Consultoria/assessoba;
projetos, treinamento/
desenvolvimento
profissional

Projecos, cens iltona em-
balagem, material e etill1-
.Jainertos, ecuipamer-fito
ia movirneritattíto, gesta()
Irisco rastreamento
estocaraern, mao de oura,
sistema ide armazenagem

Consultoria, assessoria e
projetos

Consultoria/assessoria,
projetos

Aeroportos, projetos,
sistemas de informação,
estocagem, projeto de
coleta de dados

Sistemas c(e informação,
tjestao fisco/rafittea•
mento.csegIdos

Trartsporle rodoviario [-no
porttiarie

Caristiltittria lou.stica, eullIparnentes
autoinati7ados para sugar atzciu 
filictos, ec:Liiparhentos aUterretizados
para flolrinzerorolorro dt-tilItito

Agenciamento cléteo, agenciamento
marítimo e assessoria em logística

Ope ador locirsti( ri lidem() 111N111 11:11

tfl(1",1(1 de 111 iter ars cfispartihilizaçao
cle sistema VVMS tt 111v e

Projetos para a gestão da estratégia,
projetos para a gestão dos processos,
treinamentos

LOÇIIST.Ma iniernar ref COIMO' iro,

rrierii : . 1': 1 leI aI e linnas,
evbec az-nza7eriagenl: fleritifrono

. • •Iti rIro ie inven-
lcurapia cie estoques, oestao/ano(

11-1

Constritor-ia ai mensi011dIllemo lo-
gístico, cleSellVOIVIlllento de métodos
e processos loçUsticvs. auclitocia e as-
sessor-01(3[p processos loçiísticos

Seguros o (iereittaamencto tle rrsfios

Cole-ter de ciados para cantara refrige-
rada, coletor de dados para área por-
tuária, coletroi de Liados com sistemas
"Picking voice" (separação por voz)

3PHS
Ia cmps, serviço
consitimo i cuifi

germiriCorrPr2r1t0

morctoramento/

PRINCIPAIS CLIENTES

Gr tipo Hhodia,Cegnis
Inbra, Kautea,

Mazzafero

Riacituelo StibrEar
lofi-ts Bem • e
Ba ma, Mansa.

Diamond Cern.
Atacadista c(e ProcUttos
Eletrónicos, Petroil
Brasil, Fricon, Platintirn,
reI111:0 r i e COM.

NI

Mataboi, Beligok, TC
Logística Integicada,
Grupo Martins. GIBC
Telecom.

Petrolda<
hnson Johnson Kiafir
1 (toas K ir: i11m1ç

Distribuidora Fliogran-
dense, Mac-Girius
Continental 1.0 E., Monte
casa O construção,
Dahi Atitude Materiais
Odomolegicos, Wolt
Seeds do Brasil

Irar—fida-ti Com
Fatia ia, • da ransp
e Ser:, rcos, Esfiacta,
Transport SB ogisti
cm liansp.. Depozrans
Transp Conçainem, S.
Magalhães, MU- Traitsp.
Terumnais

Pi&G Brasil, Gptpo Libra,
Ceva Logistics, APM
Leiminals, ESL Logisfica

De Mamo, Go_ bo SN4tP
(RJ), Grtno Guanabara
(0E1
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serviços em logística
EMPRESA

Mabtec Tecnologia em Sist. lida
OU1P211. 670. Sala 203,

Centr FF: EL CEP: uf)020-150.
3302-2211

Mac Cabotagem Ltda
;n999 !Ui A9L

O R CEF 30020-210
¡fui

rn

Makena-Máquinas, Equipa-
mentos e Lubrificantes Ltda

Ir,(19 -: as, 230 São João, Porto
g e-ES CEP 90200-290

3 ' :151 3373-1'11 - -))))2 )511 23/3-1 20
o. niaxena ccm br

Marketbr Com. e Distribuição de Ap.
Eletr. e Utilidades Domésticas Ltda
Rua 'va BH:ric). ' 09f : 3, Ihiraruip

Parrli -2. CEP (1,_ 1. •• 000
- 304-0006

D — le1C1 .• lir lir',
"

Marksell - MKS Equipamentos
Hidráulicos Ltda
b (a rias ?beiro, 409, Pulo

: Ei. - Ifariegi-SP O.
5569:
321.1111479-3590 Fax 11114789-3080
rril<sx.b( larksel com br
syqs. markgell com 19

Master Sistemas Automotivos Ltda
Fillj :2210 :zza 3 5(2rj I r g b r inwx

Ps CP. 95052-072
I K up(113209 2922

rr xr(-)tpi
frei con

Mavema Rio Comércio
e Repres. de Veículos Ltda
Pua Derafitado Ulisses Escobar, 22,
Aeroportu, Juri de Fera-MG. CEP:
35033-520.
T 132 3233-0054

• . )0111 Er

Mega Tintas Rio Comércio de
Tintas Ltda

• l " .chadc, 128 barra na lua
. : • . P-H,1 CEP. 22775-042
): • . • • ) - I :x. )2( )2551-8950

me .cri anntasho cum In-
  .,,,a(pintup.com.br

Mesquita S.A.
Transportes e Serviços
Essracia Saidae TaXagi, 2 500, S. Bernar-
do do Campo-SP. CEP: 99852-070.
féis (111 4393-1900 - o 111 4343-7900
COMerc•ial,:@santosrasi' cgrxi.br
unsgw.santosbrasil.com.br

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

UWIS Eriedrich Von
borstel (diretor exer3bivol

Walter AraJJD
Ller 2,9"

S011/ll 1(111 trl
Er121:0 T. ano•
ass_intos

_ o
Eçsr:airg:
de: a . iri•

Rene Can tro )r.• Bastos
com r, Jc)(3: AL.oan-

cire Ber•totto ix)
Felipe Silveira Maitirs

: currs),Paulo Henrique
fia Silva Silvu:ra (ger má-
fluir)as), Rarlames Jordano
da Ro.sa (ger. locação)

Mrnség Uli rrirrr
Idir 1 omeicial e h

rco éntomio
ite FEl

trai gomei( ()II

Eiqrson Sargueiro Jr.
bliretoó

TEMPO
DE MER-
CADO
Lariosi

15 anos

18 anos

27 anos

Ser Li Lurs Onzi consto) 24 a )cis
IVIarim I c) icia Nous 'ciar
com Daur Pani mer
encjenharia e excxrraçai
kr(,),(is Lp) artc icier
ri rtdra RHi

Maus M. de 0(iveira
(oiretor comer-caiu

Magsla Burgbes )cirselera
argrinistmtiva), Edmrson
BriruJes (clireror con)ur-
Cd

Antonio Carlos Scroulveoa
(presidente), Caio More:
(diretror ide operações)
Mauro Salgado (diretor
administrativo), \Ala-
shinçrton Kato (diretor de
relacees c0111 ir VeSliii;ores)

1 06 LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11

24 (irios

13 amos

Prs' anos

NP DE
FUNC10-
NÁRIOS

35

1/0

80

1.093

12

3000

CERTIFICAÇÃO

MPS-BH

N I

N I

lametro.
Deriairan

ISO IS
1592,9
ISO 14001
OH AS
1Hr1J1

ISO
9001/2003

ISO/TS
10949
2002, SO
9001 •
2000, (S0
1400'

ISA 9001,
ISO 14000
e SASS-
MAO

ÁREA DE ATUAÇÃO

Sisremas rie II) co

AOrC2Ort05.pOrt0S,
o ir

picxeros, • . de.
•

ohm iter•
....1ffin

Aere)pocros/portcis,
constr :c) civil :ar-gr:lite-
tJra '39-.91 haria..101 civeis
(locaçb embalagem
- ma.) • . e egfiiptos,
equi• : mov., veludos/
cornhJsr-imis, órIeum
cos, estocagem, sistema
rie arningemagem

Sis'..en)as de:mio:n-1
huKodOmetms

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

Softwares vultarlos para o segmento
frotistas, truckcen:rers, autocenters,

recaparJoi as e setor de pneus

:cão e logística
multinibrIal

9). r arirISHILi
rumas

peleteiras, óleos lubri-
ficantes

Equipamento cie movi-
mentação -fixos e mov.:ars

calpricnção de freios E
pfill 2.1i1 hães
°minis imp'erne ims
rocio iarios

Equipamento de
movimentação - fixos e
móveis. gestão Ee risco.'
eastreamentoiseguros
sistemas de irformaçáo,
veicrlIOS(Combristíveis3
pneumaticos

(énerOi [-LO5/1.30'10S,
.) 1./arquite-

21r • 1 1/1!1'1.9.lt9ls
r ultrilian
nr(Jjetos,

troir • R :ésenvolvi-
mertu pr )nai

Aeroportc_ portos.
operador logístico

óineté): - COAro:ador de km
:r • hoca I ockdiesel - Eoca

:e albris r..rel, iodai AH
alir ligerite

Nixeladoras cle cioca, doca móvel de
carga, plataformas elevatórias cie car-
gas veicr:lares

uonir r tos rre freios (.qustacroros
Miais c a lomatrcos câmaras de ser
vIÇO serbpço(estacionarrento

Monitoramento, sistemas cle leitor de
cargas, freio 100' 101 eletromagnético
retarcier

Lieriti()Indo vi,sual cle fpítas. pacireiza-
çáo cie cores frotas. pariroaigação
processos de cintura

Plarierameato de cargas trucking and
tracing, projetos especiais

PRINCIPAIS CLIENTES

Vipal Borrachas, Tortuga
E orrachas, Ruzi

Emp. Brasileira de Infra-
estrrRura Aeropofriana
(Intraeral, Transeich
Armazéns Gerais,TNT
Mercúrio Cargas e
Eacornendas Exprex,
Sofiza Cruz, Móveis
Kappesberg.

Lxpirn •\
:opor.. luxo- Ju

1.-: ululemo,
F••). no

Correios, N.(lakre,TN)1)
Mercúrio

Man, Fandor Ford
`9315 11 pro

Util, Empresa Jose Ma-
ria Hodrigues e Filh0s,
Cerâmica Porto Velho,
Viaçao Progresso e
Turismo, Viação Real ha

Grupo Redentor:, Grupo
Grianarfara D'esel,Gmpa
Pedi Brasil, Gruo°

Osimeca-Indurprin
MeCãlliCa Car faca

Dou'.
CarO Walmart, Colgate-
Paliflolive, EM México.



serviços em logística
EMPRESA

Metal Técnica Bovenau Ltda
O ! ruz, 154. Sumaré, Hm do
sr,Ts H • •rr

Tel.: (47: sa.31) Jt1- Fax: („47r 3531-1950
vendas . . • sou H
vmvvv.rr .• pró . rtbr

Mincarone, Ruiz e Cia. Ltda
R. Dona Ar ira 002, Sarandi, Porto
Arepre-RS. CEP: 91110-010.
lel (51) 3349-1824 - Fax:151(3349-1825
nfincarope@minorrone.conalpr
vrirm.r.d.rnincarone.com.br

Missemota Arquitetura e Design Ltda
Av. Asgelica. 1.814, Cj. 305, Frigis :nono-
lis, São O:oure-SP. UFP- 01228-200.

li 3551-6188
gahr.TóTrafisseirintamorri br
vvvvprsmisserceta COr"..!Df

MLV Dist. Peças Ltda
Rua Maria Mazuroski, 741, Cidade Incl
CLiritilpa-PR. CEP, 81250-340
Tel/Tax:141) 3307-8888
vendasgmlypecas com .br
)zzrAw mlvpecas com .br

Modus Logística Aplicada Ltda
HLIE; Arizona: 1.349, Cj 6A, Brook in, Si
Pacilo-SP CEP: 04E3. -I r12
Torr Fax: (11) 5505-u/30
mocipsrc-3smorrii..
kwdz, mar 31 . T.,rs !kr

Moreflex Borrachas Ltda
Av. Ceci, 508, Galpão B12, Barueri-SP
CEP: 05460-120
1 el. (1114706-6001 - Fax:111)4706-6031
morefic ..71 -poreflex.carn
rrusvvv mor etre, :orn

MZM Techno Com. e Serviços Ltda
Oi,u Dr. Irão InaTio, 1.507, Sala 202,
Posto Alegre-RS rUEFT 90230-18'
Ter : r 51)3025-3002 - fax (51) 3r1/6-1055
ntscrtechnogrinzrutechno.COITUY
WV.P.V.M7MteCh110.00111.1)r-

Nuntec Soluções Inteligentes Ltda
Rua Antonio Hulse, 1.153, Hurra te,
Tubarão-SC. CEP. 88704-315.
Tel/Fax:148) 3631-9545
nuntec.©nuntec cri Si
www nuntec.conHar

Pelissari Informática S.A.
.4v. Batel, 175C. Sala 219, Batel,
Cru itildr-RO.Cep:80420-090.
lel. (411 3340-1100
feri-413r icm—shigsel ar ri
v. ri m

Pool Participações Administração
e Corretagem de Seguros Ltda
Rua Jorge Tibiriçá, 888, Vila Marina,
NaO Pane SE CEP: 04126-001.
lei: (11) 5094-0700 - Fax:(11( 5094-0701
pootrr(2')poolsegriros com .rd
rArprrippi pool.com.br

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

Lados 'Jatar Onf 1oresr dem
te1, And.o A Ogehrecm
superirtendentel, Clatl[110
1\11flZ-ti rruirrstna
Ruy Fernando Bar-on
(rim -ente de vencias)

N..

Luiz A. Misse Mota
1r10dlireto coord.1, Gahnela
de T. Martins1arquiteta-
atendimento), Nein
Brosso (coord. cie Hf
Craudicr Silveira (coord Lie
blan. e segocios), José L.
Parva Mota (constritor)

Samuel (gerente comer-
cran, Anaciir ((procurador),
Cesar (comprador)

Marcos IsaacIpresiciente)

Eldon Cresci Idir. geral),
Sana Muniz Gonçalves
(dir. com. e mktl, Celso D.
Moreira Lima (dir . ad1i1.
e fin.), Paulo Souza (dir.
ind.), Ehert Della Corte
(diretor geral - Nordeste)

Marco Antonio Nanas
(orretor-presidercter,Thiago
Nahffi idirelor
Michel Costa (diretor
C omercial)

Carlos Eduardo Nunes (dr
retrai geral)

O Pelissan klireter-
presiliente),Vanessa
Lisboa (sgme-cliretora),

[e ar B. de Sousa
(socio-diretor), Egemilson
SEIrza (socro-diretorl.

César Augusto
Careta (pres.I,Mônica
Hartmann (vrce pres. op.1,
Paulo H. de Oliveira (dir.
com), Cristiane Lowei-
ro (lir. de mtkl

TEMPO
DE MER-
CADO
{anos1

15 anos

25 anos

15 anos

53 anos

17 8110

7 anos

4 anos

11 anos

22 anos

N.. DE
FUNC10- CERTIFICAÇÃO
NÁRIOS

13r,

33

1U

43

20

252

7

15

236

20

ISO,FTS
15949 e
IST) 14001

NI

NI

N I

CSCMP,
Oracle,
Optrant

Não rern

Assossia-
ção NCC
Certifica-
ções do
Brasil.

SAP -
Channel
Partner,
Servir,e
PaHner,
Awarri of
Excelience

N.O

ÁREA DE ATUAÇÃO

Veiculos./comblISTíVeiSF
iflicloras

cie caminhões e (ónibus,
mercado r-IJ • : ) e
exportação

Sistema de armazena-
mento/estocagem .

Construção civ.1/arckirte-
tura/enrrenharia/aluguel
de imóveis, consultoris
assessoria/pfidetos,
trernamento/desenvol-
vimento 2101iSSICRII,
sistemas sre armazena-
gerscrestoccigem

Mão de obra, veículos
pesaclos

Consultoria/assessoria/
projetos

Veículos/combustíveis/
UneLimáficas

MonitoralfiC140/geStao
de frotas- tererneLc a

aeroportos/portos, cor,st.
civil/arquit./engenharia/
imóveis (locação), consul-
toria/assessoria/projetos,
sistemas de informação,
vetculos/combtistiveis/
pneumáticos

Projetos, gestão ge risco
estocaõem

Gestão de risce/rastrea-
[aperto/seguros

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

Macacos hidráulicos, guinchos ledráu-
r)cos, prensas hickaalices

Locação de conterreres refrigerados,
locação de conteineres carga seca

ros cie icienticiade corporativa-
Banding, gestão, e tsginamunto

planejamenro de novos se-
ars

Suspensa°, molejos, Ireios

Perle logisticcp. planejamento de C:2,
manda, intenrn na- eia

Bandas de rodagem para diversas
aplicações, Série H-Série especial cia
bandas de rodagem Lie alta perfor-
mance, MIA-Balida pré-moldada para
o segmento fora-cle-estracla, Ligação
MAS

Sistemas e semiços de telemetria,
sisteru,1 cio munutençoo,

treinaniento

GTA(sisterna de. controle de abasta-
,menta de frotas),CAT(controle antr-
transborciamento de liquidas em tan-
ques de arinazenamentoTTS (tampa
com acesso via senha para abertura
de tanque Lie armazenamento)

Produto Iperticalr cara °r pie cie
transporte e ar a, melhores pia
trF,Jo. flalj setor escalfilr dada ate-
gra der rocessos sustentar-kl clacle
rio CleSC11-11(311(1

Corretora especializada em seguros
de transporte nacional e internacional,
para transportadores e embarcada
nas, seguros patrimoniais e seguro de
pessoas

PRINCIPAIS CLIENTES

Mercerdos-Pen7 Si
'urdir] AmerIC2., Ford
Motor CorTmany
ker',(1 Brasil e Argentam,
Adrale

Wal-Maut Bras
Ortfrefour.

Viação Cometa, Auto
ViílÇa0 1001 , Meter
Logística, Construtora
Planou -a, Aças I (me&
Aços TrefiTa

Empresas de
onibus,transportadoras,
mecânicas pesadas,

torcia ias, usinas de
açúcar.

Natura, B2W, Mastim
Brormei, Bakter, Caramu-
ru Alimentos

N I

Furor. Energetrsa Mato
Grosso cio Sul, Esn Canto
Centrais Elétricas. Cia
D:striburção de Ercergia
Eler irra, Sirr Prurira' denso
cie FAineração, Gasocidem
te Po Mats Grosso

A Nunes & Cre u Posto
NaLitico Farol Poscureira
Pioneira cia Costa AS,
Ministério cie km:-
cultura e Pesca -MAP,
Copertrol TRR.

AI l „Ama nu o. Sa [-gol ib„
Posurvo Informatica,
Renarilt, Guino DSR.

Gequinfica Ind. e
Com., Frigorifico
Prieto,Calvo Com. &
Importaçào,Raymtindos
Transp.,Utirissimo
TrarPsportes

LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11 1 07



serviços em logística

EMPRESA

PPW Indústria e Comércio de
Importação e Exportação Lida

Comentiadtir Iiion)cz Fortnnato,
_ i312 Dei-emana-SP CEP 15475-0i O
1 5 119 9U00 - E 19;315h-1122

cr ri; br
tos»; ) itiasL hi • .»

Procge Com. e Serv. em Informática
Ltda

TOIDáZe 282 Jr1 Nomura, Cotia -SP
jr_11 05)717-235
Tel/Edx 11111315-'89 1 9/4148-/-186
gers rodhuries ao

1consu1toria com br
vo,t,ho produtivaeonsultena coe) br

RR Dexheimer EPP
Dex Log Operador Logístico

Feio do (1 1. eird 1 270 1
!•• ;--; Viana Coifa )91'

01
le F • , i);l:' 5050
i1 • exl

15 15 C:01-11

Runtec Informática Ltda
Jiindiat, 1.171. Anharigahriii,

JundiaLSP.CLE 13208-953.
TeliTax:111145-121-1980
•DhlinDiliointec.com Ir

1 •;;//trvvv.;tiritec.corn.br

S5 - Consultoria e Treinamento
ni,-,,J,ão.Arearleoith I 24E, :Sala
tliti C . [fia, Riiceeart Ir 'r CFP

3-055C
"tip.,. .. çts.5.coinle

Sathus Sistema Inteligente de
Segurança Eletrônica Ltda
1. José Bernaolo Pinto, 729. 'ilha Gri1-
II- eme., São Paulo-SP CFFL 02055-00i .
cel/E, c .1112906-1348
sutbL • irriihnithlelite.conoor

v).

Satélite Sistema de Segurança
Eletrônica Ltda

EttioriiriL1e) Fre tas, 87, iitnIth Guilher-
me, F 'F. CEP, 021300-050

) )1 1 : LLFil L-170
teitrztuoicom br-

voztorz trzionsatieNte.ccit .;)1

Schenker do Brasil Transportes
Interncionais Ltda
Rua Ger-ali-10 Flausino Gomes, 78,
11 -812 /13 andthites, Brooklin Novo,
São Pau [PC CEP: 04575-060.
To1• )1113318-9000 - reix• )11133 ;B-9001

• . • re 'tc-Rendbschenker
Lu, n vit" • 4fitait1en<er.corn.13f

Shell Brasil Ltda
A. ilieL Achinuas
B ri r r fticzle Janciro-RJ

L5 -1'12

oftc• 1 Ltini lx•

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

.an ai

Gursino Behingues
da Silva 'diretor
comercialj,Celse Rubehis
Otv-dticuretror tear hcoi,
Pedro inarlha, :gerente
comercial)

Relpertit xl
retchn

Manoel A. P. ele)
itiiretot Fnaneeiro),

Mahricie 1 Or idcelor

Fernantla Afonso Verzotto
(presidente), Hicaroo
Afonso Verzotto ivicer
presidem-te), Debora CriL
Ir a Costa Cl -Liz igerenle
comerciali, Nexandre
Afonso Vera II (gerente
opeiticiona - e marketingi

ar IIIWL,1
eXa -1;:lie i l x0

v itiesidentLil
Da. I
irieft te Piou eitchi

Eric Brenner IVP aPn
America), Hoberto Moreno
idireLor de operações)

GuLhorme, Perdin (vice-
presideine on ••• hl LAi.
Ruhhel R itLi
rirketino con-
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TEMPO Na DE
DE MER- FUNCIO-

NÁRIOSlarost

1 Wrios 11

thios 15

5 Lima 1Rrh

10 anos 10

20

190

CERTIFICAÇÃO AflEA DE ATUAÇÃO

Wein; I
Clacr

ri ti

NI

TI 1

NI

N 1

NI

N 1

ISO
9001,)2008

2009 N.I

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

Equbeliiici•18)) rle moei- Jueidt) rol
Men-LaÇari

Cisternas .1r) ÍlIfOrMaÇãU
e a Mlazerittiffirn

lace Ruh

i-

Sisti ias de inforit•dÇc10

Aero:wri • poio •
erige wa• : rItoria,
embtilacept, equipem-len
to de, minomentaçá0,
02Slá0 le risco, mao

it-einamento/clesen-
volvintiento V9f1sSk.);1fli,
veículos, serhurança
emnarcadh

iLetturancs eletr ziii;i1
itiriodu•Lija

AeropoRos/porros, 
temas Is armazenagem/
estocagem, leçjística

11FIF,

I MS Ia cai trt. e C
cawasl■Dç'.10 :rnovir .t
cargas em gzioues ethisti Li

etirr ler cx o iintri

L xi a inter ta Irar)
ca de

Desenvolvimento de sofhvares paia
logietica, HDDIE r Is', .rc para ges-
tao ct;mtHçjas

liati7a.a cie ttL) - 1,, Cl H
oznicitihe eu)

ce- n • • Lti) ilietrihti cão e
it ir hott ea

a 1 :

MorttorameriLo . • • sii)to-
ria, manirrençao rsti :

S'SL.1 111n1t1-.HM01-110 Cie
Fle dit-inr.tx ele

. L.• Lt: r)
treinhi rito. consu Lona.

Transponte internacional aereo
marítimo, clesombaraço aduaneiro,
logiistict) integrada lioor-to-cloor. ar--
mazenagere e distribuição

NI

PRINCIPAIS CLIENTES

■--)OrYi3 ',1;1fl I
1 1N"ac;

PrhlirN Era!
Donçociih 1 . t

-Ta' ir
I innorte 1 tansF. "

D FRJ)8 -
t-Lhirefeui 81 1

Firhekiizt Belickixeir,
rem. ralaratá„Alleican,
AGRO

.Auto rrr is
Fora- r, . i•
rati, El-1pr(
Irã; RportLc, SIT Machie
Transporto, Viação Foce

lEr Ar • ti; •

lizin 1T
Tlactre Arc zum i
thwi The

ZF Braell, AH15.-t.
ouribvell, L'Oreal, Roche

qi ri

N 1



serviços em logística

EMPRESA

Signa Consultoria e Sistemas Ltda
Av. Paulista, 352, B• andar, Sala 85, Bela
Vista, São Paulo-SR CEP: 01310-000.
TV/Fax. (11)3018-9877
coitnercialgsignainto.com.br
www.signainfa com br

Silotec - Companhia de Transportes
e Armazéns Gerais
Rod. BH-101, Norte Cantora s./n, km

) ul
Ir' 107)2121-2408 - 2121 2440

• Hter: wrrt sc
www.srotec.com.br

Silt Consultoria e Sistema Ltda
Rua Gal. Augusto Soares dos Santos,
205, Parque Ind. Lagoinha, Ribeirão
Preto-SP. CEP: 14095-240.
Tel.: DE) 3514-8900 - Fax. 116) 3514-0905
simusgsimus.com.br
www.simus.com lsr

SOFtran Informática do Transp. Ltda
Ao. Antonio Ramos Aran, 892, floresta,
Joinville-SC. CEP. 89211-450.
lei.. (17" 3115-5555 - lura (47) 3145.5599
vendas gsoftrar.com hr
srsww.S0éran.C.0111.171

Softway S.A.
Rua Conceição, 233, Ct 009,
Centro, Campinas-SP. CEP 13010-050.
Tel. (19)3344-9200 - Fax: 119)
3344-9240
contato©stw com.br
www softcomex com br

SPFrota Manutenção Mecânica Ltda
Réia Om. Faivre: 701, Gerir-c, Curitiba-PR
CLF 80050-140
Tel (41 8810- 9103- Fax: 41)3538-5592
tásárota cs; irt caril Ia
sítsvvv strtrota com br

Startrade Serviços Ltda
Rua Grã Nicco, 113, Blocc 2, Sala 204,
Campo Comprido, Curitiba-PR CEP:
81200-200.
Tel. (41) 3285-8825
startradesOstartrade com.br
www.startrade com br

Store Com.e Serv. de Automação Ltda
Iria Oscar FreSe, 2.295, Pinheiros, São
Paulo-SP CEP: 05409-011.
Tel /Fax (11) 3083-3058
storegéstowautortiacao com hr
Já)" sToreautomacao com br

Surperpesa Cia. de Transportes
Especiais e lntermodais
Av. Brasil, 42.301 Campo Grande, Rio
de Janeiro-RJ. CEP: 23078-002.
lel/Fax (21)2394-9000 - Fax ramal 2130
decon92-)superpesa com.br
www superpesa com hr

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

TEMPO No DE
DE MER- FUNC10

anos) 

-
CADO NARIOS( 

CERTIFICAÇÃO

Henri Marcelo Depirstor 14 anos 44 MIS BR
Coelho (diretor financeiro), Néel F
Nuno Valério da Silva
Fígueirecto (diretor co-
mercial)

Renata Campos Kollgen 17 anos 169 Operador
(presiderte do conselho
de admin'stração),Oscas

Logistico

Miguel 5 P. Muros
(diretor), Juliana Roque de
campes (diretora)

Hugo Oliveira de Almeida
(diretor comercial), João

8 anos 20 MPS BR

Paulo B Gerooldo (diretor
de projetos)

Paulo Aberto Schmi- 15 anos 47 ISO
()lir (diretor comerciar
Karin Solange Pahl Schmi-
rtin (diretora administra-
tiva), EáHo AlessancIrc
de Souza Idiretíor de
tecnologia)

Israel Geraldi (presidente),
Menotti Antonio F.

13 anos 380 Cl\i1M1
(Capability

Neto (diretor executivo),
Eduardo Barbosa \Mor

Maturity
Model

(diretor executivo), Lucas Integration)
Carrenho (diretor adminis-
trativo e financeiro)

Nível 2

Airton Jose de Paula 10 anos 30 NI
Scares (diretor)

Laís Maurício Garclo-
linski (sócio-gerente)

10 anos 5 N

Wagner Tadeu Rodrigues
(diretor-presidentel, Mil-
ton Yoshimitsu NagamHie
(gestor comerciai), LUIZ

19 anos 45 NI

HerCUFar10 Vieira triesmt
administrativo e finan-
ceiro), I Ml is Diniz (gostar
fábrica de software),
Emerson Alvcts leitosa
(gestor consultoria)

João Luiz Alves (pre-
sidente), João Alberto

35 anos 750 Em anda-
mento

Alves (vice-presidente),
João Carlos Marcielato
(coordenador comercial e
operacional)

ÁREA DE ATUAÇÃO

Sistemas cia informação

Aeroportosroortos

Sistemas cle informação,
estocagem, projetos e
sistemas de armaze-
nagem

Sistemas zle inforréaçao

Soluções em software
para comercio exterior

CpasultoricHassessoriai
projetos,mão de orara
(terceirizasão), ver:tilos/
comoustiveís/pneurna-
ticos

Consultoria/assessoria/
projetos; embalagem/
material e equipamentos
sistemas de informação,
treinamento/desenvolvi-
mento profissional

Sistemas de informação

Aeroportos/portos ,
engenharia, consultoria/
assessoria/projetos,
embalagem, equipamen-
tos de movimentação,
veículos/com bustíveis/
pneumáticos, sistemas
de armazenagem/esto-
cagem

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

Software para gestão de
transoorte,softwar e paro gerencia-
mento de viagens

Armazenar:em Tiovimentação de
mertridor ir) cartegsimentí) ntisa
çac

Silt WMS, enterprise, portal WMS
Web.

TCtran - software corporativo para
gestão cle ompreszts de transporte e
logística, FROTAurr - software numa
gestão cie 'rotas

Sistema de acompanhamento e ge-
renciamento de importação e exporta-
ção, s)sterbas de controle e gerencia-
mento de regimes aduaneiros como
Drawback, Hecof, Linha Azul, DE, DAI,
Pexpam, Repetro e Entrepostos Adua-
neiros Industriais

Manutearao de equipamentos

Maxloaci Iro - software para o plane-
jamento de cargas em veiculos;Tops
Pito - software para o desenvolvi-
mento de embalagens e padrões de
paletização

VVMS (warehouse management sys-
tem) Redes (wms para recintos alfan-
deciados de espor tanão) rtajetos diu II
e automarao orientados a processos
logisticos

Transporte e locação cio equipamen-
tos marítimos, transporte rodoviário
de cargas, guindastes

PRINCIPAIS CLIENTES

Aliança Hamburg SC)d,
Satlog, Júlio Simões
Transportes, Penske LD-
gistics Covre Transportes

Targez Trading, COIL1M-
bKITHI:infl, Sflflfl lura e
Exp., GIM Maquines e
Equipar-mentos. Carisina
Comercial

Bilmlion Logística, Rápido
900, Infoco Atende,
Mios, Transportadora
TCM, iESA Veículos

Transcocarnar
Transporte e
Comercio,Trarsmagna
rransportes, Trans-
ville Isansporées e
Serviços,Transnortadora
P)imor,Transpostariora
Risso

MRS Logística, Embreei--
Empresa Brasileira de
Aeronáutica, Construtora
Norberto Odebrecht
(CNO) :General Motoro
do Brasil, Dell Computa-
dores do Brasil

Brasil AS,
Enyemix Concteto,
'á/ator-assim ,Urresko
íslexico

Electiolux, GM Danone,
3M, Coca-Cola

Arezzo, Britonia, Grupo
Libra. Grupo Localfric.
(Arupo SBF (Centaum . By
Temais e Almax)

Petrobras, Vale, FMC,
White Martins, Furnas
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serviços em logística

EMPRESA

TA Logística Ltda
Rua edtgr) LUCI' aaH

Dist: to Incitistrici: C:imã:H:is-g CEP
130(1),'- 700
1( til :10) 21131' -7100 - Fax ',E322E-8087
taloci72-1talog cc:m

Technobusiness Tecnologia e
Informática Ltda
Av. Fecão Loska, 1.54D, Cj.508.):'509.
Aiãirecitia, Santos-SP CEP: 11025-0:32
TelcFax: (13)3272-2228
cernercia1211:ettriolitisiness.coni lã

Tecnoserv Ind. e Com. Ltda
Hil;; : arCk Nata 114 Jarrão .
le, L geirsoãP C• • •
Tel Fax (1915
apici (Agit iftitei 1

grtipcitecricscr

Thermo King do Brasil Lida
Icirniticla CalapOs, 3t Mamão-

•• • Barrica:ri-SP. :2EP• 09450-110
tHerm I ft irzjthermokinkotorti

.7 100

Tigerlog Consultoria e Treinamento
em Logística Ltda

ticirtiliect 81, BeIenzinno Saci
Paulo-SP. CEP: D8C58-043
Mel lia (11 _G' '-'391

1)1
r•

Timken do Brasil Com. e Ind. Ltda
a Eng. Mesquita Scirnitaro 714,

Chácara Sto Antonio. São Patilo-SP
CEP: 04711-901
Te l.: 1 1 1 1 5187-9200 - Fax (1115181-0379
sacc'ffitiritkert.riom
0377w.tinikericom

Tomé Equipamentos e Transportes
S.A.

' 300, Pisoam-taci - Ststic
ti• : Ciatigo-SP CEP: 09810-900
tern -3-5000 - Faxi)1111335-60-itti
tomeci

Larrie com !c

Trafti - Logística Inteligente
Estrad lo isa 285, 5. Bernardo do
CaniecrSP.CKP: 09840-000.

(Tel.:11114358-7000 - x:I1 1 4358-7081
rftgornes, trafti com pr

Transfrigor do Brasil Ind. e Com.
de Equipamentos de Refrigeração
para Transportes Ltda
A... Ert ./Orl /dier) 3 395, JL1 São
.12sr II, Campinas-SP CEP: 1305.2 -145
M '19) 3242-0E3374CA ' )5590 - Fax
(' ' • m.7-231:1

: • • trarisTrajoccoli
LrariSfrigOCCOM.br

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

, I() IL d

I'citricfti De 81on
cla Sitva (Ir lo

rei Mar Viraor
de F. Lacivriliat (dir. fui
Cristiano cios SailtOS
Giareta iger. Jose
Carlos C IX:leira lassusft )1

(Ir 1 1 Maritio Dar-
ia (ger . cie soikit.:are)

o Ar: ItIrr • ri rr,

(dr uri

rol• r( Ire'
riticim sia • mx:

Danilo Hez(VE Ante:coa
Latina:. Paiilo (ger
rim:: de vendas), Plinro Kato
Igor. nac. cle after marlftatt
PaIJI0 Lane (gem de poluto
e rinkt A Licitina)

N. I

\Nagrier Bertscin (gm.
exeC.J, Luis Bocatto (ger.

ve:idas), Nlarcelo
Torcititito (ger geral de

inauSalais), Mauro
Nogueira (ger. c:e mkt
vencias ferroviárias)

rio
i'LLai,Washing:cel

L . de ira (Liget())
n"

Marco A. Cr tal
(presidente), Roberto lei
Schaeter (diretortRoLieito
Lantinati (cIrretorl, Pedro
A. Nedschetko :diretor)

L,i ir i 1 14r ar c 4
,r 1 tor Liarcill

1 1 O LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11

TEMPO N. DE
DE MER- FUNC10-
CADO •NARIOS

IL anos 185

lar

13 ir o

72 anos

TILInd0

e. 36
:imos no

56 adOS

3/ anct

NI

Ei anos

I 50

NI

13'

1 032

700

8

CERTIFICAÇÃO ÁREA DE ATUAÇÃO

N1317
20(1:

NI

NI

ISO
9001/2090

N I

17200_1

II, _
2007

ISSO
9001 2008
SASS
MAU

Hernold
:I

Iji
)

•

kifo

Acgii t
coasultoi ,
piojetcs s 11

intornikft r 1 ftir
ileseni ato

profissional veio
co iititisti r
co, te' rmaze
nad

r(

Lr

N

NI

lt

Projetos, mão-de-obra,
estocactem

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS PRINCIPAIS CLIENTES

Ari"aencticigni. ccmtrekt tittar 'anã- 10-1-isog
o ti:tett:v:3 pient) Ir agis- • ALt

ER? loi: cticin ]1L II titiikkcci VVIt IS
TI,15 iftirrIcinccio c(p trota certifica
Aio ler- iritco altar:c:c-gados

Transbrasa, Pecada,
C.'aSiC Fine Foc,,k

kl, Piot» Mera
And-acinte

sinto, sei -
t,(J' .1 iparLpal

' ia eUalf •

Lairip retriger. para -.-Canspeae

c:e procft. perecive 'er• 1 Ir
de rasto:ar:ter:to o 1: r kaii(ta
arictvcs sistcima sa• ftal ou GP135.

NI

Rolamentos :r 1x0 leriamortak

( riga
arr. :

Transporte:c-c mateilatterrsintrajogis
titft

E[Idip Ito Ir Htrinm,,,,i,
—r 1°5

, ,li 1.0 acop
(1) irritil F2

Rocicwiim Scilio Mi-
Ei crivei, 'o:Asno:tont
Tianscorde;rn, Gral

N I

Aivin Nlegtor Dana
Idiustr ias, Feri: Mokt

Prtlx,1 Maton
/I- cid Era:31

Procter Garniaci, Biag-
El ScCadi

Mleilever

Ergo:133c- 1
ladora V •
Vat •



serviços em logística

EMPRESA

Transoft Tecnologia da Infor. Ltda
SL 01 Cj A, Loée O Nracleo Baader-
rama, BmsTaTiF. CFP i 71730-101.
l• I l• [ 3034-4748
ma' • tino trarsoft.com

Transportes Della Volpe S.A.
Comércio e Indústria
Rua _dr Parace Noa- , UH J.o,

, O I( • • CL' 121 2-1-L: 13

jT (' • • -39 j9 1912 '112997 8501
(mei, • Tivolm Trino,
yEarovi ce[1,99.9Ine.conirhr

Trigueiro Consult. e Trein. Ltda
Rua Catirlo c[a Paixão Cearense, 393,
CI.101. T[1., E:Onda-PE. CEP: 530E0-090.
Te' J 3432-73,08 - Fax: (81[3432-7507

mri com.hr

jTSE Comissária de Avarias Ltda
ra 3 • ... 797 Sobrolo T[Itua

. CLIC 1_1331P-JJ(JU.
= • )11) 2527-308?

mar o

U-Connect Tecnologia Ltda
81.1,3 Gomes de Carvalho, 1,581,
110, Vila OlírnoIa, Sào Paulo -SP CEP
0-19474 15.
11e1..111)2•98E-7.933
cortai( E rai 1111.h'
V\f,..M.L. rir-1.CDP' 61"

Unidata Automação Ltda
Rica Potro ina,1' Hol-r1F10'1,11,
Bi1111, HO1 1 tE1-11.1 1.1 C1=9 31035-009.
Tu :31) _(4orer)

n : canEJL: Ir
ww.i.sun . anet crattIT

Valin Ind. e Com. Ltda
Rua dos Bandeirantes, 9, Centro, Marra
SP, 921-': 09310-300
Te ••-•3<: (1 1 14541-4500
ror J • Tom [a
wv .alir .Lom.br-

Veloce Logística S.A.
Av. Brigane Faria sima, 1 739, 3
anr[JEL TM ['Trilou-10E San
CEP: 31452-001.
Ii '1 [ Pm•1 Fax. (I )13818-8005
ei .•

"Iii[Lcorn lir

Wplex Software Ltda
Rodovia SC 401, a.r5oo, Co, pomw
B1,5, Sala101, Sto. Antonio cle Lisboa,
Florianopolis-SC. CEP 88050-000.
Er Era i481 3239-2400
[n15i47990[Ei1 corruhr-VSSW.0,1 o.com.)4

Zatix Tecnologia S.A.
neral Fl.rtra 
Prilhoin sap Foulo-SP CEP.

1 11
ma. Lel

_1 d• 111)3025-0270

PRINCIPAIS EXECUTIVOS

Fernaneo Trigueiro Iri[retor
consultorria), Carmencua
rigueiro(d[retor treina-

mento).

Fico Suco-Jen) „14-,10r
lirelor [empou _Hl/

HOe':rigLes Filho idiretnr
operacional)

1hrE•Jgc.1C-Lx11« (gerente)

1.a.rcos P Pereira 9.1[97
(L111 4111 ,1,1111,111 JOS12
Mai a F Teixeira diretor
in, E surdi, E Irlan P(1E. -
raldiretra sistemaSI

Dl .a A. Chicon (diretor)

Paulo Guedes (dueto-
to) efdro. Perus()

-tirar a•1e),8lIV
G,11' 1E-1

,0a [o GLedes
[g» chair

'lir Ou 1,'
Jgeren Ie 41J

Wan Si Clii (dIretor),
Tania Mana Surmann

ralar

Elastin hacEett (oresirlor)
1••J Mrimelo Dowciacali
iduotor comercia e
re4motii J:r Dolo_ Sant-rara
(diretora comercral)

TEMPO
DE MER-
CADO
(anos)

24 anos

50 anos

21 anos

13 anos

3 anos

21 anos

20

1 ano

10 anos

3nos

N. DE
FUNCIO-
NÁRIOS

70

2 3E0

14

320

N I

355

3(.1

til

CERTIFICAÇÃO

1SO 9001

N I.

Curta-içado
tecilico
emitido
pela
Fenaseg

9oon,
OHSAS
18000

NI

N I

N I

NCt9
rotr.m,
Anatel,
Geste:

ÁREA DE ATUAÇÃO

Sistemas de informação

Transportes, moi•amenta-
ma, o arina/r111:13011

Consultona/assessoria..1
projetosTreinamento/
riesonvolvIrtionto
profissional

Aoronomas 'pertos

Consultoria/ assessoria/
projetos, gestaGIIISCO/
rastreamento/seguros,
sistema de Informação

Sistemas Ele oformaçao,
veículos/combustíveis/

Podoa i rio

Consultor [a/assossona1
ncojetos,embal, - material
e milhi s. gesleu-J:le
risco/rastreamento/
SE:11iros, mão (-IL ohm
Iterice.irizaçaoLsist. cle in-
formação, tmin "(lesem".
prot., veic /corne ;pneu-
maticos, s st. de arruai
ostocagem. uariso ror].
nacional/Inter-nacional

Sistemas Ele Informação

Hastreamento

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS

Controlo de rrota, [Equipamentos e
stiprir mentos

Cama
[mica

t sv

Consultoria e capacitação em SCM,
consriltorra e ca[Eacitação em gestão
IrPjística.

Roaulacao i 51111Stles atencumanto
Ele si [sãos

Utrack,Fincl ri

Aut ahasteumento Ele
•nhi Joe

N I

1 ransporus nxinnal e internacional
atuazeal para consoliJa/a(ISIO en113(1
1:1110111t1 cEir(jas cole.td 010,jramaclp,

Escala de tripulação aérea, escala de
0(11.11pagern rle trens

Onini lurbo e Omni Dual COM a tecno-
lorpa Anil Ja Jimer

PRINCIPAIS CLIENTES

Grtréo Apura Branca
(ES), Grupo Viçosa (MG).
Grupo Bre Ita1F411, Grupo
CanhedoiDE), Plena
(MG)

Hlilí1C1111111_1110
Refrescos leia 

9ope 4ruelor
Mit a Vale Sul VM I

BomEm Cargas, GáLica
Santa Marta, Nagem,
Papila:o Cometa, Rocha
Cr)rpnerlaado

Nobre Seçjuros, Se ai
SL1(.11.111.111

1:1111C0013, Cooperseltta,
Versul, Aero Agrícola
Caiçara, Direção Proces-
samento de Dados

Vale, Shejl,loirarga, BR.
lr[airsonrclestina

Viação Gato Preto
Translitorra Vidçao Sta
Bricuda, Viação Pape-
l-rum Rid1,11 111,111,1p
Coletivos

General Motors Tovota
Fac

Gol Unhas Aéreas Inte-
ligentes, Vang Linhas
Aéreas

3raspess, Mira, Rápr•do
000„.lart-Jef, Schio.
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ensino e pesquisa

DADOS DA EMPRESA

Esalq-Log - Grupo de Pesquisa
e Extensão em Log. Agroindustrial
Av. Pádua Dias, 11 Agronomia, Piracicaba-SP
CEP. 13418-900
TeL (19)3429.4580 - Fax.: (1913429.4441
esaleloggesalq. usn.br - www.log.esaicLusp.br

Faculdade Metropolitana da Gde Recife
Barreto de Klenezes, 809, Preciadc,

jf,[joifinu Los Guararaoes-PE. CEP: 54410-100
Tel . (Si [ 2128.0500- Eax. (8117125.5500
metropo,itana fézf metcajzfflitfizaffclu Ir
0-ww.metropo.itana.edu.br

Escola de Transportes
JBPDominici-ME - Escola de Transportes
Rua Batataes, 391, Sala 112, Jardim Paulista,
São Paulo-SP- CEP: 01423-902
Tel.: 111)3884-8827 - Fax: (11)3051-4320
treinamenta)gguradotrc.rfom.hr
wvvvéoscolncietransportes.corn lã-

Metanoia Dirigencial E. Ltda.
Rua ita1011i. 80, Pacaembu, São Paulo-SP.
CEP 0124E-010 Tel
111 r 3871-0269/2731 - Fax[111[ 3871-
2731 infoGézDinetanoiadirigenciaLcom.13-
é,[0.y.motanorao

Ceteal - Centro de Estudos Técnicos e
Avançados em Logística Ltda
Pua Fagundes Dias, 221, Salde, São Paulo -
SP. CEP: 04055-000
Tel.4111 5581.7326/5584.9031 -
Fax: (1115581.7326

ceteaK[celeal.com - [mwv.ceteal.com

CTI (Ex-Cenpra) Centro de Tecnologia da
Informação Renato Archer
Rocluvia D Pairo I, km 143, Campinas-SP. CEP
)3059 901
lei.: 2 9)3735.6122 - [19) 3745.6028
joao.pintalãncti.go[y.br - [dov hr

LTi Educação Corporativa
Rua Atibara, 100, Sala 123, Jardim Paulista,
Ribeirão Preto-SP. CEP. 14090-140
Tel.: (1613043-6623
medagniconsultoria.com.br
v[Avvy.lticonsultoria.com.br

Lalt - Laboratório de Aprendizagem
em Logística e Transportes - Unicamp
Az. Albert Einste[n, 951 S .3 8, DGT, CP
5.021, Cidade finivn—;—[[ . némpinas-SP.
[CEP: 13083-852 le [ •••• .•• . i .2245 - Fax
[ 1 913521.2345 la[f
•:33,3M.; teGunicamp.fiL.DIalt

Senai Goiás
Av. Araguaia, 1.544, Ed. Albano Franco,
Casa da' Indústria, Vila Nova, Goiânia-GO
CEP[ 74645-070
Tela.: (62[3219.1475/1473 - Fax: (62)
3224.0677 senalgogsistemafieg.org.
Ir [Nww.serfaigo.com.br

ACADÊMICOS/ EXECUTIVOS

José Vicente Caixeta Filho
(professor-titular e coordenador (lo
Grupo de Pesquisa), José Eduardo
Holler Branco (vice-coordenador do
Grupo cle Pesquisa)

[naldo Ferreira no Carmo (diretor
ff[farlenéro

João Batista Pinheiro (diretor)

. ffieri [fléeteraf
Arriania Duarte )coLff)

Paulo Bago (diretor- presidente)

João Carlos Voto (pesquisador
sênior [. Manfros FabiLs Henriques rio
Garyaille {peàaiiisarlor seréoà, Rosa-
na Beatriz Baptista llacirlad ipesciG-
sadora sênior)

Marco Meda (diretor comercial),
José Carpim Neto (consultor e ins-
trutor), Alexandre Merlo [consultor-
a irrstrutori

Pro'. Dr. Ogando Fontes Lima
Junior (coordenador), Dr. Lars Mayer
Sancheã [cursos)

João Francsico da Silva Mendes (dr-
retoq, Paulo Vargas (diretor regional
do Senai e superintendente do
Sesi), Paulo Afonso Ferreira (pre-
sidente da Heg e do Conselho
Regional do Sesi e Senai)
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CURSOS OFERECIDOS

Coleta e análise de preços de fretes,
pesquisas e avaliações de mais de 7.000
rotas em vários modais, informações de
dados de armazéns, Curso de difusão em
logística agroindustrial

Gestão portLfloa, Logisfica. Construção
nava . Petro[co e uns

Administração de tabelas de frete
rodoviário de cargas, Documentação
fiscal para transportadores e legislação
de ICMS, Gestão do transporte de cargas
excedentes, perigosas,etc.

P-ograma conforativo de desenvolvimento
do jovem, Programa oe desenvolvimento
ronfincácio cm liderança e protagonismo
err[plear ruI. Gdstan de conflitos

Técnicos em logística,
Transportes,Armazenagem, Distribuição
e Supply Chain, Extensão em logística
e transportes, Gestão estratégica de
compras e suprimentos, Pós-graduação
em logística, entre outros

Programa de capacitação em gestão
logística (80 horas), Cursos práticos
em logística 18 horas), For-
mação e capacitação de lideranças para
logística (20 horas). Mais de 30 projetos
de cursos in company.

Especialização om gestão da cacle[a de
suor imentos e logisfica, Gestão integraria
da logística., Gestão da cadeia de supri,
mentos, TI aplicada à logística, Finanças
e cizstos ap[icadas à logística. Gestão de
projetos e murlanca, res-.ão estratégica de
armazenagem a movimentação, Gerência
cie transh [les, Planejamento integrado
dos estocifief. rIa produção, Concei-
tos . : [ H jistica integrada,
Comerc[[ • [Lci • c [oé[stica inferoncional,
Métodos de tofbacla de clecisao e melhor ia
em logística, Lean log[stics

Pós-graduação latu sensu em logística
empresarial, Habilitação técnica: técnico
em logística empresarial

ÁREA DE ATUAÇÃO

Pesquisa científica

Ensino superior

Ensino técnico

Educação continu-
aria, :rema-lentos,
recrutamento e
seleção, formação
e desenvolvimento,
coaching

Ensino técnico

PeschiDa tecnica

Educação corporativa

Pesquisa cientifica e
ensino [de orou'
superior [extensão,
especial, mestrfiae e
doutorado)

Ensino superior e
técnico

PRINCIPAIS CLIENTES

Finep, Usda, CPFL, Copersucar, DPAM-
Nestlé, Bloomberg, CNPQ

Karoo Keijo, Porto ne Soape. Transporta-
cora Ramos, Transportadora Boatotoma.
Hapidão Correta

Tagma, Bunge, Gerdau, Petrobras,
Superpesa

EXPIOSSC Mirnrvxrrl, 15 Servicos
ce, Repom, Primas, Netport,
Essencls. E3iocontrole. AOS MD. [
troa, Leánardr, Coopercarga, GerluLL.
Cromus Emba[agens, Nextleader,
Colégio Sales:ano , Internet ninovation,
Adufértn, SCAC, USF. ['Camara

Correios, Santista Iêatil, Rapidão Come-
ta, Alpargatas, Aduaneiras, Infraero

N I

Coca Cola, Comfno, Usina São Marti
nno, Wolf Seeds Dabi Atlante, Fri-Bibe,
NewAge Bebidas

DHL lotos, 74 Americana ScIfin Rosh
An)Re, Unileàer, Procter 4 Glambe, HP

Grupo Orlilon Santos, [G Informáti-
ca, Centrais Elétricas do Estado de Goiás
(Celg), Grupo Mabel,NET,PC Sistemas,
JC Distribuição Log. Exp. Imo. De Prod.
Ind. S.A., Data Traffic, JBS Frigorífico,
Grupo Imprerial. Grupo [MC
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ensino e pesquisa

DADOS DA EMPRESA

Tigerlog Consultoria e Treinamento
em Logística Ltda.
Rua Irmã Comuna, 81, Belerizinlio, São Pavio-
SP CEP. 33358-043 Te'. Fax.- (11 2694.1391
()miai° O tvjxrloq.csm.irr wr(cp.ungerIcrçucom

LTI Consultoria e Treinamento Ltda.
Via Pres. Castelo Branco, Pista Lateral,
1.740, Lubsetor leste 8, Nova Ride/a-
via, Ribeirão Preto-SP CEP: 14096-560
Tel/Fax.:115f 3913-4774
martiffilAlticonsultoria condlor
LL(LwJ Inconsuitoria(condbr

lpelog - Instituto de Pesquisa e Ensino
em Logística Ltda.
Alô:medo das Cavruna Ti, It 1, lodaifftn-
lm-SP - CEP. 13311-5' u Fel • .• •("5 3894-3197
mau Alpeing.r

Matrix Planconsult Serviços Ltda.
R. Dr. Ferreira da Rosa, 59,
Vila Mariana, São Paum-SP
CEP: 04016-050
Tel.. (11' 9182-8200
celrompagusp.condbr

Núcleo de Estudos de Logística e
Transporte
A, Fernando C( rrrOa da Costa, svn,
Compus Uniãersilario, Como°, CrUocO-MT.
CEP: 78050-900

(65) 3618-8773 - Fax: 155) 3615-8771
uru-andar r_lufrot.13,r

BSG 2003 Serviços Ltda.
R. Almirante Grenfeel, 405, Sa-
las 109/112/114 BI.3, Pg. Duque
de Caxias, ligue de Caxias-RJ.
CEPL 25085-009
Tel.: (21)3651-9570 - Fax:1211 3661-9569
bsgconsírltores©bsgconsultores.contbr
mrvw.bsgconsultores.com(br

Fitei-Fundação Inst. Tecnológico de Log.
Ar,. Comendador Alatlino Selmi, 2211,
Pg. Crrialle Campinas, Campinas-S=
CEE. 13069-036
Tel/Fax (19' 3245-0461
fitelqlfitel.coni.hr -Lvvvv5fitel.com.hr

BPLog Treinamentos e Mc Ltda,
Av. Cândido Hartmann, 570,
Sala 211, Mercas, Curitiba-PR.
CEP: 80730-440
Tel.• (411 3014-9822 - Fax:14113614-9814
.dapiela@Mplog.com(br - www.bplog(com br

COPPE/UFRJ Alberto Luiz Coimbra de
Pós-graduação e Pesquisa de Eng.
AL Floramo Macédo, 2.030, Centro de
Tecriclogia, Pis. C e H. Ilha do Fun-
dão, Hm de Janeiro-HL1 CEP- 21945-970
lel.. 121 . 562-8831-Eng. Ocoanica
(2112 52-7046 Erni. Produção
. lf 2; • 13 Eng. Tnansoortos
. I r .• Diretoria Acadêmica
acare rer f.coppo r.ifr(.br
• uficauffrj.(tu

ãtocnicao(Lifrj dc - Gruw(npfoucoppeutitrubr

ACADÉMICOS / EXECUTIVOS

Marco Arrldoiu OIL eira Neves (dire-
tor poesirierrteL Leda Moraes rena-
:ora- a 'minis-Nativa•financeira)

Domingo Martin lsocio)

Mariro Roberto Schluter (diretor),
Gonmer Horst Schluner (diretor)

Celio rvlauro Placar l060)

Liiiz Miguel de Miranda (coordena-
dor de pesquisa), Surge) LuiS Moraes
Magalhaos Ipesquisadcr), Elnemir
Pereira de Oliveira (pesqunadon

Paulo Roberto Bueiro Machado
(diretor-administrativo e financeiro',
Gilson Luiz Theodoro cia Fonseca
(diretor comercial e operacional)

Valter Cell° 3oscatui (presidente;.
João Ormfre Fana (surnerinteneen-
ter), Luciana Vcrf Zuhen (diretora
pedagógica) Karine M 5 Boscotto
¡diretor-á-financeira!

Marcus Vinícius C. Pardo (diretor
gera (O Fernando Guiratid de Brito
(diretor gera)

Luiz Pirnurelli Posa (diretor de
planejamento energeticoi. Edson
Waranabe Miretor acacemicoí, Muri
lo Ou/ ¡coordenador de enbenharla
ocearlicaL Fabio Zarillferlan (coorne
nrclot cix engertifarra ríe produção!,
Carlos Nevei (coordenador de
ongenhária ele transonmos)

1 1 4 LOGÍSTICA NO BRASIL 20010/11

CURSOS OFERECIDOS

Gestao de alta performance em arma-
Lens, Projetos íogísticos, Formação de
engenheiros log sticos

Prático em administração do estoques,
Administração e gestão de frotas, Admi-
nistração de alrnoxarifaclo e patrimônio
público

Introdução a corncemividald logisuca - Mo-
-Lidar( EAD MBA ••• (1. • ) de ompre-

• (r • logística e tran. L Is, em
parceria com a FSADE no Rio Grande fio Sul
(proxriba turma em rnarço :r • 201:lrf, Curso
de formação de gerentes de empresas de
transporte de cargas e rogísôca

Gestão estratégica, Planejamento estrategi-
co, Gestão estratégica de logística e supply
chain rnarketing, Pesquisa de mkt, Desenho
e redesenho de processos, Gestão de trans-
portes, Gestão de armazenagem, Gestáo e
ciesign de serviços, Precificação de serviços

Cursos cle extensão. aercroortos, ferrovias,
portos e hidrovias, engenharia de trafego,
sistemas do fransporfes cm intermoclal idade

MOPP, direção defensiva -parte tedric,a e
pratica; Inspeção de procedimentos em
transportadoras

Tecnico em logistica, Tecnico em transpor-
tes, Técnico em comércio exterior

Fundamentos de logística e supply cheia,
Técnicas de gestão cia estoques, PPCP-
Planejamento, programação e controle de
produção

Mestrado e doutcrrado em engenharia
oceânica, engenharia do procructio e
engenharia de transportes

ÁREA DE ATUAÇÃO

Pesquisa tecnica

Pesquisa técnica, En-
sino técnico, Ensino
superior, Eoucação
continuada

Pesquisa cientifica,
Pesquisa tecnica,
Educação confi-
rmada, Ensido a
stâncM

SCM e logística; Ma-
rketing, pesquisa e
processos, Logística
Marketing, Planeja-
mento estratégico,
Processos, Finanças

Logistica e trans-
porte, Segurança de
trânsito, Engenharia
de tráfego, Cursos de
extensão, Cursos de
especiarização, Ae-
roportos, ferrovias,
hiclrovras

Consultoria c
treinamento

Ensrno técnrco

Treinamentos de cur-
to prazo focados em
logística, operações
e supply chain

Pesciu15a ciem rtica,
Pesquisa tourficá,
Ensino superior, Frio-
caçáo continuada

PRINCIPAIS CLIENTES

Elasterloods, Tupy, Fundição Cadhurr,,
Adands, Gelei I ransportes. Hiperiou
Locfistica

Instituto IAC-topes Cursos, I_TI Edu-
cação Corporativa Lida Interhusiness
Consultoria Ltda.

Correios - ECT, GOL Transportes Aéreos,
Aços \Aliares, Hospital Santa Catarina

AGER-Atiencia Reguladora de Se:r\hr..:.:-.)s
PrrielicoS Concedidos errr Mato Grosso,
Nacon Enciumaria, Microars, FGA7
Projetos. SM Consultoria

Shell do Brasil, Cosas, White Martins,
Statoil, Devon

Secretarra da Educação elo Estado de
São Paulo Alunos

Peroxidos do Brasil, Eletrolux, Grose,
Blabin

Peti goras. Marinha
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A experiencia é nossa, o teso
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• i3in • 105 Dectroi:)clos
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Tel.: 11 2152 6000



Atego. Produtividade da Mercedes.
O caminhão que é uma máquina de entregar.

Maior plataforma e capacidade de carga. Consumo de combustível até 10% menor que o dos concorrentes.
Várias opções e configurações de cabina. Custo de manutenção até 17% menor que o dos concorrentes.
O caminhão que se encaixa em qualquer ramo de atividade.
Você ainda conta com a assistência da maior Rede de Concessionários do país.
Ligue 0800 970 90 90 • www.mercedes-benz.com.br

1111
'È13.1, Respeite os sinais de trânsito.

Mercedes-Benz
A marca que todo mundo confia.


